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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO

• DECRETO N. 3.512. --,. os -16 DE 'AGOSTO DE 1918

'Autoriza o Presidente da Republica a abrir, pelo Ministerio da
Fazenda, o credito especial de 6:0001, para pagamento ao pes-
soal' de conservação do extincto Lazareto de Tamandaré, de,
vencimentos relativos ao exercicio cio 1915

O Presidente daalepublica dos Estados Unidos do Brasil:
Faço. saber -.que o Congresso Nacional decretou e eu

bancciono a 'seguinte resolução: 	 •
Art. 1.0 . Fica o Presidente„da Republica autorizado á

abrir, pelo Ministerio da, Fazenda, o credito especial de
6:0008, que se destina ao pç,ssoal- de conservação do extincto
Lazareto de Tamandaré, impbCancia . de vencimentos não pa-
gos no exercicio de 1915, por falta de verba na respectiva
lei orçamentaria.

.Art. 2.° Revogam-se as disposiçiies em contrario:
Itto de Janeiro, 16 de agosto de '1918, 97° da Indepen,..

Xtencia e 30° da Republica.	 •
WENCESLAU BRAZ P. GOMES.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 1-3.131 	 DE 16 DE 'MOSTO DE 1918 (*)'

Approva o regulamento para o quadro de amanuenses do Exercito
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil;

usando da autorizado que lhe foi conferida pelo-art 'r--1° n. X,
do decreto legislativo n.-3.316,. de 16 de agosto 'do 1917, re-
solVe approvar o regulamento para o quadro do amanuense
do Exercito, que com este baixa, assignado pelo marechal José
Caetano de Faria, Ministro do Estado da Guerra.

Itio de Janeiro, 16 do agosto de 1918, 97° da -Independ
dencia e 30' da Republica.

WENCESLAU BRAZ P. GOMES,
Asti Caetano de Faria.

Regulamento para o quadro de amanuenses do Exercito
CAPITULO

DOS AMANUENSES E SUAS CLASSES
Art. I.° Os amanuenses do Exercito sãonsoceialment6

destinados aos trabalhos_ de escripta—nos quarteis generaes o
nas diversas repartições militares, podendo tambem ser-lhes
confiada a organização, conservação e guarda dos arehivos.

Paragrapho, unico. De accOrdo com o art. ,125 ,da lei
ir." M60, do 4 'de .ianeirO de 1908, esses funceionarios- consti-,
tuirão o Quadro de Amanuenses do Exercito.

Art. 2.0 03 amanuenses do quadre serão em numero do
225, divididos em duas el.asses, tendo a 1' 50 e a 2' 775. •

Art. 3.° A entrada no quadro terá legar corno amanuense
'de 24 classe, mediante concurso, obedecendo-se rigorosamente
á ordem da classificação final dos candidatos. .	 •

Paragrãplid -unico. A inclusão dos candidatos
lados em um concurso sú se fará quando não houver mais
candidatos classificados' no concurso anterior.
C Art. 4.0 As vagas de amanuenses de 1-11 classe Serão pre-

enchidas por promoção, de acceirdo com as disposições deste
regulamento.
. • Art. 5.° .0 numero do vagas de amanuenses de 2* classe

a preencher por concurso será fixado annualmente pelo Mi-
nistro da Gucrra.
• § 1.0 Os concurrentes . que obtiverem classificação abaixo

desse numero, não serão considerados habilitados á inclusão
no quadro, devendo fazer novo Cnleur60, caso pretendam ainda.
nomeação.

§ 2.0 Para a determinação do numero de vagas a pre-d
encher por concurso, toma-se ,a Média das vagas de amunu.,
crises de 2' classe oecorridas nos ulthnos Ires annos, mais um
quinto. Si ainda houver candidatos classificados no concurso,
anterior, deduz-se o sou numero do obtido pelo modo acima:-
Sendo o numero restante o do vagas a preencher. •

•
- CAPITULO II

DOS 7a1AINWENSES DE 1 ` CL:ASã
Art. 6.° Os amanuenses -do 1' -classe terão o posto tie

Sargento ajudante o serão recrutados, por promoeão, entre os*
de 2" na proporção de deus terços por merecimento e um
terço por antiguidade.

;	 § 1.0 A antiguidade a attendgr é a da nomeação para
. miadro de amanuenses, adoptando-se, no caso de identidade
da datas, a • orden da inclusão no mesmo quadro. 	 •

§ 2.° São con(Veiões de merecimento:	 •

a) espirito do disciplina, boa conducta militar e civil;
- b) . - nitida eompreliensão dos seus deveres, competencia,

dedicação e assiduidade como amanuense; ,

.	 '
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c) serviços de guerra;
d) habilidade dactylographica;
e) gra° do approvação no concurso em que foi habi-

litado.,
Art. '7.° Logo que o chefe do Departamento do Pessoal

da Guerra tiver conhecimento da existencia da vaga a preen-
cher pelo principio do merecimento, solicitará de cada au-
toridade a indicação do amanuense de 2° classe, sob suas or-
dens, que, a seu juizo, melhor satisfaça as condições do § 20
do artigo anterior, cabendo ao referido chefe indicação
tica em relação á sua repartição.
• Paragrapha unico. Essas indicações deverão ser acompa-
nhadas do juizo pessoal, devidamente comprovado, da auto-
ridade sobre o muito do candidato.
• Art. 8.° Os-elocumentoa referidos no artigo anterior o
seu paragrapho, uma vez informados no Departamento do,
Pessoal da Guerra,, em vista dos documentos natio existentes,
serão encaminhados ao Ministro, a quem compete a no-
meação.
•• • Art. 9.° As nomeações pelo principio de antiguidade se-

rão Lambem feitas pelo Ministro, mediante indicação do chefe
da Departamento do Pessoal . da	 .

CAPITULO III

DOS "ÁNITANUENSES DE SEDOSO -A CLISSE
'Art. 10. Os amanuenses de 2° classe terão o posto de 1'

%argento e serão recrutados, mediante concursd, entre os pri-
meiros e segundos sargentos do Exercito, de acordo com as
disposições deste regulamento.

Paragrapho unico. 'As nomeações desses , amanuenses se-
rão feitas por portaria do Ministro, sob proposta do chefe do
Departamento do Pessoal da Querra, observado o disposto no
art. 3° e seu paragrapho.

Art. 11. O sargento nomeado amanuense de 2° classe
será excluí* da unidade do tropa a * que pertencer o incluido
ho Quadeo de Amanuenses do Exercito. •
• Paragrapho unico. Nõ caso de varias nomeações da

mesma data a inclusão no quadro obedecerá tã ordem de clas-
sificação do eçassurso„

-
CAPITULO IV,

. DO EseNEunS0

• Art. 12.* O concurso Será logar todos õs annoa, toin.q
prebendando tres partes:, 	 •
. a) prova eseripta;

.b) prova oral;
e) prova pratica' de dactylographig..
Paragrapho unico. A prova oral e a pratica terão Ioga,'

he ordem em. que estão aqui enumeradas.
Art. 13. A prova eacripta será feita na. séde de cada re-

gião, perante o commandante della, o chefe do Estado Maior
e o assistente, constittaidos. em commissão, ficando entendido
que • as questões serão propostas pelo chefe-do Departamento
'do Pessoal da Guerra, em nome do Ministro:

§ 1.° O tempo para a solução das questões da prova es-
tripla será de tres horas, devendo esta realizar-eie em com-
partimento UlliCO, .perante • toda a commissão, sendo vedado
permanecerem na sala pessoas estranhas, e servirem-se oc
candidatos de livros, apontamentos ou outros objectos que nãq
os distribuídos pela eomnilssão,.

% 2.* O papel Para as provas será rubricado por toda a
tommissão

• § 3.° Findo o tempo concedido, os candidatos entregarão
as provas como estiverem, assignado *o nome por extenso
jogo em seguida á ultima linha.
•• § 4.° Será considerado reprovado o candidato que asst-

limar a prova em branco, bem como o que se confessar inhabi-
litado, ou, terminado, o prazo para a prova, não tiver dado
inicio t1 solução das questões. Desses factos e commandante
'da região dará sciencia ao chefe do DePartamento do Pes-
soal da Guerra, em documento assignado por. toda a commis-
erip que presidir a prova.
• Art. 14. As provas escriplas dos candidatos de todas as
Tepartioties serão feitas no mesmo dia, marcado pelo chefe
'do Departamento do Pessoal da Guerra, e enviadas em se-
guida, -directamente, a esse chefe, que -as fará julgar tbdaS
por uma mesma • cominissãO do ires officiaes da sua rapar-
SM°. especialmente designado para isso.

§ 1. As provas serão avaliadas por grãos de O a 10,'Sendo o grão de cada uma a . média dor conferidos pelo
filembros da commissão julgadora, que os lançarão á mar-?tem da prova, com as respectivas assignaturas.

• § 2.° Terminado o julgamento, a commissão entregará
provas ao chefe do Departamento do . Pessoal da (uerra,

a relação- dos candidatos e médias -que obtiveram,
•

Agosto de 19•18 •
• —

Art. '15. A prova oral e a pratica serão feitas no De-
partainento do Pessoal da Guerra, perante uma sommiasão
composta do chefe desse departamento, como presidente, do
chefe da 2° secção da G. 1 e de uni outro "ciai em ser-
viço no proprio departamento, ao criterio do respectivo
chefe.

Art. 16. Só serão submetlidos ás provas oral e pratica
os concurrentes que na classificação da prova 'escripta não
excederem ao numero,fixado pelo Ministro da. Guerra, mais
UM terço.

Art. 17. Não poderão entrar mais de cinco candidatos
por dia em prova oral e pratica, durando estas 'duas, pari
cada um, hora e meia no maximo, e uma boca no mimai.).

Paragrapho unico. O grão de cada uma dessas provas
será a . média dos conferidos, pelos examinadores.

Art; 18. O candidato que faltar a qualquer das provag4
será considerado reprovado, procedendo-se do mastim modo
para com todo aquelle que tiver média zero em qualquer
delas.

Arr 10. Terminadas as provas oraes o praticas de to-
dos os candidatos, a commissão, tendo presente a relacão a
que se refere o § 2° do art. 14, procederá classificação fi-
nal dos . candidatos, tomando - a média dos resultados obtidoa
por cada um deites nas provas escripta, oral e pratica.

Paragrapho unico. Será • eicluido da classificação o can-
alidato que obtiver média 4 Ou inferior.

• Art. 20. As provas escriptas e oraes versarão sobro
questões ou perguntas formuladas dentre os seguintes as-
sumptos:
, a) organização dos quarteis generaes e repartições mi-
litares;
• b) redacção official;

c), escripturacão militar nos corpos de tropa e repar-
tições militares, Modelos de escripturaealo:

(I) noções geraes de contabilidade militar;,
• e) arithinetica pratica: operações fundamentaee sobre

numeros inteiros, fracções ordinarias e deciniaea, system
metrico decimal o proporções. •

Arta. 21. A prova pratica do dacty/ographIT constará da
execução em machina, sem redacção prévia, de um officio.
parte ou documento semelhante, sobre assumpto dado na
otcasiãe pela commissão examinadora.

'Art. 22. A prova eséripta realizar-se-ha na segunda
semana de outubro, tendo a oral e pratica inicio na ultima
semana da, dezembro, afim * de que, nos primeiros dias eln
janeiro seguinte, seja a classificação final dos candidatos
habilitados enViada ao Ministro da Guerra,

•
CAPITULO *X
DOS DA,N3DIDATOS

Art. 23. Sd poderão inscrever-se Tio concurso os 1° o,!.3°
sargentos que tiverem:

a) mais de cinco annos do praça; •
b) exemplar e.ornportarnento;
c) mais de 21 e menos de 35 anus do idade;

-d) robustez physica sufficiente para as funCçõea a
exercer, provada em inspeõ'ção de saude:

e) certidão de assentamentos sem nota que desabone.
Art. 21. A inseripeão no concurso será feita mediante

requerimento-dos candidatos ao commandante da região,
cumprindo ás autoridades intermadiarias instruir esse do-
cumento com a certidão de assentamentos, além das infor-
mações que forem julgadas necessarias, e com o juizo pea-
soal dos commandantes ou chefes sobre as habilitações o
conducta dos candidatos.

Paragrapho unira. S'd deverão ter andamento os rc-
quarimentoa . dos candidatos que satisfizerem a todos os re-
quisitos estabelecidos neste regulamento.. •

Art. 2:S. Os cornmandantes .ale região deverão enviar,
até 15 de dezembro, ao chefe do Departamento do Pessoal da
Guerra os requerimentos dos candidatos chamados á prova
oral, acompanhados das certidões de. assentamentos e
quaesquor outros documentos.

Are, 26. Todo o candidato habilitado para a nomeação
de amanuense do 2° classe que vier a praticar actos •quo
motivem note que o desabone; perderá direito nomeação.:

CAPITIJED . VI
DISPOSIOES GERAni

'Art. 27. Os amanuenses do quadro são subordinados aci
Departamento do Pessoal da Guerra, sendo da corupetencia
deste •os assentamentos e todos os assumptoa a eles relttivos;
nos termos da legislação vigente. 	 •

Art. 28. A distribuição -dos amanuenses pelas reparti-
ções será feita do aceOrdo com a tabella aunexa a este regu-±.
Jamento	 -£
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Art, 29, Os amanuenses poderão ser transferidos de
imolai general ou de repartieão, a pedido ou por exigencias
do serviço, bem cumo obter engajamento, mediante requeri-
mento, por prazos auccessivos de duos amaos até ao. 44 de
'dado, desde que satisfaçam ás vondições de boa conduota;
t 1.1do a juizo do chefe do Departamento do Pessoal da
!ovam.

Art. 30. Os amanuenses usarão os uniformes e distin-
ativos marcados pela tabella em vigor, e perceberão os yen-
uimentos correspondentes aos seus postos.

Paragrapho unia°. Esses unifoinies e vencimentos serão
reti rados pelo proprio quartel general ou repartição em que
o amanuense servir.

Art. 31. Os ainanuenaes teom todas as regalias'inheren-
tes aos seus postos; mas lambem estão sujeitos ás mesmas
penalidades applieaveis aos sargentos dos corpos de tropa,
dantro das disposições • do . regulamento disciplinar o do
Codigo Penal do Exercito.

CAPITULO VII
DISPOSIOES THANSITORIAS

Art. 32. Os actuaes amanuenses ficam, para todos bs
offeitos, considerado amanuenses de 2" classe.

• Art. 33. As vagas de amanuens .e de 1^ classe, motivadas
por esto regulamento, serão preenchidas do accardo com as
disposições nela) estabeleeidaa, cabendo a primeira deltas ao
principio de antiguidade.

Art. 31. O concurso relativo, ao corrente anno deverá
faer aberto unicamente para o preenchimento das vagas ONiA-
tentes no quadro, realizando-se as provas independente-
mente das apaaas fixadas no art. 22.

Art. 35. Para a execução do disposto nos arts. 31 e 35,
o chefe do Departamento do Pessoal da Guerra, tornará as
providencias necesaarias.

Capital Federal, 14 do agosto de 1918. - Jose Caetano
de Faria.

TA13ELLA DA DiSTRIBUIÇÃO DOS XMANUENSES

E Designação das repartições

1. Gabinete do Ministro da Guerra 	 	 2
2, Estado Maior do Exercito..., 	  4	 O

.

3. Departamento do Pessoal da Guerra.a 10
4. Departamento Central 	  	 .	 5
5. Inspeetoria da Arma de Infantaria-a a--
6. Inspectoria da Arma de Artilharia 	
7. Inspettoria do Ensino Militar, 	 •-....	 ,--

r8. Diractaria de Sande 	 . 	 .	 1
9. Directoria de Enganharia 	 	 2

10. Directoria do Material Bellico 	 	 2
11. Directoria de Administração da Guerra 	 2
12. 1` região militar 	 . •	 2
13. 2' região militar 	 .	 3	 5	 8.

	

5	 714. 3' região militar 	 	 2
15. 4° região militar 	 	 3

	
5

16. 5' região militar 	 	 4
	

6	 10
17. 6' região militar 	 	 3

	
5	 13

18. 7' região militar 	  ..	 4
	

6	 • ¡O
19. 5° brigada, de infantaria 	 " -,	 4---	 2	 2
20. 6° brigada dia infantaria, 	 	 .....	 a

	

a	 2
21. 9' brigada de infantaria 	 	 -	 2	 ‘...o
22. 10' brigada de infantaria 	 	 s--	 2	 2
23. 1' brigada de cavallaria 	 	 ....	 2	 2
24. 2' brigada de cavallarla 	 	 2	 2
25. 3' brigada de cavilharia 	 	 2	 • o
26. 4" brigada de ,eavallaria 	 	 2
27. 3' brigada cio artilhar.,	 	 -	 2	 2
28. 5• brigada de artilharia 	 	 2	 2
29. Directoria do Tiro de Guerra.. . 	 	 1	 1	 a
30. Inspeetorias regionaes de Tiro 	 	 aa.	 7	 7
ah Circumseripção militar . do Paraná 	  -	 2	 2
32. Circumseripção militar de Mala° Grossa a-- 	 2	 2
33. 1° District° de	 Sédo do districto 	 	 1	 2	 .;.1,

t
l.	 Artilharia	 Sector de Oaste 	 	 a--	 1	 1
á•	 do Costa	 Sector de Lata 	 	 1 • 1

36. Curso -de Aperfaiçoamento da Instru-
ação de Infantaria.. 	  a	 1	 1

37. Inspectorias dos- distrielos de Arti-
lharia de Cosia 	 '4 • '4

28 Serviço de recrutamento 	  	  - . 48	 ..48
.	 a.

Total. ,„,• a. a..• •-, • •-• • • 	 s	 50	 175	 225
•

OBSERVAÇÃO

Os Estados da Bahia, Rio de Janeiro, S. Paulo, Minig
Gemes, Rio Grande do Sul e o Districto Federal tent, troo,
amanuenses, aula um, para o serviço de recrutamento, ca-
bendo a cada um dos outros Estados deus amanuenses paN
o mesmo serviço, o que dá o total de 48 do quadra adn'optg

"é~
DECRETO N, 13.188 •--• DE 16 DE '4iGOSTO. DE" 1918

Declara caduca a carta patente n. 9.687, de 30 de janeiro ilè• 1912

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasilt
vista do que requereu Ignacio Teixeira, da Cunha. concas-

sionario da carta patente do invenção ia. 9.837, do 30 de¡
janeiro do 1918, decreta:

Artigo unico. E' declarada caduca, em conformidade dc.
que dispõe o art. 5°, § 2°, n. 5, da lei n. 3.129, do 14 de ou,
tubi.° de 1882, combinado com o art. 59 do regulamento que

'acompanha o decreto n. 8.820, de 30 de dezembro de 1882,
a carta patente de invenção n. 9.837, de 30 de janeiro de
1918, concedida a Ignacio Teixeira da Cunha, para «um pro-
cesso e meios -para a fabricação de fechaduras com o jogo da
peças necessarias para o recorte, molde e fundição das res-
pectivas linguetas», visto ter o concessionario desistido do
privilegio que lhe outorgara a referida patente.
, Rio do Janeiro, 16 de agosto de 1918, 97 0 da Indepenclent:

cia e 30' da Republica.
WENEESLAU Bitaz P. Goains.,

J. G. Perdoa Linice,;

DECRETO N. 13.130 DE 7 DE ACOSTO DE 1913

Cassa o decreto n. 10.420, de 3 de setembro de 1913, que autorizou ai
sociedade de pectilios e tratamento de sande San gtorium com
séde em Poços de Caldas, Minas Cernes, a funceionar na Eteptt.
blica.

•
. O Presidante da Republica dos Estados Unidos do Itraa
MI, considerando que tendo entrado em liquidação a sociedade
de peculios e tratamento de sande Sanatoriuffi, com sada em
Poços de Caldas, Estado de Minas Genes. conforme corista do
processo encaminhado ao Thesouro Nacional com o officio
ri. 483, de 17 de julho ultimo, da Inspeetoria de Seguros, re-
solve cassar o decreto n. 10.420, de 3 de setembro de 1913,
que autorizou a mesma sociedade a funecionar na Republica
e approvou, com alterações, seus estatutos.

Rio de Janeiro, 7 de agosto de 1918, 97" da Independ-encia
o 300 da Republica.

WENCESLAO 13r.A7, P. Goml:9,

Antonio Carlos' Pabeiro de Andradd.

DECRETO N. 13.135 --, DE 16 nc 'AGOSTO ce 1015.

Abre 'ao Ministerio da Fazenda o credito especial de 6:000,3, para
pagamento ao pessoal de conservação do extincto Lazareto de
Tamandaré, de vencimentos relativos ao exercido do 3915

• 0 Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
usando da antorização contida no art. 1° do deicralo legis-
lativo n. 3.512, de hoje datado, resolve abrir ao Ministerio
da Fazenda o credito especial de 6:000a, para pagamento
ao pessoal de conservação do extineto Lazareto da Tainandaré,
de vencimentos relativos ao exereicio de 1915, a que não
foram pagos por falta de verba na respectiva lo; orçamen-
taria.

Rio de Janeiro. 16 do agosto de i018, 07° da Independen-.
cia e 30° da R.epubliea.

WENCESLAU BilAz ?. GOME.
Antonio Carlos RibeirN do :111,Pada.

MENSAGENS

Srs. membros do Congresso Nacional - Remettendo-ras
• inclusa exposição do ministro da Fazenda. sobre a neces-
sidade de um &edito especial de 317:5958220, para °ceara
rer ao pagamento do que é devido ;„to 1.V, Antonio Aliara, dq
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n••••••n••	 'Agosto do 1918
Oliveira e a D. Francisca Borges Monteiro, em virtude de
sentença judiciaria, tenho a honra de vos solicitar a com-
petente autorização para a abertura do alludido credito.

Rio de Janeiro, 16 do agosto de 1918, 97° da Indepena
'dencia e 30° da Republica.

IIVENCESLAU .BRAZ Pi. ,Q O MEENI

[ai

ramo. Sr. Presidente da Republica O Juizo Federal
da 28 Vara do District() Federal, por carta precatoria do
3 de julho findo, requisitou do Ministerio da Fazenda
fossem pagas, respectivamente, ao Dr. Antonio Angra de
Oliveira a quantia 'de 159:047070 e a D. Francisca Borges
Monteiro e Seus filhos a de 158:547050.

O direito a esse pagamento foi-lhes reconhecido na
acçao pelo primeiro proposta contra a Fazenda, para o fim
de haver o que lhe era devido, pela arrecadação da divida
da União no processo de liquidação forçada da . Companhia
Estrada de Ferro Oeste de Minas, na qual funecionou como -
procurador da Republica. Nessa acção D. Francisca Borges
Monteiro e seus filhos intervieram como assistentes.

A referida acção correu os tramites legaes, tendo sido
esgotados pelo representante da Fazenda todos os meios do
defeca em direito permittidos.

A carta precatoria está, pois, em termos de ser cum-
¡arida.

Aconteces poria,, que, por se tratar de pagamento
oriundo de sentença: judiciaria, este ministerio sã poderá
aoudil-o mediante autorização legislativa para a abertura do
necessario credito especial.

Peço, assim, a V. Ex. providencias no sentido de ser
obtida do Congresso Nacional a dita autorização, para poder
ser attendido o pagamento requisitado, na importancia total
de 317:59511220.

Rio de Janeiro, 18 de agosto de 1918,;	 antonto Carlos
Bibeito de Andrada.,,

Ministerio dá Fazenda	 N. 33 wag mó ire Janeire, 16
de agosto de 1918,

Exmo. Sr. 1° Secretario da Camara dos Deputados 0.1.4

Tenho a honra de transmittir a V. Ex., para os devidos
fins, a mensagem do Exmo. Sr. Presidente da Republica,
solicitando autorização para a abertura do credito especial
de 317:595020, para occorrer ao pagamento do que é de-
vido ao Dr. Antonio Angra de Oliveira o D. Francisca Borges
Monteiro e seus filhos, em virtude de sentença judiciaria.

Reitero a V. Ex. ds -protestos de minha estima e çona
"Slderação,, ese Antonio Carlos Ribeiro de Andrado_d t•

'Srs. membros do Congresso Nacional 	 Remettendo-vos
Inclusa exposição do Ministro da Fazenda, sobre a necessidade
de autorização legislativa para ser paga ao Dr. Valentim An-
tonio da Rocha Bittencourt, ex-thesoureiro da Allandega da
Bahia, importancia de 388:937004, em cumprixrento ao
accOrdão do Tribunal de Contas, de 3 de novembro do anuo
findo, tenho a honrada submetter o caso á vossa deliberação.:

Rio , de Janeiro, 16 de agosto de 1918, 97° da Indepen-
llencia e aler° da Republica.

WENCESLAU BRAZ Pft; Gamrs.0

Exmo. Sr. Presidente da Republica -- 0 Dr. Valentini
rAntonio da Rocha Bittencourt foi exonerado do logar de tne-
soureiro da Alfandega da Bahia, por acto de 15 de junho de.
1897, em virtude de alcance apresentado por suas contas.

Examinadas essas pelo Tribunal de Contas, essa instituto;
'exercendo a attribuição que privativamente lhe confere o ar-
tigo 2° do decreto n. 392, de 8 de outubro de 1896. proferiu
,em sua sessão de 3 de novembro do armo findo, o accordão
que se acha publicado no Diario Official de 6 subsequente e
cujo final, delias de longa série de consideranda, é o se-
guinte:

aAccordam em tribunal reformar a sentença recorrida o
Mulgar prescriptas as contas referentes ao periodo de 18 de
aibril de 1885 a 31 de dezembro de 1890, regularmente to-
'liadas as contas relativas ao periodo de 1 de janeiro de 18s1.a 16 de janeiro de 1893, e, quanto ao penedo de 17 de ja-
meiro de 1893 a C4 de agosto de 1896, ordenar o traneaineuto
gas respectivas contas, mandando expedir ao responsaval gda
Wião de aunada somor.~Y.ã 1.2gb a catam,

Para pleno cumprimento desse accordão tem o ex-tb f
-soureiro de ser indemnizado da importancia de 388:937003,

correspondente ao valor dos bens que, ao tempo, já lhe ha-
viam sido sequestrados, accrescido dos juros coutádos até 9de maio findo.	 _

Ora, tal pagamento s6mente podara ser satisfeito mediante
autorização concedida pelo Poder Legislativo.

Submetto, assim, o caso á deliberação de V. Ex.
Rio de Janeiro, 16 do agosto de 1918.. 	 Antonio ÇarlogRibeiro de Anclraciad

Ministerio da Fazenda 5-- N. 32	 Rio de Janeiro, 16 doagosto de 1918.
Em°. Sr. 1° Secretario da Camara dos Deputados—Tenhoa honra de transmittir a V. Ex., pára os devidos fins. a

mensagem do Exmo. Sr. Presidente da Republica, submet-
tendo á deliberação do Congresso Nacional o caso do paga-
mento ao Dr. Valentim Antonio da Rocha Bittencourt, ex-
thesoureiro da Alfandega da Bahia, da importancia da
388:9373204, em cumprimento do accordão do Tribunal de
Contas, de 3 de novembro do anno proximo findo.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha elevada estima
e distiucta consideração. — Antonio Carlos Ribeiro de An.,drada,

Sr. Presidente do Senado Federal — Havendo cancelo-
nado a resolução legislativa que autoriza a concessão de um
anuo do licença, em prorogação, para tratamento de saude,
ao agente fiscal dos impostos de consumo da capital do Es-
tado de Santa Catharina, Amorico Gonçalves de Aguiar,
tenho a honra de vos restituir dous dos autographos da
Mesma resolução que acompanharam vossa mensagem, n. 63,
do 7 do corrente.

Rio de Janeiro, 16 de agosto de 1918, 97 0 da Indepen-idelicia o 30° da Republica.
WENCESLÁU BRAZ P.:,1 GOMES.;

41E1W

Ministerio da Fazenda	 N. 39	 Rio de Janeiro, 16
de agosto de 1918.

Exmo. Sr. 1° Secretario do Senado Federal — Tenho a
honra de transmittir a V. Ex., para os devidos fins,. a
mensagem com que o Exmo. Sr. Presidente da Republica
devolve ao Senado Federal dous dos auto graphos da resolu-
ção legislativa. por-S.-Ex. sanccionada, que autoriza a coa-
cessão de um anno de licença, em prorogação, ao agente
fiscal dos impostos de consumo da capital do Estado de
Eanta Catharina, Americo Gonçalves de Aguiar, o á qual se
refere o officio de V. Ex., sob n. 240, do 7 do corrente.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha elevada estima
o mui distincta consideração. e- Antonio Carlos Ribeiro de
Andrad,a,

-
tr. Presidente do Senado Federal a- Havendo sanccionadci

resolueão legislativa que autoriza a concessão de um anno
de licença, em prorogacão, para tratamento de saude, a José
Antonio Casar de Vasconcellos, collector federal em Pán
d'Alho, Pernambuco, tenho a honra de vos restituir dous dos
autographos da mesma 'esolução que acompanharam vossa
mensagem n. 64, de 7 do corrente.

Rio de Janeiro, 16 de agosto de 1918, 97° da Independencla
p'30° da Republica. •

WENCESLAU BRÁZ	 GOMES/

ki.ffle

Ministerio da Fazenda a- DL 38	 Rio de Janeiro, 16 de
agosto de 1918.

Exmo. Sr. '1 secretario do Senado Federal — Tenho a
•honra de transmittir a V. Ex., para 03 devidos fins.? men-

sagern.com que o Exmo. Sr. Presidente da Republica devolve
ao Senado Federal dous dos autographos da resolução legis-
lativa, por S. Ex. sanccionada, que autoriza a concessão de
um anno de licença, em prorogação, ao collector federal em
Páo d'Alho, Pernambuco, José Antonio Cesar de Vasconcellosi
e ã qual se refere o officio de y. Ex. sob n. 214, de 7 do cora
rente.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha elevada estima e
Mittinoln CçaSiderntiaa #121O912 &d.o. j1ibqij d jilldWit&J
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idiukterio da Agricultura, Industrio
e Commerclo

Par decretos de 16 do mez corrente e
partas-patentes, foi concedido privilegio
de invonção, pelo prazo de 15 annos, re-
salvando o Governo os direitos de ter-
ceiros o a sua responsabilidade quanto
á novidade e utilidade das respectivas
invenções, aos seguintes peticionados:

N. 10.058, Carlos Ernesto Julio rsoh-
binann, brasileiro, chimico, domiciliado
resta Capita!, para «WH novo processo
para se extrahir o enxofre de* materias
primas ou residnos industriaes que o
conteem, especialmente, da massa ferru-
ginosa _purificadora, usada nas fabricas
do gaz, por meiá de oleos mineraes»;

N. 10.059, liumberto Botta,- argenti-
no, estudante, domiciliado- nesta Capital,
para «uma machina photographica para
focalizar a vistao;

N. 10.000, José Soares de Novaes, bra-
sileiro, industrial, domiciliado em Juiz
de Fóra, Estado de Minas Germes, repre-
sen t ndo por seu procurador Orlando G.
Cardoso, brasileiro, empregado no com-
meroio, domiciliado nesta Capital, para
cum novo processo para se obter pintura
Moiré (achamalotado) do diversas ae-
res sobro folhas de Plandresa; -

N. 10.061, José Martins da Cunha,
portuguez. guarda-livros, domiciliado
em Juiz eti Pára, Estado de Minas Ge-
raes, representado por sou procurador
Oscar Coelho Ferreira, brasileiro, em-
pregado no commercio, domiciliado
nesta Capital, para «nova applicacrso in-
dustrial dos residuos do cortume em
geral, a saber: cornacas, raspas e aparas
de peites a couros de todas as qualidades
e variedades á fabricação de collo deno-
minada Collatina»;

N. 10 . 062, J. Grieshaeh & Comp
brastleiroa, industriaes, domiciliados em
S. Paulo, capital do Estado do mesmo
nome, representados por seus procura-
dores Moura, Wilson lt Comp., brasilei-
ros, agentes de privilegios, domiciliados
nesta Capital, para «um novo preparado
para lustrar chifro, osso, marfim, galali-
the, celluloide, metaes e semelhantes, em
pó ou em massa»;

N. 10.063, Adelino Bighette, italiano,
mecanioo, domiciliado em S. Paulo, ca-
pital do Estado do mesmo nome, repre-
sentado pelos referidos procuradores
Moura, Wileon & Comp., para «uma ma-
chino combinada para benefiolar café,
denominada Bighettia,

SECRETARIAS DE ESTADO

-
ropediente de 19 de agosto de 1919,

DIRECTORIA' DA JUSTIÇA

Expediente do Sr. director geral :
Com munir:ou-se ao cornmandante da Bri-

garia Policial do D:stricto Federal, em refo-
rmula aos °Meios ris. 198 e 432, de 22 de
abril e 12 de julho ultimo, que o Sr. miniOro,
por despacho do 13 e 14 do corrente mez, re-
solveu deferir os requerimentos dos cabos de
esquadra Antonio Salustiano de Souza o Er-
nesto Pimenta da Silva.

Remottorsm-se
Ao juiz federal na secção do Pará, 16 de°

eretos de 10 deste mez, omeando os supplen-
tas do juiz substituto e &Montras do procura-
dor da %publica nos municipios do Bragança,
Curralinho. Igarapé-Viry, Maracanã, Muaná,
o 3Iojú, no mesma SeCçãO

A juiz federal na secção da Bahia quatro de-
cretos do Mosto mez nomeando os supplentea
do juiz substituto e ajudantes do procurador
da %publica nos municipios de Cruzeiro o
Abbad ia;

Ao juiz de direito da 6 Vara Criminal, para
os fins do art. 02 do decreto n. 9.203, do 28
de dezembro de 1011, a relação dos func-cics
navios da Directoria da Justiça;

Ao director geral da Assistencia a Aliena-
dos, afim do ser informado, o oficio em que o
presidente do Estado de Minas Geraes perle
seja posto á disposição da Facul lado de Mau-
chia do 13 . ro Horizonte, o medico do Hospital
Nacional e Alienados, Dr. Ernani Lopes:

Ao delegado fiood do Thesouro Nacionat no
Estado do Amazoaas, para os fins convenian-
tos, cópia do decreto de tO deste moa, pelo
qual foi declarado em dispsnibilidado, com
metade dos vencimentos, o officiol de justiça
do extincto Tribunal de Appoilaçao de Secura
Ma l iirs ' 1, no Torritario do Acre, Isaac BO-
zerra de Menezes.

Ao director da Casa de Correcção desta Ca-
pital, para 04 fins convenientes, a portaria do
licença do mestre da sifficina do carpinteiro,
Simão Luiz Pires Ferreira:

Ao commandante da Brigada Policial do
District° Federal, para os fins convenientes,
49 patentes de officiaes da mesma corooraç
pertencentes ao major Dr. Alberto do Campos
Goulart o outros.

Expediente de 17 de agosto de 19113

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foram no:neados:
Para inspeccionar o Gymnasio de Ribeiro

Prato, o Dr. José Acantos Junior;
Para inspeccionar a Faculdade de Direito

da Bahia, o Dr. João Pacheco de Oliveira Ju-
nior.

Requerimentos despachados
Dr. Manoel Augusto Pirajá da Silva .-Man-

tenho o despacho anterior.
C'osistovao Mias Cheaede. — Ao requerente

foram restituidss, em 19 de junho de 1.O.6,
conforme solicitou, os documentos cora quo
instruir& o sou polido do nOturalizaçao, o
qual ficou, assim. sem effoito.

Antonio Conceição Pinheiro Machado, pe.
din io, ao Contresso Nacional, um aniso de li-
cença, para tratamento de saiote. — Para sa-
tisfazer a exigencia da Cominissan de P0000as
o Poderes da Camara dos Deputa inst..stibinot ta-
se á inspecçào na Inspectsria do Sair le '1)3
Portos no Estado do Eia fIranda ao Sul, já se
tendo, neste sentido, piovidenciado.

Dia 19
Communicou-se ao presidente do Estado do

Paraná terem silo designados os Drs. Il nea-
el ss Cezar de Souza Araujo e José Gomes ira
Faria para o serviço de prophylaila rural
daquelle Estado.

— Declarou-se ao director do Ins'ttuto
Oswaldo Cruz que foi posto á disposição do
Mi i t s'erio da Justiça, afim de incumbir-se do
serv ç do propàylaxia rural no Estado do
Paraná, o assistente Dr. José Gomes do
Faria.

1—a-a
Ministorio da Justiça, e Negocias Interiorea

—Telegramma—Rio do Janeiro, 19 de agosto
de t9t8.

Sr. nresidente da Junta de Recursos Elei-
tors es Estado do Espirito Santo, Victoria —
Rosprodendo consulta formulada osso junta,
declaro que disposiçao § 2° art. 12 lei 3.139,
de 2 de agosto sio i916, deve ser executada
com as restricefies constantes respectivo § 3°,
nos casos ali menciona Mi.

Sandr9Ses. — Carlos Maximillano, ministro
do Interior.	 '

Requerimento despachado'
• José Pina.— Junto novo attestalo do Lloya-

Brasileiro, declarando o tempo em oito o rea
querento ali serve, o qual a sua conducta.

Espediente de 19 de agosto de 1910
DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUDLICA

ACCHs011-Se ao director geral de Industrio o
Commercio o recebimento do officio n. 347,
de 31 de julho proximo passado.

Respondeu-se ao consul dó Ilespanha, o
officio n. 180, recebido nesta directoria nO
dia 13 do corrente moZ.

—11emetteram-se: •	 '
Ao director geral de Contabilidado desta

ministerio, as coroas. na irnportancia do
5:803$928, de fornecimentos feitos a esta
directoria, cm julho ultimo (off. n. 4.338);
a conta na importancia do 0273, de concertos
feitos na lancha Dr. Telles, por Vicente doa
Santos Caneco & Comp., em julho ultima
(ou', ri. 1.339) o a conta, na Importando
de 336$30O, de fornecimentos feitos por Fontes
Garcia ,Ss Comp. a esta ropartição, em julho
ultimo (off. n. 1.337);

Ao director da Estrada do Ferro Central do
Bra,;il, o laudo do inspecção do saudo de José
do Oliveira Finando:

Ao director do Exnedlento do Ministerio
da Guerra, o de Affonso Henrique de Lima
Barreto;

Ao director geral dos Corroias, o do Lida
Poiro Mantani:

Ao director do Arsenal de Guerra do Rio
de Janeiro, o de Alfredo Leal.

Ministerio da Fazenda
donselho de Fazenda

ÁCTA DA SESSÃO DE CONSELHO DE FAZENDA, Eff
8 DO AGOSTO DE 4918

Ao . ' to ! ias do moa de agosto do anno do
mil navoaeutos o dezoito reuniu-5o é Con-
selho de Fazenda, sob a presi iencia do Eira°.
Sr. Dr. Antonio Carlos Ribeiro de Andrada,
ministro da Fazenda, estando presentes pt
Srs. Pouedicto Ilippolyt6 de Oliveira Junior,
dl motor geral chefe do gabinete ; Abdenago
Alves, director da Receita Publica; Dr. dimo
Agapito Fornandea da Veiga ,procuratisr gois
ral da Fazenda Publica ; Dr. Joaquim Dutra
da Fonseca, director do Patrimonio Na. :01111;
Francisco das Chagas Gaivão, director da
Conta,billiado Publica o Dr. Carlos Augusto
Naylor Junioto director da, De3pera Publica

MARIO OFFICrAt	 • "Agosto de 1918 10707 1,

ror decretos de 16 do corrente, foram
oricedidos, de accOrdo com o art. 2° do

reeulomento que acompanha o decreto
n: 8.0:38, de 26 de Maio de 1910, com-
binado com o art. 31 do Codigo dos In-
stitutos °Moines' do Ensino Superior e
Secundado, approvado pelo decreto nu-
mero 3.890, de 1 de janeiro de 1901, os
accrescimos de vencimentos: do 10 %,
rio Dr. Gasta.° Gomes, lente cathedra-
tico da Estala de Minas do Ouro Preto,
visto lor completados 15 annos de serviço_
offectivo no magisterio, em 21 de abril
de 1917; e de 20 %, ao Dr. Alfredo Tei-
xeira Baeta Neves, lente cathedratico da
mesma escola, visto ter completado vinte
annos de serviço effectivo iio rnagiste-
rio em 2 de dezembro do 1917.

Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores
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Agosto de 4018

Lida e approvada a acta da sessão do dia
trinta de Julho ultimo, passou O Conselho a
resolver os seguintes processos

Oficio ri. 114, de 3 de maio do 1918. da Al-
fandega do Rio de Janeiro, enaaminhando o
recurso do Garcia Saraiva & Comp., sobre
classificaoao de roupa feita ele borra de seda.
O Conselho é de parecer que se devo dar
provimento ao recurso. O Sr. ministro re-
solve de accordo com o Consolho.

Officio n. 185, de 19 de abril de 4918. da
Delegacia Fiscal em S. Paulo, encaminhando
o recurso da Companhia Calçado Clara, sobro
classificação da graxa em massa. 0,Consolho
é- de Parecer que se devo negar provimento
ao recurso. O Sr. ministro resolvo de ac-
córdo com o -Conselho.

Officio n. 130, de 28 do maio de 1918, da
Delegacia Fiscal em Pernambuco, encaini-
libando o recurso do Barbosa %mia & Comp.
sobre classificação de garfo. O Conselho é do
parecer que se deve dar pro rimento ao re-
curso. O Sr. ministro resolvo de accôrdo
com o Conselho.

Officio n..313 de 19 de junho de 1918, da
Delegacia Fiscal em S. Paulo, encaminhando
o recurso de A. Freire & Comp., solvo classi-
ficação de pertences para automovel. O
Conselho é de parecer que se deve dar pro-
vimento ao recurso. O Sr. ministro resolve
de accôrdo com o Conselho.

Oficio n. 29a. do 5 de,junho do 1918, da
Delegacia Fiscal em S. Paulo, encaminhando
O recurso do Saul Cagy & Comp., sobro classi-
ficação de peças para automovel. O Conse-
lho é de parecer que se deve dar provimento
ao recurso. O Sr. ministro resolve do ac-
otiai° com o Conselho.

Officio ri. 288, de 4 do junho do 1918, da
Delegacia Fiscal em S. Paulo, encaminhando
o recurso do G. Tomaselli & Comp., sobre
classificação de tecido de algodãode ponto de
anela da taxa de 6S, do art. 471 da Tarifa.° e'on-
sellio é de parecer que se deve dar provimento
ao recuo). o Sr. ministro resolve de accardo
com o Conselho.

Oficio ti. 86, de 23 do maio do 1918, da
Delegacia Fiscal em Mansos, encaminhando o
recuam de G. Deffner, sobro classificação do
ponta de Paris. O Conselho é de parecer que
se deve ouvir a Alfa.ndega. do Rio de Janeirto
àfim do declarar por que considera ponta de
Paris e não prego. O Sr. ministro resolvo do
accôrdo com o Conselho.

Oficio n. 131, do 1 do junho do 1918, da
Delegacia Fiscal em Pernambuco, encami-
nhando o recurso de Alves de Britto &Como.,
sobre classificação de entremeios. O Consolho

de parecer que se deve negar provimelito
ao recurso. n Sr. ministro resolve do accórdo
'com o Conselho.

Officio n. '72, do 27 do julho de 1917, da
Delegacia Fiscal no Poraná, recorrendo ca-
co/17m da decisão favoravel a Teixeira Braga
ea Comp. O Conellio por suamaioria ó do pa-
recer que se deve negar provimento ao re-
cursa ex-officio, para o fim do confirmar a
decisão recorrida, contra o voto do Sr. Dr. Di-
olmo O Sr. ministao resolvo do accbrdo com
a maioria do Conse.ho.

n. 113, de 28 do julho de 1917, da
Delegacia Fiscal em Malas Gera.es, recorrendo
ex-officio da decisão favoravol a Albino J.
Anelho. O Conselho é oe parecer que se
-devo negar provimento ao reourso ex-officio,
para o fim de confirmar a decisão reco:rida.
O Sr. ministro resolvo de accórdo com o Con-
selho.

officio n. 12, de 4 de fevereiro de 1918, da
Delegacia Fiscal em Alagoas, recorrendo ex-
officio da decisão favoravel á Lunigren &
Comp. O Conselho é do parecer que se de-
vo negar provimento -ao recurso ex-olficio,---
para o fim de confirmar a decisam. O Sr. mi-
nistro resolve de accôrdo com o Conselho.

Ontrin n. MS, dei de fevereiro de 1918, da
Delegacia Fiscal em S. Paulo1 ecorrendo ex.!

officio da decisào favoravel a Gonçalves Sz Gui-
niarao-s. O Conselho é do parecer que se
deve negar provimento ao recurso ex-nfficio,
para o fim de ser confirmada a decisão re-
corrida. O Sr. ministro resolve de accôrdo
com o Conselho. -

Oficio n..36, de ti • de fevereiro de 1918,
da Delegacia- Fiscal no Rio Grande do Sul, re-
correndo ex-officio da decisão favoravel a Co-
mino & Cadermatore. O ,Conselho é de pa-
recer mie se devo nega' provimento ao recur-
so ex-officio. para o fim do lhe confi -mar a
decislo recorrida. O Sr. ministro resolve de
accõelo, com o Conselho.

Officio n. 213, do 2S de ;unho do 191 a . da
Recebeloria .do District° Federal, eu ami-
nhando a petiço em que alariam) José da
Costa Mendes solicita relevaçào da pena que
lhe foi imposta pela Recebedoria, mandando-o
revalidar o sello de um documento. O Con-
serto é do parecei' quo_ se devo dar provi-
mento ais recurso. O Sr. ministro resolvo de
accanolo com o Conselho,

_Officio n. 91, do 10 do julho de 1017, da
Delegacia Fiscal no Paraná, encamaneando o
recurso de J. J. Martins, por infracção do
regulamento do imposto de consumo. O Con-
selho "é de parecer que se deve, tomar coube-
cimonto do recurso, para relovar a multa. O
S o ministro resolvo de acfrordo com o Con-
selho.	 I

inicio n. 234, de 18 de agosto de 4917, da
Delegacia Fiscal no Rio Granie do Si.o enca-
minhando. o recurso de Eluardo C. Siqueira,
por infracção do regulamento do imposto de
consumo. I O Conselho é de parecer que se
devo dar provimonto ao recurso. O Sr. mi-
nistro resolve de accôrdo com o Conselho.

Oficio n. 45, de 18 de fevereiro do '918,
da Delegacia Fiscal em Pernambuco, racor-
rendo cx-officio da dociaan favora.vel à Com-
panhia de Tecidos Paulista. O conselho é do
parecer que se deve negar provimento ao re-
curso ex-olficio, para o fim de confirmar a de-
cisão recorrida. O Sr. ministro resolve de
aerMalo com o Conselho.

Oficio n. .l8. de 29 de setembro do 1917,
da Dologadia Fise,a1 em \latins, recorrem lo
ex•offieio da deciaeo favoravel a J. d. Araujo.
-O conselho é de parecer que se deve neoar
provimento rx-ofíicio, para o fim de confirmar
a decisão recorri la. O Sr. ministro resolvo
do accôtlo , com o Conselho.

(Moio n. I 316, do 8 do outubro de/ 1017, da
Delegacia Fi scal do Rio Grande do Sul, enca-
rna-1h -ndo o recur-o de Felipon Sommoc, por
infsacção de regulamento do imposto de con-
sumo. O Conselho é de pa-e:..er que se devo
negar provimento ao recurso, por estar pro•
va la a infracçio. O Sr. ministro resolve do
accôrdo com o Conselho. •

Oficio n. 3)3, de 2a de sotetnhro de 1011,
da Delegacia Fiscal n Rio i_:rande do Sul,
encaminhando o recurso de. X'utoolio Posti-
glione, por itifracçaio do reoulamonto do im-
p.isto de consumo. O Conselho é de parecer
que se devo :negar provaneuto ao recurso, por
es:ar provada a infracção. mi Se. ministro
reentro de aecôrdo com o Conselho.

Miolo n. 19. de 2,1i de fevedeiro de 1918,
da Delegacia F,scal em Minas deraes, recor-
rei-elo ex-offiCio da decisoo favoravel a Joa-
quiin Cooceição. O Conselho é de parecer
que se deve ; negar provimento ao recurso
ex-officio, mandando-se repreheryier o age ite
fiscal e o coliector, o primeiro por ter forne-
ci to á parte tuna minuta para sua defesa e o
segundo por ter julgado por sentença uma
justificaom, sem ter comeetenma. O Sr, mi-
nistra resolve de accairlo com o Conselho.

Oficio n. 7, de 2h de janeiro de 1918,. da
Delegoeia Fiscal em Minas Geraesa encami-
nhando o recurso do Alberto Amaranto &
Comp., por infracção do regulamento do im-
posto de consumo. O Congele° é de pareeer
que não se deve tomar conhecimento do re!

curso, por estar perempto. O Sr. ministro re-
solve de accairdo com o Conselho.
- Oficio sem numero. do 17 do julho de 1917;
do Conselho alimicinal de Carinhanha, no Ese
tado da Bahia. representando contra o collo-
ctor federal do mesmo municipio. O Consola.
é de parecer que se leve areadvar a dentioria.
O Sr. ministro resolve doaccórdo com o Con-
selho.

Oficio n. 731. do 8 de maio de 1917. da
Alfandega do Rio de Janeiro, encaminhando
o recurso de alarni Jafet Irmãos. por infra-
cçao do regulamento do imposto de consumo.
O Conselho é do parecer que se devo dar pro-
vimento ao recurso. O Sr. ministro resolvo
de acciardo com o Conselho.

Oficio n. 61, de 3 do junho de 018, da.
Delegacia Fiscal na Bahia. encaminhando o
recurso do Bokrmann & Comp. do acto ria
Alfandega da Balda que os multou em diroitoe
em dobro, pela falta de 34 trilhos do forro,
verificada na confa rencia do, manifesto do
vanor &leniam Erlanoen, bem assim dado o
estado de guerra entro o Brasil e a Afirma.
nha, não accoitar o termo de responsahni-
da le de que trata a. circular n. 1%, de 20 de
março de 1910. O Conselho é do parecer que
se devo negar provimento ao rocure), pela
falta de idoneidade legal the fiadores.
Sr. ministro resolvo do aufira° com o Con-
solha.

Oficio 
n. 178.

do- 6 de julho de 1018, da
Alfandega do Rio de Janeiro, encaminhando
o -mus° de Salem, Fréres & Castorianos,
acto da mesma alfan d eea, que não acc.citen
com ) fiador o seu advogado. O Conselho é
do narever que se devo remetter á Prontira-
doria da Fazenda Publica, afim de promlver
a avaliação do predio. O Sr. ministro resolve
de arei-Ralo com o Conselho. .

CO n. 123, de 11 de abril do 1918, da
Recebedoria do Dietricto Federal, encami-
nhando o recurso de Antonio Monteiro da
Souza, por infrarçoo do roeu/amento do im-
posto de consumo. o Conselho é de parecer
que se deve negar provimento ao recurso.
O Sr. ministro resolve de accÔrdo com o Con-
solho.	 .

Officio n. 236, de 23 de outubro do 1917. da
Recebedoria do District° Federal, encami-
nhando o recurso de Alfredo Reis Toixoira,
por infracção do regulamento do imposto le
consumo. O Canselho é do , parecer que se
deve negar provimento ao recurso, por estar
provaaa a infracção. O Sr. ministro resolvo
de accô sdo com o Conselho.

Officio ti. 2.41, de 2.8 do junho de :1018,
Rooebodoria do Distrioto Federal, encami-
nhando o requerimento em que o bacharel
Antonio Gonçalveolorte solicita seja mantido

.0 ac fo da mesma Recebedoria, concodendo-lhe
isenção de sollo no diploma de bacharel em
Scioncias Juri lias e. Sociaes. O Coes-n.4 par
sua o aioria é do parecer que sa deve inde-
fe ir o pedido, contra os votos dos Srs. di-
rectores Ablen s go Alves o Dutra da Foilsoca.
O Sr. ministro resolve de accdrdo com a
maioria do Conselho.

n. 1.98, de 3 de junho do 1918, da
Recoaoioria do District° Federal, encami-
nhando o requerimento do bacha rel Milton
Bareollog, pe lindo dispensa pagamento do
sello do seu diploma - de bacharel. O Conse-
lho por sua maioria é de pa moer que se deve

• indeferir o pe lido, contra os votos doo Sra.
directores Abdenagid Alves e Dutra da Fon-
seca. O Sr. ministra resolve do accôrdo cone
a maioria do Conselho.

Oficio n. 12, 22 de maio do 1918, da
Depleeacia Fiscal em Pernambuco, encami-
nhan lo o recurso do Miran Ia Souza & Comp,,
sobre classificação de serras verticaeo.
Consolho é de parecer que se deve dar provi-
mento ao recurso. O Sr. ministro resolve de
oceano-to com o Conselho.

-Em engolida levantou-soa sessão e lavrou-se
presente acta, que eu, Agripino Xavier Pe."



Quarta-feira 21

?eira de Britto, secretario do Consolho,escrevi,
—Antonio Carlos. — Der,e licto 11ippolgto de
Olitieira Junior. --Muita — Didimo
.Aqapito Ferroadas da Veisa. —Joquiin Dutra

konseca. — Francisco das Chagas Gattito.
— Carlos Augusto Naylor Jantar.

"
Por., portarias do 20 do corrente, foram

, concOldas as •egt.inites licenças", para trata-
„mento de saude onde convier: •

	

De seis •mozes, na fórnia 	 leiMia escrivão sla
Colloctoria das Rendas Federaos esn Talibafé,
E4alio de S. imolo, Nelson de Oliveira Borges,

'com o p azo do 30 dias para entrar 'no goso
da. Reouça ;

Do /30 lias, com a gratifmação: ria fórma
. da lei, ao agente fiscal do impost ) de consorno,

rro interior dá Estado do Cluirsi Aristides Fre-
derico cia . Andra:t e, com o pl'azo de 33 dias -
para entrar nogose da !icemos ;

61 dias, em prorresar •ão coro crn..enci-
tn^n to. na ffirma da lei. ao 2” esecipturar o da
Alfanciega do Paranaguá. Estrido do Paraná,.
Vicente Cavalcante Paes Barreto;

De seis meses . com o ,venchnento, na fOritia
. - da lel, ao commantlanto do crOza Inc a 'tia-

.- aleiro Dias da Silva no 'Estalo do Pará, Raul
da Bar mro Slerin ger, com o prazo dr.: 30 dias
para' ornear lio goso di I.c,ença;
,De 9 leiloe • coai o vseicimento, na (arma, da"

Mi, ao 2" offichil a-limoeiro da Alfandeast do
sl.S .aario de Pernambuco • Antinio s ie Barros
Lima, com o p azo de 30 dias para entrar no
rso da licença; -

De igu. 1 tempo, 'com o vonaimento.
fórrna da lei, ao-2° oficial aduaneiro da Al-
fandega do„kistado de -4ersipe. João Souchois
de aze, ()ao. com o prazo de 3o dias-para en--
irar mo gosn da licença;

por outraoda m-funa data, foram con-
cedidos 90 idas de Reouças-na fó • ma da lei,
ao collector da rendas federaus ein'Fa
Estado'do S. Paul i. salvada' . -Sueli° le Stello,
para tratar d& seus interisises onde Abo

--
Receita Publica com o vosso aloto n. 189,
27 do maio ultimo, em que Bento Pereira
Rocha pedem reconsideraçã.o do donao4d,
que negou -provimento ao-recnrap interpoatos
pelos mesmos do acto deása repartiçao rInd•ts'
tando-os cm 3003 iamaximo do art. 178, lettra
os. IX, XI o XIII, do regulamento annexo adia
decreto n. 11-.951, de 16 de kvereiro de 1910;
por infracção do referido regulamonto, re-
solveu,por despacho de 9 do nem findo, pro

m	
-,

ferido e sessão-do Couselho do Fa.zeolla,
accórilo cosa o parecer dó- mosmo Conselho,'
indeferir o alludido requerimento.

N. 169 — Transmittindo-yos o incluso
querimento, em que Francisco de' Carvalho,
Cruz pede dispensa da multa mu que acha:
incurso, pela falta de pagamento, na Jmoca
devida, da taxa do saneamento relatilm ao

gosto 'de 1918 10709

flecti poções e
O acento fiscal -tio imposto de corsomo no

interior do Estado do Paraná nomeado par
titulo do 12, do correm° chama-se Varram do
Andrade \lura e não como foi puolicado.
4'0 20 otilcial aduaileiro . 1a Alfandoga da Vi-
caneja nomeado; por titulo cle 1; do coerMite.
para' vientiro lotar na de Santos, chama-se
Ranclorpaa Bartholomou de Oliveira Marra
não corno foi publicado: „	 •

— -
Directoria do Gabinete do Thesouro •

• Nacional
EXPEDIENTE DY SR. MINT-ITRO 	 •

Dia' 17, ste Agosto de 1918

S. presidente. da Associação Comtnerclar
de Xapiiry : (•)	 .

X. 81—Em respostes,.ao teiegrarnma de 27
'-de julho ultimo. em tine essa associação, re-

• ferindo-se. os autos lavrados conta divorsas
firmas commerciaes dessa praça, por infra- -
cção do regulairiento do imposto de consumo,
solicita qua esto ministerio detormine a aus-
pensao lessos processos; ou ano seja facultada
aos infractores a ,interposição dos reoursos,
mediante fiança -pessoal, tenho a honra do
cd'inmunicar- vos quê o 'VOSSO podido não pólo
ser attoodito, por ser . infringente de disposi-
tiCo do alludido regulamento.

a

curso, param fim de ser imposta a multa do- anuo -de 1917.- peço-vos, de- aceôrdo couro
art.	 da lei do orçamento sobre 'a diffe- despacho do Sr. ministro do 2 do corrente,
rem a de valor.	 -.	 pre,steis informações a' respeito.

- — Sr. inspector da Caixa do Amortização :'
. N. 155 — Communico-vos, para os fins cosi-
verdades, que se acham caucionadas lia The-
souraria Geral dia Thesouro Nacional' as alai-
Eoacda divida publica, emissão para constru-
cção dp estradas do ferro, ns. 212.810
202.814, no valor nominal de 1:005 mia
uma, de propriedade do Leopoldo de Scata
Leite, afim de garantir a responsabilidade do
Eduardo do Souza Leite no logar de confe-
rente da secção do papel-moeda dessa repar-
tição, tendo sido o respectivo termo assignado
na Procuradoria 'Geral da Fazenda Publica
oca i ,do corrente.

— Sr. presidente do Tribunal de Coutas: ;
N. 402 — Tenho a honra de reifietter

V. Ex., para os devidos fins, o incluso pro-
cesso, relativo á, fiança do Eduardo do Souza
Leite, conferente da secção do papel-Moeda.
da Caixa de Amortização. -
• Reitero-o V. Ex, os meus protestos de elo-.
vada estima e distincta consideração.

— Sr. delega io fiscal no Amazonas :	 • •
N. 151 — Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministamastendo proscrito
o process•	transmittido á Directoria da 1-te-
celta Publica com o ;trone. oficio it. 1, do 5 de
janeiro do corrente armo, cm que recorreis
da decisão pela (Mal mantivestes a do assento
aduaneiro do Brasil em Cobija defarindo .o
requerimento hm que Jorge Dau solicitou
reconsideração do acto que o multou em
eondemnando-o ainda ao pagamento do igual
importancia pelo registro do estabelecimento
cornmercial, em vista da representação de fls.
do respectivo agente fiscal, resolveu, por .
despacho de 25 de jimbo ultimo, proferido em
sessão do Conseiho 'do Fazenda, do neônio .
com o parecer do. mesmo Conselho, negar
provimento ao vosso recurso ex-officio.

N..132 — Remetto-yos, para os fiàs conve-
nientes, d' indluso titulo de ia do corrente,
pelo qual foi nomeado o agosnte fiscal do Uns'
posto do consumo do interior desse Estado
Alfredo de Freitas para identic0 legar '
capital do mesmo Estado.

— Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. 55 — Declaro-vos, para os fins conVe-

nientes, que o Si'. ministro, tendo presento
o processo transmittido á Directoria da Re-

N. 180-seTransmittindo-vos o incluso requeri-. ceita Publica com o vosso oficio n. 10, de 4
de fevereiro do corranto anno, em que recor-mento. em que a Companhia Brasileira de La-

cticinios pode licença para despachar 20 balta reis da decisão pela qual mantivestes a da
rilotes de coalho para 'fabricação do queijo, inspectoria da alfandessa dessa capital jid-gando improcedente o auto de fis., lavradocontendo quantidale minima.de acido burico, contra Joaquim da Silva Costa o Duque do
peço-vos, de accôrdo com o despacho do' Amorim & Comp, por infracção do regula-Sr. ministro de 31 de julho ultimo, prosteis monto annexo ao decreto n. 41.951, de 16
nanações a respeito. de fevereiro de 1916, resolveu, por despachoSr. direçtor da Recebedoria do District° 

Federal:	 •	 de 9 do mez findo, proferido em sessão do

N. 168 — Comum-vos,-vos, para os fins coiaassConselho de Fazenda, de accórdo com o pa-
recer do magna° Conselho, negar provimento

o requerimento encaminhado á Directoria da	 .--
— Sr. delegado fiscal na Bahia.:

(*) Reproduz-so por ter sahisio corá ' N. 134 — Declaro-vos, para os fins couve-
liap;grecções. s!!-- 	 dientes, que o Sr. ministro, tendo,preseete

•
'DIARIO OFFICIAL 

o processo encaminhado á Directoria da Re-
ceita Publica dam o' vosso ornei° n: 162, do 26
de julho ultimo, main° ao recurso interposto
pala Companhia Cominerciar o Marittina da
decisão nela qual considerastes «omissa» na
Tarifa para pagar direitos ud-valorem na razão
de 50 ss a In ireadoria (obras de aluminio)
• os direitos foram pagos pelas notas do im-
portação us. 2.1-9, 2.460 e 2.471, do 14 do
maio sio cOrrenta armo, o bem assim arbitras-
tos para a mermNdorla em apreço valsar supe-
rior ao declarado na respectiva • factura con-
solar. impon to á recorrente uma multa do
dobro da differenea entre o valor declarado o

"o verificado, resolveu, por despacho do 30 'do
mez lindo, proferido em sessão do Conselho de
Fazenda, de accôrdo coe:, o pareceu do mesmo
Conselho, tomar cOnhecimento do alludiclo

, EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 19 de agosto de'1918

1Sr. Inspectoi• Alfândega do Rio do Ja-
neiro: (*)	 amara
- N. 080-aCommunico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo presente
••••••n••...

; (1) Reproduz-so por ter sabido- com in-
correntio..

convier.	 ,	 . q	 .	 .	 ,	 qu
requereu,'(un 13 de julho- findo, Pidlornena,
Contraras de Lopes Galvez, resolveu, por acto,
de 7 do corrente, autorizar o desincho livre,-
nos tomos da Tarifa, de uma- caixa contendo
Seis telas, vinda do Buenos Aires pelo vapor
nacional S. Paulo e pertencente a bagagens

	

da requerente.	 .
N. 68,i-7Communico-vos, para os devidos

lIns, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo transmittido-conto vosso officio. nu-
mero 58, de le de abril ultimo, relativo ao
remieriinento em que a sociedade asionyina
Etablissemonts Larnbert solicita ressituiçao
da 1 freis:inça entre Os direitos integraos
gos por 33.23o ks. de rilhas do Flandros eia-
laminas simplos, despachadas pelas notas`de
importaçao os. 1,126 e 19a, de 6 de fevereiro
e 1. de março 'do armo passado, mospectiira-;
manto, e a taxa reduzida de que trata o
art. 3. afinca I, § 8°, da lei ii..3.213, de 30 de
dezembro do 1916, resolveu, por despacho de-
27 do [Jaez prosimo .findo, autorizar , a Vesti:
tuição solicitada, na isnportancia . total de

t1:134;00, sendo em ouro • 6215780 e °Mana
hei 5088720.-
, —Sr. director da Lahoratorio Nacional de

Analyses:

— 'r. delegado fiscal em S. Paulo (*):
N. 54s Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, attendendo aci que roques
reu em 26 de julho findo a Compagnio Auxi-
liaire dc Clidmins do For au Brésil, resolveu,
por acto de 8 do corrente, autorizar o despa-
cho, livre do direitos de imponação, nos ter-
mos da clausula XIII do decreto n. 2.830, do
12 de março de 1898, revigorada pela do
n. XXXIII do decreto n. 5.548, de 6 de julho

. do_7905, . mediante assignatura de termo de
responsabilidade com o prazo do 90 dias para
o preenaimento das formalidades logaes, do
Material constante da: inclusa relação, impor-
talo de Nova Voa.- com 'destino aos serviços
da requerente e desembarcado nõ porto do

:Santos, do vapor San 'temo./

Dia 20

Sr. inspector da Alfanclega do Rio do Ja-
a&ros

N. 681-- Communico-vos, para os devidos
fins que o Sr ministro ationdondo io o

. , venientos, quo o Sr. ministro, tenoo prosente ao Vosso recurso ex-officio.
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.	 .	 .
- Aranha para o togar de 2° °fadai .aduaneirO . . Junior, para identico lagar na capital do mea-
da tilfandega dess.c. Estado: 	 .	 mo.Estado. ,...'	 / .

-Sr. delegado fiscal no Pia6dl:5ra •	 ' N. 130 - Remetto:vos, jfara. os fins comia-
N. 32 ! Ilemetto-vos, para os fins-convenien- cientes, o incluso titulo o -10 de corrente,

.tee, o' inclusa titulo de In do •corrente, pelo pelo qual foi nomeado Christian° Rodrigues
qual foi nomeado ;Sacai& Saraiva agentees- Campos eolleCtor das rendas fecleraes em Ri-
oecial deste ministerio, 'em Parnahyba, nesse . beirão Claro. nesse 'Estiado.	 _	 . ,	 . . ....
Estado, para os fins previstos • no decreto nu- • N.-131 -e- Remetto vo s , para os finsféonve-	 asa
moro 13.1;0, do 19 de julho ultimo. • • 	 .	 niefites, os inclusos titulos do 12 do corrente,

N. 33-Remetto-vos, para* os fins ~vo e, palos affges foram nomeados Eurico de An .f
-_mentes, a inclusa portaria de t2 do corrente, - dado Moura e Euribiades Lopes agentes fis-

coneealendo seis meses de licença' ao • a-gento .. caos: deirnsto de consumo no interior desso
fiscal do imposto de consuma .nesse Esta-lo Essado.	 •	 ••.	 ..••-
Jos:: Narciso de Castro. 	 .	 • e . N. 132-Declaro-vos, para os fins couve-

, • N. 31- Remedo-vos, para os fins couve- ' nientesSque o gr. ministro, tendo presente o
niontes, a inclusa portaria deil2 • do Coerente, . proc,eso encaminhado A Directoria da Receita. •-,
concedendo Seis mezes de licença ao 26 official Publica com o Ws, officio u. 162. de 9 de --
aduaneiro da Alraoslega da. parlai-vila,. nesse . . - noeembro do Seno passado. relativo ao re-

,--Estacio, 1Villiams Pacheco. 	 • 	 a _querimento em que a f'ornpanhia Estrada do
• -Si-., 	delegado fiscal em Pernambuco;

.	
Ferro.gão Paulo-Rio Grande solicita restitui.

N. 216-Remetto-vos, para -os • fins •convc- , çã.o da 'flifferença entre os direitos intettracs •
nientes, a Inclusa portaria de ia do corrente, ..paeos nelo material despachado na Alfsaidega.
conce lendo seis mezes de licença ao 4°. escri- -• de .Paranae,uil. pela nota de im portação nu-

•"pturario da . Delegacia Fiscal no • Amazonas, mero 1.314, de 12 de,setembro de 1916, o a. _
• addido a essa repartição, Toscano Leite 'For- • taxa reduzida de 6 °A ad-vdorem de que
reina Filho.	 •	 ,. ••.	 .	 •.	 trata n decreto n. 11.905. de 19 de janeiro ---.
• N. 217 - Rernetto-vos, para os fins coou- an 1916; re solveu. per.despacho de. 9 do met
cientes, o incluso titulo de (4 do cerrentc,pelo findo, proferido em eessão do Conselho da Pe-
quei foi nomeado Manoel Ribeiro para o logar . zoadas dm accfe elo com o parecer do mesmo
de' escrivão-da Collectoria 'las' Rendas Fe- conselho, autorizar a restitniçio pretendida.
deraes em Petrolina, nesse Estado. '‘	 sa' • 	 - Ontrosim, nos termos do alludido despacho,_

- Sr. delegado fiscal no Pará .:' • . 	 -- • ' reeommendo-vos chameis a attençko daquella'
N. 438- Reiteraiido a ordem desta dire- alfandeea pára o facto &salão haver sido es-

cloria n. 41, de 3) de março findo, que auto- criptursdaaem deposito .differença dos direi
rizou o procurador fiscal junto a casa delega- tos, - como "ige a lei. •	 .	 .cia a: representar o Govérno Federal no acto -•	 • •
de ser lavrAda a escriptura de doação feita 4.: , -Si'.. delegados fiscal no RioaGrande do

:--	 s•Utiiã,o, pelo Governo Estadual, de 5 10 beata- Norte:. =7
.N.	 e	 •res le torrasn o nuinicipio do Soure, nesse 49-Remetto-vos para os fins conve-

Estado, para estabelocimento de uma fAzsdla amontoa. os Inclusos tittilos de 12 do corrente,--
•

--
-modelo de criação, recommendo, 4,43 accórdo pelos quites foram nomeados rolio Pires do

_Albuquerque Galvãn • e -Thoinaz frincti Pirescom o despacho do Si'. ministro, de 29 do mez
Gaivão. re.snectivamente collector o escrivãoproximo findo, providencieis no sentido de ser

o Thesouro informado, logo que esteja ulti- . da Collectoria das Rondas Moraes em Acary,
• i_mede tal transacção, devendo essa' delegacia 110350 Estado.	 .• •	 •

s Drovidenciar, igualmente, quanto' á remessa a -Sr. delegado- fiical no Rio Grande .do
- de uma cópia da respectiva escriptura.

N. 139 --e Declaro-vos. para os. fins,conve-
 • 

SIIIIN :. ; .10-1-leinetto-vos, pira os . fins conve-
nientes, que° Sr. ministro, tendo presente o wentes, o inclosl titulo de 10 do corrente,
processo encaminhado á Directoria da Receita pelo èival foi nomeado Alendato Oscar Garcia.
Publica com o vosso 'officio numero 3, de escrivão do posto fiscal do Santa Maria, nessa)
14 . de janeiro do .corrante annp, relativo Estado .	.
ao recurso interposto por S. Costa, da • 419- ••

-Sr. delooado fiscal em S. • Panlo ;cisão pela qual mantivestes a da•ainspectoria • N. saa-Deetaro-voss, para os- fins. conve-. dá alfandegaa • desse Estado que, em virtude
dós autos de fis, lavrado pelo :agento fiscal. nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o -
Ilayiiiiiiido Innocencio de Arauio, aupoa ao -• processo transmittilo á niractnria da Receita.
recorrente a multa de 150S. niinimo do ar- 'Pnhlica cem o vos4o officio n. 91, de 18 de te-
tio 178, lettra j, afinca • XI, do regulamentb • vereiro unido, em que, recorreis da -decisão
anneXo ao decreto ii. 11.951, ale 16 de teve- pear qual mantivestes a da 1'' collee tnaia fe=
'reieoile 1916, por' infracção db • ext. 7-1' da derai dessa ca pital. julgando imorocedente a

notificacão do agente fiscal Antonio Sattaminiregulamento citado, resolveu. ,por- despacho •
de 2 de joeho ultimoproferido em sessão do -.do Olix -reira contra,. lioracio "Ribeiro, por in-
Conselho de Fazenda. de accUrclo com o pare- fracçln do art.. 43 do, regulamento . annexo

•'cer do mesmo conselho, negar provimento-ae - ao. decreto 11. -/- 1 : 95 ' . do (6 do" fevereiro de
'alludido • recurso.	 -,	 • , '	 • -	 •	 1916. resolvenapor despacho de O do-mez 	 e.

Outrosim, nos termos do mesmo despacho, doSnrofericio em sessão do Conselho de Fae-----'
, recommendo-vos chameis a attençãodo refe-lazanda. de adcórdo com o parecOr do mesmo --
• rido agente fiscal para as irregularidades cais= conselho, negar provimento ao Vosso recurso, • •. .

tentes no processo. 	 • - s.	.	 • - cx-officio.

N. 140- Remedo-Vá, para os fina " coifve .	 N. 548- • 	
,

Declaro-vos, para os devidos fins, ---
-cientes, a inclusa portariaade 12 de, corrente, que o gr, ministro, tendo presente o processo ..

Concedendo seis mezes do licença ao machi- transmittido á Directoria da Receita Publica
nista das lanchas da alfandega . desse ' Estado com o vosso, officio n. 4-til, de 2 rld agosto

,.. Anastacio Ramos do Nascimento.	 , do 1916. e a que se , refere o do na 437. de 13 .
N. 141 -_-• Remetto-vos, para os finssebirve- '-de agosto do atufo passado. , relativo ao reqiie-

• nientes, .a inclusa portaria de 12 do corrente, •rimento - em que t a Companhia Paulista de •
,•concedendo seis mexes de licença 'ao guarda _ Estradas dO FerrO solicita restanicao ilos dl-

do posto fiscal de Montenegro, nesse Estado, „reinos pagos pelo, material . despachado pensa ,. •
Eenesto• Evangelista Pereira Pinto. - ,, • . • o	 -nota de importação 1). 925, de 21 de outubro`‘'.

n 	 '.	 . daotielle armo. da Alfandega dá •••Santos..0 e
• ,:\ 1- Sr. delegado fiscal lio . Paraná: .	 .	 - 'qual. eu-vi da clausula VII do -decreto n:1£4,

-,..-.., N 120 —noolott.o - vGA, Pa ra os fins oonvo- de' 4 do-outubro	 88O, •revigorada• .pelta
MerUCS, 03 inclusos (nulos de IQ do. corrente, , clausula II do de n. '7.170-de 12 de nOvetu- -
pelos quaes foram :nomeados Antonio . Alves -.,-bro de 1908, • gosava do isenção 'de .direitos,'

' .Phito. colle-tor das rendas federaes em Arau- '-na, época em quo foi despachado, rcsolveu;•
ráfia, e o agente fiscal 'do imposto de consumo • 'por acto ae 34 de julho ultimo. autorizar a .
no interior desse Estado, ,Franeisco Camargo -restituição solicitada, na -importancia de	 ‘

•.•

•

•"précesscí . restituido - á 'Directoria •da • Receita
PIOU ca com o vOsso officio n. 44, de riá de
março deste anuo, e relativo ao requerimento
em que a Cbinpaarlila Cessionaria das Docas

• do Porto da Rabia recorre da 'decisão pela
, qual a inspectoria da alfaNega desse Estado,
"••• à vista do alue solicitou a firma Luiz Brito &

Comp., mandou i que fosse cobrada a taxa de
armazenagem simples das mercadoriaa que

•-aquellá firma importou por cabotagem, re-
solveu, por despacho de 16 do mez proximo

• passado, proferido em sessão do Conselho do
Fazenda, de accórdo com o parecer do rneono
Conselho, que so deve proceder conforme já

-....foi resolvido pela ordem destadirectdria n.88,
: do 8 , de julho findo, expedido á dita alfan-

dega..
- N. •35 -- Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presentdo

• processo restituido á Directoria da Receita
Publica. com o vosso officio n. 43, de 23 de
março ultimo, annexo ao requerimento em

• que a Companhia Cessionaria das Docas do
- Porto da Bebia recorreda decisão pela qual
•.a inspectoria da alfandej desse Estado, á
. vista do que solicitou a firma Cniz 'B:ito &

'- Comp., mandou que fosse c,pbrada ae taxa de
p.rinazenagem simples das 'mercadorias que
aquella firma importou por cabotagem, re-
solveu, por despacho -de 16 do mcz proximo

• findo,proferldó em sessão do Conselhosde Fe-
' renda, de accórdo com o parecer do mesmo

Conselho,'-qiro se deve . propeder . conrorme já
- roi resolvido pela ordem desta directoria n. 86,
• fir 8 'do junho findo,- expedido á dita alfau-

degaea„, ,
• N. l'n6 - Do accôrdo com o despacho do
•Sr. ministro de 31 de julho proximo findo
proferido sobre o p̀rocesso etwamiuha,do a esta

- directoria com ó officio da delegacia fiscal
. nesse Estado n. 165, de 19 de junho anterior,

- relativo ao requerimento da Intel-Meneia Mu-
. 'nleipal•dessa ei lá de :pedindo autorização para

_ ; •• fazar inna perinuta'de inatei • iaes com a SiCi0-
' dado Conimercial c Industrial Suisse., recoso-
' mondo providencieis no sentido do ser feita a
- remessa ao Tiresouro de todos os papeis re-
• 'crentes ao caso em questão, afim çle ser o
,Inesmo devidamente apreciado. •

•7. S. '137 - Reinetto-vos, para 03 fins couve-
- siientes, o incluso titulo de 16 do corrente,

pelo qual foi nomeado AloysidAugusto Pa filha
para o Jogar-do '2° oflicial aduaneiro da elfao-
siega desse Estado. • 	 •

- Sr. delegado fiscal no Ceará: . . •
.

	

	 al-. 58 - Remetto-vos, para os fins conve-
glientes a a inclusa portaria de 12 do corrente,

..Concedendo S0i3 iu0203 de lioença ao continuo
da alfaitdega • desse Estado João Caliato
"4‘mora. .	 • 	 ,

• -gridelegado • fiscal' no Estado de Minai
. Ço..aes:.	 ,,	 1'	 "a•	 .

-	 - - -
• n •N. 107-Declaro-vos,, para 03 fins. conve-

auentes, quê o Si'.- ministro, tendo presente o
• processo tralismittido á Directoria da Receita

"Publica com ó vosso officio rt. 17, de 21 de
gbvereiro do corrente armo em que recorreis
Ma decisão bela qual mantivestes a do code-
ctor federal do -Monte Santo, nesse Estado,
Julgaudo improcedente o aedo de infracção an-
¡nexo ao decreto n. 11.1151, de 1.6 de fevereiro
.Me (916, lavrado contra Thomaz Antunes pelo
ogento fiscalaAntonio Carlos de 'Azevedo Co-
5mbra; resolveu, por despacho de O do mez

lindo, proferido qin sessão cio Conselho de Fe-.
'itsenda, de accordo com o parecei; - dó mesmo
asconselho, negaproviniento áo vosso recurso

,	 N. 74-Reinettó-vos, para os fins convenien-r
.volicio.	 .
-Sr. delegadoliscal noi Maranhão: • ‘ -

artes, o incluso titulo .do 10 do corrente, pelo

•
qual foi nomeado Graciliano Antonio elansen,

. "escrivão  da Colleetoria das Rendas Fedemos
bm Penalva, posá 'Estado..
.; N. 7S-Reinettosvos, para os fins coilveoien-
Tez, 9 incluso 'titulo de 12 do corrente,- [rojo'

Alai fOi ', DOnseado,AutOni0 Joaquim Coqueiro

•
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\ Recebedoria do District° Federal- 1,

• Expadientc
Dia `20 de agosto de 1918

Officio:- - • - • - - •
' A' pçocanauioai.a. geral de Faiando Publica-i.
N..676 --Coo:muniu que annullam a divi ia.

do imposto de industrias e profissões, do exer-
cicio cle 1916, em pomo de Eduardo Coelho.

N. Ce7 — Idem idem, do imposto do perna
d'agoa, dos•exereicios de 1911 e 1912, em'no-
me 053,43éGooçalves da Silva.

N. 678 —Idem idem,do imposto de indus-
Dia 46 de agosto do 1918	 . troas • prohssõesado exercido de 1015, em

nonte de. Joaquim Freire da Silva. 	 .	 •	 .
SoDio Boinfini da Conceição, pedindo regia-	 —A' Al€andeg3 de Parar:agita:

tro rio uma paocifraçaau em causa propria, oo- osr ao o processo enviado comtorgada pelo Sr. Raulindo do Paula.„,Baa(osa-a 6 officio n. 539, de 12 de junho ultimo.
Coofirmo .asocusa do registes 	 "r ' N. 591 —Idem alem, com o officio ria 663,

de 11 de. julho ultimo, acompanhado da peti-
•• a çacr do- recurso:

Drainai Maria da Conceição, pedindo paga=	 N. 502 — hiena idem, com o oflitio.n 681,
snento de gratificação que seu lancear) ma- de 16 do julho ultimo, acompanhado_ de re-
r	 mido deixou de receber e 1913.—Satisfaça a curso. ;
caigencia.	 — A' Mesa de Rendas' Federaes • de Anto-

.	 . nina.	 •	 o
-----aNa'arar-----dalem adethaaconro-officlo - n. 146,

TroCuradoria Geral da Fazenda PubliO. de 12 de junho de 1918. .
a' — A' ColiectOria Federal de Belo Ilorl-• Expediente do dia 20 de agosto de 1018	 zonte:

Processo despachado: . 	 •	 . aia Sa ra -o-Ndem, idem,. com o. officio n : 158,-
Pelo Dr. procurador: 	 de 27 de juidicadeste nno.
Doquerimento de D. a:11min de Menezesi •	--a- A'. Delegacia Fiscal no Espirito Santo:

Iflehallo por seu procurador -José Coelho de	 N. 595—Idem idem. com o officio n. 53,
Carvalho, pedindo para prestar fiança para \de 8 de julho deste armo.
o causo ale agente do- Correio do Alto The- . — A' Collectoria Federal de Pirapora:

" Wezconolis, no Estado do Rio.— Satisfaça a'	 *N. 596 — Liem idem, com o officio n. 8 A,
"exigencia..-	 •	 de 5 de julho ultiwo.	 • • _

' —A' Collectoria Federal do Pinciánioühan-
, gaba':	 •	 a
5 N. 507,.—Idem idem, com o officio n. 43,
n.(le 25, de.i.ulho ultimo, ao 	 acompanha- o

Dia 20 de agosto de 1918 • • 	 • aarespectivo recurso de..,Soares, Cunha ar'Corrip.
N. NOS — idem idem, com o officio- n. 43,

Atlas•Assurance CoMpany Limitd. —Certi ;de 25 de julho ultimo ao qual acompanha um
I rfique-se, á yista itiforniação,.. 	 'recurao de Soares, • Conha &.• Comp.• Loglia Fundagem Nogueira. — .Idem; idem. ,	 A' Colleetoria Federal de Lima Duarte:.

Laera Lago. --aldeai, idem. 	 a • N. 590— Idem idem, com ',o officiO 11. 27,,
Eduardo Laz. --Note-seaá-vista-•da•infor a a?cle 49 de julho ultimo; ao' qual acoinpanlia'•

nação.	 • pim recurso de Prista ia,. Comp.
I	 A'-Collectoria Feicral 	 Prato:

(Assprorleitio por ter . 4shido com,	 N. 6.00 — Idem ' Wein,- com '04.ollráo
• reeçaesa	 •	 ' •	 • lide 27 'de junho de 1918.

0• - a--- A' Carlocturia Fede-ral de g narará :
N. Gol — Idem adem, com e oficio de 21

julho de 1918: .
.-- A' Collectoria, Federal à Theophl14

Ottoni : .
' -N. 602 — Idem, idem com o officio n. 43i
de 5 de junho de 1918.

— A' Alfanaega de Paranaguá:-
N. 603 -- Idem, idem com o officio ts.:filIg

do 19 do julho ultimo..
-- A' Alfandegado Santos:	 -
N. 604 — Idem, idem com ,o officio n. 

de 28 do julho de 1918.
— A'.Collectorla Federal de Lavras:' 	 .
N. 695 — Idem, idem com. ° officio nt my,

-de . 31 de maio de 1918. 	 •

.	 Requerimentos klespktehakleX'
. Dia 19 de agosto de 1918

bruno Bras Caldeira.— Transfira-soa
Maria Eugenia Cornelio Santos. —Mame -
Maria Eugenia Cornelio Santoz.-.. ildem,r,
Manoel Pires Fonseca.— Idem. ,,	 • -
Dr. IlenriqUfinglez Souza.— Idem.- .

• Fraikcisco Neves Morgado.— Sim, sob re-1\
cibo.....,	,

Francisco Storino" .-- Prove o alleqadu;
Cruz Lopes & Comp.— Idem. ' —
J. Martins Medeiros. :--- Idem.
Arthur Ferreira Rocha.— !doma a-- •
Carlos Joppert Filho.— Idem.	 •

.. Carlos Joppert Filho.— ltlew.j
A. J. Santos.— hiena. 	 '

	

..4i	 'Sobastiao Pere ira Oliveira.— Ideiri	 •
Francisco Lourenço Maotiado.—Archive-iii.V
Dr. Thoodoiniro Patina Vieira. , Enca-al

juinhe-se.	 •	 f
Antonio Teixeira Nazaratli.-- Em face &til,

parecer, no ha direito a réstituiçáo. .;... "I
urna vez que a taxa de penca d 'aaa ua, foi aaai,',.
de. oco:ardo corno  lançamento feito. O rs-k„ '•
querente,- querendo, Ode fazer'prova,legal
do. aluguel, afim de obter reducção para e

- 
,

rexereicio de 1019 proximo fat 	 ,oro. ,,	 , --
José Gomes. — Fa,"@ -se a annotaçao o caiii

cellamento propostos.. &mia a certidão cany ,
cellada, volte o processo. .	 . .,. •	 ..	 .

Gonçalves Sampaioaa Coinp. — IM-se.a bal. •
xa. Jurrta a certidão canceliada, volte of,
processo. -	 ,	 .	 .	 .

Francisco Natio afoita. — Deferidq. À' StiV
perintenclencia para fazer aa anvida annota=1.1
çao na patente. 	 • '

Manoel Bastos. — Averbo-se a mudança..
Moutinho & Pires. — Apresentem a licença;

municipal.
Hermes Teixeira & Comp.— satisfaça a ex,.

geacia.
aalOsé F_erreira. Fernarides.—Ideni.

Bento Sz Valle.--ldem.
Antonio Santos Caldeira .-.-Ident.

-Joaquim José Silva Castro.—Idem. 	 • ...,
Galdino 'Augusto Ifordalloa— Provç o alle-as,',

gado.
‘ Antonio Parente Ribeiro;.-ide

Olyntho Nogueira.—Idem. - •- -
Miknoel Rego Fillio.—Idem.. .
Carlos Jopport Filho.—idem
Valentino Dei Lua.—Idem.
Rita Corre:a Cunha Moreira .--Transfiri-SeZ4
Olgalnfagalhães.—Idezn. 	 •
João Victofio • Pareto Junior.— Sim, sob rej,

cibo.	 .
Olympia Martins M. Castro:— Pago() o de" .I(r.

bito e faça a prova exigida no parecer.,
Silvamo Carloa Dias. —Faça-se a intasypça

de accaordo com o parecer.
Duarte Augusto Figueiredo. — Pague o de- 

bito. •.	 '	 ,	 •	 .,
Pablo Bousquet & Moraes. — A' ia Shb-pli:,

rectoria. -
Manoel Alves Cruz.— Proceda-se na férink:

do parecer._- • n J
Conaeição - Mondes da Laa Ca. — 11

accarin armo o , paaecer relativarte. O'
exereiCio lie 1916; inntim .1_,'W,iltil 19..11r.g.

Mo a da Silva Sitiiros.,— Certifique-ae de at-
cbrdo com a informara°.

Antonio Faria. —idem, idem. 	 -
:ião Moreira flerta. —Idem, idem.

-Ainolia Alvos Viannaa—Noierae o estado
civil "de atavia da Conceição,- á vista da in.or-
mação. -	 •	 -

Isabel Martins;'.— Satisfaça a exigencia da
In todo ação .

João Gonçalves Lopes. — Indeferido, Pa, vista
da inforinação. .•
	

3
Piado Cordeiro de Macedo.Pague-se, com

as forinaliaales; á vista da informação.
Thiago Bernardo Pereira.. ge Va4concellos.

— Pague-se, opportunamente, á vista da in-
formaçao.	 •

. Isabel Alves Sodré. —Idem, idem.
.111aNa da Conceição Barbosa Ribeiro. —Sa.=

tisfaça a caiar:nela da informação.
Irmo:lado de Nassa Senhora do Amparo da

cidade dd Maricá. —Idem;
Francisco da Silaa 'Garcia. —A' SECÇãO de

Contabilidado, para fazer a nota a que se re-
fere a informaçao, voltando o processo a coI-
lectoria, para cumprir o alvará.

tiozendo Heitor de Mendonça. —Pague-st
á vista da informação. • 	 '

João Date. - Publique-se os oditaes. 	 •
Cara, do Carmo gosta. Expeça-se e remeta

ta-se a guia.
Affonso Vieira de Andrade. —Idem ; idem.

José. Antonio Costa. -a:Indeferido, á vista
da informação.	 •

• •	 Dia 17	 .

Caixa de AmortlzaçÁO • 7 ,
Requerimentos despap1taelos

sendo cio ouro 2840 c em papel
p8860.

aí, 549 •— Ileinetto-vos, para os lias conve-
nientes:, oatticluso titia() de • "la do corren..ea
pelo vai foi nomeado o 2° officio! aduaneiro •

	

Alfatiflega de Viciaria, liandolpho 	 -
Imoral de Oliveira para identico logar na
alfandega desse Estado.

o	 ;,ohn	 •
_-

Directoria da Receita Publica o.
EXPEDIENTE DO SR. DMECTOR

Dia 10 de agosto de 1918
- (') Sr: director do Lloyd Brasileiro'

' Solicito vossas providencias no sentido do
"aevem fornociolits ao Sr. Sebastião de .Mello
Menezes, inspector de coleei:orlas foieraea no
Estado da lábia, tros passagens inteiras e
duas meias. em l a classe, uma inteira em

clasaeNem como transparte para a ,rospe-
ctiva baragorn, entre .es5a Capital e a da-
nuelle Estado

'
 correndo a despeza por .conta

Ministerio da Fazenda.

-Directoria da ,Deapeza Publica'
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

•• •	 Dia 20 de agosto de 1918 .

• 8r. delegado fiscal, em Pernarnbuc6:
N. 283—Commtwico-a6a, para -os fins èoii:

amolantes, que o Tribunal de Contas reris-
trou corno emalo distribuiáo a essa, dele-
gacia a importando de 1:239%837, por conta
da verba 17a —Alfandrgas--:Pos3oal—Do Ma-
roo/Mi—Uni chefe de seoção -do orçamento
de 1917 do alinistnalo da Fazenda, para lega- .

• Rizar a &soeu' feita por essa delegacia corri
-ao pagamento de vencimentos . do chefe de
senão dá Alfandega do Maranhao; João da
Silva Almeida. no periolo de 4 do janeiro a
gi de março do anuo proximo passado.	 0.

Processos despachados •

\



bem n. 592, contra SAI, & Comp.—Idem
Idem.	 4`,

Jon4 Martins Gonçalves. — Na férma do pa-
recer. deferido. 	 -

Carlos Taveira & Comp.—jalde-se ao pro-
cesso respectivo. 	 -

Rodrigo Viarina. —De accardo conl o pare-
cer, tendo em vista o que foi apurado nada
ha Que deferir.

inwww.••••

	 Off.
dando informações sobre a remessa dos nein
piares do, Diarto do Conqresso.

N. 966 — Ao Sr. delegado figcat„pa Rahia,
communicando que foi registrada a assisam-
tura do Diario Ofliciai de que trata o odiei°
n. 123. .

Requerimentos despachados

600.340:7205500
960.000:004000

iwemn•nnnnnnnn nnnnnn

1918
	 81

• - QUADRO DEIIONSTRATIVO DOS VALORES, IMPORTANCIA E QUANTIDADE DAS NOTAR 113 •PAPEL-MOZDI
SUSTENTES EM CIRCULAÇÃO mi 31 DD JULHO . DZ 1918

Quantidade ds
:	 -notas	 •
• 8.177.891
• 5:955.480 1/2

7.931.527
8.571.015
7.159.265 1/2

0.070.997.1/2
	1.410.752 1/2.	 1003000 	

	

860.169 1/2	 2005000 	

	

1.287 .574 1/2	 5005000 	
Existia em circulação em 30 de jUnho do 1918

Valores

	15000	 ."-70001

25000
55000

105000
2%000

	

505000 	

Itnportancia
• ..

	8.177:8913000	 • -41.

	

11.910:9013000
	 4d.

39.7i2:6355000
85.740:1505000

143.185:3105000
303.549:8753000
141.075:2M000
172.033:9005000

	

043.787:2505000	 .L519.213.9285030
1.534.252:4563000

Differença, para 'mais	

Esta differença provém:

Lnportancia emittlda de accardo com ti? decreto n. 12.963, de 10
"	 de abril do 1918, para occorrer ás despezas do Thesouro Na-

Importancia resgatada, a saber:,

14.980:7605000

13 .000 t 0001(109

Troco po.r prata 	
Desconto applicado ás notas em recolhimento.a
Moeda subsidiaria 	

, unam
19:179 MO

•s980
,f...wwnww....•n•••n••••••n •n•.

19:2343000

14.980:704000

• 5.
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Dr. Daciano-Goulart:—Inscreva-se, do ao-
cerdo com o parecer.

Jacintho Rodrigues Pereira. — Procado a
divida contra. Jacinthe Rodrigues Pereira,

• pelo .que não pede -ser annullada.
Innocencia -Alexandrina Rocha. — Faça-

- se a annotação proposta no parecer.
Maneei Costa Leite. — Revalide o sello da

petição de fls. 0 e pague a taxa de saneamen-
to em debito.

P. S. Nic,olson & Comp. — Apresenta-
da, a patente de registro, arerbe-se a mu-
dança.

J. Franco ez Comp. Averbe-se a mu-
.*	 dança.

'Dr. Miguel Francisco Azevedo. — Sella o
documento de fls. 12 e 14.

Companhia Brasileira de Tranway - Luz e
Força. — Em faço do parecer archive-se.

Man Assen.—Inscreva-sq, Imponho a mula
ta de 1005, minimo. na férma da lei,

Adelaide Sarmento.'-1-lem
José Vieira.—Idein idem.
°atavio Soares.—Idem idem.
-Henrique Dias.—Idem idem.
Arthur Silva Torrest—Inscreva-so. 	 •
Germano Martins Castro.—De aceerdo com

o parecer, nada ha que deferir.
Augusto Barros.—Pago o imposto em co-

brança, transfira-se.
Andrade 81 Mello.—Prove o allegado.
A. Gharah Comp.—Idem.
alanoel Francisco Dias Garcia .—idem.
Antonio Pedro Silva.—Complete o sello d6

documento de fls. 3 e 4. •
Credit Fender du Brésil et per l'Amerique

dirSud.—Officie-se; no sentido proposto.
Manoel jõsé Almel0a.—Faça-se, do accordo

com o -parecer, a transferencia t*-officio para
o nome de Manoel d'Avila Goulart o, em con-
safam:Meia, ofilcie-se á 'Procuradoria Geral-da

• Fazenda Publica no sentido deSerem animl-
lados as dividas dos exercidos de 1908a 1910

- em nome de Manoel José de Almeida e ex-
trahidas novas em nome &primeiro, ao qual
imponh6 a multa de 505, minimo, na fôrma
da lei. Nesta repartição- faça-se a substituição
proposta. Junta a certidão substituida, volte
o processo.

Alio Costa Narciso.---Aiinulle-se o debito,
oficiando-se de accôrdo com o parecer á Pro-
curadoria Geral da Fazenda Publica.
`Major Victor Ribeiro do . Faria.—Encami-

nhe-se, conforme já fera despachado em 7 de
julho proximo findo.

Francisco Assis Rosa.—Faça-se O cancela-
mento na ferina proposta. Quanto á resti-
tukao, requeira em separado, querendo.

Antonio Alfaro Fernandes — Sellados os_
documentos de fls. 3 e 4, juntka la Sub-dire-
ctoria as gulas alludidasma informação, afim
de que seja-solicitada do tabellitto respectivo a,
necessaria rectificação.

Companhia Brasileira do Caseina.—A I a Sob:-
directoria.

Manoel Rodrigues • Euzebio.—Revalidado o
sello da petição, volte•o processo.

José Oliveira Bastoa.—Complete, com re-
validação o sello da petição do fls. 2.

Antonio Jannuzzi & C.omp.—Satisfaçam as
edgenehis do* parecer.
Cobrança do imposto da industrio. e profisslio

Notificação n. 522, contra Soares & Sobria
-nho. — Em face do parecer reconsidero o

despacho cle 16 de julho ultimo, para o fim de
• tomai-ode nullo atreito.

Idem. n. 533, contra Carvalho & Alvos.—
liem idem.

Idem n. 559, contra. Miguel Gongalveg.?-es
ildem idem.

DIARIO OFFIC1AL

OlEsgario Loreto Bahia.	 A- Inspecção de
saude, queren io.

José Garcia de M	 em termos.
João de Maria.-81m, em n termos.
José Dias Portugal.—Sim, em termos.
Joaquim Alves Martins.—Declare para que

fim é o pedido.
José Joaquim Pedroso.—Sim.
Antonio F. Felippe dos Santos. 8hn,

termos.
Elpillo Mendes.—Sim, em termos."'
-Manoel José de Moura Junior. — Sim, em

termos.
Jo to Dias do Alineida.--.•Sim.
Alvaro lie:s.—Sun.
João Antonio V. Daran..—Slint

Caixa do Amortização

Nota

Existia em circulação em 31, do agasto de 1898 	
	

788.361:6145%00
Retirada da eihulação até 31 de julho de 1911 	

	
188.023:8943000

.Regatada de 1 de agosto de 1914 a 31 de julho do 1918	

circulação eni 31 de julho do 1918 	 •

1.560.340:7203500
11.107:4985500

......nnn•••n••nn•nnn•n•

/1.549.233:2225000
,....n......enn•••••••••n•••n••n•n•

li

Secção do Papel-Moeda, 20 do agosto de 1918.-0 escripturario, Alfredo Lefijos, seri
Vindo 	 de chefe.— O 3° escripturario, José Adolpho de Azetedo

Imprensa Nacional o alado Offloida
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 2(Pie agosto de 1018
Foram expedidos os seguintes officios:
N. 963 — Ao Sr. director do Gabinete do

The-ouro Nacional, restituin-io, devidamen-
- te informado, o requerimento alue acompa-.

Miou o oficio n. 141, do 10 deste moa.
N. 964 — Idem, dando informações sobro o

requerimento de licença do operario Manoel
Silvino Ferreira.	 •

N. 965—Ao Sr. presidonte do Banco Ilyno-
•theeario e Agrico/a do Estado do S. Paulo,

AI do corronte, foi iniciada nesta recebe-
doria a cobrança, sem multa, da 24 prestação
do imposto de iudustria o profissão, a qual

	

terminará a-31 do corrente mcz. 	 Circulação em 31 de julho de 1911 	
,,,Emittida de 20 de agosto de 1914 a 31 de julho de,	 Imposto de '40nSUMO
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Miuisterio da Agricultura, Industria e C011111101d0.
Serviço e Combate á Lagarta Rosca

(Séde no Museu Nacional)

IIELITORIO N. 5

Sr. ministro — Tenho a honra de passar ao conhecimento de
V. Ex. o incluso resumo dos relatorios recebidos dos delegados deste
serviço DOS Estados:

Maranbilo

Iniciou-se a inspecção nas zonas algodoeiras:
O ajudante estadual Amorico Wilson Coelho de Souza partiu a

20 para Cnroatá. o dahi para S. Luiz Gonsaga o-Poireiras
A colheita oin S. Luiz Gonzaga foi, no anuo passado. de 3.000

fardos de O) kilos o a deste anno será talvez pouco superioa.
A do Pedreiras, do 8.000 fardos e está calculada em 10.000 para

esto anno.
O prejuízo total da safra pela lagarta nestes municipios é cal-

culado em 30 55 Para o primeiro o 20 % para o segundo.
Essa ajudante teve occasião de visitar alguniaa plantações do

algodão em Coroatá.
O auxiliar estadual Franciso Domingnes da Silva, encarregado

da inspacção doa municiploa de Coroatá. Codó e Caxias, informa que
no primeiro desses municipios foi calculada a safra do atino passado
em 4.000 saccas o para este anuo em 3.00o, sendo os prejnizos pela
praga avaliados em mais de 40 %. O auxiliar Coalho de Souza. em
insneccatta que foz neste mtanicipio, já verifieára 80 % do capulhos
atacados pela lagarta.

O Sr. José Firmem de Carvalho, auxiliar da Industria Pastoril e
Veterinaria informou já ter ouvido queixas dos lavradores do Caxias,
contra a lagarta rosca.

O ajndatite estadual, agronoino José Eugenio Fuzzetti de Vivei-
ros, que partiu a G mie junho para Caxias e para Picos afim de percor-
rer os municipins ribeirinhos de Parnahyba e visinhanças, só o fez a
27 deste. per motivo de doença.

O auxiliar. Sr. Alfredo dos Santos Menezes, pelo mesmo motivo,
só agora poderá percorrer o municipio de 'tapicuru. -

Em Guirnaraes verificou o delegado que - a lagarta rosea existe
em maior quantidade nas proximidades da villa, em um raio de
15 kilnmetros. Nas regiões pro priamente algodoeiras doa municipios
Capoeira, S. João de Mello o Marianno e outros das visinhanças não
encontrou canulhos contaminaatoa.

Não podendo ir além, devido ás cheias doa campa e rios, ahl se
demorou em minuciosa visita em var i as direcções.

Doviao ao inverno irregular desta armo, na região costeira; O
plantio foi tardio e só agora comaçain a apparecer 03 primeiros ca-
pulhos. Em a gosto, depois de baixarem as aguas, etendo percorrer
o municipios do Alcântara, Pinheiro, Santa helena, Cururupà e
talvez Tury-Assú, si houver tempo.

Acredita que a Prolucção geral do Estado não será maior do que
a do anuo passado, embora a al ta dos preços tivesse incentivado a
plantaçan e Len devido aos estraeas cansados pela lagarta rosca.

Diante de tão séria praga. diz o delta:raio: «devemos cerrar filei-
ras para combatei-a (eficientemente. embora contra nós se levante a
Malediconcia dos incredulos de tola a natureza».

Acha que não basta a desi nfeeçao das sementes; é ',acusado
mais algum cuida In nara a certeza do expurgo das mesmas o como
de varies pontos do Estado comecem a chegar pedidos do semnntos
seleccionadas, lembra nue a Estação experimental do Coroatá poderia
se encarregar desse mister, desde que fosse posto em pratica um
plano methodico e continuo, que daria em resultado a distribuição do
um producto perfeito não só para esse Estado como para os vi-
ambos.

A não ser assim é necessario que o Governo adquira se,mentes
seleccionadas o desinfectadas do um particular idoneo para attender
aos lavradores que reclamam sementes nessas condições.

Deixou do retnetter alguns relatorios de auailares que estão no
Interior por adio oaner ainda recebido.

O assistente José Orestes Montéra, seguiu a 14, via Tutoya, para
Breio, afim de visitar esse municipio, seguindo depois para Burity,
Chapadinha, Santa Quitaria e Vargem Grande, a inspeccionar des-
caroçadores, lavouras e desinfecção de sementes.

O auxiliar inspeccionou as zonas algodoaleas dos municipios de
S. José de Iliba- Nlar, onde chegou a 15. Aprosentou-sa ás autori-
dades locaes, pedindo o auxilio do que pudesse necessitar, só tendo COI1-
seg i'do um predio para séde dos trabalhos. No dia seguinte foi á.
loc	 Marapoia, e ahi encontrou 84 010 dos capulhos colhidos

festados pela lagarta, sendo a especie cultivada a «Moeda). r deu.
lador o estrago causado pela praga nos algoloaes desse logar.
use.

Informou-lhe o delegado que tendo feito plantações desde 4918,
nada havia colhido até agora, ignorando a causa de tal insuccesso.
Pediu esse senhor ao auxiliar que voltasse novamente para dar com-
bate ao mal, fazendo sentir a necessida de do auxilio do Ministorio
Agricultura, fornecendo sementes para o proximo plantio o braKz
para coadjuval-o nesse serviço e de combate á praga, visto só dispõe
de nnmero limitado de lavradores, tratando de outras culturas que
ficariam prejudicadas si deita os desviasse.

Prometteu communicar o pedido ao director do Serviço, por in;-1
termedio do delegado.

Mostrou a esse agricultor a lagarta dentro das sementes, expli-
cando a sua evoluçao e dou todos os conselhos neiiessarlos ao combate
á praga, não tendo esperanças que sejam seguidos á risca sem a pre-
sença do um funecionario do Serviço.

A 17 visitou um outro sitio onde ha a espado «Mocó», plantada
em 1916, e um resto do «llerbaceo» de 191.7. Alai, em 100 capulhoa
encontrou 80 tontaminados pela praga. Em outra cultura do aalocóme
plantado em 1910, observou 80 V a dos capulhos atacados pela Gdcchia
gessypiella.

Informado do grandes plantações na Villa do Paço Limiar
para lá seguiu a 18. Procurando o Sr. intendente municipal, este
lhe informou ter existido considerarei plantação lia seis annos,
da variedade «Ilerbacea», na,o havendo acttialmente cultura cie
algodão.

'A 19 regressou a Riba-Mar para novas observações nos algodoaos
Já descriptos, tendo ahi permanecido nos dias 20, 21 o 22.

Piatihy
No rolatorio datado de 10 de junho findo, informa o delegado no

Estado do P aully que, existindo grande desconfiança dos agricul-
tores o plantadores de algodão na campanha á la garta rosca, loge
ao iniciar-se o serviço no Estado comprehendeu corn desgosto
quanto de delirado o ditficil seria estimular a vontade dessa gente
em seguir os conselhos o instrucções, tratando-se como se trata
de espiritos arraigados ás superstições e educados a se baterem pela
teimosia sem outro intuito sinao o de fazer valer suas crenças O
opiniões.

Já agora declara-se satisfoito o mais confiado no resultado a asa
pecar em virtude da acceitação, si bem que limonada, pelos agricul-
tores, dos conselhos e instruções que lhes tem dispensado. Diz ver
nisso um aasso bastante accentuado para a elaboração do plano pro-
posto pelo Serviço do Combato á Lagarta [lona.

Como complemento á medida do expurgo das sementes que ao
destinam á cultura, encarece a neas'sidade de um posto dc clistribuiçãok
de seu:tales seleccionadas e desinfectadas.

Lembra ainda a conveniencia da croa.ção de campos de demolia-
tração, cursos praticos ou mesmo nueleos coloniaes onde os serta-
nejos pudessem de visu aprender a pratica e meios racionaes de
cultura que, além de outras, traria a vantagem de ae identificarem
com os apparelhos o machinas o os seus usos e resultados, •roparaçio
do terras com adubos, selecção de sementes e meios outros insepara-
vais á boa cultura.

Julga ser de boa conveniencia o estabelecimento no inicie° co-
lonial «David Caldas» de uni pequeno campo de demonstração de
cultura algodoeira ; allega que isso trará a graudo convenicticia do
facilitar a selecoo e desinfecçã,o de sementes destinadas ao plantio,
devendo ser feita a distribuição por funccionarics de lume Uma res-
ponsabilidade o conhecedores dos resultados a obter dessa medidas.

Qnasi todos plantam sementes infestadas e fazem-no pela igno- .
meia dos resultados a esperar da desinfecção e mesmo por desco-
nhecerem os methodoa de expurgo.
a Em geral, nenhum agricultor aeceita a póda nos seus algodoacs
e, quando tem conseguido do alguns essa medida, recusam-se termi-
nantemente a catar para incinerar as caules, maças e folhas que
assim se transformam nos roçados em focos do proliferação da praga.

Ultimamente tem encontrado algodoeiros atacados pela bróca --
Gasterocercodes gossypii, Pierce.

Informa ainda que, no Sr. coronel Gervasio Barbosa, intendente
em S. Pedro, tem encontrado valioso auxilio, fá pelo prestigio que
gosa nesse muuuicipio, já pelo empenho demonstrado em facilitar a
acção da coam-Lissa° nessa campanha. Assevera que esse senhor armo.
dou quadras do terras para plantio de algodão, nas quaes só sarau
empregadas sementes seleccionadas e desinfectadas. Olha is90 coan0
um auxilio estimavel porque com esse gesto o Sr. coronel Gervasio
provoca a 'curiosidade dos agricultores do logar e dos pequenos larrab
dõres que prociirarãO imital-o. Com isso teremos a confiança .noe
meios empregados, estimulada ainda _peia melhor economia da coa
incita.

•

•

•
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• O Sr. 'Abdon Moura, proprietario de armazem de compras e des-
caroçador em Ainarante, preparou um apparelho para desinfoctar
sementes que fornecerá de ora em diante. O mesmo procedimento teve
o Sr. Francisco Narciso, de União.

Em Ainarante, o Sr. coronel Jogo Ribeiro Gonçalves Filho, inten-
dente municipal, teve o mamilo gesto. E' proprietario de terras em
Regeneração. onde este anuo pretendo fazer a cultura algodoe.ra
com sementes seleccionadas e desinfectadas.

Em Floriano, forneceu ao Sr. José C. Andrade Sobrinho, nego-
ciante que annualmente distribue sementes gratuitas, a quantidade
de aulfureto precisa para desinfectal-as. Promptamente esse nego-
ciante accedeu á conveniencia de assim proceder o promettea

Declara que a cultura algodoeira tem se desenvolvido em algumas
zonas e em outras tem cabido de maneira a causar reparo.

São difficiente,s os dados offieiaes para qualquer estudo compara-
tivo o o que recorrer; ás informações pe,ssoaes é sempre duvidoso,
attendenclo-se a que todos escorriam o numero verdadeiro de suas
colheitas receiando augmento de impostos. Affirma, entretanto, que
uma quadra de terra pesmitte uma colheita média de i20 arrobas de
algodao.

Põe em evidencia que muitas sao as. causas que afastam os
pequenos lavradores da cultura do algodão, entre dias sobrepuja a
procura da cera de carnaúba e do côco bahasei, pelo preço elevado
que teern alcançado esses prediletos ultimamente e que, coincidindo a
épona da céra com a dos cuidados do campo para a cultura de
algodão, obriga isso, de modo inseneivel, o afastamento dos seus
cultivadores.

Informa que nas ultimas inspecções que fez á zona de Altos,
Campo Maior, Barros e Livramento, encontrou grande numero do
capoeiras de algodoeiros, em completo abandono. pediu immeciiatas
providencias ao Sr. governador para extincção desses fécos da praga;
aecordou S. Ex. nessa urgente necessidade, promettendo mandar
destruil-as.

Interessa-se vivamente com o Sr. governador para que só seja
permitais, o plantio das variedades annuas, pelas vantagens que dessa
cultura todos conhecemos.

Que na mensagem apresentada pelo Sr. governador á Assonsbléa
Legislativa do Est ido, estimou S: Ex. o prejuizo de algodão no anno
passado na quantia de 1.123:308$ e que, a causa desse prejuizo, se
deve tão sómente á lagarta rosea da Pectinophora gessypietta.

onde pudesse fazer o expurgo de grande quantidade, pelo processo
rapido.

Pensa desinfectar de 20 a 30 toneladas por dia, nessa apparelho,
cuja carga varia do IS a 20 mil klIns.

Em virtude da rigorosa fiscalisaçao que requer esse trabalho,
tem do permanecer. em Sobral, abandonando o serviço iniciado no
ramal da Estrada de Ferro Baturité. 	 -

Espera, entretanto, em breve, alguns auxiliaras, que não deixa-
rgo sacrificado o serviço iniciado naquella zona.

Paz sentir com prazer o valioso concurso do auxiliar estadual
agrou orno Leocadio Araujo que muito se tem empenhado para o com-
bate á terrível praga.

.Na parte sul do Estado, a cargo do assistente Eugenio Carlos
Brandão, o combate pôde ser julgado pelos relatorios que apresenta e
que são rematados á directoria.

Da zona de Aracaty, nada sabe por na() ter recebido communi-
cações do Sr. Groover, Inspector agricola estadual, encarregado do
serviço nessa zona.

Termina avaliando em 80 04 o prejuizo da safra do algodão
deste anno, nas zonas por elle ultimamente visitadas, cujo alça:ião de
baixa qualidade é proveniente de capulhos, em geral atrophiados pela
lagarta.

Quanto ao assistente, Dr.Eugenio Brandão, partiu do Missão Velha
para Barbalha e ah i permaneceu.

Tondo em Missão Velha noticia do uma nova praga dos algodoei-
ros, foi verificar e constatou existir de factsi atacando o peciolo das
maç'is. blhas, galhos e tronco, grande numero de insectos envolvidos
em abundante espuma branca.

Desconhecendo a praga, enviou a esta directoria o material para
estudo.-Examinandoso encontrei grande numero de e q pccierions de
larvas e nymplias de um hemiptero homnptero da familia Cereopi Iae,
sub-familia P'yelinaa, provavelmente pertencente ao genero elas-
toptera Germa; ao assistente pedi mais material com o insecto na
plisse adulta, para poder fazer a determinação especifica o enviei
instrucções sobre os meios de combater essa praga. e

Trata-se evidentemente de mais um inimigo do afgodoeiro, colos
damnos, embora apreciavels. nunca poderão attingir aos que sao pro-
duzi dos pela lagarta rangi, nem talvez mesmo aos de GaAgeree-rcldes
goRsgnii Merco. Pelo facto de amair unia secreeção esnumnsa
approxima-so a uma outra especie • da mesma familia pertencente
ao genero Tornaspis. que ha tempos recebi do Campos ramela la pelo
aeronomo Arthnr Torres e por elle observada como nociva á canna
de assucar.

Diz o assistente que esse mal ainda se acha limitado. comtudo
devo in formar a V. Ex. que, em abri do corrente anuo, o Sr. Evan-
dro Rocha, inspector a gricola no Esta do de Alseoaa, remettati á
Diractoria do Serviço de Agricultura Pratica larvas e nymphas do
mesmo insecto a elle enviadas pelos agricultores do interior com a
informação do mal que causavam aos algodoeiros.

Por difficullVes do correspondenda e de material neceesario ao
serv'ço, dirigiu-se o assistente de Crato a Lavras, passando por São
Pedro o foi obrigado a voltar á zona do Cariry, por não ter ainda
percorri lo os municipios de Milagres. Brajo dos Santos, Jardim e
Porteiras. De Lavras remetteu folhetos o instrucções aos agricul-
toras de Missão Velha, Jna,zeiro, Grato e S. Pedro.

Seguiu depois pa-a Cairo afim de apenveitar as festas de 22 a
24, para divulear entre os lavradores dos municipios de Lavras, Icó
o Varzea Alegre as medidas que aconselhamos.

Seguiu depois para Icó, onde se acha. Ala foi bem acolhido
polo Sr. prefeito que lhe pr , porcionou o contacto com os lavradores
o proprietarlos do usinas de descaroçar, os quaes muito o Mem auxi-
liado na propaganda para o combate.
, Releva salientar o modo cavalheiresco por que foi recebido pelo

Revmo. Padre Cicero Romão Baptista, prefoito do Joazeiro, que lhe
facilitou tudo quanto precisava para sua missão.

O Revmo. ParlreiCicero roem-mandou-o a todos os agricultores
que o cercam pedindo que cumprissem as sus instrucções o deter-
minou aos seus empregados que as executassem.

- Menciona ainda os bons auxilios prestados pelo Sr. corroei José
Raymundo de Mace lo, prefeito de Barbalha; e ti tenente do enge-
nheiros José Pinhe'ro Bezerra de Menezes, que o apresaram!. aos mais
importantes lavra lores. do municipm de Grato, fornecendo-lhe con-
dução para auxiliar o bom desempenho do serviço. -

Irá aos muuicipios de Umary o Varzea Alegro, antes do voltar
de Cariry,

Alo Grande do 'Norte

Acham-se actualmente installadas II secções, Comprehendendsi
28,i3 municiplos, faltando 8,3 que formam troa secções. Nas duas

stiMerinal . gOnae estgo inyyldas 02 chaf22 de turma estaduaes

Ceará

• Estava em Quixaramoblm percorrendo algodoaes quando recebeu
,do director de serviço telegrarninas d eterminando que seguisse imme-
diatamento para Sobral, afim de assistir a desinfeaçao de sarnentos e
dar ás firmas exportadoras o attestado do expurgo exigido paio
decreto ri. i2.937. Seguiu para Sobral via Fortaleza ; Mas sabendo
estar nessa Capital o proprintario dessas sementes, procurou-o
sendo-lhe apresentado polo auxiliar estadoal, o agronomo Leocadio
Araujo:	 -

Disso-lhe o Sr. Oriano Mendes: — aA nossa situaçao em Sollu'al
`it bastante angustiosa em face do decreto ri. 12.9'37. Tenho em depo-
sito muitas toneladas de sementes pretendendo exportai-as o mais
breve possivel, mas as firmas consignatarias se recusam formal-
mente a recebei-as, sem o atteste.do do expurgo. Como au ha muitos
outros com grandes deposites e som meios do desinfetai-asa»

Pediu-lhe que communicasso ao director e que elle ] em pessoa
procural-o-hia nesta Carita). Federal, para tu T o expôr, principalmente
quanto ao prejuizo que lhes adveem da necessidade de 'processo do
expurgo.

Depois de ouvir essa exposição, procurou o Sr. Governador pos
dindo a construcçao, de ,postos completos do expurgo por conta do
Estado e nada conseguiu, sob allegação do ter o Governo concedido
ao Dr. Plquat, engenheiro da Empraza Trojano de Medoiros, certas
clausulas para installação de usinas para desinfecção lie sarnentas,
em determinados pontos do Estado, não conhecendo, entretanto, o
plano das mesmas e o prazo de inicio da montagem.

Seguiu en tao para Sobral, onde chegou a 7.
Procurou os diversos possuidores de samentee, dos quaes as firmas

consignatarias não recebiam as mesmas sem o attestado constante do
'referido decreto.

O Sr. Adeodato Carneiro convidou-lhe para com nrgencia fazer
'á desinfecção do seu sto.;It de sementes, correndo todas as desluzas
'por sua conta.

' Pediu sulfureto ao Sr. presidente do Estado e, como demorasse e
Lie' incerteza de recebei-o, pediu permissao a directoria para -mear
risse insecticida, pelo custo, ao mesmo senhor.
,	 De posse dessa autorizaçao, iniciou a conatrucçáo de um deposito

• gm çinAgem sig 9palprimpth	 42,ma 52,3219 ice),
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as tros primeiras secções da la zona e as duas primeiras da,
2s zona.

Rocebe com frequencia semantes de algodão enviadas por
particulares para expurgo, operação que é feita pelo processo
rapido —sulfureto de carbono — no apparelho installado na sole.

Para facilitar a adaptação de pulverizador ao deposito ou caixa
do setnentes, o delegado, .mo tifirando o systetna aconselhado por
esta directoria, manou qbstruir o oriticio central no fundo da caixa
para alaril-o de um doa lados, entre o fundo falso e o verdadeiro. As
vantagens desta modificação são as seguintes:

'	 1°• melhor adaptação de tubos do desprendimento do vapo-
rizador;

sito dispensaveis os pés para a caixa de sementes e que
diminue muito o- trabalho de enchei-a e osvasial-a, tornando-a
baixa

3°, o sulfureto vaporiza-se rapidamente porque diminue a pressão
com a elevaçao do pulverizador e tanto mais facilmente penetra o
gaz na ca oca quanto mais alto fiar collocado o vaporizador em relação
a esta ultima.

Tem feito diatribuiçlo de cartas, conselhos, cartazes e ques-
tionarioa aos agricultoses o feitores.

Probibiti ao assistente fornecer attostado de expurgo a sementes
expostas ao sol, em vista da ineflicacia desse meio, conforme aviso da
directoria.

Consultou ao assistente sobre si o Sr. Antonio Florencio, de
Mossoró. tinha o sulfuroto neeessario para a desinfecçao de 290 tone-
ladas lie sontentes cue pretoniia exnartar. ao que aquelle respondeu
allirmativamente dizendo que as caixas para expurgo estavam quasi
concluidas.

Tem grande numero de questionarios e alguns relatados de !Mosca
das duas primeiras zonas.

Recobeu da directoria as circulares com instrucções que distri-
buirá aos agricultores. Das 2.000 que mandá,ra imprimir só
existiam 74.

Havendo começado tarde o inverno, tambem tardou a plantação,
apriarecendo agora os primeiros ca oulhos; ontratanto, raros são os
coroados em mia trio se vaem. por ature os arbustos novos, plantados
do março a maio: velhos algedoeiros carregados de capulhos seccos
bastanto infestados pela lagarta.

Varias aigodoaes do zuno passado, cm S. Cruz, apresentam 33 so.
dos capulbos, em principio de maturação, infestados pela praga.

Em Laoes, oude a percentagem é sensivelmente menor, encon-
trou algus bons rasados cm plena ;ructifieacio o outros cru começo,
não devastados pela Pectino .uhora gossypiclla, attribuindo o facto ao
clima, quente e secco, dosfavoravel á lagarta. •

«Os agricultores mais cultoa, ou melhor, os menos igno-
rantes, a princ,plo promptificaram-ae a executar as medidas
proscriptas por este serviço, mas em breve theram de des-
Cural-aa, devido ao pouco caso que a maioria manifesta quando

- se trata do promover qualquer trabalho á sua custa, proferindo
aventurar, isto é, esperar que a Providencia isente os algo-
doaes tra praga, ou que o tempo mude » bosque orcem os mais
ignorantes, que é de tempo essa manifestação, da mesma
!Uma que é de inverno, etc.»

Aproximando-se a safra algodoeira deste anuo, acha propila a
occasião paia o Governo irmanar usinas modelo, afim de levar o et-
anuo° ao, particulares, incapazes do iniciativa propria, principalmen-
te pela incerteza do alcançaram immediatos berseficios.

Seria Unhem de grande alcance, o Governo adquirir machina,s
simples e baratas, adaptaveis aos «vapores» existentes. para expur-
gar economicamente as sementes e com algumas vantagens, depois
de installadas fossem passadas aos proprietarios das mesmas.

Com o valioso auxilio do governo ostadoal, o serviço acha-se
actua/mente installado em 15 secções de Estado, e brevemente sei-o-
ba em uma das duas secçOes restantes.

Parahgba do Norte. 	 -

(Relatorlo referente ao mez de maio).
O delegado permaneceu no leito durante 15 dias; ainda assim

orientou o assistente sempre que foi consultado, seguindo o serviço
por isso o mesmo critorio de direcção.

Tem recebido já questionarias e boletins de diversos municipios,
onde o serviço está installado.

Para Cada municipio organizou um livro de registro no qual são
feitas todas as annosaçõar rsferentor 11. cultura e indo:Cila de algodao,
danntos causados pela pra,grt e Q reg”. tio dos agricultores do muniel-
pio. E' indispensavel essa escripturaçuo não gr para a regular fiscall-

zação. como tombem para poder fazer nina estatistica exacta 4C4I
prejuizos causados pela praga nos algodoaes.

Empenhou-se no funccicinamento da fabrica de °leo da firma
Kroocko & Comp. o que cons-guils com magnifico resultado para •
Se-viço. Esta fabrica está esmagando 37 toneladas do sementes
mente.

Facilitado o transporte pela Great Western, recebeu essa 81114
em maio 4.330 saccas o no de junho 11.272.

Entraram tambem na fabrica do oleo annexa	 de tecidos de
Tibiry em maio 1.789 saccas e em junho 2.380.

Lastima não haver mais prensas no Estado, não só por ser uma
fonte de riqueza, como por ser e meio mais pratico de destruição dai
lagartas_nas sementes não expurgadas, emquanto não forem instalai
lados apparelhos de ar quente.

Nestes ultimos dias tem conferenciado com o Sr. presidente do
Estado para conseguir a installação do usinas, tendo resolvido aguar-
dar orçamento para as montagens, afim de tomar qualquer deli
beração.

O Estado da Parahyba vae entrar em accórdo com os Estados
visinhos no sentido do nelle ser permittida a entrada do somentes não
expurgadas, quando directamente destinadas ás fabricas de oleo.

O assistente federal procedeu á desinfecção de sementes perante
proprietarios de descaroçadores o agricultores em tres municipios.
Tem encontrado difficuldade para obter resposta aos questionarios
boletins, por não encontrar os lavradores, ás vezos ausentes da
lavoura duas e tres loguas.

Auxiliares e commissarios estadoaes fiscalizam rigorosamente o
movimento do sementes dentro dos municipios, podendo-se afirmar
achar-se paralysido.

O auxiliar estadual auxiliado pelo commissario da primeira zona
Santa Rita — procedeu acso expurgo de 83 saccas do sementes

«herbaceo» adquiridas pela Sociedade de Agricultura.
Esse serviço foi uma excellente lição para os agricultores que o

assistiram. As sementes foram distribuidas gratuitamento por seis
mnnicipios.

O auxiliar estadual Nelson Chaves visitou os districtos de • Magoa.,
Grande, Caiçara e Guarabira, verificando um stock de sementes res-
pectivamente de 7.000,2.590 e 4.400 saccas.

Em Perpirituba dirigiu a construcção de uma cantara de expurgq4
e ah' iniciou a desinfecçao pelo processo rapidos

Primeira zona

District° de Ingá — Pelo commissario foram visitados 12 munPa
cipos. Entendeu-se com 52 agricultores e aoresentou 47 auestionarms
o 5 de descaroçadores. Pelos boletins verifica-se a seguinte porcen-
tagem de maçãs estragadas — uHerbaceo», 14 0/0; caroço preto, 29 °/0
e soco& 27 6/0.

District° de Alagoa Grande 	 O commissario visitou 12 locali-
dades. Instruiu 180 agricultores.

Em Grandeza o Esperança, zonas onde é intensa a cultura algo-
doeira a lagarta causa claiutios consideraveis. Ha um descaroçador
em Esperança e outra em Alagoa do Remigio.

Durante o mez foram passadas duas guias de despacho do semon-
tes do algodão destinadas ás fabricas do oleo do Estado.

Diversos agricultores comprometteram-se a mandar construir
calmaras de expurgo.

Em Campina Grande ha 10 armazens de compra dos quaes seis
com descaroçadores.

(Do relatorlo referente ao mez do junho). ,,
Rigorosamente, nada de positivo ha feito, diz o delegado, salvo

ensinar ao agricultor o mal da lagarta rosca, luctar contra á má
vontade dos proprietarios de descaroçadores e de armazens de compra
e paralysar até certo ponto o movimento de sementes não expur-
gadas.

Todo o trabalho requer tempo e pessoal habilitado. Descurar ela
rainha() detalhe poderá importar em prejudicar todo o serviço.

As municipalidades toem urna diferença irritante em frente aos
estragos da praga. E, ou sito tornadas medidas decisivas, ou as pro-
videncias do Governo serão burladas.

Pede com insistencia a creaçao de grandes usinas, em substi-;
tuição aos actuaes «vapores», unia° meio do se poder consegter o
expurgo de sementes, visto como é impossivel a um commissario,
além do outras funcoes, fiscalizar todas os.desearoçadores do muni-
cinto em que trabalha, tendo em consideração haver municipios onde
existem dezenas de descaroçadores funceionando diariamente.

Lembra ainda a cresça° de fabricas de elos amena a eak..1
usinas.
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Chegando ao conhecimento do delegado ter embarcado para Re-
cife em uma barcaça uma partida de 171 saccas de sementes não ex-
purgadas. fez a communicaçao ao delegado de Pernambuco que pro-
cedeu á apprehonsão de accbrdo com a lei. Nessa mesma occasião
officinu ao administrador da Moça de Rendas estainal e ao inspector
da Alfandega solicitando não permittirem mais despacho de sementes
de aleoclito desacompanhadas de certificado de expurgo e guia de
desembaraço.

Pxrimama sace,lo-0 auxiliar esteve 17 dias em Itabayanna, for-
necendo guias de desembaraço para embarque de sementes, etc.
Viajou 13 dias visitando ires districtos, do pa povoados e dons sitias.
Ha esperança de melhor safra este anuo, dizei]] os agricultores, por
ter sido em igual parindo do anuo pa ssado, mais inteuso o ataque da
lagarta rosca. O delegado teme, porém, esse prognostico.

District° de Espirito Santo-0 comrnissario viajou durante 15
dias. visitou quatro locali lactes. tendo colhido 494 questionarios de
agileultores e dous do descaroçadores, sem rematei' boletins de per-
centagem.

mxtricto de Santa Rita-0 commissario viadou durante 11 dias,
visitei cinco locali lades, levantou 28 questionarios de agricultores.
Não remetteu boletins.

Wstricto do Pilar-0 commissario visitou 14 localidades, levan-
tando 89 questionarios do agricultores e dons de descaroçadores.

District° de Ingá-0,cominissario viajou 15 dias, visitou nove
localidades, conseguiu 53 questiona rios de agricultores e quatro do
descaroçadores. Nào remetteu boletins.

District° de Dabayana — O commissario visitou duas localidades
levantou 64 questionarios.

Outro commissario percorreu sete localidades, conseguindo 55
quastionarios e, em 22 de junho, apprehendeu 95 arrobas de caroços
de algodao que iam ser transportados sem o certificado de expurgo
de que lavrou termo e pelo que o assistente da zona impoz Multa.

SEGUNDA SECÇXO — O auxiliar esteve 15 dias de viagem de in-
specção e instrucção em tres districtos.

District° de Magoa Grande — O commissario visitou seis locali-
dades e levantou 146 questionarios de agricultores e nove de desca-
roçadores.	 .
: District° de Maranouape — O commissario visitou duas localidades

e obteve o levantarnentd de seis questionarios.

District° de Guarabira	 O conunissario visitou duas localidades,
fiscalizou o expurgo de uma partida de sementas destinada a Recife:
e levantou 13 questionarios.

District° de Caiçara — O commissario visitou quatro localidades •
e conseguiu 146 qaestionarios.'

District° de Umbuzeiro	 O commissario visitou seis localidades o
levantou nove questionarias.

SNIngtt ZigiÀ

O ajudante agronomo, na primeira quinzena do junho, inspec-
dou dons municioins. Por Suas informaçóes existem um armazena do
compra em Bananeiras e dous em Moreno.

Visitou ainda Borborerna, dando instrucç' ã.o a quatro proprie-
Itarios do armazons de compra e dous povoados, onde pondo instruir
dous compradores do algodão.

Percorreu ainda varias localidades, onde encontrou sempre a
praga, Não viajou durante a segunda quinzena de junho.

Persisto em informar sobre a m4 vontade da maior parto dos
agricultores e proprietarios do armazens de Campina Grande que não
querem construir depositos apropriados para minutes e aunaras de
expurgo.	 •

PRIMEIRA SECÇÃO —O auxiliar procedeu á distribuição de circulares
e instruNões. O serviço nesta secção tem sido bastante prejudi-
cado pelas chuvas terrenciaes.

District° de Alag6a kora — O commissario visitou ires locali-
dadas .e colheu 13 questionarioa de agricultores. 	 -

SECUNDA srcçÃo — O auxiliar providenciou para que sejam con-
struidos depositos especiaes, de accórdo com o decreto estadoal
fl.- 917; deu, instrucçaes a agricultores e industriaes nos dias de
feira, realizando - ainda uma conferencia em Girinul, ao sul do
inunicipio do Picully. Visitou uma fazenda onde encontrou 85%
do- maçãs atacadas.

District° de Bananeiras — O commissario percorreu no mez de
maio varias localidades e obteve o levantamento de 48 questiona-
rias de agricultores, tres de armazena de compra e um de descaro-
çador.

District° de Picully — O eommiásario visitou troas localidades e
colheu tres questionados de descaroçadores,

( Primeira quinzena)

Em Garanhrilis. o assistente visitou diversas plantações„ de ale.
goda° nos siio5 Lace, Zumbe. Laran'cioas, Olho de agua e Ta-
pera., encirerando-as intensamente infestadas pela lagarta.

Aos proprintarios foram aconselhadas madidas prophylaticas.
Um neeociante de algodão pediu ao assistente o exnurgo de

480 toneladas : essa funecionarin telegraphau ao S-. Governador
do Estado, sofirita rido autorização para construir um apparelho de
expurgo o que lhe foi concedido, estando já em construa:ao.

A 13 sezniu o delegado para Caruard e a 14, visitando a
redacção do Cinco de Novembro pediu a publicarão das instalações
e meies do combato á praga, no que foi attenlido.

,No dia 15 aproveitou a occasião da feira para communicar-se
com os agricultores, fazendo a distribuição de falliatos eXPliParrin
praga e aconselhando vigilancia e acção continua, pedincha%
scieucia de todos os factos, e pondo-se a dispasiçlo °ara visitar-lhas
os algodoaes, expu-gar as sementes e prestar qualquer esclareci-
mento eem referencia á cultura algodoeira.

Visitou a fazenda «Tanque de . Cabras» a sete kilnmetros da ci-
dade. A cultura é feita com algumas falhas; ahl se cultivam as varie-
dades «herbaceoe. «mocó. e acreauto». Em 100 capulhos de uherbaceo»
encontrou 16 atacados pela lagarta. 	 •

Fez ainda visitas de ins pecção a diversos estabelecimentos em
Carnarú. nas proximidades da Great \Vestem. onde os deposites não
offerecem as garantias necessarias contra a praga. Todo o alzodao é
comprado á dinheiro e depois de dosear içado são as serneute.s era
parte vendidas para as fabricas dá taloa e as restantes distribnidas
aos agricultores para o plantio. Os proprietarios desses armazene
fazem a desinfecção das sementes pela crenlina e enxofre, á vista do
que aconselhou a substituição pelo sulfurai° de carbono, instruindo-
lhes a respeito.

Usam tambem collocar nos armazens um recipiente com enxofro
O um pouco de aterro], ao qual Troam fogo.

Teve opportunidade de constatar parasitas de diversas especies
nos deposites, andando sobre o algodão em rama.

Em alguns armazens nenhuma desinfecção se procede.
Pediu o auxilio do aCaruarense», folha local para preparar à

propaganda contra a praga o que obteve.
• Regressará depois a C Iruare para proceder a trabalhos de desin-

fecção de sementes. depois de estabeleci ias com o Sr. governador rio
Estado as medidas para a installaçao de um serviço estadoal, con-
forme S. Ex. vem promettondo deado o inicio da campanha.

• (Segunda quinzena).
Teve a satisfaça() de verificar pelo relatorio do assistente, rernet-

tido de Garanhuns, sécio da secção Sul, que não só plantadores como
boneficiadores de afeada°, estão e.onfiantea na safra que será ini-
ciada em agosto e setembro, em vista do bel{o asencto das culturas,
menos damnificadaa nela lagarta rosca, sentindo-se a satisfação dos
interessados nesse assumpto.

O apparelho para desinfecção de sementes mandado fazer pelo
Estado, em Garanhuns, está prornpto e sua installaçã.o a espera

sOmente de uma bomba de ar. emprestada polo director da Fiscal!.
zaçto das Obras do Porto de Recife e que está sendo reparada; mas
em principies de julho estará funccionando esse apparolho.

• O auxiliar percorreu diversas creturaa cajna proprietarios pro-
meteram quoimar os algodoaes logo após a colheita, e foram: «S. Gon-
çalo», «Teixeiras», «Gruta d'agua», «Varzea» e «Cajueiro».

O delegado chegado de emanai a 19, encontrou um telegramina
do delegado da Parahyba, avisando-o da partida da barca Ceres V,
com 17 . n saccas de sementes do algodão sem certificado do expurgo.

Dirigiu-se á Policia alaritinta e ao inspector da Alfan lega. com bi-
nandq então a apprehensao das mesmas, do ambulo com o decreto
n. 12:957, estando a espera que a referida barca aporte.

Foi procurado pelo Sr. coronel Rodolphe Paiva, Prefeito de São
Bento o agricultor e proprietario de armazem de compra, em esse
municipio, para dar informações sobre o expurgo de semantes o com-
bate á praga. Prestou-lhe tolas as informaçães polidas e combinou a
Iatallação de uru posto do expurgo, nesse municiai°. Está quasi coa-
cluido o apparelho que funcoloanará peio processo rapi {o por meio de
sulfureto de carbono.

Tem insistido junto ao Sr. governador para melhorar a organi-
zação do serviçe no Estado. Ainda ha pouco tempo o Sr. Dr. Manoel.
Borba declarou-lhe que ia reflectir o resolver dednitivameate 59bret
CM0 casos

TERCEIS A ZONA

Nada recnben o delegado tiOqa zona, visto como sii a 90 de
junho é que os funccionarios estavam chegando ás suas sedes.
• PERNAMBUCO :	 •
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• Os agricultores hitelligekta3 são accórde3 em animar que se faz
mister uma lei para o nossoSérviço, sem a qual'' resultados aufe-
ridos serão praticamente nullose

Estando já terminada a plantação durante 03 meses de agosto e
setembro' recommoulau A03 chefes de turma que se dedicassem •á
desinfecção do sementes para todas os outros fins.

Confirmando seu relatado anterior, insiste em declarar, que
a lagarta do ietettaideo Annol;s argillaces (flabn) tem Oca-luzido serios
estragos nas folhas dos algodaeiros, tendo oecasmnado a alguns agri-
cultores a perda completa das plantações feitas este anno.

Pede conselhos para evitar a propagação desses insectos.
Est% directoria, além de unia circular sobre os meios de com-

batr a praga, enviou um trabalho do Sr. Adolph limpe!, que trata
especialmente desse insecto.

A calhei ta deste anno será pois pequena julgar pelos estragos
dessa praga o da lagarta rosca.

Espera que para o anno vindouro, com a continuação do-serviço,
poierá colher melhoras -resultados, não só por ao habituarem 03 ln-
teressalos aos conselhos, .como pelas delibaraçaes que tomará a 'as-
sambléa legislativa em relação aos agricultores proprielario3 de
desaaroçadores e armazens de compra, obrigados a um serviço
phylatico contra a lagarta. rosca.	 - .•

Tendo havido necessidade urgente de attender ao transporto dos
auxiliaresestadoaes. aoquisiçãe de material de expurgo e sua remoção
onda não ha estradas de ferro, pediu ao Sr. presidente do Esta io o
adiantamento de 1:0005 sendo promptamente attendido, dividindo-0
pelos doas feitores para esse fim.

Não havendo estradas de ferro na zona algodoeira propriamente
dita, os-transportes são feitos por preççs exagerados.

Não ha em Sergio() unia só estrada a que possa chamar btia, a
começar pela eChemins de Fer»,-etijo trafego no inverno fica periodi-
camente interrompido, acarretando graves prejuizos ao coturnerelo, á
industria e á agcarultura.

Iniciou-se lia tempo o constraão de uma estrada de rodagem
de Salgado a Estancia com 36 kilometros.

Por conveniencia da commialao dirigiu ao sr. presidente do Es-
tado um oficio em que justificava os seguintes pedidos:

Mudança da Jade da zona sul, de' Itabiyanna na:ra S. Paulo:
nomeação de mais tres auxiliares, sendo um para Carira, outro pára,
Cocamho e nal terceiro pira Italsayanna e Campo do Brito:- amamento
para 1003 da gratificaçao dos mornos visto não execoder á verba
estadeai decretada para o corrente anuo. 	 -

As suas razões foram acceitas 6os pedidos satisfeitos.

• Lis a cópia do decreto baixado pelo Sr. Presidente do Estado: —
• •«necreto n. 679, de .15 de junho de 1918— Transfero a

sé-ia zona sul do Serviço do Combato •-d 'Lagarta Rose& para a
afila de S. Paulo e eleva -o numero de _auxiliares do refceldo
servaço, bem como a gratificação que vancetn.

O Presidonta do Evado, considerando que no munlelpiode
S. Paulo a arca cultivada com" o algodão é maior que nas
demais da zona sul, havendo por iS30 conveniencla ém se loca-
lizar ¡iene todo o serviço destinado ao Combate á . Lagarttrilo-

. sea ea.raferida zona ;	 •	
•Considerando que. em vista da extensão territorial desse

munacipto e das dificuldades dos seus anelos do transporte,
insu rficente é o numero de auxiliares existentes para aquilo

• -serviço;	
-	

.	 - •

onaidera.nd _o finalmente que, levando em conta a carestia
da vida, manifesta é a nacessidade de ser augmentada a gra-
titicaçã.o fatio percnbem os auxiliares dos chefe de turma

nesblvo transferir, para os effeltoa do que se trata, da
cidade de Itabayanna para a vila de S. Paula, i séde da mna
suta ele.-ar para cinco o numero da auxiliares da mesma zona;
e augmentar para cem mil réis a gratificação mensal dos auxi-
liares do Serviço de Combatol, Lagarta Roma, a contar deste
MU.

Palacio do Governo do Estado de Sergipe, Aracaltl, 15 dó
pinho de 1018.— Manoel P. -de Oliveira Valladdo.— Francisco

n Monteiro de Almeida.»

Sente que é absolutamente -impossivel "á commisslo federal dar
combate á 'vaga, pois, doas ttmccionarios tochnicos, nada podem
fazer dianta -to gra.° de intensidade do mal.

Autorizado pelo Sr. governador do Estado procurou saber como
podara.° actualmente sor adquiridas machinas para expurgo paio ar
quente.

Mandou construir cinco caixas para desinfecção de sementes o
que serão montadas 'tios centrai de maior producção. Actualmente
empenha-se em montar, em vario3 pontos do interior do Estado, pos-
tos do expurgo de sementes.

Almols Esteve o dologarlo em Unifica inspeccionando a fabrica de
eleos vegotaes da firma Peixoto C)mp. para assistir á experlencia
de um novo system do pronsastem ale caroços da algodão; nessa

_ fabrica haviam dopositadas 40.000 macas do semontes muito conta-
minadas pela praga.

Verificou nesse municiai° que, grandes e pequenos agricultores
haviam afeito a limpa de seus campos. por expontanna vontade cada
accarela com 03 aconselhas que anteriormente dera ao passar por essa

• 'localidade.
Fez, para diversos agricultores, a closinfaxAo de 197 kilos de se-

mentos para cultura o forneceu salfureto a outros, explicando o pro-
eessa de expurgo.	 a.

Na propriedade do Sr. coronel Francisco Bocha, fez a limpa me-
thodisada de meio hectare de terreno, -plantado de aherbereo» 0.
equebradinho».

Feaaaoyas sementeiras com sementes expurgaclas e escolhidas,
em torrands amanhados a enxada, opor não dispôr de outros instru-
mentos.	 aza,

Foi chamado a Macei& por te/egramma de diversos çamortado-
res. alli chegando a 213. Pro-urado pelos mesmos senhores ene dese-
javam exportar um total de 18.000 saccas ale semoates, para satis-
fazer a contracto com as fabricas do oleo em S. Paulo o cujo am-
barnue foi impe lido pelo insnector da Alfanclega em vista do doerá°
n. 12.937. pei am a respoetiva licença para o embarque, allegando
já ter si lo concodida -licença para o transporte a -uma partida de
Islinas para S. Paulo. -- •

SelentificAtia-lhas, saf attribuição do Sr. Inspector agricola; a fls-
calisaçlo de embarque de sementes.

Juiza, de gran Ie, vantagem o embarque de toas as semente°
denositada3 o nao expuezaias para as fabricas -do deo, desde qus
sejam desinfectadas no perto de Santos. -

Cumprindo ordens da directoria, conferenciou com o superinten-
dente da Great We etarn a conseguir a ranioção rapida _dos caroços

-de algodam do interior para a capital do Estado.
Sumiu para Panado cern o auxiliar. afim de estabelecer a sério

da, 2' soccao que comprehonderá, os =meamos de: Ponédo-; Trilam-
' pho, Colle,gio. S. Braz, Taipa, Bailo Monte, Pao do Assacar, Pira-
nhas,, Agua Branca, Paulo Affonso o Sant'Arina do Ipanema. at,

•' Conseguiu 'do Governo Estadoal fossem adoptadas nas lescola3
publicas e subvencionadas, cone livro de leitura, a3 circulares expli-

• cativas dis t ribuilas por este &Irak°, já tendo sido remettidas ao
director de Instrucção Publica do Estado 500 exemplares.
'Metendo tamboril distribuir nelas escolas algumas caixas cOmP
preparaçao da Peetinaphora gozzypiella, em suas principae3 phaa rss da -
sua evoluç0.	 •

stactat	 •
.•

Os auxiliares, estailoae3 terminaram o expurgo de sementes para
o plantio nos municipios de ,Capella, Dores, Aquidaban, S. " Paulo,
Itabayanna e Campo de Britto.
• Em nenhum mais pôde ser executado esse serviço, devido á'
morosi lado do processo de expurgo de que dispõe actualmente e de
limitado numero de auxiliares, tendoaem vista a grande área culti•
vada.

•

Tombem por matinas razões, entre Cilas, as grandes chuvas
alue impediram o transito pelas divertias estradas, chegan lo a inter-
romner o trafego da «Meadas de Fer» cm alguns municipios o
-terem /muitos a gricultores se recusado a fazerem o expurgo das
sementes, preferindo perdel-as, não foi poseivel iniciar o serviço do
desinfecção dás mesmas, em outros municiplos, além dás já men-
cionadas. •

Grande tem sido a luta da commissio para convencer os agrl:
Minores sabre aLnecessidades do expurgar as sementes.

Cita os nomes dos Srs. coronais Francisco Romualdo Barreto,
do Machão, e José Rodrigues Lima, de Itabayana, unicn3 em toda o
Estalo que se promptificaram a executar to laa as melidas acame-
lhadas, inclusive montar apparelhos paraexnurgo, dos quaes pediram
as 'respectivas plantas que lhes foram enviadas. a

-

Os tres novos auxi1iare3 entraram em exercido a 18 &Junho
.próximo passado, sena° distribuirIns pelas localidades já Indicadas.'
• Coacheseaportanto, que o Governo 'Estaloal astal prestando um

yaliosissimo apoio "ao serviço, sendo de esperar que a Assembléa te-.
gislativa aorne 9 assumpto na consideração devida. ,
• ..„Conaocando-a para uma retraia° extraordinaria a 15 de julho, o
Cavara°, dentre outros' motivos, acha inadiavel a adopção de me-
didas destinadas a _combater mais intensatnente a praga da lagarta
rosca, em vista dos daannos que cila vae causando á lavoura algo-
doeira do EsEado.

w-u,cebeil 40 4 • exemplares dos «Conselhos aos agricultores» . e
15 caixas de staftiret, le ca •bono, envia-los por esta dieoctoria.

Fez fietribuir 1.010 exemplares do decreto do Governo ,recleral
u, 12,947, que mandou imprimir.



Afim de organizar a eaatisticalaida prolucçao de algottio que •	 _ultimamente tive opportunidado de conliecar um croquis do
- existe, dirigiu caolaras a 31. inaen lentes de mo lecadas do Estado, - uma maehina para expurgo de caroços de algodã.o da autoria 'do

havendo até principais de jelho rectabido algumas respostas.	 •	 Sr. Manoel Lopes de Oliveira Filho, de S. Paulo, que me pareceu
Mudou a sada do serviço para un i predio, cujo aluai, é cuqtnalo preencher as necessidades,slo seu uso na desinfecção de caroços de

pelo Governo Estadual, por tee silo resolvida a reconstrucção do an-. algodão.
tigo palacio, ondenstava installado o escriptorio do serviços	 até agora, porém, não tive outro qualquer Inbrmo sobre ema.

• anelaria, que ia ser construida em S. Paulo •sob as vistas do "seu
auto.

laelatorló" referente aos mezes de maio e jun/i3	
.	

Pelo 	 apresentado não posso firmar juizo decisivo sobro
• sua &finda, bastando as experiencias a que devo ser submettida logo

- Tomou as providencias necessaidas na capital do Estado, sobra a . que fique prompta,

	

organização do serviço, instruiu o assistente mandando-o percorrer os -	 Com satisfação informo a V. Ex. que a casa Arena desta
municípios servidos pela Estrada de Ferro de Cachoeira a Machado . cap'tal promptificou-se a mandar construir, sem qualquer onus para o
Portella, ond-e constatou a existencia da lagarta rosca.	 . gov cirna. um modelo de machina de accôrdo com as instruções que

dei ao engenheiro da casa. Já foi executado o traçado da alludida ma-Som esperança dá auxilio por parte do Governo Estadual, partiu, - china,o. pelo que se póla dello inferir, é de esperar que o morfelqem principios de maio, com o auxiliar, para Bomfini, onde deu inicio dé resultados satisfatorios.
• á installação dáurn apparelho para expurgo,de sementes pelo pro- . , —Uni outro industrial, o Sr. L. 'MUI*, construiu por 80$ para:_ cesso rapido em um armazem de compra e descaroçador, tendo ah a delegacia do servição em Minas, um apparelho compláto e facil-.	 • fiscalizado o expurgo ale centenas de saccas de sementes que em -. , ,	 mente transpOrtavel para ' expurgo de sementes pelo sulfureto de. unioria.foram distribuidas pelos municipios visinhos. 	 - carbono segundo o processo rapido descripto no folheto por mim

	

aObedecendo a instrucçõos do director do serviço, devido á inten- 	 . a 0 intitulado  	 .,elhos e instrucções aos agricultores da	organizado o 	 eCons•sitiado da • praga, fez construir um depósito para as sementes nio zona algnlooira infestada pola lagartiaroseaa. Empregando-se osulfu-'expurgadas. a	 ! \	 ' - reto na,propirção de uma gramma para ura litro de sementes podei
---

	

	 Visitou as redacções dos jornaos da cidade, pedindo communiear, ser expurgados, em média, com esse apparalhó, por dia 1.250 litros,ott
aos agricultores estar no muuicipie á disposiçâo dos Mesmos para sejam approximadaroenta,500 kilos de sementes.

	

- qualquer consulta relativa á cultura de algodao o meios de combater	 . Todas as delegacias do norte já ¡Assuem apparelhos semelhantes,-
a lagarta rosca. .	 -	 ,	 •	 -	 de maior ou-menor capacidade, para a demonstração pra/aça de ex-

. 	 • Em duas feiras que se realizaram na localiclade fez transportar 'purgo aios caroços do algodão. 'Uris apaarellies foram construidos
para uma barraca no centro ida praça o apparelho ,para expurgo de nas capitaes dos Estados, tambem de amado com as instrucçaes coa-

' sementes e ahi esteve com o auxiliar fazendo demonstração pratica ,tidas no referido folheto e hoje bastante • espalhadas por quasi • todo o
do processo rapido do eapurgo do sementes.

Bahfa

Nordeste. --	 •

Grande foi a admiração de todos quando viram que nenhuma la- 	 .,- Enviei t aireulares a todos Os delagados intarma.ndo a respeito•'• garta mais OXi3tia. COM vida, nem mesmo as que estavam tio interiordo tias-Arda) -aqui construido, que tem a vantagem do ser eficiente,das sementes. Distribuiu entaosgrande numero de folhetos sobro a - can-modo o barato:praga e explicou-a desinfecção das sementes pelo processo lento, que, • 	 .
O mesmo 'farei opportunamente para a machina de ar quente,ambora detnorado-, daria os mascai resultados.	 ••	 ,	 .

.caso a exp.erienéia feita com o modelo demonstro satisfazer, integral-
. Convidou as autoridades estadoaea e federaes,asSim como a todos mente, as necessidades e requisitos do um bom apparolho para o . ex-

• os habitantes da localidade, para; assistirem a uma conferencia no _ purgo'da caroços de algodã,o.	 - - ---
- 

	 te	 .
Paço Municipal,o, nó dia marcado, perante numerosa assistencia, ex- 	 — No que respeita as dragas do algodoeiro no Nordeste devo as-
poz os niotivos de sua perinanencia na' loaalidade. Fatiou em seguida sinalar o faca?, observado peia maioria dos funccionarios deste ser-

• o Sr. intendente elogiando o zelo, interesso e boa vontade do Sr. mi- ' viço, da 'amportancia que . estão adquirindo certos insectos como
nistro,- ao que respondeu agradecendo. 	 .	 inimigos do algodoeiro. . 	 .

Um deites, a lagarta da folha, (lagarta da mariposa Anomia•'De Bonifirn seguiu para Villa do Missão da Sahy
, 
e Pindobassá 0 aroilacea Ifiábna), até agora•daaprezada por pouco nociva, ou MAMO_dahi para o municipio de , Saude, onde tainbem insta/lou uni a pparo- • considerada • por alguns agricultores -como uma . especie até certolho para desinfecção pelo procosso rapido, cm' um arrnazemado com- ponto util (Il!) tem causado orn alguns Estados damnos consideraveia.a- pras que faz grande diatribuiaão de sementes para o plantio.	 ---,Um outro insecto o Gasteroeercodes gossypiti, Piece, embora• Seguiu depois ¡Ara • Jacõbina, centro grande productor de ai- plauco conhecido e apenas referido por domes vulgares como inimigo, godão o onde exikern armazens -de compra o descaroçadores a va- local de algodoeiros, nestes unimos annos tem atacado deamodo in-por. Alii procurou as autoridades locaesa.dos quaes ouviu amar-. sola° as novas plantações era todos os Estados do Norte, acarretandogas palavras sobre o abandono do auxílios á lavoura, por parte prejitizoa bastantes sensiveis. 	 • - a--` das autoridades estadoaes o dos estragos causados pela lagarta , •	 O	 ruo da Parahyb a do Norte, attendendo ás proporções.' rosea.	 •	 ....	 .	 . , -s-- gove

_ .	 -	 _ assumidas pelo mal, viu-se forçado, quando decretou a lei tendente a
Poz eni pratica todas as Mádidas adoptadas nas localidades ante- , evitar a disseminação do praga da lagarta rosca, a incluir o seguinte

'fiares.	 - dispositivo no decreto n. 917, de 19 de março deste anuo, quando de--
Seguiu depois para Cannábrava, onde se cultiva o algodão ema, clara net ait.-17: «verificando-se que o algodoeiro se acha irremaidat-

. grande escala e a praga domina assustadoramente. i 	 a velmente atacado de gorgulho , da raiz (róla), ou qualquermolestia
Dessa localidade mandou o auxiliar á capital afim de receber o contagiosa da mesma, serão obrigatorio3 o arranque e a Moine-

sulfurem remettido pela directoria o encaminhal-ó &essa localidade. ração.» '
. ,Ao entregar as reqbisiçõea os agentes das estacões da Estrada de — Em relatorios anteriores aureseritadas a V..Ex: já fiz rafe-

Ferro $. Francisco negaram-se a recebei-as,' tenda sido obrigado a ir rencias a esta praga, cuia"ároa de .distrihnklo pó le-se dizer; sem
a Bornilin„conio meio mais rapido, para a solução dó caso, visto não macio de errar, abrange toda a zona' algodoeira da America do Sul.

	

haver telegrapho e ser o correio de oito em oito Aias, nessa loca-	 Ainda outros insectos que, antes das inspecções dos funccio-
lidade. r navios deste serviço, 'eram mal conhecidos como inimiaos do algo-

‘ doeiro adqiiirem, em certas localidades, um 'girr?a de nocividade ainda. Mandou arranjar uri Santa Raa, condução animal ‘ para o inte- não observa ria e que dá p.ai'a despertar a atteulai do agricultor..: flor, o que conseguiu depois de grandes difficuldades. No interior tudo - • Nesse caso estaca O pulgão- do algodoeiro (Aphis "gessypii Glover,6 extremamente difficil„ carissimo, e só depois de muita luta o das- o nt6fo, lendia ou piolho branco do algodoeiro (Ileglichienaspis minarpender dinheiro é que se consegue muito mal e ainda por favor o que . (Mask), a cochenilha escura `do algodoeiro Saissetia depressa (Targ.)se precisa. '	 0,0 persevejo espumante do algodoeiro (Clasteptera sp.) do qual faço• ,-	 Os sertanejos, em geral, desarcam. na  calcada das ufa/ idas 	 referencias neste relatorio. - 	 - •	 --	 , .áconselhadas, não só pela suainorancia, como pelo abandono em :, 0	 Devo tambem informar a V. Ex. que tenho obtido de senaientesquê se acham.	 .	 .
procedentes dos Estados do Alagoas o de S. Paulo uma outra mariposa,	 O delegado leva sempre em _viagem gaiolas onde cria o inseoto um tanto parecida com a _Pectinophera gessypiella (Saunders). Por• para que possa confirmar as suas exposições corna demonstração no- , emqua.nto cheguei apenas a verificação do se tratar do um marola.'!'' çessaria.	 •	 . pidoptero da super-familia Pyralidina, familia Phycitidae. Trata-set

i• • - VOusidentOds outras da directoria 	 gravavelmente do uma especie do genero Ephestia ou ,. do goncro•

Aléni do attender a todos os pedidos feitos poios delegados deste 7.-
• ierviço, tenho providencia,do 'sobro questões attinentes a boa exe- •	 'Àgnardo a vinda de materiál mais abundante para fazer a deter-
' tução do decreto n. 12.057 do 10 do abril findo. '..-- 	 minaçao esdocifica doi nsacto, caso não falte a ~assaria blioÉ,'Tal

• phia e ajiiizar dos dainnos produzidos por tal ¡anatos
s	 '. tipitál e de S. Paulo para que construam um apparclho pa.ra'o ex-	 Satide e fraternidade.	 "•

re de _caresais de alpina per meio de ar quente e a todos tenho .

ryptoblabes.

—l ia tompas venho me	 empenhando j un to a' ilic lustriaes desta. ,

fUg

,	 -.

-. fornecido as necessarias instámos -pata a confecçao do referido `ap-	 EsirÉ	
•

). Sr. Dr. J. G..Pereirt Limp
 .

I. •	 O dinctor," Cogct	 .,,parelbo,
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Ministerio da Marinha
Por portarias dratO do agosto de 1918
Foram nomeados
Do conformidade com o regulamento an-

nexo ao decreto n. 11.840, do 29 çlo dezein:iro
de 1015, o i° sargento do batalhlo.naval An-
tonio de Lima para exercer o cargo de auxi-
liar de fiel da secção de auxiliares especia-
listas do Corpo de Marinheiros Nacionaes;

O auxiliar do fiel da secção de auxiliares
especialistas do Corpo de Marinheiros Nacio--
naes Armando Vingne Feijó, para exercer o
cargo de fiel do 2° classe, 10 sargento do
Corpo de Subtbtficiaes da Armada.

— Foram concedidas
Ao 2° sargento foguista asylado Manoel In-

carne Ferreira licença para residir fóra do
Asylo, nesta Capital, percebendo o soldo e o
valor da etapa

Ao ex-marinheiro nacional, voluntario da -
Patria asylado Manoel Gomos de Lima.licença
para residir fora do Asylo,no Estado do Pará,
percebendo o soldo e o valor da etapa,

tdrectoria do Expediente
tXPEDIErrit DO SR. MINISTRO:.

Dia 19 de agosío do 1918

tr. ministro da Guerra (*)
N. 3.564 — Levo a vosso conhechnerstó quó

resolvi deferir o incluso requerimento em
que o ox-reservista do Exercito, transferido
para a Reserva Naval, Julio Guimaries Soares
pode voltar á sua primitiva condição, visto
desejar fazer o curso de otlicial reservista; o
que não é permittelo neste ininisterio.

— Sr. ministro da Faznnda
N, 3.571—Rogo vos di gneis do providen-

ciar relatleamente ao pagamento da quantia
de 52:188$800, de que são credores diversos
comrnerelantes desta praia por fornecimen-
tos realizados para o Depósito Naval do ílio do
Janeiro, á conta da verba 8"— IslarinheirOs,
foguistas e taifa-material para o Corpo de
Marinheiros Nacionaes —Fardamento ( gata-
ria prima), do orçamento vigente, conformo
consta dos documentos inclusos e annexoa
nota n.• 216.

N. 3.576—Tendo sido satisfeitas as exigen--
.. doa constantes de vosso .aviso n. 545, 2° soc-

ção, do 8 de maio ultimo, passo ás vossas
mãos o incluso processo de montepio de D.
Amancio Maria Gonçalvos, Antonio, Sebos-
tinua, Maria, Januaria, Amelia, Conceição,
Elisabeth e Benedicta, res pectivamente viuvo
o filhas solteiras do 1° pharoleiro do pharol
da Moela, no Estado de São Paulo, Pedro Fe-
ppm Gonçalves.

3.577—Tendo sido satisfeita a exigencia
da Directoria da Desorna Publica, Nquaevos
referistes no aviso n. R3, do 26 do junho ul-
timo, restituo-vos o incluso processo de exer-
cicio findo, na importancia do 1:047$939, do
que é credora a Companhia Nacional de Na-
vegação Costeira.

.-Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 3.575—Tendo sido satisfeita a exigencia

constante do vosso oficio n. 60, eale 29 ne ju-
lho ultimo, restituo-voa as presentes papeis
que acompanharam meu aviso ii. 2.591, de
9 do supracitado mez, relativos á iudemniza-
ção ao porteiro do Estado Maior da Armada
de importanciaagastà, com as despozas miudas
do referido Estado Maior.

—Sr. 1° procurador da Republica na secção
do Districto Federal

N. 3.582—Em. referencia a vosso oficio
n. 580, do 9 deste 'noz, tenho a honra de re-
roetter-vos o parecer, em cópia incluso,

n. 1.269, de 13 tambein do inez corrente, do
consultor ,juridico deste min:ate-h), sobre o,
protnsto fo..mulado pelo almirar go graduado

'Verissinio José da Costa contra sua reforma
compulsoria.

Requerimentos despachados	 -
Capitão do corveta engenheiro naval Japu

da Silva Lima.—Prove o que allega. (176—
Inspetoria de Engenharia Naval).

• Alcides Rodrigues de Araujo. ex-marinheiro
nacional.—Compareça no gabinete do Sr. mi-
nistro. (flequerimento do 19 do agosto). a,

João Muniz Forreira.—Prove o que alega.
(Requerimento de 17 de agosto).

Enéas Marinio engenheiro architocto. —
Compareça. na Directoria - do Expediente. (179
—Inspectoria do Engonharia Naval).

José Antonio de Oliveira, ex-foguista.--In-
deferido. • (Requerimento do 17 de agosto).

Minist3rio da Guerra

ssle Carvalho.
Requerimentos despachada
Dia 20 de agosto de 1918"

Yanuario Francia Junior, eirurzião dRij
lista. pedindo para se arrezimentar em um
batalhão do ExereitO.—Conioareça. á. Dire-
ctoria do Expediente da Guerra.

Athanagillo do Amaral Vasconcelloa, ex-
praça do Exercito, pedindo ser annullada sua
baixa.—Compareça. á Directoria do Expe-
diente da Guerra.

Agenor Dias Ballo Carvoliva, bacharel em
direito, pedindo que lhe sejam passados attes-
tados.—Attestem, querendo.
•Solo Forreirkde Carvalho, capitão, pedindo

uma certidão.—Certifinue-se . na fárma da lei.
'ataxindatio de Araujo Lios, musico da Bri-

gada Policial, pedindo uma certidão.—Certi-
fique-se na fórma da lei.

João Ferreira do Carvalho, ca.pitão, pe-
dindo uma certidão.--Certifique-se na fórma
da lei.

Annibal Teixeira Machado, soldado, pe-
dindo baixa do Exercito. —Exclua-se.

José Thornaz Ferreira. - cabo de esquadra,
pedindo baixa do serviço do Exercito.—Ex-
clua-se

Jeremias Feitoza, capitão reformado da
Forca Publica do Estado de S. Paulo, pedindo

' uma certidao.—Certifiquo-se na fórnia da lei.
José Bonifacio de Souza Pinto, 1° tenente,

pedisalo fazer unia consignaoão.—Como pede.
Adelino Thomaz ala Silva, pedindo aceres-

- cimo de 15 0/0 sobre seus vencimentos, du-
durante deierininado periodo..—Passe-se o
titulo de aceérd3 com a informação da Dire-
ctoria de Contabilidade da Guerra;

Vicente Osorio de, Palra, mame:liar refor-
ado, pedindo • passa.men to de venci mentos

atrandoa.— Indea'erido, de nes:inalo com a.
nfarinação da Contabilidade da Guarra.

- Condir) Teixeira dos efientos, soldado volun-
tario da Patria, pedindo pagamento de ven-
cimen,tsos	 atrazo.— Expeça-se o titulo.

Jose de Oliveira, soldado, pedindo licença.
— Sim, depois do periolo das isistrucções.

Osorio Leal do Oliveira Pimento!, capitão,
pedindo uma certidão.—Certitiancese.

Joaquim de Cerqueira Daltro, tonente-co-
ronel, pedindo graduação.— Mantenho o de-
spacho anterior.

Duarte Francisco Nery, ex-remador da For-
taleza do 3anta Cruz, pedindo nina certidão,
— Certifique-se na forma da lei.

Eduardo Abilio LOpeS, pedindo internar tira
filho no Hospital Militar.— Indeferido.

Guilherme Leal Coelho Cintra, perlindo.uma
certidão.— Certifique-se na fôrma da lei.

Condido :Variam) de Souza, 2° sargento re-
formado', pedindo pagamento do accrescimo
de 15% sobro seus vencimentos, de 29 do
março a 31 do dezentbro do 4916.—Expeça-se
o titulo pelo commafido do Asylo do Invalido
da Patria.

Francisco Piedade Junior, cabo do esqua-
dra, pedindo inclusao no Asylo de Invalidos da
Patria.— Seja inspeccionado.

Carlos Roberto da Silva, cabo reformado,
pedindo pagamento de acoreachno de 15 °ia
sobre seus vencimentos de 11 de novembro ai
1914 a 31 de do dezembro de 191a.-- Soja
expedido o titulo do divida polo cominando.
do Asylo de Invalidos da Patrla.

•

Ministerio da Viação Q

Obras Publicas
Directoria Gerai de Viação -

PnIMEIDA SECÇÃO

Expediente de .20 de agosto de 1919
Sr. director da Eatrada de Forro Itapura

Corumbá,:
Em solução ao requerimento sobre que.in-

formastes em oficio V. do 29 do inez
proxémo findo, autorizo-vos a ceder, por em-
preatimo, ao Es t ado de Matto Grosso, me-
diante termo do responsabilidade, de Accord()
com o citado requerimonto, assignado por
João Carlos Peralta Leite, os trilhos que
existirem em Porto Esperança . (aviso nu-
mero 21 v/ia).

• — Sr. director ,da Rédo de Viação Cea-e

" Emt"e:301oção ao vosso telegramtna de 13 do
corrente, ticaes autorizado a restabelecer o
transporte do algodao em caroço na tarifa
3a, classe Ika , a que se referem as bases dag
tarifas de transporte approvada.s por portaria
do 1P, de abril de P312 (aviso n. 21 v/1') -
..--e Sr. diréctor da Estrada de Ferro Itepura

a Corumbá:
Em solução ao vosso oficio n. 05 V, do

1 do corrente, declaro-vos que, nesta data,
foi autorizada a Inspec t ores Federal de Portoa,
Rios e Calmes 'a, por á disposioão dessa es-
trada o praticante José Joaquim de Castro
Afilhado, conformo solicitastes (aviso • nu-
mero 22 vil").

— Sr. director da Estrada de Perro Oeste
de Minas: •

Em solução ao vosso oficio n. 261 D, do 19
de julho ultimo, recommendo-vos que, revisto
o oroamento por um engenheiro da estrada
para reduzir ao minimo a despem com o
muro do arrimo na praça Wenceslau Braz,
na cidade do°zPará (Minas Geraes) podereis
pormittir a execução da obra, de accôrdo
com a autnrizaçáo anterior (aviso te. 30 v/1a).

— Sr. presidente do Estado de Matto Grosso:
Ileapondelido ao vosso telegramma de 45 da

I 5 OrutIto mez, tenho a honra de declarar que,
sesta data, expeço as necessarlas ordens a
Directoria da Estrada de Ferro Central do

`.n

Reproduz-so por ter sabido ézsin iueorre-
cções.	 . _

Por despachos de 19 do corrente
Fdram mandados servir no 13° regimento

do confiaria o 2° tenente veterinario Vital-
Costa e no 3° grupo de trem o 20 tenente tom-
bem veterinario, Leopoldino Ourlques de Al-

-Por outros de 20 tombem do corrente:,
Foram transferidos
Na arma de infantaria
Os 2°' tenentes Antonio Jotsé Bellagamba da;

8° companhia de metralhadoras para o 1° re-
gimento e Enelycles Guimarães Alvos Noeuei-
ra, do 7 a regimento para a 3' companhia do
metralhadoras.

Na arma de engenharia
O 2° tenente José Felinto Trajano do OH.:

veira do 1° batalho para o 4°.	 e,
Foi mandado servir no 'enoitai Central do

Exercito o 1° tenente medico Dr. Oscar Pinto



"Dia 20
Edgard Fraes. estafeta interno desta dire-

ctoria, pedindo certidao para fins eleitoraes.
—Certifique-se.

Aristiles Figueira- de 'Souza Filo, pedindo
para ser adwittido como estafeta nesta ropar-
tição.—Não ha vaga.

Christo Ortiz de Carvalho, ajudante da
agencia do Correio do Caçapava, no Eaaa'o
de S. Paulo, Isetindo 90 dias de licença, para
tratamento de saide.-aConcedo.

José Luiz de Souza, carteiro de' i a classe
desta directoriaageral, pedindo 90 dias de li-
cença em prorogação, para tratar de sua
mude. — Concedo 15 dias para justificação de
faltas nos termos sio informado.

Tasgino do Salles Salomon, eartelro de la
'classe de Minas Gemes, pe.liudo abono de
diarias relativas ao penedo de 12 de dezem-
bro a 27 de fevereiro ultinios.—Indeferido, á
Vista das informaçaes.
. João Paulo de Miranda, amanuense, pe-

dinio certidão.—Certifique-se de -acata-do com
--o informado.

José de Moura e Silva, estafeta Interno, re-
comendo do acto que o suspendeu.—Tendo
em vista o documenta de fls., deferido.

Democrito do Britto Uvas, pedindo resti-
tuição do documentos.—Sim, mediante re-
cibo. s

Bernardinb Souto Filho, pedindo indemni-
zação pelo extravio do registrado n. 364.- Já
tendo sido entregue o registrado reclamado,
não ha que deferir. •

Ubaldo Homem de Carvalho, pedindo--':resti-
alças) de documentos.—Sim, mediante re-
ib o.

José Baptista Bittencourt, pedindo certidão
para fins eleitoraes.—Certifique-se.

Adelino Augusto da Silva; servente do ia
classe da Administração da Bahia, pedindo
remoção para„ esSa directoria.—Aguarde op-
.portuoidado.

	

.	 •
Estrada de Ferro Central do Brasil

Despachos da directoria

• Dia 20 de agosto de 1918
Clandlonor de Azevedo .—Compareça Se-

cretaria. -
Francistb Dantas .Moreira.—Acceito o fia-

'dor.
Fabio Justen o Procbpio José Dias.—Acceito

as fianças propostas.
• Bonifica Gabriel, -José Domingos Mourão e
Delmiro da Costav Cruz.—Certifique-se o que

	

constar.	 -
trena Elvira Pessóa.—Não ha que deferir,

uma vez que a restituição que reclama
autoriza ria polo Ministerio da Fazenda, coa-

•'formo se vê das informações.
Elisabetb. Pearoso Ribeiro.—Deferido, de

aertirdo com a informação.
Joaquim Pereira .—DeferidO, nos termos dak .

Informação do trafego,

•n•
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—
Brasil, no sentido da ser posto á disposição
do Governo desse Estado, o engenheiro Lysa-
Dias do Cargueira Leite, inspector do 4* dis-
&loto da amaina estrada, de accôrdo- com o
g 26 do art. 132 da lei n. 3.0s9, do .8 de ja-
neiro do ilha (aviso n. 69 vila).,

— Sr. inspector federal de Portos, Rios e
Canaes:

Autorizo-vos a providenciar 'to - sentido de
ser posto á disposição do director da Estrada
de Ferro ltapura a Corumbá o praticante
depsa inspectoria, José Joaquim de Castro
Afilhado, sem prejuizo de seus vencimentos,
conforme solicitou 'aquilo director (aviso
n. 70 V/is).

—Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brasil:

Autorizo-vos a providenciar no sentido de
ser posto á disposição da- governo do Estado
de Matto Grosso o inspector de 40 listricto da
2s divisão dessa estra , engenheiro Lysanias
de Cei queira Leias, ara. servir em com-
missão no mesmo Estado, de acata-do com o
§ 2° do art. 132 *da lei n. 3.089, de 8 de
Janeiro de 1916, conforme solicitaram o "in-
tereasado e o presidente daquolle Estado
(aviso n. 424 V/10);
- Em soluça° ao vosso oftioio n. 2.196, de 8

de julho ultimo, declaro,, para os fins conve-
alantés, que rçsolvo approvar de accerdo com

• os pareceres cla comraissão, a que se refere o
citado officio, a concurrencia publica para a
oonstrueção, polo regiam de tarefas dos pri-
meiros Sia kilometros do ramal de Bueitopolis.
4 Montes Claros (aviso n. 425 V/1'),

._. _
1 SEGUNDA SECO)

, &mediante de. 19 4e agosto de 1919
'.-

Sr. ministro da Fa
:*
zenda: •

Em aviso ri. 499, de 41 de dezembrd
çio anuo proximo findo, solicitastes in-
formações detalhadas sobre quaes sejam
as estiradas de ferro construídas ou ad-

• guindas, por meio de emissão do apoli-
cas da divida publica interna ou por.
moto de^ empreatimos externos, o destino
açaial de cada uma dessas estradas, com

• indicação do respectivo contracto em
vigor, a renda que produz e como e ondo
á esta arrecadada, de sorte a poder o
Thesouro Nacional, conhecendo quaes os
reoursos„financeiros que lhe poderão
&las fornecer, melhor formular a futura
imposta da lei de .reoeita para 19,19;s

• Satisfazendo em parte o pedido, tonina
&honra de .passar ás vossas mãos, com -ai
inclusa cópia do officio n. 47018, de 3
do oorrente mez, da Inspectoria Federal
das Estradas, um e.xemplar das informa-
ões da 2' secção da mesma inspectoria..1:0

restadas relativamente ás estraaas do
erro encampadas pelo . Goyarno e que ti-

nham garantia de jura" em ouro; a
. saber:

Estradas de Ferro Recife ao 8. Fran-,
cisco, Conde d'Eu, Natal e Nova Cruz e
Central de Alagôas, que Jazem parte da
rêde de viação arrendada á Great Wes-
tern of Brasil Railway Company, Limi-

• _ted, nos termos dos contractos, cujas
clausulas foram approvadas pelos decre-
tos ns. 4.111, de 31 de jkillio de ,1901,
5.257, de 26 de julho do 1904, e 7.632,
da 28 de outubro, de 1909; sendo que a
renda , proveniente do asrendamento é
habitualmente paga na Delegacia Fiscal
do Theaouro Nacional em Pernambuco;

Estradas de Ferro Balgasao S. Fran-
. olaeo e Central da Bahia, mie entram na
formaçâo da rade de viação arrendada á
Companhia des Cheinins de FÉ' Fé-
dáraux de Met Brésilien, nbs termos do
~arauto autorizado pelo decretoisnu-

% mero MO, dm 01 clã m4rçtq do f911'

sendo as prestações semestraes do arren-
damento pagas na Delegacia Fiscal do
Thesourck Nacional no Estado da Bahia;

Estrada de Ferro Minas e Rio, arran-
dada á Companhia de Estradas de Ferro
Federaes Brasileiras, juntamente com as
que constituem -a. Rêde Sul-Mineira, se-
gundo as clausulas do contracto auto-
rizado pelo decreto n. 7.704, de 2 de de-
zembro de 1909; sendo as quotas semes-
traes do arrendamento pagas no The-
souro Nacional;

-Estrada de Ferro do Paraná, cujo ar-
rendamento é regido pelas clausulas
57 e:86 do contracto celebrado com a
Companhia Estrada de Ferro S. Paulo-
Rio Grande, em, virtude do decreto nu-
mero 11.905, de 19- de 'janeiro de 1916;
sendo o preço do arrendamento actual-
mente pago por prestações sernestraes no
T1isourci Nacional,

Estrada de Ferro D. Thereza Chris-
Min, cujo arredamento, transferido á
Companhia Brasileira Carbonifera de
Araranguá, é -regulado pelas :clausulas
95 e, seguintes das que baixaram com o
citado decreto n. 11.905, de 1916; sendo
as quotas semestraes do "arrendamento
pagas actualmente, no Thesouro Na-
cional:	 ' -

Estradas de Ferro de Santa Maria ais
Uruguayse "Rio Grande a Bagé, arrenda-
das á Companhia Auxiliaire de Chemins
de Fr ap . Brésil, de accôrdo com os con-
tractos a que se referem os decretos nu-
meros 5.548, de 6 de junho de 1905 e
9.101, sde 8 de novembro de 1911; sendo
as quotas de arrendamento pagas habi-
tualmente na Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional no Estado do Rio Grande
do Sul.'

Opportunamente este rninigerio, para
attender a toda a mataria de vossa soli-
citação, remetter-vos-ha as informações
concernentes ás outras estradas adquiri-
das e oonstruidas mediante. emprestimos
internos ou externos (aviso n. 281V 2)

,o. Reguerirá ento despachado'
Companhias Estradas de Ferro São

Paulo-Rio Grande, e Auxiliaire de Clie-
mins Tie, For au Rrésil. Compareçam
nesta secção para pagamento do sello de-
atido peio acto expedido a seu favo",

Directoria " Geral de Obras Publicas •
• ' Plina,LSA SECÇÃO

Expediente de 20 de agosto de 1919
, Ministerio da Viaçãci e Obras Publica-g :-
Directoria . Geral de Obras Publicas —i s secção
— N. 251/0 — Rio de Janeiro, 20 de "Agosto
de 19i8.

Declaro-vos, pira os devidos fins, que ficam
approvados o nrojecto o orçamento,na impor-
tancia do '109:9953312, encaminhados com o
vosso oficio n. 160, de 31 de julho proximo
passado, para a construcção do açude par-
ticular Chaves, que .-em sua propriedade pas-
toril o agricola de Santa Cruz, municiai° do
Angicos. comarca de Macau, no Estado do
Rio Grande do Norte, pretende construir á
sua custa, o Dr. Joaquim Ferreira Chaves. fi-
cando porém, a execução da obra depen-
dente do prévia autorização deste ministerio.

Saude e fraternidade. —A. Tavares de Lyra.
—Sr. inaaeator de Obras contra as Seccas.

Restituiram-se
Ao Minist.erlo da Fazenda, devidamente in-

formados, os processos relativos ao afora-
mento de terrenos de mirinhas. pretendidos

-por José Victor da, Silva. João Gonçalves
Pontual, Quiptino José Pinheiro, Victorino
dos Santos Vianna o João do Rego Barro".
(Mios no, 1419, 4i, 242, 221 e 253).

Ao Ministro da Fazenda, devidamente in
Tormades, 05 processos referentes ao afora
Mento de terrenos do marinhas, pretendidos
por Manoel Joaquim tata Carvalho. Antonio
Sodré Pereira, Augusto Henrique Guimarães
e Epiphanio -Manoel da Conceiçãb Junior.
(avisos os. 238, 239, 249 .o 250).

•
Directoria Geral dos Correios

Requerimentos despachados

Dia 16 de agosto de 1918
Pelo Sr. director :
Marcelino Pinto Ribeiro Dmindola, thesou-

retro da succursal da Praça n00110 de Caxias,
pedindo reconsideração do despacho.— Tendo
em vista o disposto no art. 26, § 3°, das
instrucções, indeferido.
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• The S. John d'El-Iley Mining Company Li-
rnitni.-Deferido, á vista da 	 da

divisão.
Pedro Moreira Sterling o Emilio Telles Vas-

conceitos. Deferidos, de accÔrdo com as in-
formações da 3° divisão.

José Toientirio.-Deferido.
Companhia Nacional de Electricidade.-Res-

tituase á vista das informações.
Hodrigo Leoncio da Costa.-Restitua-se, me-

diante recibo.
José Cerqueira de Andrade.-Diriia-se ao

Sr. ministro da Viação e Obras Pub,icas.
Antonio Francisco.-A' vista das informa-

ções. não ha, que deferir.
- Victor Purry.-Pague-se a importanria. do
49, por conta do conferente Joaquim Go-
mes Pereira.

Rensnde & Tinoco.-Pagne-se a quantia de
48»; por conta desta estrada.

Sociedade Ationyma BarcePos. - Indefe-
rido, á vista, da informaçao ia 3 4 divisão.

Asc,endino Go'içalves. Oliveira Irmão Its
Comp. o Trajano de Medeiros & Comp.-In-
deforidos, á vista das inform toes.

Bento José do Oliveira. João Licio de Frei-
tas, Raul Berrogain e Joaquim Raymundo do
Oliveira Filho.-Indeforidos.

Inspectorla de Obras contra as 'Secou
Secção administrativa	 (*)

Aos S.°, 2° o 3° districtos e ás commis.sees
do «Acampe» o aTucunduba.» foi expedido
a 8 do agosto corrente o seguinte officio cir-
cular. sob os ns. 143, 90 , 88, 1.41 e 442, respe-
ctivamente:

enecommondo que, nas propostas para
admissao de pessoal. • titulado ou não, infor-
mais si o indicado exerce funcçã.o qualquer,
municipal, estadual ou Colorai, ou si percebe,
a,quakpier titulo, pensas) dos cofres publicos,
quaesquer.

Saudo o fraternidade. - J. Ayres de Souza.

TRIBUNAL DE COTAS
Registro diario

Despachos do Sr. ministro presidente, em 19
, do corrente

Ministorio da Agricultura, Industrio o Com-
mordo - Av.sos:

N. ae975. de 8 do corrente, paganSento de
25:0 '05, ao Instituto E. de Itajubá, relativo a
subvençao, no corrente anno ;

N. 2.977. do 9, idem, idem de 1:0138$,
folha do pessoal jornaleiro da Esta r ão de Po-
micultura de Deodoro. em julho ultimo

N. 2.980. idom. idem de 1:65855(10, ideia
dos trabalhadores do Serviço de Industrio
Pastoril, idem. idem;

N. 2.994, idom. idem do 5005. a José Se-
vero, de serviços prestados no corrente ano;

N. 2.906, idem. idem do 3a5, a Diooysio
Constante)°, do gratificação, cru julho uUhno.

-Ministerio da Fazenda:
Oficio da Imprensa Nacional n. 338, de 1

de abril ultimo, pagamento do 2:7095360, a
diversos, ee fornecimentos no corrente anno.

Requerimento de Silva Santos & Comp.,
idem do 6603, de obras executadas, idem,
ideia;

Idem :dem, idem do 7823, idem, idem.
`Exercicios findos
•Pagamentos do •
540$ á ;vicio llethlérn
4s111800 a Arthur José Baptista • ,
.21037o0 a Francisco Martins dos Santos;
•2555500 ao mesmo ;

tT

ses rteoroduz-se por ter ealildo cora ia,
porreccpes.

1:4253800 a Anna de Almeida: Pinto Tel-
Xeira •,
, 170$ a Joaquim Ribeiro;

1745 00 ao mesmo ;
. 182`.5 a l ao me-mo;

1821500 ao mesmo
431100 ao mesmo

• oses a José de Araujo Soares
6575 ao mesmo
1:4093)85 a Francisco Cordovil de S!queira,

Ø Molio ;	 •
2:9875 . 196 a Amelia Sony de Sonsa
760661 a Clarice Vieira da ica;
2:0005 a Cleta Victoria de Macedo ',ones

'
•

6123219 a Emilia Wassimon Macedo da
Silva

1:1255 á menor Esmeralda
25140o5 a Etelvina Citit ice da Silva Rosa;
1:0005 a Maria Nar ina de Xforaes
1:5125 a Leia Petry da Fonseca ;
95673 a Meio Brasil GUA ies.

• Ministerio da Gue rra-Avisos :
. N. i .i88, de 10 do corrente, pagamento do
16:5005 a J. L Costa & Comp., de forneci-
mantos no corrente. armo ;
.	 1.177, de 9 Wire idém.de 64:4673880 21,
diversos, de fornecimentos idem. idem ;
_ N. 1.185, ilern, idrn de 7:725$ a F. Ba-
ptista & Comp., idem, idem, idem.

-Ministorio da Justiça e Negocios Interiores
-Avisos:

'N. 2.843, de 26 do julho ultimo, pagamen-
to de 4:4335293 a diversos, de fornecimento
no corrente atino;

N. 2.953, do 3 do corrente. idem de 1325900
a The Leopoldina Railway Company Ltd. do
passagens idem, idem;

N. 3.0 i7, de 10 de agosto, idem de 2:000g
a José Luiz Pereira de trabalhos executados
idem. idem;

N. 3.058. idem, idem de 1:9805 a diversos
de fornecimentos idem, idem;
- N. 3.106. de 12 idem, liem de 1:0005 a

Venancio Seiva, do aluguel de casa;
-Ministerlo das. Relações Exteriores-Avi-

sos:
N. 371, de 10 do corrente, paramento de

2:100% da folha dos cocheiros, jardineiros o
chauffours, em julho ultimo;
' N. 273, idem. idem	 3:9555500 idem,

dos serventes e ordenanças idem, idem;
- Slinisterio da Viação e Obras Publicas-

Avisos:
• •N. 2.858, de G do corrente, pagamento do

3015 a Rodolpho Julio Teixeira, de serviços
prestados em inibo ultimo; .

N. 2.864, de 7 idem, idem de 8375560 a di-
versos, de fornechnentó no corren'e anuo:

N. 2.805, idem, idem do .3925500 idem,
Idem, idem:

N. 2.817, de 2 idem, idem de 1:8005 a
Francio)n de Paiva Cardoso idem, idem.

Despachos do Sr. ministro presidente em 20
do corrente

Slittis•erio da Agricultura, Industrio e Com-
rnercio - Avises

N. 2,703, de 29 de julho ultimo, pagamento
de 120$ a Miguel Martins Rarnalho de aluguel
do predio em maio ultimo. - Registre-se do
accerdo com a ordem da despesa contida no
aviso
` 2.784. Idem, idens de 1305 a José da

Silva Vizella de serviços presta los no corrente
asma,- Registre-se de accOrdo com O aviso
em ano é or +eito lo a despesa.

- Ministerio da Fazenda
•Exercicins findos
Pagamento le :
47152 sO a Josepha llanrique Graça ; .

•.9:0005 a Julio V. S. do Vasconeellos e
Ou

triM- :inisterio da Marinha:
• Aviar 1). 3.324, de 3 diá corrente, pagamento
de 645 a Leocadio Monteiro da Costa e Souza
de iaspezas effectuadas pelo mesmo no 1° se-
mos' o ore "0 Tente som,.

Reo malfeito de Carlota Cecilia Alvares
Azevedo Silveira da Costa.-J unte procuração.

DIARIO DOS TEIMES
Supremo Tribunal Federal

ILIITA DAS CAUSAS QUE DEVEM sre `JULeSnAS PO4.9
SINSnES RIAIS PROSINIAS POR ORDEM DP MEM.

.411nE, C')NTAD% DE ACCÓRDO COM' A MODIRICAÇÃO
DO MT. 46. 1°. DO 'MIRIM° MITRA VO.

• TADO NA SESSÃO DE 10 DE JULUO DE 1913

Recursos extrairdinarios
- .4-N. 533-Ceará-Relator, o Sr. r- tais,tro
Coelho e Camnos; revisores, Os Srs. monstros
Pedro LOgSa e Cannto Saraiva: recree•antes,
L. G. Cabral & Comp.; recorrida, a Fazenda
do Estado.
• 2-N. 564--Districto Fecleral-Rolator, o
Sr. ministro Gliimaries Natal: ruis ir 9, os
Srs. ministros andré Cavalcanti e Co eho o
Campos: recorrente, Antonio Joanina) Ror-
dallo Velho; recorridos, Andrade Faceiro &
Comp.	 -
• 3-N. 574-Minas Geraes-Relator, o Sr.
ministro Canino Saraiva; rev'sores. os Srs.mi-
nistrne Go-lofre io Cunha e Lei-mi Ramos: re-
corrente. João Sacer lote de Miranda; recor-
rida a Camara Municipal de Viçosa.
..• 4-eN. 1187-Rio de Janeiro (sob re. embale.
gosl-Relator, o Sr. ministro Pires o e ll in-
(merque ;• revisores. os Srs..ministros A ,,Irõ
Cavalcanti e Guimarães Natal ; oinbarg ote,
Tolesohoro Cortez : embargado, D. Fran.

▪cisca da Silva Cortez.
5-N. 628-District° Federal- .(Sobro em.

bargos)-Relator, o Sr. ministro Godocrode
Cunha; l'EtViR N3S, 01 Srs. ministros Pc 'co
Lassa o Canuto Saraiva; embarga,nto, o nr.'

Va.n Erven; embargado, a Fazenda
nici pai.
... 6-N. 607-Minas Geraes-Relator, o S^.
ministro Pires e Albuquorque '• reelsores, os
Srs. ministros tInimarã,es Varal o André Ca-
valeanti embargante. majo e Zacharias 1.ones
de Almeida ; embargado, o tetionte-coranel
José Francisco da Silveira Carva l ho.	 •

7-N. 705-Cnará-(Sobre ern hargos)-en e-
lator, o Sr. ministro Conoto Sa raiva; reviso-
res. os Srs. ministro Godofredo Cunha e Lei-mi
Ramos; ensbarzantes, Thomaz Zeferioo de
Veras e sua mulher; embargados, o coronel
Frs ncisco Nelson Chavos e aia mulher.

8-N. 710-S. Paulo-Relator. o Sr. mi-
nistro Pedro NI , bielli : revisores. os Srs. minis-
aos 'Pedro Lessa e Go lor`clo Cunha ; recor-
rente o Dr. Abillo Vianna ; recorrilo, Ignacio
Leite Negreiros.

9-N. 799-Ceará-Relator, o Sr. ministro
Geonrrerlo Cunha: revisores, os S re. Ininist,os
Lenni Fiamos o Pedro Lessa recorrente, Ma-
noel Ferreira le Mello: recorrsio, o coronel
Tiblircio Gonçalves de Paula..

10-N. 803-S. Paulo-Relator, o Sr minis-
tro Guimarães Natal: revisores, 'os Srs. minir-
troe Pedro tsassa e Cannto Saraiva; recorrido,
o Dr. Antonio José Capoto Valente.
..11 - 819 - Rio do Ja neiro -Relator,

o Sr. ministro Pedro Lusa: revisores, os Srs.
'ministros Canuto Saraiva e Edmun lo Lins: ro-
correntes Isaura Alves Pinheiro e Noemi&
Alves Pinheiro; recorridos, José Alves Pinheiro
e outros.
" 12 - N. 810-Rio Grande do Norte-Relator,

o Sr. ministro Corinto Saraiva; revisores, os
Srs. ministros Guimarães Natal e Po Iro Lassa;
recarrentes. o .caronol Tenni ano de , Alba.
(marrom e sua mulher; recorrida a Companhia
Cominem() o Naveeaçao. • '

13-N. 818—Distrietó Federal - Relator, ci
Sr. ministro Cannto Saraiva; revisores,
Srs.ministros Giumarães Natal e Pedro Lema;
riscorrente. Pedro Siqueira Quelrorecorrido;
J. P Domingues da Silva.	

n
ilva.	 •

• 14-N. 823- Paraná e- Relator, o Sr. mt;
nistro Pedro Lessa; revisores, os Sr3.0trastro.,
Canuto Saraiva e João Mudai, ealmaracum
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a Companhia Estrada de Ferro S. Paulo-Rio
Grande; embargados. José Bonifacio de Al-
meida Pimpão e bocado Pinto Rebelo.

18 -N. 824-$. Paulo-(Sobre embargos)-
Delator, o Sr. ministro Coelho e Campos: re-
visores, os Srs. ministros Sebastião de Lacerda
e Coelho e Campos; embargante, Eloy Pom-
pom de Camargo; embargado, a Fazenda do
Estado de S. Paulo. 	 -	 -

16-N. 829-Santa Catharina- Relator, o
Sr. ministro Pedro Lessa; revisores, os Srs. mi-
nistros Conoto Saraiva e Viveiros de Castro ;
recorrente, José liellodoro Nunes Barreto; re-
corridos, Claudio Rocha e sua mulher.

17-N. 831 -District° Fo deral -(C rim in al)-
Delator, o Sr. ministro Edmundo Lins: revi-
abres, os Srs. ministros Guimaraes Natal e
Pedro Alibielli; recorrentes, Bento Silva &
Comp.; apnellada, a Fazenda Municipal.

• 18-N. 835 -Pern a m b ri co -R elator, o Sr.
ministro Guimarães Natal; revisores, os Srs.
ministros Pedro Lema e Csnuto Saraiva ; 're-

emente. The London and River Plata Bank,-. Limited ; recorrida, a Fazenda do Estado de
Pernambuco.

19 -N. 845-Ceará-Relator, o Sr. ministro
Leont Ramos; revisores, os Srs. ministros Se-
bastiào de Lacerda e Canuto Saraiva; recor-
rentes. Quintino Aderaldo Maio e sua mulher;
recorridos, Francisco Manoel Ferreira Par-
ria° e sua mulher.
- 20-N. 846-Paraná-Re1ator, o Sr. mi-
nistro Pedro Silbielli; revisores, os Srs. minis-
tros Sebastiào de Lacerda e Coelho e Campos-
recorrente, Elas de Siqueira Côrtes; recor-
rida, D. Eugenia Ferreira de Siqueira.

21- N. 847- Districto Federal- Relator,
o Sr. ministro Pedro Lesas; revisores, os Srs.
ministros Canuto Saraiva e Godofredo Cunha;
recorrentes, Velloso Barrocas & Comp.; re-
corridos, José Manoel da Costa e outros.
• 22-N. 854-8. Paulo - Relaior, o Sr.
ministro Pedro Lema; revisores, os Srs. minis-
tros Conoto Saraiva e Godofredo Cunha ; re-
corrente, Antonio P. de Almeida ; recorrido,
Camilo P. de Almeida.

23 - N. 882 - S. Paulo-(Sobre embargos)
- Relator, o Sr. ministro Leoni Ramos; revi-
sores, os Srs. ministros Godofredo Cunha e
Sebastiao de Lacerda ; embargante, o coronel
Alvaro Carimbába ; embargado, a Fazenda do
Estado.
• 24 - N. 865 -Bahla-(Sobre embargos)-
Relator, o Sr. ministro Pires e Albuquerque;
revisores, os Srs. ministros Edmundo Lins e
André Cavalcanti; embargante, o coronel
Marcos do Rego Gomos; embargados, o
Dr. Gustavo Fontes Ferreira e outros.

25-N. 886-8. Paulo - (Criminal) - Re-
ator, o Sr. ministro Edmundo- Lins; revisores
os Srs. ministros Guimarães Natal e Pires e
Albuquerque ; recorrente, Ganimedes Villaça;
recorrido, Euclides Souto Fernandes . Vilaça.
• 26 - N. 878 - Minas Geraes- (Sobre em-
bargos)-Relator, o Sr. ministro Sebaetitto de
Lacerda; revisores, os Srs. ministros Coelho e
Campos e Viveiros de Castro; ~bargante,
D. Ursulina Jesuina de Oliveira; embargado,
D. Anua Messias de Oliveira.

27 - N. 888 - Amazonas - Relator, o
Sr. ministro Coelho e Campos ; revisores, os
Srs. ministros Viveiros de Castro o Pires e Al-
buquerque; recorrentes, Amorim Irmãos;
recorrido. o Banco Amazonenee,

• 28- N. 89! - S. Paulo - Relator, o Sr.
**listro Godofredo Cunha ; revisores, os Srs.
ialnistros Leoni Ramos e Canuto Saraiva

• corrente, o Dr. Barnab6 Francisco Vaz der
e

s
rvalhaes Sobrinho; recorridos, o Dr. Vicente
 Souza Queiroz e outros.
29- N. 893 - Pernambuco - Relator, o

. ministro Pedro Lesas; revisores, os Srs. mi-
stros cannto Saraiva e Godofredo Cunha!

acorrente, o London and Brasilian Bank,
• recorrida, a Fazenda do Estado.

• 80- N. 898 - Amazonas - Relator, o
gr. ministro Edmundo Lins; revisores, os

. ministros Pedro Lesse e Canuto Saraiva;

recorrentes, Ernygdio José L6 Ferreira e sua
mulher t- recorrida, a Intendendo Municipal
de Manáos.

, 31- N. 899 - Amazonas - Relator, o
Sr. ministro Guimarães Natal; rovisores, os
Srs. ministros Pedro Lema e Canuto Saraiva ;
recorrentes, Adolpho Guilherme Miranda Lis-
boa e sua mulher ; recorrida, a Intendendo
Municipal de 'Manãos.

32-N. 994-Districto Federal - Relator, o
Sr. ministro André Cavalcanti; „revisores. os
Srs. ministros Guimarães Natal e Edmundo
Lins; recorrentes, D. Helena Marte dos San-
tos e outros: recorrido, o Dr. Joã.o de Albu-
querque Coreto.

33-N. 907-Districto Federal - Relator, o
Sr. ministro Viveiros de Castro; revisores, os
Srs. ministros André Cavalcanti e Pires e
Albuquerque; recorrente. Manoel Marques•de
Carvalho Alvirn; recorrida, a Sociedade Ano-
nyma A Noticia.

34-N. 909-Minas Geraes-Relator, o Sr.
ministro Pedro Lema; revisores, os Srs. mi-
nistros Canuto Saraiva o Godofredo Cunha ;
recorrente, Cesario Borges da Fonseca; re-
corrido, o tenente-coronel João Teixeira Diniz.

33-N. 912-S. Paulo-Relator, o Sr. mi-
nistro Sebastião de Lacerda; revisores, )13 Srs.
ministros Coelho o Campos e Viveiros oe Cas-
tro; embargante, o Dr. Brasilio Campos; em-
bargado, a Fazenda do Estado.

36- N. 922 - Minas Geram - Relator, o
Sr. ministro Pires e Albuquerque; revisores,
os Srs. ministros André Cavalcanti e Guima-
Mies Natal ; recorrente, A. de Luc ; recor-
ridos, o Dr. Antonio Carlos Melchee e outros.

37- N. 924 - Districto Federal - Bela-
tor, o Sr. ministro Guimarães Natal; reviso-
res, os Srs. ministros Pedro Lesas e Godofredo
Cunha: embargante. a Fazenda Munisipal;
embargado. Abel Rodrigues de Carvalho.

38-N. 925-Matto Grosso- Relator, o Sr.
ministro Pedro Lema ; revisores, os Srs. mi-
nistros Canuto Saraiva e Godofrodo Cunha ;
recorrente, Joaquim Alves Arruda; recorrido,
Martin Santa Lucci.

39- N. 926 - Rio de Janeiro - Relator,
o Sr. ministro Canuto Saraiva ; revisores, os
Srs.- ministros Godofredo Cunha e Leont
Ramos ; , recorrentes, Alfredo Emilio Ca-
randey e outros ; recorrido, Luiz de Souza
Pacheco.

40--! N. 235 - S. Paulo - Relator, o Sr.
ministro Pedro Lema ; revisores, os Srs. mi-
nistros Canuto Saraiva e Go lofrerio Cunha ;
recorrente, o Dr. José Brasil Paulista Pie-
dade ; recorridos, o Dr. João José Pereira e
outros.

41 N. 936 - District° Federal - (Sobre em-
bargos) Relator, o Sr. ministro Canuto Sa-
raiva; revisores, os Srs. ministros Golofredo
Cuuha e Leoni Ramos; embargante, a Fazenda
Municipal: embargado, a Irmandade do S. S.
da Candelaria.

42- N. 943 - Minas Geraes Relata', o
Sr. ministro Pires e Albuquerque ; revisores,
os Srs. ministros André Cavalcanti e Guima-
rães Natal; recorrentes, Affonso Collucci e
sua mulher; recorridos, Francisco Antonio de
Macedo e sua mulher.

43- N. 947 - Minas Geraes - Relator, o
Sr. ministro Canuto Saraiva ; revisores, os
Srs. ministros Ge-torre:do Cunha e Leoni Ra-
mos ; recorfente, Paula° Pereira da Silva ;
recorrida, a Fazenda do Estado.

-44.- N. 948 - Rio Grande do Sul - Reta-
tor, o Sr. ministro Pedro Lema ; revisores,
os Srs. ministros Canuto Saraiva e Leoni
Ramos ; recorrente, a Companhia de Se-
guros de Vida Garantia da Amazonia e outros;
recorrida, a Intendencia Municipal de Porto
Alegre.

- N. 951 -S. Paulo- (Criminal) - Re-
lator. o Sr. ministro Leeni Ramos; revisores,
os Srs. ministros Guimarles Nata/ e Pedro -
Lessa; recorrente, Jou., Teixeira Pombo; re-
corrido, o Dr. Juvenal Maneiros.

46 - N. 967 S. Paulo - Relator. o Sr.
ministro Pedro Lema ; revisores. 03 Srs. mi-
nistros Canino Saraiva e Gorlofselo Cunha
recorrentes, Antonio Cabral de Mello ; recor-
ridos, Newman Gepp. St Comp.

47-N. 869-Minas Geraes-Rolator, o Sr.
ministro Viveiros de Castro: revisores. os Srs.
ministros João Mendes e Pires e Albuquerque;
emhareante, Miguel Muzzi; embargado, o Es-
tado de Minas Geraes.

48 -N. 980-Bahia-Relator, o Sr. ministro
André Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros
Guimaraes Natal e Pedro Lema; recorrente, o
maior Amaro Tavares de Macedo ; recorrida,
a Fazenda dn Estado.

49-1. 999-Paraná - Relator, o Sr. mi-
nistro Viveiros da Castro ; revisores. os Sss.
ministros Jou) Meneies e Pires o Albuquerque;
recorrente, o coronel David Antonio da Silva
Carneiro ; recorrido, o Es t ado do Paraná..

50-N. 1.012-3. Paulo-Relator, o Sr. mi-
nistro Edmundo Uns: revisores, os S rs- minis-
tros André Cavalcanti e Guimarães Natal: re-
corrente, Joaquim Rodrienes Urbano; recor-
rida. a Camara Municipal de S. Carlos do
Pinhal.

V-N. 1.014 - S. Paulo - Relator, o Sr.
ministro Eimlindo Lins: revisores os Srs mi-
nistros André Cavalcanti e Gunnarãos Natal
recorrente, o Dr. Antônio Barros Barreto
recorrida, a Fazenda do Estado.

52-N. 1.015 - S. Paulo - Relator, o Sr.
ministro Guimarães Natal; revisores, os Srs.
ministros Pedro Lessa e Cannto Saraiva
recorrentes. Naumann Geop & Cimo. e ou-
tros ; recorrida, a Faeonla 'o Fs'ads.

53-N. 1.017- S. Poli° -( •?obre smbar-
gos)-Delator, o Sr. min:strn p ”es o usa_
querone: revisores, os Srs. tu' istros Guima-
rães Natal e Pedro Lesse.; em bargante. João
Pires Freitas: embargado, a Camara Munici-
pal de Santos.

54-N. 1.018-8. Paulo - (Sobre embar-
gos)-Relator. o Sr. mini stro André Caval-
canti: revisores. os Srs. ministros Guimarãee
Natal e Pedro Lema: einhareantes, Armando
Enrico Gomes e outros; embargado, a Camara
Municipal de Santos.

55-N. 1.0e7-S. Paulo-Rela t or, o Sr.rni-
&Atro Viveiros de Castro : revisores, os Srs.
ministros João ilondes e Pires e Albuquerque;
recorrente. a Companhia Paulista de Fiação,
Tecelagem e Oleos ; recorrida. The Soroca-
bana Railway Company, Limitod.

56-N. 1.033-Rio de Janeiro-Relator. o
Sr. ministro Conoto Saraiva; . revisores. os
Srs. ministros Godofredo Cunha e Leoni Ra-
mos: recorrentes, Pedro Simões & Comp.; re-
corridos. Miranda. Jordan & Comp.

57 - N. 1.037-Rio de Janeiro-Relator, e
Sr. ministro Sr:hasta° do Lacerda: re.visores,
os Srs. ministros Coelho e Camnos e Viveiros
de Castro; rewrrentes. Manoel Pinto dos Roia
o sua mulher: recorridos, Sergio José do
Amaral e sua mulher.

58-N. 1.041-Ba h ia-Relator, o Sr. mi-
nistro André Cavalcante: revisores, os Srs.
minis tros Guimarães Natal e Pedro Lesas;
recorrente, o Dr. Demo rio Urpia : rscorrido,
o Tribunal Su perior do Estado da Bahia,

39 't N. 1.015 -5. Paulo (criminall -
-Relator, o Sr. ministro Canuto araiva: revi-
sores. os Srs. ministros Go dofreio Cunha o
Lepni Ramos; recorrentes, Casella & Comp.;
recorrida, a Justiça do Estado

80- N. 1.051 - S. Pauio-Fielator. o Sr.
ministro Coelho ê Campos; revisores. os Srs.
ministros Viveiros de Castro e Jolo Mendes:
recorrente, o Dr. Adolpho Schmidth Sar-
mento: recorrido, o Brasilianiseh Bank für
Deu tschl and .

61 - N. 1.052 -8. Paulo - Motor, o
Sr. ministro Pires e Albuquerque '• revisores,
os Srs. ministros Edmundo Lins o André Ca-
valcanti ; recorrentes. Ainerico Ma • tins dos
Santos e sua mulher ; recorridos, Julio Con-
ceição e sua mulher.
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82 - N. 1.061 - Territorio do Acre (Ma-
taria criminal) - Relator, o Sr. ministro
Coelho e Campos; revisores, os Srs. ministros
Viveiros do Castro e João Mondes; recorrente,
aromo Pereira Lima; recorrido, o Tribunal
do Appellação do Acre.

63- N. 1.005 - Ceará - Relator, O Sr.
ministro Pedro Lossa ; revisores, os Srs. mi-
nistros Canuto Saraiva e Gotiofredo-Conha
recorrente , a Fazenda do Estado ; recorrido,
o Dr. RpUi do Souza Carvalho.

64- N. 1.072- Espirito Santo - Relator,
o Sr. ministro Canino Saraiv Á ; revisores, os
Srs. ministros Godofrodo Cunha o Leoni Ra-
mos: recorrente, o Estado de Santa Catlaarina,
recorridos, Antonio Alves de Azevedo o Via-
rano Pinto Coelho e sua mulher.

65- N. 1 078 - S. Paulo - Relator. o
Sr. ministro Pedro Leesa; revisores, Os Srs.
ministros Conoto Saraiva e Godofredo Cunha;
recorrentes, Ernesto Whitakes & Comp.; re-
corrido, Ermelintio Marques.

66 - N. 1.082 - S. Paulo - Relator, o
Sr. ministro Sebastião de Lacerda; revisores,
os SN. ministros Coelho o Campos o Viveiros
do Castro; recorrentes, Ernesto Whitakes
Comp.; recorrido,„Augusto Bernardino Mar-
ques.

67- N. 1.088 - Rin Grande do Nono -
Relator. o Sr. ministro Pedro Lena; revisores,
Os Srs. ministros Canino Saraiva e Godofredo
Cunha; recorrente. o Dr. Octavio Moreira
Penna: recorrida, a Associação dos Empregal.
dos do Commerrio do Natal.

• 6R-.- N. 1.089 - District° Federal - Rela-
tor, o Sr. ministro Pires o Albuquerque; revi-
Pres, os Srs. ministros Edmundo Lins e André
•Cavalcanti: recorrentes, os syndicas da liqui-
doo° forçada do Banco Cre lito Brasiieiro;
recor ida, The Leopoldina llailway Company,
Limite&

69-N. 1.095-5. Paulo-Relator, o Sr. mi-
nistro Viveiros de Castro: revisores, os Srs.
ministros João Mendes e Pires o Albuquerque;
recorrente, Also Antonio da Luz; recorrido,
o juiz do paz do Santo Amaro.

'70-N. 1.113-5. Paolo-Itelator (criminal),
o Sr. ministro Pires o Albuquerque; revisores,
os Srs. mioistros Edmun to Lins e André Ca-
voicanti; rocorrontes. Edmundo de Sanctis,
Bo nedieto Brae do Azevedo e José Bonedicto
Vieira; recorrida, a Justiça do Estado de São
Paulo.	 •

AppellaOcs
4-N. 1.287-Pernambueo-(Sobre embar-

goe)-Relator, o Sr. ministro Pires e Albu-
querque; revisores,- os Srs. ministros André
Cavalcanti o Gultnarães Natal; =bargante,
a União Federal; embargado, Joaquim Bezerra
do Lyra.

2-N. 1.522-Districto Federal (sobre erra-
bargosi-Rolator, , o Sr. ministro Pires o Al-
buquerque; revisores, os Srs. ministros André
Cavalcanti e Edmundo Uns; embargante, a
União Federal; embargado, o 4° tenente
Dr. Theophilo Nolasco do Almeida.

3 - N. 1.763 - Maranhão - Relator, o
Sr. minis ro Pires o Albuquerque ; revisores,
os Srs. ministros André Csavalcanti e Edmundo
Lins: appellante, o Juizo Federal : appellaios,
o desembargador Lourenço Valente do Figuei-
redo o outros.

4 - N. .1.770 - Maranhão Relator, o
Sr. ministra Pedro Mibielli; revisores, os Srs.
ministros Pedro Lassa e Canuto Saraiva: ap-
pellante, o Juizo Federal; appellada. a Com-
panhia Fiação e Teci los Fabril Maranhense.

5-N. 1.7R0-Rio Grande do Sul-Relator,
O Sr. ministro André Cavalcanti ; revisores,
os Srs. ministros Elnundo Lins e Pedro Leesa;
etnbareante, a Fazenda Nacional; embarga-
dos, Pedro Brusime de Abreu o D. Maria Del-
phina Firusquo de Abreu.

- N. 1.841 - District° Federal - Ralas
tor, o Sr. ministro Pires e Albuquerque ;

G,,Tovisores, os Sro k miuistgoe tkildro Cavaloaoll

e Edinondo Lins; appellante, Anta-nio Evaristo
da Rocha; apoellaea, a União Federal.
7 - 1.869 - D:stricto Federal-ftelator,

o Sr. ministro Sebastião de Lacerda ; revi-
sores, os Srs. ministros André Cavaicanti e
Leoni Ramos ; =bargante, a Fazenda Na-

; embargados, os herdeiros de Fran-
cisco de Barros.

8 - N. 1.872-DIstricto Federal -(Sobro
embargos)-Relator, o Sr. ministro Edmundo
Lins; revisores, aa Srs. ministros Guimaréies
Natal e Pedro Lessa; ernbargarite,- a União
Fe loral; embargado, José Ritt de Queiroz.

9 - N. 4.906- S.Patilo-(Sobre embargos)
-Relator, o Sr. ministro Pires e Albuquer-
que; revisores, 03 Srs. ministros André Ca-
valcanti e Edmundo Lias ; einbargante, a
União Federal ; embargado, o Dr, Aurelio Ma-
galhães.

10 - N. 1.909-District° Federal - (Sobre
embargos)-Relator, o Sr. ministro Edmundo
Lins; revisores, os Srs. ministros Podro Lessa
e Canuto Saraiva ; embargante, a Uniu) Fe-
deral; embargado, Conoto da Cunha Bitten-
court.

11-N. 1.916 -3. Paulo - Relator, o Sr.
ministro Edmundo Uns; revisores, os Srs.
ministros Guimarães Natal e Leoni Ramos ;
appellante, II. R. Wauner; appellada, a Fp,.
zeuda Nacional.

12-N. 1.916 - S. Paulo - Relator, o Sr.
ministro André Cavalcanti; revisores, os Srs.
ministros Guimarães Natal o Edmundo Lias;
appellanto, A. Frommel ; appellada, a lea-
zolida Nacional.

13-N. 1.922-Districto federal-Relator,
o Sr. ministro Edmundo Lins ; revisores, os
Srs. ministros Guimarães Natal o Pedro Lessa,
appellante, o coronel José Leito de Castro;
appellada, a União Federal.

14 - N. 1.924 - Bahia - Relator, o Sr.
ministro Viveiros de Castro; revisores, os
Srs. ministros Pires e Albuquerque e Edmundo
Lins; appollante, The Bahia Tramway Light
and Power Co. Lt.; appelladas, a Companhia
Trilhos Centraes o a Intendem:ia Municipal da

•Bahia.
- li. 1.935-Pará - Motor, o Sr. mi-

nistro Godofredo Cunha ; revisores, os Srs. mi-
nistros Leoni Ramos o André Cavalcanti ;
appellanto, João Gonçalves Roxo; appellado,
o Dr. Fernando Dias de Mello.

16 - N 1.939 - Districto Federal - Re-
lator, o Sr. ministro E Imundo Luis; reviso-
res. OS Srs. ministros Sebastião de Lacerda
e' Pedro Lessa.; embarganto, 'a Fazenda
Nacional; embargados, Borghoff, Santos ti
Comp.

17- N. 1.940 -District.° Federal - Re-
lator, o Sr. ministro Edmundo Lins ; revi-
sores, os Srs. ministros Guimarãos Natal e
Pedro Lessa ; embargante, a União Federal•
embargado. o teueute Jaytne Augusto Villas
Boas.

48- N. 1.915 - Distrieto Federal - Re-
lator, o Sr. miniso Pedro Lema; revisores,
os Srs. ministros ti odré Cavalcanti e Guima-
rães Natal: appeliaute, Galdino Cieero de Mi-
rauda Junior; appoilada, a União Federal.

19-N, 1.956-Dietricto Federal (sobre em-
bargos)-Relator, o Sr. ministro Pires o Albu-
qoorque; revisores, os Srs. ministros Edmundo
Uns e Guimarães Natal; appellante, o Juizo
Federal da 2a Vara ; appollado, Antonio Tei-
xeira da Costa.	 Gai

20 - N. 1.971 - Acre Relator, o Sr.
ministro André Cavalcauti ; revisores, os Srs.
ministros Guimarães Natal e Edmundo Lins
embargantes, Autonio Cruz & Cuinp. ; em-
bargado, a Fazenda Nacional.

21 -N. 1.977-Bahia-Relator, o Sr. mi-
nistro Edmundo Lins; revisores, 03 Srs. mi-
nir.ros Palro Lassa. e Caindo Saraiva; apool-
lauto, a Fazenda do Estado; appellado, Ber-
nardo Pinto do Almeida Castro.

22-N. 1.98d-MinasGeraes-(Sobre embar-
gos)-Relator, o Sr]. ministro 5ebastiao do LIA-

cerda; revisores, os Srs. ministros André Ca•
valcanti e Canuto Saraiva; einbarzante, a
União Federal; embargados, Manoel Teixeira
de Campos e sua mulher.

23-N. 1.997-Bahia-Rolator, o Sr. minis-
tro André Cavalcanti; revieoree. os Srs. minis-
tros Guimarães Natal e Edmundo Uns; appel-
Jante, a Fazenda do Estado; appellado, Fran-
cisco [imana°.

24-N. 1.999-Rio Grande do Sul-Relator,
o Sr. ministro Edmundo Uns: revisores. os
Srs. ministros Guimarães Natal e Podro Lesas;
1° appellante, o coronel José Victorino da
Rocha; 2' appetlante, a União Federal; appel-
lados, os mesmos.

25-N. 2.068-Rio Grande do Sul-Relator,
o Sr. ministro Edmundo Lias: revisores. os
Srs. ministros Pedro Lessa e Canuto Saraiva ;
embargante, a União Federal: embargado, o
2° tenente ileroclides Vieira Teixeira.

2.098-Distrieto Federal (Sobre em-
bargos)-Rolator, o Sr. ministro Edmundo
Lins; revisores. Os Srs. ministros Guimarães
Natal e Pedro Lassa; embargante, a Fazenda
Nacional; embargados, Seigueuret & Masset
(em liquidação).

27-N. 2.110- District° Federal-Relator,
o Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores, os
Srs. ministros Godofredo Conha e Leoni Ra-
mos ; embargante, a União Federal ;
gado, ()atavio de Azevedo Coutinho.

28-N. 2.112-District° Federal-Relator, o
Sr. ministro Leoni Ramos; revisores, os
Srs. ministros Pires e Albuquerque o Edmundo
Lins; appollanto, Joaquim Ferreira Lobo, re-
presentado por seus herdeiros; appellada, a
União Federal. -

29-N. 2.117-District° Federal-Relator, o
Sr. ministro Cantito Saraiva; retr i40 '09. OS
Srs. ministros André Cavalcanti e Edmundo
Lins; appollante, o Juizo Federal da 2e Vara;
apoellado, Antonio Teixeira. da Costa.

30-N. 2.140 - Districto Faciorai - (Sobro
embargos) - Relator, o Sr. ministro Camilo
Saraiva; revisores, Os Srs. ministros Golo-
fredo Cunha o Leoni Ramos ; embargante, a
Tioião Federal ; embargado, José Gregorio dos
Reis.

31- N. 2.442 - District° Federal - Re-
lator, o Sr. minis tro Leoni liamos; revisores,
os Srs. ministros Pedro Mibielli e Sebastião
de Lacerda; 1" aonellantes. Ferreira. Souto
& Comp.; 2° appollante. Julio Ouortner; ap-
pollarloa, Lameirão, Marciano & Como,

32 - N: 2.150 - S. Paulo - Relator, o
Sr. ministro Leoni Ramos: revisor ,s, os Srs.
ministros Pedro Lessa e João Mondes; appel-
lante, Mauricio F. Klabin; annallada, a Com-
panhia Brasileira de Enereia Eloctrica.

33 -N. - Distrirto Federal - Roo
lator, o Sr. ministro Godofredo Cunha ; re-
visores. os Srs. ministros Looni Ramos o Pe-
dro Mibicili ; anpellante, a Regia Nifiraria
Società Ationvma di Navieazioni Maritima
eAdria» ; appellados, Laport Irmão & Com-
panhia.

34-N. 2.460-Bahia (Sobre embargos)-
Relator, o Si'. -  Goirnarsea Natal;
revisores, os Srs. ministros Canino Saraiva o
Gorlofredo Cunha; embargantes, Bertholino
Pinto de Almeida Castro e o Dr. Alcides Pinto
do Almeida Castro; embargado, a Fazenda
Nacional.

35-N:" 2.160-Districto Federal-Relator,
o Sr. ministro Leoni Ramos; revisores, os
Srs. ministros Pedro Mibielli e Sebastião de
Lacerda; embarganto, o mi genheiro civil Dr.
F:otrenio de Andrade; embargado, a União
Federal.

35-N. 2.187-Districto Federal - Relator,
o Sr. minist ro Godofredo Cunha; revisores, os
Srs. ministros Leoni Ramos e Coelho e Caiu-
pos; appollante, o Juizo Federal da I* Vara;
anoollalos, o Dr. Alvaro Carlos de Andrade e.
outrol.	 .

o7 - N. 2.192-Territorio do Acre -
lator, o Sr,. ministro Guim4r04 kiLktklugdo
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gorei, os Sn. ministros Sebastião de Lacerda
e Pedro Lean: embargaram a União Federal;
embargado, Alberto Armando Meei.

88 - N. 2.99-Pará-Relator, o Sr. mi-
nutro Edmundo Lins; revisores. os Srs. mi-.
nistros Guimaraes Natal e Viveiros de Castro;
embargantes, o Dr. Joaquim de Arruda Pai..
cão e José Francisco Arruda Falcão; embar-
gados, Isaac J. Roffé & Comp.

39-N. 2.245 - Pernambuco - Relator, o
Sr. ministro Edmundo Lins; revisores, os Srs.
ministros Guimarães Natal e Pedro bossa
embargantes, Wilson Sons & Comp., Ltd.
embargados, Cory Brothers & Compaoy. 	 .

40- N. 2.258-Districto Federal -Relator,
o Sr. ministro Edmundo Lins; revisoros, os -
Srs. ininietos Giiimaraes Natal e Godofredo
Cunha; appellante, o Juizo Federal da i a '
Vara; a.ppollados, Freire Guimarães & Comp., .

41-N. 2.2s0 - District° Federal -(Sobre
embargos) - Relator, o Sr. ministro Viveiros
de Castro; revisores, os Srs. 'ministros Coelho
e Campos e Sebastião de Lacerda; embargara.
te, a União Federal ; embargado, Zacharias
Vieira da Mot ta. 	 .

42-N. 2.258- District° Federal-Relator,•
o Sr. ministro Edmundo Lins; revisores, os
Srs. ministros Conoto Saraiva e Pedro Lassa;
appellaute, José de Oliveira Castro; appellada,
à União Federal.

43- N. 2.262 - District° Federal --a Bela- .
to% o Sr. ministro Pedro Lassa ; revisores. oà
Srs. ministros Canuto Saraiva c João Mendes;
appellante, Arthur Valdemiro de Serra Bel- •
fort ; appellada, a União Federal.

44-N. 2.265-Districto Federal-Relator,
o Sr: ministro João Mendes; reaisores, os Srs.
ministros Pedro Mibielli e Sebastiao de La-
arda; appo/lante, o Juizo Federal dal* Vara;i,
ppellados, a viuva o filhos do Dr. Candido
trata Ribeiro.
41; - N. 2.267 - District° Federal - (So-

bre embargos) - Relator, o Sr. ministro Gui-
maraes Natal : revisores, os Srs. ministros
Pedro Lera e Coelho o Campos; embala
gante, a Companhia de Seguros Torrestres
é Munimos «Garantia»; embargados, Du-
arte & Boiriz.

46- N. 2.274-S. Paulo - Relator, o Sr.
jninistro Edmundo Lins; revisores. os Srs. mi-
inistros Leoni liamos e Pires e Albuquerque;
pmbargarite, a União Federal; embargado, o
Dr. Castão de Meirelles França.	 -

47-N. 2.2'77- Minas Geraes - Relator, o
Sr. ministro Leoni Ramos; revisores, os Sra.
ministros Canuto Saraiva e Godorredo Cunha;
C appellante, o Juizo Federal ; '2° appellante -
a União Federal; 3" appollantes, João de Deus
Costa o outros ; appellados, os mesmos.

48 - N. 2.288 - Rio do Janeiro - Bela-
tsr, o Sr. ministro Sebastião de Lacerda;
revisores, os Srs. ministros Coelho Campos o
Pires o Albuquerque; appellante, o coronel
Gustavo José de Mattos; appoliados, o te-
nente-coronel Corna° Jardim e sua mulher.

4O-N. 2.295-District° Federal (sobro em-
bargos) - Relator, o Sr. ministro Pedro Mi-
%MB; revisores, os Srs. ministros Sebastião de
Lacerda e Coelho o Campos; appellantes, o
Juizo Federal da 2a Vara; appellados, D. ler-
aueogarda Freire Zenha do Figueiredo o
Outros.

50-N. 2.300-Districto Federal-Relator,o
Sr. ministro Godofredo Cunha '• re,ïisores os
Jrs. ministros Leoni Ramos e Pedro I.essa ;
appellante, Francisco Aurelio Ungido; appel-
fada, a União Federal. 	 .

51-N. 2.304- Amazonas - Relator, 6 Sr.
/ministro Sebastião de Lacerda; revisores, os
Srs. ministros Coelho e Campos e Pires o Ais
puquerque; 1° appellante, ó juiz federal: ap-
'penados, Domingos Mattos & Comp.

O2-N. 2.307-D, Federal- Relator, o Sr.
pinistro Edmundo Lins; revisores, os Srs.
/Ministros Guimarães Natal e Pedro Lusa: em-
aai'gante. a União Federal: embargado,. The
ámazon Steam Navigation Company,. Limited..	 .

• 53-N. 2.310- Amazonas - Relator, o Sr.
ministro Canuto Saraiva; revisores, os S a.
ministros Godofrecto Cunha o Leoni fiamos;
1° appollante. o Juizo Federal; 2°- appellante,
F. G. Amoriin: 3° appellante, a União • Fede-
ral: appellados oz mesmos.

54-N. 2. 315-Pornambuco-Relator, p Sr.
mitose() Sebastião de Lacerla; revisores, os
Srs. ministros Coelho c Campos e Pires e Al-
buquerque: embaroantes, Joaquim Lopes da
Silva Barros; embargaria, a Fazenda Nacio-
nal.

55-N. 2.316 Districto Federal-Relator,
o Sr. ministro Guimarães Natal: revisores os
Srs. ministros Pedro Leaaa e Canwo Saraiva;
apoellante, o Juizo Federal da 2 3 Vara; appel-
lado, Felippe Monteiro do Barros.

56-N. .327a-Distácto Fed oral-fiel ator, o
Sr. ministro André Cavalcanti: revisores os
Srs. ministro Pedro Lassa c Edmundo Lins;
annellante, Fancisco Augusto do Paiva; ap-
penada, a Uniam Federal.

57-N. 2.328-Districto Federal- Relator,
o Sr. ministro Edmundo Lins; revisores, os
Srs. minist ••os Coimar:ias Natal e Pedro Lesa;
apnellante, a Compunjo du Port de Rio de Ja-
neiro; appollada, a Boião Foloral.

58-N. 2.335 -District° Federal- Motor,
o Sr. ministro Pedro Lassa ; roviso-es, os
Srs. ministros André Cavalcanti c Edmundo
Lins ; 1° appellanto, o Juizo Federal da 13 Varà;
2° appellante. a Fazenda Nacional ; appollada,
a Companhia Petropolita na.

59- N. 2.336-Bistrieto Federal- Relator,
o Sr. Ministro Edmundo Lins ; revisores, os
Srs. ministros Guimaraos Natal e Canuto Sa-
raiva; 1° appellante, o Juizo Federal; 20 aa-
pella.nte. a União Federal ; appellado, Manoel
Antonio de Queiroz.

60-N. 2.337-S. Paulo-Relator, o Sr. mi-
nistro Viveiros de Castro; revisores, os Srs.
ministros Pedro bossa o Canuto Saaaiva; em-

' baroanto, a União Federal; embargado, Alfre-
do Fortes.
, 61-N. 2.349-aPernambuco-Tielator, o Sr.
ministro Viveiros do Castro; revisores, os Srs.
ministros João Mendes e Pires' e A ibuquernue;

•appelante, o Juizo Federal; appollados, Fer-
nandes Sr Comp.

62 -N. 2.359-Distrieto Federal-Relator,
o Sr. ministro Pedro Lessa; revisores, os Srs.
ministros Canuto Saraiva e Godofredo Cunha;

•10 appellante, o Juizo Fe-teral da 2* Vara;
apnollante, a União Federal; 3° a ppellante,

o capitão de fragata João Jorge da Fonseca;
appelladosa o ca pitão de corveta lloraélo
Coelho Lopes e outros.
' 63 -N. 2.363-Dist ricto Federal-Relator,
o Sr. ministro Pedro Lassa; revisores, os Srs.
ministros Concito Saraiva o Godofrodo Cunha;
appellante. a Irma.ndado do SS. de S. Chris-
tovão; appollada, a Un ião Forteral.

64-N. 2 : 369-Distrieto Federal-Relator, o
•Sr. ministro Pedro Lassa: revisores, os Srs.

ministros Comuto Saraiva o Gorlofredo e Cunha;
appollante, Antonio afarianno de Medeiros;
appellada, a União Federal:

65-N. 2.370-Pernambuco - Relator, o
Sr. ministro Edinwido Lins; revisores, os
-Srs. ministra Guimarães Natal o Pedro Lassa:
appellantes a Fazenda Nacional; aplainado,
José Ugo Gonçalves e Marianna Gonçalves.

66-N. 2.375-Districto Federal - Relator,
ASr . ministro Gil i !coroes Natal: rekisares, os
-S-rs. ministros Pedro Lassa o Canuto Saraiva!

appellante, o Juizo Federal da 1 4 Vara; 20
appellanto, o CO ál inendador carias G. da
Costa Wigg o outro; 3' appellante, a União
Federal: appellada, a Compagnie du Port de
Rio de Janeiro.

1i7-N, 2.380 - District° Federal a- (Sobro
embargos) Relato', o Sr. ministao Pedro
Lassa ; revisores, os Srs. ministros Conoto Sa-
raiva e Goaofredo Cunha ; embargante: a
União Fole-al ; .ombargada,. D. Maria Ellse•
Fornandes Faria.

68 - N. 2.384 - Paraná - Relator, o Sr.
ministro Coelho e Campos; _revisores, os Srs.
ministros Viveiros de Pastro o Pires e A ibu-
que -que; appellanto, Francisco de Paula Ca-
margo; appellada. a Fazenla Nacional. .

69-N. 2.390-nistrirto Federal-Relator, o
Sr., rn 11154,1•0 Coelho e Campos ; revisores, os
Srs.' ministros Pires e AllinquOrque o André
Cavalcante; einbargantes. Julio Wolf Lemi e
a União FederaWombargados, os mesmos.

70-N. 2.396-Districto Federal -- RoJa.tor,
o Sr. ministro Pedro Lassa ; revisores: os
Srs. ministros Canuto Saraiva e Golofredo
Cunha ; apoellantes, !grima° Luiz de Sa Fre.ro

• e sua mulher ; appollados, o Dr. Heitor do
Mello e a União Federal.
' 71-N. 2.403-Amazonas- Relator, o Sr. mi-

- nistro Pedro Lassa : revisores. os -Srs. mi-
- nistros Canino &raiva o Gadofredo Cunha

1° appellante, o Juizo Federal; 2° appellafite,
a Varrida Nacional ; appellados, Jorge Dau

' Sobánhos.
72-N. 2.413-S. Paulo-Relator, o Sr. mi-

' nisiro Sebastião do Lacerda; revisores, os
Srs. ministros Picos o Alboquerone o Caolho
e Caninos; embargante, a União Federal;
embarga 1 , Manool Joaquim Altos Pontes.

2.439 - Pernambuco - Relator, O •
Sr. ministro Pedro Lessa: revisores, os Srs. mi-

- nistros Conoto Saraiva e Leoni Ramos ; appol-
/ante, o Juizo Federal ; appellado, Francisco
Gonçalves Ferreira. 	 •

a 74-N. 2.439-PernambuCto - Relator, o
Sr. ministro Pedro Lassa; revisores, os

_Srs. ministros Conoto Saraiva o Leoni 'Ramos;
appellante, o Juizo Federal; appellado, Fran-
cisco Gonçalves Ferreira.

75 - N. 2.441 - Amazonas - Relator,., o
Sr. ministro Pires o Albuquerque; revisoras,
os Srs. ministros André Cavalcanti o Eduardo

•Lins: appellante, o Juizo Federal; "appellado,
Antonio Pereira Lima.

76 - N. 2.442- District° Federal-Relator,
o Sr. ministro Elmundo Lins; revisores, os
Srs. ministros Guimarães Natal e Godofrodo
Cunha; embargamos, a União Federai e o
Mosteiro de S. -Bento; embargados, os mesmos.

77 - N. 2.450 - Territorio do Acre -
Relator, o Sr. ministro Pedro Lassa revi-
sores, os Sts. ministros Canuto araiva o
Golofeedo Cunha; appellante,o Juizo Federal;
appellados, o Dr. Francisco Gonçalvos Cam-
pos o.sua mulher.
• 78- N. 2.453- District° Federal - Re-
lator, o Sr. ministro Leoni Piamos: revisores,
.os Srs. ministroa André Cavaxanta o Edmun-
do Lins; appellante, o Juizo Federal da 2°
Vara: appellado, José Bolufacio Povoara do
Mesquita.

'79- N. 2.479 Districto Federal - Re-
lator, o Sr. ministro Coelho o Campos; revi-
sores, os Srs. Tninistr5s Viveiros do Castro o
Pires o Albuquerque; appellanto, o almirante
José Carlos do Carvalho; appeilada, a União
Federal.

80-N. 2.176-Districto Federal (sobro em-
bargos) - Relator, o Sr. inin'stro Viveiros do
Castro: revisores, Os Srs. ministros Sebastião
de Lacerda e Coelho e Campos; embargante,
Bruno Feder; embargados, Bromberg,
ez Comp.
. Si - N. 2.491 - Capital Federal - Rela-
tor, o Sr. 'sinistro Sebastião do Lacerda; re-
visoresaps Srs. ministros Coelho o Campos o
Viveiros do Castro: appellante, o juizo fe-
deral da 2° Vara; appellado, Antonio Pilda.-
delpho Pereira de Almeida.
82 N. 2.506 - Capital Federal - Rola-

tor, o Sr. m nistro Pedro Lassa; revisores, os
Srs. ministros Conoto Saraiva e Go•lofredo
Cunha: appellante, Guillionne Manoel Pereira
dos Santos; appollacia, a União Federal.

83-N. 2. 522-Rio Illran,to do Sul -Relator,
o Sr. ministro Coelho e Campos ; revisores,
os Srs. ministros Viveiros de Castro e João
Mendes; embargantes,o E.:-.tailo do Rio Grande
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do Sul o Zambrano & Lanorta ; embargadas a
Companhia de Loterias Nacianaes. •

84- N. 2.525- District° Federal - Relator,
O Sr. ministro Edmundo Uns; revisores, ás
Srs. ministros André Cavalcanti e Guimarães
Natal; N O appallanto, o Juizo- Federal da
2° Va ..a.; 20 appellanto, Mauricio Israralsona
appollados, os qaesmos.

- sca's- N. 2.528 -Capital Federal (Sobre em-
bargos)- Relator, o Sr. ministro Pedro Lassa;
revisores, ,os Srs. ministros Canino Saraiva
e fIndorredo Cunha.; emba rgante, a União Fe-
deral:ombarzada, a Comnagnie Auxiliaire das

.Chorn:nsSle For au 13résil.
86 - N. 2.036--Districto Federal-Relator,

o -Sr. ministro Pedro Lesa: revisores. os
Srs. ministros Canuto Saraiva o, Go lofeelo
Cunha : -appollante, a Cnmnanina Mercado
alonici pal do Rio do . Janeiro ; appelladá, a
Fazenda Nacional..

87- N. 2.541 - Capital Federal - Rala-
tor, o Sr. ministro Cannto Saraiva: reviso-
res, os Srs. ministros Godofrodo Cunha -e
Looni Ramos; appollante, Corigenhein & Com- .
parthia; anediaria, a União Fe leral.

88 - N. 2.57 - Districío Fe.leral - Rela-
tor, o . Sr. ministro; Coelh ) e Camoose revi-
so .es. os Srs. ministros Edmundo Lins e Gni=
marães Natal : aptiellantes, Marques Pinto
& Comp. e Joao Manoel Fernandes da Silva ;
apnellados„antonio Pereira & Comp.

sfl - N. 2.56a - S. Paulo - Relato.. o
Sr, ministro Canntn Saraiva; revisores, os Srs.'
miniaterat Ga 'torro to Cunha o Leoni Ramos;.
1° anpellante, o Juizo Federal; 2°"appallanto,
e 'Fazenda Nacional; ippellacio,, Joaquird Fis-;
lione_11uniz. • 	 •

• nO -. N. 2. ti70-Diátriato Federal-Relator,
o Sr. ministro Coelho Campos: revisores. os
Srs. mi:irstroS Viveiros dó Castro .ts 'Edmundo
Lins: einhàrgante, a lJnUo Federal"; embar-
gados. E inarde Christovaa de Souza e Açulo
Antonio largues.

t	 2. 576.-fhWicto Federal-Relator' o'
- Sr. ministro Godofredo Cunha ; revisores,:has

Srs. ministros Leoni Ramos' o Sobas - -de
LaSeria. apnollante o dapitao"do trata José
Fatevea da França Pinto ; appellada, a União
Federal. •.

92--- N. 2.589 .- Minas Ger	
.

aoa	 Relator,
o Sr. Miniatars) Cnnlho e: Campos; rOV. iSOi•OS. 03

Sra. ministros Viveiros do Castro o Piressas
Alimmierque; appellante, o Juizo Federal ;
appillados, Joaquim Forreira Passos e-sua
mulher.

, 93 -N. 2.587-Distr1cto Federal-Relator, -
o Sr. ministro Pedro Lesta ; revisnras. o
Srs. ministros Canuto Saraiva e Galofeedo
Cunha I° appollant.e. o Juizo Federal fia
VI Vara ; 20 appoilarate, a Uniao Federal,
appellada, a Companhia Manufactra Fluad
nense.

- Alasbas - Relator, o
Sr. ministro Coalho e Canibos '• revi gores; . os
Srs. ministros André Cavaleanti e Pires o AI-
buluerque ; appollantes. Lenvigilao -A uzusto

-de Olivaira o Ivo 'Rocha- Filho appella ia,
The G •oairWestern of Brasil Railway Coin-
pany Limited.	 .

95 - N. 2.600 -Territorlo do.acre -Re-
!ator, o Sr. ministro Pedro Lesa; revisores,
os Srs. ministros Canino Saraiva e Golo-
fredo Cunha '• appellante. o Juiza Federal
appellado, obacharel Bernardo M. da Silva
Porto.	 ' •

96 - N. 2.607 - Rio de Janeiro -Relator,
o Sr. ministro Edmundo Lins; • revisorss, oa
Srs: tu' nistroa Guimarães Natal o Pedro Lassa;
appollaute, D. Pia Sanclemente; appellados
Natalia Lopes.

97 N. 2.603-Districtd Pederal-Tréletor,
o Sr. ministro Pedro Lassa; revisores, os Srs. .

. ministros Canuto Saraiva e Ga/orce/o Cunha;t
1° appellante, o Juizo Fe lera' da a a Vara ; 2a
appollanto, a União Federal ; 3° appellanto, a
Companhia Pert of Para; oppollados,
IllesM032

98-N. 2.604-Bahia-Relator, O Sr. minis-
tro Canutn Saraiva; revisores, os Srs. ministros
Goriofredo Cunha e Leoni Ramos; appollantes,
o Juizo Seccional e a Fazenda Federal; appel-
lado. Luiz afundias Vianna.

99 - N. 2.r)0i) - Amazonas - Relator, o
Sr. 'ministro Erfrrinn,lo: Lins; revisoras, tas
Srs. ministros Guimarães Natal é Leoni Ra-
trios: appollante. Abrahão Cahen: appelhidos,
Jásé Cadelha, Sr Irma°. . -

' 00 - N. 2.621 - Districto Federal - Re-
- latnr, o Sr. ministro- Guiinaraes Natal; revi-

sores, os Srs. ministros Pedro " Lassa e Ca-
-nu`o Saraiva; appellantes, D. Manada La-
cerda de Vergueiro e outros; appellados,
Ga:tfrée & Guinle, Guinle /Suam). e Cima-
panhia Docas de Santos.

101 . - N. 2.627 - Bahia - Relator, o Sr.
ministro Sebastião de Lacer ta ; revisores, os
Srs. ministros Pedro Mibielli e Coelho e Cam-
pos (appollante, a Comnanhia do Navegaçio
a vapor no rio S. Francisco ; appellados,.

.. Edmundo Germano,& -Irmo.
102- '2.634 -District° Federal- Relator,

(5 Si'. ministro Pedro Lassa; revisores sos Srs.
'ministros 'Can to Saraiva Goiofredo Cunha;
1° apaellante, csJuizo Federal da 21Vara; 20,

-apnellante, a, União Federal: appellados.
Eduardo Victor de Figueiredo Bahia e outro.

103- N. 2.642- District° Federal - Rola-
tor, o Sr. ministro André Cavalcanti; revisores;
oa,Srs. ministros Edmundo Lins e Guimarães
Natal; 1°-appollante, o Juizo Federal da 24

-Vara; 20 appellante, a Unia° Federal; appel-
lado. Amaro Abilio Soares da; Camara.

101 -N. 2.645- Goyaz-Relator. o Sr: mi-
nistro Pirhs &Albuqueraue ; reVisores: os Srs..
ministros André Cavalcanti: o.Edmundo•Litàs;
appellante, Edmundo Galvao deaMoura La-
corria; appellada, a.Uniao Federal. • 	 . •

-195 - N. 2.64a -1faranhão - Relator, o
Sr. ministro Pedro Lassa; revisores, os Srs.
ministros Canuta Saraiva o Godotredo'Cunha;
appellante, • o Juizo Federal; appellada,. a
Companhia União Caxienso.

1136-N. 2.657- Capital Federal-Relator,o
Sr. ministro Guimarães Natais; revisores, os
Srs. ministros Pedro ' Lassa o Gorlofredo
Cunha ; primeiro ampollante, o-Jniz substi-
tuto Federal tla l Vara: segundo apoella.nte,
a União Federal ; appollado 'José Verissimo
Dias:de Mattos.	 •

107 - N. 2.678 . -s- Rio do Janeiro - Rala-
tor, o . Sr. ministro Viveiros- de Castro: revi-
sores, os Srs. ministros André Cavalcanti e
Pi res o Albuquerque; primeiro appollante, o
Jr.izo Federal; somando, appellante, Oscar de
Almeida Gama; terceiro appellante. a Urdia
Fe ieral; appellatla, a Campanhia de Sanea-
mento do Rio de Janeiro. 	 . .	 •

198-N.2.682-Di gtricto Federal-Relator, o
Sr. ministro Goilofreao Cunha : revisores, os
Srs. ministros Leoni Ramos o Sebastião de La-
cerda; appellan to, o Juizo Federal da Is•Vara;
appellado, Euclides Costa.

109 -N. 2 . 683- Diss ricto Federal -Ral Morto
Sr. ministro;Pires e Albuquerque ; revisores;
os Srs. ministros Eimundo Lins e André. Ca-
valcanti ; appellante, a União• Federal ; ap-
pellado, o Dr. Alfredo'Neves.

110--sN. 2.621 - Districto Federal= (Sobre.
emba rgos) - Relator, o' Sr. ministro Canuto
Saraiva:, revisoras, os Srs. Tninistros Godo-
frelo Cunha e -Leoni Ramos; embargante. a
União Federal; elubargada, D Marianna
beiro Corrêa.	 -

Ie .= N. 269a -Districto Federal -.Re/a-
tor; o Sr. ministro Edmundo Lins ; revisores,
os Srs. altiniatros Guimarles Natal e Pedro
Lassa; appollante, Adolf Depp ; appellados,
Coelho Bastos & Comp. -	

.

112-N. - Paraná, Relator, o Sr.
ministro _Pedro Loss% revlsores,.os Srs. mi-
nistras . Caputo g_sseSiva e Go 'ofredo Cunha;
aPfielpfi,fr ,o Estado. do Paraní; appellados,

• !5-)`44- etAildino. do -Almeida LisbOa o sua rp.
ther.

11,3-N. 2.706-S. Paulo-Relator, o Sr. mi-
nistros Guiinarã.es Natal ; revisoras, os Srs.
zhinistros Pedro Lassa e Canuto Saraiva; 1° ap-
palla.nte, o Juizo Federal ; 2° appollante, a
União Federal, apppellado, Luiz Marques Gas-
par.ij -N. 2.707- Maranhão - Relator," o
Sr: ministro Pedro Lessa; revisores, os Srs.
ministros Canino Saraiva e Godofrodo Crinhas
appellanto, a Fazenda do Estado; aPpollada,
D. Raymunda Pinheiro da Silva.

415-N. 2.708-Amazonas - Rala:tor ro Srs
ministro Cantata Saraiva ; revisores, 03 Sra.
ministro.; Godofrodo Cunha e 1.20Ili Ramos; i°
aopellante,o Yuiza Federal .; 2s appellante, At-
Cedo S. Freire.alaohado; appellados os mesa ,
MOS.

116-N. 2.721-Capital Feieral-Relator;
Sr. ministro Pedro . Lassa ; revisores. os
Srs. ministros Canuto•Sarawa e Golofredo
Cunha; appellantea, C. If. Walker di Comp.;
appolladas a União Federal.

117-N. 2.721-DistrictoFederal-Relãtor,o
Sr. ministro Coelho e Cam pos ; revisores, os
Srs. ministros Viveiros de Castro e João Meti-
dos: appellantes, Paulo Maria de Azeve io o
Castro e outros: apinhais., a Uniã,o Federal. .

118 -N. 2.733-Capital Federal-Relator, o
Sr: ministro Pedro Lassa ; revisores-,
Srs. ministros' Canuto Saraiva e Godnfrode •
Cunha; appellante, Antonio' Eduardo Pinto's
apoellada, a Fazenda; Nacional.

119-N. 2.731--Ceara- Relator,- o Sr.. mi-
nistro Golofredo Cunha: revigores, Os SIM'. mi-
nistra; Leoni Ramos e Fio-iro Lesa: apnellasitcr
João Thnmé . dd Siabnia e stilVa; anpollaaa, Tho
Brasil NorthsEastern Rallway Company Li-
mite.

120-N: 2.739---111° de Janeira-a/obsto% o•
Sr. ministro-Edmundo Lins; rawisores,.on Sés.'
ministros Gilimarnas Natal e-Perire Losaas ap-
petlante, Vaiei° Antonio ,Miraglia; appellado„
J. • Valioso.	 - •	 .

121 - N. 2.745 -District° Federal -
/ator, o Sr: ministro' Guimarães Natal; revi-
sores, os Srs. ministros Palro Lassa e Canuta:
Siraiva, ;:appellante; o Brasilianisolr tisna filr
Dentschland; appollado, o , Dr. André Gustavo-1
Paulo de Frontin.

122, - . N. 2.763 -District° Federal -
/ator, o Sr. ministro Pedro Lassa: revisores.,
os S-s. ministro emanto Saraiva. o Godafre lo t
Cunha; 10 appallante, o Juizo Paderal da l•
Vara ; 20 aponilante. a Unias) Federal : aposta
Ma, a Companhia União Valenciana; (em li-
quidação).	 , .	 •

1-23-N. 2.765-Alagoas-(Sobre- embargos)
-Relator,'co Sr. ministro Sebastlao de La-
cerda: revlsoressos Srs. ministros Malho e
Camas e Viveiros do Castro: embargante. o
Estado de Alagoas; embargados. •o Dr. Eua
sebio Francisco ao Andrade e outros. .

124-N. 2.769-.-Districto Federal-Relator,
o Sr. ministro Sebastião de Lacerda ; reviso-
res os Srs. minislarsaa Coelho o Campos e . Vi-
veiros de Çastro appellante, a Naamlnoz,
Vermootschp Konidalyke Nederlanische Marrai
tsoppytol Exploitaito; appellado, Frank Ca'
Dias.
- 125-N. 2.782-D1st:11ot° Federal-Relator
o Sr. ministro Pedro Lassa; revisares, Os Srs.'
ministros Canuto SaraiSa õ Godofredo Cunha;
appelfantes o Juizo Federal da 2° Varar apper-
lado, Fortunato Cruz.

126-N. 2.183-Districto Federal-Relator,
o Sr. ministroXannto Saraiva; revisores, os
Srs. ministros Godofredo Cunha e Leoni Ra.-
mos ; appellantas Daniel ilenninger; 2° ap-
pellante; a Companhia du Port de Rio de Ia. •
neiro; appellada, a' União Federal.

127-N. 2.789-Districto Federal-RelatorS'
o Sr. ministro Coelho o Campos: revisores, os
Srs. ministros Viveiros' de Castro e Piras e; ,.
Albuquerquo ; appellante. Sei-afim- Ant011107,
Pereira; appellado; Jaciritho Garcia. -

128 -N. 2.792-Districto Foderal-RelatossA
O Sr. aninhes" Pedro Usa; revisores, os" &yd.

-
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raipistros Canuto Saraiva e Godolredo Cunha;
• appeliarite, o Juizo Federal da 1 a Vara

2" 'appellante, a União Federal; appellado, Ct.
Mosteiro do S. Banto.

129-N. 2.791-Capital Federal-Relator,
Sr. ministro Godofredo Cunha; revisores, os
Srs. ministros Ltioni Ramos e Sebastião-de
Lacerda; appellatite. o cOronol Joaquim de
Almeida Gama; appollada: a Unia° Federal.

130-N. 2.795-Distrieto Federal•-Relator,
o Sr. ministro Edmundo Lins; revisores. os
Srs. ministros Guimarães Natal e Pedro Lassa;
d.° appellante, o - Juizo Federal da 2' Vara; 2°,
appellante, a União Federal; appellada, a
Coinpagnie Française du Port de Rio Grande
do Sul.

.01

a.ppeliante, o J0i30 Federal; apurando, o on-
genheiro Affonso Fernandes de Barros.

•143-N: 2.856-DistrletoFederal-ilelator,
o Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores, os
Srs. ministros GOcinfredo Cunha e Leoni Ra-

-- mos: appellante, Frederico Pedroso Barreto
de Albuquerque; arminhada, aUnião-Federá.l.
, 2.e7 - Bebia- Relator,o Sr. mi:.

nistrq,Sebastiko de Lacerda; rovi goros, *os Srs.
ministros Coelho e Campos e João Atendes;
1° appellante, o Juizo Federal; appellados,
O Inflo Federal; 2° appellante, a Fazenda Fe-
deral; appellados, D. Maria Lulu, da Cunha
Berenger o seus filhos.

- -143-N.2 864-.- io Grande do Sol-Relator,
o Sr. ministro Pedro Lassa; revisoeess os Srs.
ministra Canuto-Saraiva •e- Godofredo :Cunha;
appellante, a Conipagnie Ausiliaire de Cila-
mins de Fer au Brésil ; apinhados, o DL': João
José Pereira Parobé o outros. '

- 146- N. 2.874- District° Federal Rela-
tor, o Sr. ministro Pedro Lassa ; revisores,.
os Srs. ministros Canuto Saraiva e Godofredo
Cunha; appellante; D. Anna Barata dos
Santos • appellada, a UlliãO Federal.

2.876--Districto Federal-Relator,
o Sr. ministro Godofredo Cunha; revisores, os
Srs. • ministros Leoni Ramos e Pedro Mibielli;
appellante. o Juizo Federal da 2' -Vara; appel-
lado, Antonio Manoel Proença Gomes.

148 - N. 2.879 - Aio Grande do Sul-Res
lator, o Sr. ministro Sebastião de Lacerda
revisores, os Srs. ministros Coelho ésCampo
e Viveiros de Cdstro; appellante, o JuNo
Federal; appellado, Manoel Pereira cio Mi-
randa.	 •	

'

-131 - N. 2.799 - Bahia - Relator, o Sr.
ministro Edmundo Lins; revisores, os Srs. Mi-
nistros Guimarães Natal e Pedro Lesse •- 1°
appallante, o Juizo Feral; 2° appellaníe, a
tazenda Federal ; appellado, Severo de Souza
Coelho.	 -

132- N. 2.801.- Rio de Janeiro-Relator,
o Sr. ministro Canuto Saraiva ; revisores, os
Srs. ministros Godofredo Cunha e Leoni Ra-
n:Ms:

'
 appellantes a viuva e hordeiros do

Dr. Jorge Rodrigues Moreira da Cunha ; ap-
paliada, a União Federal. •

133 - N. 2.803- Districto Federal-Re-
dator, o Sr. ministro Sebastião de Lacerda
irevisores, os Srs. ministros Coelho o Campos
e Viveiros de Castro ; 1° appellante, o Juizo
;Federal da la Vara ; appellada a Unia,o Fe-
:dei-a! ; appellado, Alfredo _dunas de An-
1drade.
• 434-N. 2.811-Alagoas-Relator,o Sr. mi-

_ nitro Pedro Lessã: revisores, os Sr. ministros
Canino Saraiva e Godofredo Cunha ; appellan-
Ie. The Great Westorn of Brasil Rallway;
de Company. Limitd appellados, Guimarães,
'Goulart dz Bahia.
•,435-N. 2.820-Minas Geraes - Relator, o
Sr. ministro Pedro Lema; revisores, os mis.
nistros-Guimarães Natal e Canuto .Saraiva;

, ombargantes, C, Moreira & Comp.; • embar-
gado, o Estado de Minas Geraes.	 .

136-N. 2.821-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Pedro Lessa ; revisores, •os
Sra. ministros Canuto Saraiva e Godofredo
Cunhas 1° appellante, o juiz da C Vara
Federal ; 2° appellante, a União Federal ;
nppellantes, o almirante Afauoel de Albu-
querque Lima e outros.

137-N. 2.824-Distrieto Federal-Relator,
,k• Si'.. mini4ro Viveiros de Castro ; revisores,
os Srs. ministros André" Cavalcanti e Edmundo
iLitis ; embargado', Franciséo Manoel; embar.
asada, a Coinpaiihia Equitativa:- •

138 -'N. 2.827 --.= District° Federal - Re.
ftator,.o Sr- ministro Viveiros de Castro; revi-
pores, os-Srs. ministros Pires e Albuquerque
o André Cavalcanti; V" einbargantea,o Dr. Ar-
Unir Eduardo llannon •,%ua 'mulher o outros;
.2a embargante, D. Luiza Elizab4th Dapp Men-
des, vieva e herdeiros de Joaquim da Costa
(Vieira Mondes.; embargados, os mesmos. 	 t

139 :- N. 2.831 ,--' Santa Catharina - Res
ilator, a Sr. ministro - Guimarães . Natal; revi-
ores, os Srs. ministros Pedra Lassa e Ca.

muto Saraiva; 1°- apellante, o Juizo Federal;
W .appellante, a Fazenda Nacional; appellado,
Wedro Paulo de Siqueira.- •
•" 1,40-N. 2.832 - S. Paulo-(Sobre °mbar-
' os) --- Relator, o Sr. ministro Pedro. Lessa;

evisores, os Srs. Ministros - Canuto,Saralva e
o4orredo punha; embargante, - Francisco
'otaroberto; erhbargadas, D. Sophia çugenia.

).la Silva Marques e outra.	 .
• 141.-N. 2.846 - S. Paulo ---Relator, o Sr..
Wininistro Coelho e Campos; . revisores, os Srs.
'ministros Viveiros de Castro e . Pires e Albu--
:,4quairque; appellante, Eduardo Ferreira Ra-
'anos, appellado, o Dr. Ernesto , Mariano da

	

fflilva Ramos.	 '	 -	 '- •
' 4.42 - N. 2.831 - Pernambuco- Relator, -
'o Sr. ministro Cinimarães Natal; revisores,-oa.

1,% P*I i-54: t?f. l'94P. _Wj a S P.-4.1819. 'Siriliva .o
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. 7sireastro Cunha e f'ransisce de Paula
Costa.	 •

peliante. e 'União Federal; apoelladoss•

- N. 2.936-D 1strioto Federal ss- Belas
tor, o Sr. ministro Pedro lisa; revisores, os
Srs. minisCos Canuto Saraiva n Godi5frcdo
Cunha ; appellantes, o Dr..Gabriel Teixeira e
outros ; appeliados, Thepdor With: & Com pss-

459-N. 9.938-"Pornanbuco-,Selator, o Sr,
ministro Godoteedo Cunha; reviso-es, os, Sr-
ministros Leoni Ramos- e Caindo Saraiva ;
appellante, a Compa, thia de ScgurN Phenix
cePeirns.ambncana ; appollado, "doiro -Vason.:io 

	

160 - Ns 2.941	 Districto Federal
Relatar, o :Sr. ministro - . Pedro Mi.

bielli; revisores, os Srs. ministros Se-
bastião de :Lacerda e. Coelho e Cemp.as;
appellante, Costa Lusborg. Cs Comp.; ap.
fichados, Guerra & Comp. -

-161- N. ;2.943 -Pernambuco - Relatnr,
o Sr. ministro Guimarães Natal ; reviso res, .
os s- Srs. ministros Pedro Lessa e Canuto
raiva ; ai-Tonantes. Francisco Goiás Marques
da Fonseca o sua mulher; appellada, D. Elvira
Martins Botelho.	 •	 ,.	 .
. ,162---N. 2.946-Rio de Janeiro-Relator, o
Sraninistrie Oodofresto Cunha: reviso ses,Os Srs.
ministros ',comi Ramos .; e Pedro Mibielli; .1°
appellante, o Juizo Federal: 20 aPpellante,. a
União Yederal: • appelladó, JoSú Nirolau.
• 163.-N. 2.9í-Amazonas- Delator, .0 Se.

ministro Pedro Lassa; revisores, os Srs. minis-
tros . Canuto Saraiva si ,fiodoOecla ah/17; ap-
pellante, .Mannl Vicente Carioca; appellada,
a Companhia de-Seguros Lloyd Paraense.

161 -.N. 2.957-Districto FederalRelator,
o Sr. ministra Leonl Ramos; revisores; os .Srs.
ministros Pedro Alibielli e Sebastião de -La-
cerda; appellante, Aristot eles Atroas° Rodri-
gubs appollada, a Uoian Federal.

2.962-Districto Federal-Re/ator,
o Sr..ministro Canuto 'Saraiva; revisores, 03
Si».. iminigtrosclo .lofredo Cunha' o Lanni
Ramos; aproliante, E. L. Ilarrisson, agente
da The Royal Mail , Packet C°. Ltd.; appellada,
a União Federal.

1 .11 . N. 2.963-S. PauloRelatori
o Sr. ministro Edmundo Lins; revisores, os Srs; -
ministros André Ca salta nti e Gn Miarias Natal;
a ppellan te, Elias 'A lkain ; a.ppellada, -Er' Fazenda
Nrnal..

167 - N:2.964 --. Rio Grande do Sul - Re-
irthr, °Sr. ministro Pedroi.essa; • revisores,
os Srs. ministros Carlota Saraiva o Godorredo
Cunha; primeiro appellmte, osliiizo Federal;
see'undOappellante. a União Federal; appeb.
ado. Luiz da Silveira Nunes.

168 - N. 2.965. -7- District° Federal • Re-
lator, o Sr: miniatro Candi() • Sa -àiva ; re-
visares, os Srs. ministros Godofredo Cunha O
-Leont Ramos; einbargante, a thlião Federal;
embargado; Alaa Ore Martins JaqueSs

i69 . - N. 2,969-J'ará-l-telator, o Sr. mi.
,nistrO Sebastião do Lacerda; rovistires, • oS
Srs. Ministros Coelho e Campos e Viveiros de
Cagtro; embargante; "a Conipatibla ,(je 'Se-
guros Alliança da , Balda i, embargados, B. II.
deAlmeidasSe	 - • •

170 N. 2972 ss Amazonas - Redator, O
Sr. ministro Edmundo Lins; revisores, 03 Srs.
ministros Guimarães. Natal e Pedro Lessa
appellante, The.. Ainazon Staani, Na,vigationi
Company Litnitecl; appelladoa, Moreira Men-
des & Comp.	 . •	 •

171 -.- N. 2.974 - Pará, - Relatar, o Sr..;
ministro Pedro Lassa ; revisores, os Sra.

res.. 03 Sra.' ministros .Godofredo CUWE'L 0- - ministros Canino Saraiva e Gorlofredo Cunha;
erabsirgante, o Dr. José Caetano - da Cosra, o.
Silva ;• embargados, D. Alice Balthar • Soares.
O outro.

172 - N. f4 .992 -- - Alagfias'-."Belatees, o .Srs
Vivoiros de Castro; revisores. os'Ssts:

ministros hão Messias Pies o Albuquorsue; .
apnellante, õ Juis1i Federal: . ,appellado, o has
iiarel Amando-Torret

.	 ;	 .

•

149 - N. 2.881 - Distrieto Federal
fator, o Sr. ministro 'Viveiros: do Castro
revisores, os . Srs. ministros João Alendes e
Pires e Albuquerque: 1° appellante; o piso
federal -da Primeira Vara; 2° - appella-nto, a .
União Federal; appellada, D. Mariatioa, de-
Castilho Barata e outros. .

150 . - N. g.893-Distrieto Federal - Rolas
tor, o Sr. ministro "'atro Lessa: ; reVisores,
os sSrs. ministros enluto-Saraiva e Godofrodo
Cunha; appellaotes, D., Rosa Sa.mpaio e ou-.
tros ; appellada, a União' Federal. ,

151. - N. 2.963 - District° Federal -:- (So-
bre embargos) - 1Relator, o Sr. mihistro
Canuto Saraiva; revisores, os, Srs. ministros
Godofredo • Cunha e' Leoni Ramos ; embar-
gania, a União Federais embargado, Aleitam.
dre ,Martins Jaques.

132 - N. 2.915 - Paraná - Relatar, o Sr.
ministro Pedro Lassa ; revisores. os Srs. mi-
nistros Cauto Saraiva e GoVolre:-Io Cunha ;
appellante, D. liaphaelina Milita° Farani, por
si e por seus filhos; appellado, o Dr, Alexan-
dre Haner. .

2.914-District° Federal-Rala tor,
o Sr. ministro Canino Saraiva; revisores, os
Srs. ministros Godefrodo Cunha e Leoni Ra-
moa; appellantes, Abalo Ribeiro e Maria Luisa:
Carneire; appollada: á. União Federal. 	 •

2.921-Distrieto F'ederal -R elator
o Sr. dfmistro Coelha e Campos ; revisores , ()-
Sra. ministros . Viveiros de Castro &João Meus
des; 1° appellante, °Juizo Federal da l a Vara;
2' appellante, a Unia° federal appollado,
Deuietrio de Souza Teixeira.

153 • - N. 2.925 -. Rio Grande do Sul -
Itelator, o Sr. mitistro E 'clinundo Lins ;-
SO1'06, 03 SCS. MilliSt.0O3 GUitlEll'4 .08.Natal .0
Podro;Leasa; appellantes, Borde àux & Cortip.;•
appellados,. J. Lopea &' Comp. . • 	 . •

156	 N,	 Districto. Fede-ral	 e-
latos*, ,o Sr. ministro Canino Saraiva ; reviso-

Leoni Ramos; embs.rgante,.Anna Alvares .da
Silva Canspos; - embarg.ados. o Banco llypothe-
cario do Brasil e a União Voderal.

Relator, -o• Se: ministro s'andré
casai; revisores,. os Srs.. ii-dilitgx_os Gui-
marães. Natal, e Pedis) Lesse: I° rt1.-ge.1-.
Jante, 'o Jui,so Fscleral	 ra• c".

••n
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1'73 — N. 2.993 — Minas Geraes—Relator,
o Sr. ministro Pires o Albuquerque; revisores,
os Srs. ministros André Cavalcanti e Edmundo.
Lins; appellanto, a Fazenda do Estado de
Minas; a ppenada, a Companhia Mogyana do
Estradas de Ferro e Navegação.

-474—N. 2.996—Maranhao—Relatar, o Sr.
ministro Pedro Lessa; revisores. os Srs. mi-
nistros Canuto Saraiva e Golofrodo Cunha;
appollante, o :Juizo Federal ; appeEado, Fer-
nando Guapindaia de Sauza Brejense.

173—N. 2.997—Minas Gerass—Fielator, o
Sr. ministro Comuto Saraiva; revi sores, os
Srs. ministros GodOfrodo Cunha e_ Looni Ra.'
mos; appell nte, o Banco da Re-Publica do
Brasil; a ppellados, a viuva o herdeiros do Dr.,
Galdino Alves do Banho.

176—N. 2.998—S. Paulo—Relator, o Sr. mi-
nistro Codofredo Cunha ; reviffires, os Srs.
ministros Leoui Ramos c Pedro Mibielli ap-
pellantes; o major Giusoppe Riad do Castela
liou° e sua mulher ; appellada, D. Mario
LouiSo Ferant.

117- N. 3.000—Amazonas — Relator, o Sr.
ministro Guimarães Natal ; revisores, os Srs.
ministros Pedro Lessa e Canuto Saraiva; appel-
Jante, Antonio Francisco de Souza ; appol-
/ada, a Companhia do Seguros Lloyd Pa-- !uns°.	 •

- 178a-N. 3.0022-Districto Federal—Relator,
o Sr. ministre Sebastião do Lacerda; reviso-
res, os Sirs: ministros Viveiros do Castro e
João Mondes ; appollantes, The Leopoldina
Railway Company, LinaiLod; appellado, Ma-
ticasi Veiga Junior. --

179—N. 3.005—Districto.Federal—Relator,
.Sr. ministro Pedro Lassa; revisores, oa

Srs. ministros Godofrodo Cunha o Leoni Ra-
mos; appollante. Bernardino Corrêa Albano;
appellada, a União Federal.

•18J A-N. 3.009 — District° Federal -.- Re-
- lator, o Sr. ministro Pedro Lessa ; revisores,

os Srs. ministros Caindo Saraiva o Godofredo
Cunha; a.ppoliantes, os 2" tenentes Julio Cegar
do Miranda -abo-condes Monteiro do Barros o
outros ; appellada, a União Fe feral.
• 181 -- N. 3.020 — Rio Grande do Sul—

Relator, O Sr. ministro Guimarães Natal ; re,
visores: os Srs. ministros Pedro Lassa e Ca-
mito Saraiva ; appollante, a Empreza do
Navegação Sul Riograndense ; appellada,, a
Companhia Calton, Eimited de S. Paulo.

182—N. 3.027—Territorio do Acre—Relator,
- O Sr. ministro Sebastião de Lacerda; reviso-
res, os Srs. minis ros Viveiros de Castro o

• Coelho o Campos; appellanteso Juizo Federal;
aappellado, o engenheiro máximo Linhares.

-183—N. 3.028—S.Paulo x--. (Sobro embargos)
—Relator, o Sr. ministro Coelho o Campos

• revisores, os Srs. ministros Viveiros do Cas-
tro o João Mondes; embargantes, Isaac da
Costa Mesquita e Carlos Vieira. Lima . o sua
In ai hor ; embargados, os mesmos.
• 184—N. 3.030—S. Paulo—Relator o Sr. mi-
nistro João Mendes ; revisores, os Srs. minis-
tros Piros e Albuquerque e Edmundo- Lins;
1° appollanto, o Juizo Federal ; 20'appollante,
a União Federal ; appollada., D. 1?,ulalia Bom-

'	 vinda de Carvalho Gomes.

185 —N. 3.037 — Rio do Janeiro —(Sobre
embargos)—Relator, o Sr. ministro Godorredo
Cunha; revisores, os Srs. ministros Lebni Ra-
mos o Po Iro Mibielli; embargante, a União
Federal; embargado, J. Esteves de Souza Aze:.
vedo Junior.
, 186 — N. 3.043 — Paraná — Relator, o
.Sr. ministro João Mondes; revisores, os Srs. ,
Ministros Pires o Albuquerque o Edmundo
Lios; 1° .appellante, a Fazenda do Estaio;
2° appellante, o Dr. Fernando Eugenio Mar-
tins RiOiro; appellados, os mesmos.

.187—N. 3.0a0 —S. Paulo—Relator, o Sr.
ministro Edmundo Lins; revisores, os Srs. mi-
nistros André Cavalcanti e (lin:miras Natal;
P appeliante, José blatta. Cardin; 2° appola
Imite, Antonio do Lara; appellados ., os mesmos.

188—N. 3.064—Districto Federal— Relator,
o Sr. ministro Conoto Saraiva; revisoros, os
Srs. ministros Goofredo Cunha e Leoni Ra-
fios; appellante, a condessa de Prados; apoel-
ladoa, Manoel de Pinho Oliveira Chaves o
outros.

189 — N. 3.068 — . Paraná — Relator, o
Sr. ministro Coelho e Campos ; revisores, os
S'ts. ministros Viveiros de Castro o João Men-
des ; appellante, a Fazenda do Estado ; ap-
pellado, Alexandre de Souza Bailo.

190 — N. 3.070 — Pará — Relator, o Sr.
ministro José Mendes; revisores, es Srs. mi-
nistros Pires e Albuquerque e Edmundo Lins
appellantes,Sabino Henrique da Luz e outros;
appellada, Maria Alves Pereira de Mello.

191 —N .3 . 071 —D istrieto Federal— Reta tor,o
Sr. ministro André Cavalcanti; revisores, os
Ses.iniii;stros Guimarães Natal e Pedeb Lossa;
appellantes, o juizo (odorai da I s Vara e a
União Federal ; appellados o general Lauro
Sodré e outros.

02— N. 3.074—Parahyba do Norte—Relit-
tor, o Sr. ministro Pedro Lessa; revisores, os
Srs. ministros Canta° Saraiva e Godofredo
Cunha; appellante, a Fazenda do Estado;
appellados, lona & Comps.

193—N. 3.083—Minas Geraes—Relator, o
Sr. ministro Pedro Lassa; revisores, os Sm"
ministros Caindo Saraivá e Godofredo Cunha;
appellante, José E. Burle; appellado, Nor-

•berto Heinz.
194 — N..3.101 — S. Paulo — Relator, o

Sr. ministro Pedro Lassa; revisores, os Srs.
ministros Canino Saraiva e Godofredo Cunha;
I° appellante, o Juizo Federal; 2° appellante,
a UniãO Federal; • appollado, Antonio Vespa,-
siano de Albuquerque.

3,109—Amazonas—Relator, o Sr.
ministro Guimaraes Natal: revisores, os Srs.
ministros, Pottim Lesas. o Conoto Saraiva.: ap-
pellante, a agencia do Banco do Brasil em
Nados; appollados o Dr. Mario Cunha.

3.4.53---S. Paulo Relator,, o Si'.,
ministro Viveiros do Castro; revisores, os
Srs. miniseos João Mendes o Pires e A !bugiar-
que; appellante, a Fazencri do Estado; appel-
lados, Anoso Marques de Souza e outros.

197 — N. 3.181 — Pernambuco - Relator,
o Sr. ministro Sebastião do Lacerda; reviso-
res, os Srs. ministros Coelho o Campos o Vi-
veiros de Castro; appellante, o Banco Emissor
de Pernambucó ; asipellados' os successores do
Dr. Gustavo Nlarianno do Pinho.

198—N. 3.174---Districto Federal—R ela tor, o
Sr. ministro -Pedro Lessa; revisoves, 03 Sr. mi-
nistros Comuto Saraivá e Godofredo Cunha;
appellantos. Rodrigo de Aratijo Teixeira Pinto
o outros; appollados, Aristeo Teixeira Pinto o
outros.

199— N. 3.194 — Paraná—Relator, o Sr.
ministro Guimarães Natal ; reWsores,. os Srs.
ministros Pedro Lassa e Canuto Saraiva ; ap-
pellante. Amadeu Toixeira Pinto e sua mu-
lher; appellado, Domines Camello Teixeira.

200 — N. 3.193 — Rio Grande do Sul —
RelatorN Sr. ministro Pedro Lessa ; reviso-
rps, os Srs. ministros Canino Saraiva e Leoni
Ramos; appellanto, a Companhia. Commercio
o Navegação; appellados, Oswaldo Schmidt
& Comp. e Norberto Alves.
- 201—N. 3.257—Sergipe—Relator, o Sr. mi-
nistro Sebastião do Lacerda; revisores, os
Srs. ministros Viveiros do Castro o João Men-
des; -6.ppellante, a Fazenda do Estado; ,apps1-
lado, o Dr. Joaquim Martins Fontes da Silva.

202—N. 3-. 343— Pernambuco — Relator, o
Sr. ministro Goclofredo Cunha; revisoras, os
Srs. ministros Leoni Ramos e Pedro ãlibielli
appollante, a Fazenda do E'stado; appella.do,
o Centro Industrial de Xarquo, representado
por Osorio Nunes &.Comp. - •

• Embargai ;.emettidos

. I :035—Amazonas .-Rélator, o Sr. mi-
nistro Edmundo Lins : revisores, os Srs.. mi- _
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'nistros André Cavalcanti e Guimarã.cs Natal t
~bargante, The Ainazon River Stearn
gation Company; embargada, a Fazenda Fe-
deral.

2—N. 1.323 — Ceará— Relatar, o Sr. mi-
nistro Godofredo Cunha ; revisores, os Srs.
ministros Leoni Ramos e Sebistilo de La-
cerda; embargante, a União Faderal; ema
bargado, o Dr. i•hornaz Pommiu de Souza
Brasil.

3 — N. 2.111 — District° Federal — RiC
/ator, o Sr. ministro Viveiros de Castro ; rev-
sores, os Srs. ministros André Cavalcanti á
Edmundo Lins; ~bargante. a União Federai;
embargado, Julio Rosa Konitz:-
_ — N, 2.154 — District° Feaeral (sobra,
embargos) — Relator, o Sr. ministro Pedro
Mibielli ; revisores, "os Srs. Ministros Ses,
bastião de Lacerda o Coelho o Campos ;
bargantes,  o tenente João Cavalcanti Carola
saia, sua mulher o outros; embargado, a União
rederal.

Acçá"es ?assisarias

1—N. 17— Capital Federal— Relator,
ministro Canuto Saraiva ; revisores, os Srs.
ministros Pedro Lessa. e Looni Ramos ;,autor,'
Alesandre Norberto da Costa ; ré, a-União.
Federal.

2 — N. 21 — Capital Federal — Relator,
Sr. ministro Pires e Albliquerquo ; revisores,-
os Srs. ministros Pedro Lassa o • Canino 'Sa.-
raiva ; autor, Rodololso Beztrra 'Quiinarães
Pontes ; Fé, a União Federal.

Secretaria do Supremo Tribunal Federal,
2 de agosto do 1918. -as O sub -secretario,
Edmundo da Veiga.

GeNeem—i—mi

Ude de Appellaça(

vSessão da Segunda Caraara„pin 20 de agosto
de 1918

PRESIDENC1A Do SR. D2SEMBARGADOR NA BISCA
DE ABREU — SECáETAEIO, O ADANDENst OsCAa
DALTRO
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sia

_iCompareceram	 iOsemlargridateceram os Srs. 
Torquato de Figueiredo o Geminiano
Franca.;

JULGAMENTOS

Ago:ravas de petiçao

N. 4.565 — Relator, o Sr. desembargados
Torquato de Figueiredo; aggravante, Manoel
Joaquim da Bocha; aggravalo, Cumna sia-,
'nado syndico e credor 'da fallencia de s José
Abilio do Abreu. —*Deram provimento mo
parte afim do ser admittido .o credito ao
agravante constitui do pelas notas premisse-
rias de llsi 13 a 23, unanimemente. 	 •

N. 4.372 — Relator, o Sr. desembargador
Geminiano da P ouca*. aggravante, Salvador
José Martins de Souza, liquidataria da firma.
Souza & Torres;' aggravado, Foli s idade do
Souza, inventarianto do espolio de Miguel An-
tunes de Sonza Guimarães.— Deram provi-
mento ao aggravo para, reformando a decisão
aggravada, mandar que o Dr. juiz (ido
revogue o despacho recorrido, ~Intuo-.
mente.

N. 4.573 — Relator, o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo; aggravantes, Mona
toiro - de Castro az agiravado; 'José
Ablaid, credor na fanem:ia -da Empresa de
Propaganda Universal.—Negarain provimento.
ao aggravo, unanhnemente.

N. 4.578 — Relator, o Sr. desamba; g ,dor
Geminiano da Franca ; aggravante,
Mimadas aggravalo, J. P. Ferraz, ersolor na•
fallencia da Empreza de Propaganda
versal.'— Negaram provimento, unatinue.a.,
inente.

N. 4.585	 Relatos', • o Sr. tW;einna veador	 .
Torquato' de' FiSmeirodo ; aggravante.,1:iagv.



assignar o termo de liquiciante. , 	suaplican-
-tes informam que ignoram quem sejam os her-
deiros do faliceido, constando lhes niesrrip que
não os tem, e pois, fascinarem que, expedidns
os competentes editam; do citto;ão. na fôrma
do regulamento n. 737, arte ii3 § O° o pelo
prazo de 30 dias ex-vi do regulamento citado, .
art. 45 § 3° e. não se' liabilitaiald nwiliuin-
inteessado, digne-56'V. Ex. ordenar se pro-

-siga no processo com o Dr. curador de aus
•s mtes (-Mc. n. 0.263 de 191! ;art. 166 § 60).
• Rio, .8 de julho de 1918. — O advogado, Julio

Verksimo S: dos Santos. Rio, 8 de alam 	 •

.do.1918. (Estava sair-tida). em mija prtição	 a
dei o• despacho -do teôr segointea. k. á cor- -
dusãO.' Rio, 10-7-1918—Ovidio' Romeiro.

• E tendo 	 autos vindo á minha conclusa°,
depnis de para a taxa judie ara, pro feri a •
sentença do latir seguinte: .Vist s tuc Atten-
dendo ao allegalo a 0. '2 e documentos -que •
o instrueni ., julgo nos termos do adiu° Com- -
moveial ,art. 335 na 4 disso' ida o eu liqui-
dai:ao a sociedade commoreial que sai. nrazão
social de Costa, Cunha '& Comp.. gyrava nesta •

• praça. Norrlain liquidante o aacio sobrevivailta
Bento Peixoto da Costa.. Expeça-se. O oclitaes
pelo praz, d	 (no triuta as para-a vittirão dos

: b o rdei -os do sacio fallecido.uo;'terinos da pe-
" tição a Os. 2. Custas.. 'x-leze. Publique-so.

.,6 de julho de i 91. J s Ovai o Mara
-condes Romeiro. E em virtaaa . aasta .sentoriaa".
Se passa esta ,palo qual chame e 'ata aos her-
deiro; do finatlo-Eidaanio Costa, di'a nacional',
"datin brasilaira, que era inn,dos sotios
rins dre.firma gim !masa nUsta praça.sob a -
razão social de Costa. Cunha & Comp., emn •
o prazia de30 dias, para . se hab Ralam' no -
processo da • liqulaaçã o lia dita firma: fica ti io
desde lá citadas o intimadas para todos os
dal» ;g, termas - e actos do dito preces-se até
Uai e scientes de que fiado o dito prazo a
liquidação proseguirá -com o Dr. etuartlor de •
Ausetites; senão se habilitar nenhum 'nutres . -
sido. E. para que chegue a • noticia a todos •
mandei paasar este o mais dons de igual -teer • . ,
que serão publicados aela imprensa o um dei-	 •
les affixado rio logar publico lio costinne.Dado
e passado nosta cidade do Rio de Jantam, em

.49 it3 'Ilibo de Ma. E eu, Manoel ffanoislau
Cruz Galvão. escrivão, subsereai. Jost
Marcondes Romeiro. Rio, 19 de julho de- 1918.
—Cruz Gaivão.
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Guimarães ; aggravado, Antonio José Gemes
Carneiro.— Não tornaram 'conhecimento do
recurso, unanimemente.

- SORTEIO

Aggravos de petição
IV. 4.574 — Relator, o Sr. desembargador

Geminiano lá Franca.
N. 4.'7it Rolator, o Sr. desembargador

Torquato de Figueiredo. 	 .
N. 4.576 —Relator, o Sr. desembargador

Saraiva Junior.
" N. 4.577 — Relator; o Si. desembargador
Gerniniano da Franca.

N. 4.580 — Relatar, o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo.

N. 4.581 --Relator, csSr. desembargador
Geminiano da Franca.

N. 4.582 — Relator, o Sr. desembargador
Torquato de Figueira lo.

N. 4.584 —Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior. -• r /

N. 4.591 — Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior.	 .
- N. 4.592 — Relator, o Sr. desembargador

Geminiano da Franca.. -
N. 45.593 — Relat6r, o Sr. desembargador

-Torquato de Figueiredo. - a
• N. 4.595 — Relator, o Sr. desembargador

,	 • Torquato de Figueiredo.
• N. 4.596 — Relator, ta Sr. desembargador

Geminiano da kainea.
-	 NOVO' SORTEIO • '.

Aggravo de petição
' N. 4.569 — Relator, o' Si. desembargador

Saraiva Junior.	 .
EM MEU

Carta testemuithav4
, e. 806 e 307.• •

Aggravos de petição
4,USS, 4.590, 4.594 e 4.599a

• PUBLICAÇÃO.

Aggravos de petição •
Na. 3.918, 3.925, 4.042, 4.i60,

4.543, 4.550, 4.319 o 4.565.

Para cotar mandei passar o presente o mais
tres de igual teôr para ser publicado e •affi-
xado na tón .% da- lei, para- scioncia de que
qualquer transacção será mina e não exisa
tente si feita sem assistence do seu curador e
autocizaçao deste juizo. Dal° o passado nasta
cidade do Rio de Janeiro, aos 19 de ag.osto
1918. Eu Autonio Bizarra, escrevente jura-

-montado no impedimento- occasional do escri-
vão, o escrevi, o subscrevo. — Antonio An-
gra de Oliveira.

Juizo de Direito . da' 'Primeira 'Vara
Civel-	 •a	 ,

De^ citação, a _quem interessar possa. para
.scielicia da' seutença que julgou rehabilitado

• ofallijo Chuhri Yazezi, e rei o passar em.
julgada, na "fdrtna abaixo

-
O Dr. Alfredo de Almeida Russell. jiiii de

direito da la Vara Civel do DistrictoTedera I:
Fita saber quo por este juizo .c cartono

criva° q ue este subscreve se processa ni os autos
de rehabilitação em que é supplicauto Chukri
Yazezi-, unico soemo da Orilla a azozi Comp.,
nos quaes foi profitláda o sentença tio teor se-.

gUinto': Julgo por sentença. rehabilitado o tal-
lido Chtikiti • Yazazi. Custas pelo requerente.
Rio de Janeiro, dezoseis de agt sto do mil no-
vecentoi o dezoito. —alfaedo de Almeida Rus-
sell. Em virtude do que se passou o presente
edital com o prazo de dez d as, pelo teor do
qual Éo cita a quem interessar possa para
scioncia da sentença acima traliscaipta o vel-a
passar em julgado. E para constar se'passa-
ram este e outros de igualteor que serão -pu-
blicados e affixadas na ffirma da lei.- Dado o

- passa tio nesta cidade do Bio de janeiro, aos
dozesete de agostede mil novecentos e dez-
oito. E eu, Bartlett James, nsarivão, o sub-
screvi.— Alfredo de Almeida, Ilüssell, (Está
'conforme). — Pelo, escrivão; Francisco Floro
Leal Filho. • .

	

F•n•n•3	 .

Juizo de Direita da Segunda Vara
I	 Civel

4.305;
	 Fallencia de Joaquim Martins

a	 I
	 AVISO AOS raaartasSaaos ` 	-

s O major Carros Comninnica aos interessa--	 .	 p.•n••a
dos tria fallencia de Joaquim 'Martiras que 'a	

.	
•

De declaração de intellficção da paci cnté D.
Izabel Augy„sta de Carvalho

O Dr. Antonio Angra de Oliveira, juiz de
direito da Segunda 'Vara de Orphãos do Dis-
tricto•Federal, etc. : .	 •	 •

Faço saber a quem interessar possa que,
t r

r estar D. 'bei -Augusta do Carvalho sof-
endo a .das faca/idades mentaes, decretei a sua.

intordleçao e como tal incapaz de reger a
sua pessoa o administrar seus bens, no-
meando sou curador o seu filho Joaquim
Marques Maia do Amaral, pela senten-
ça do teôr seguinte: A' vista do lau-
do de !Isr. li, que conclue reconhecendoAr
a Incapacidade da pacienta Izabel Augusta
de Carvalho para reger sua pessoa e adminis-
frar os seus bens, dei a mesma per anterdi-
cta e nomeio para seu curador o Sr. Joaquim
Marques Mala do Amaral, que assignará o
respectivo termo. Publiquem-se os editaos do
elitylo e faça-se a inscripçã,o de que trata o
art. 12 do Codigo Civil, pagas as custas na
fôrma da lei. Rio de Janeiro, em-19 de agosto
de 1018. Antonio Angra de Oliveira:- Em
tompo. Lance-se termo de eutaega de bens,
com assiste-nela do' Dr. curador, e rectifique-
se a numeração de fls. 10 em deante. Rios
110 do agosto de 1018. Angra de Oliveira.-

Juizo de Direito da Terceira Var4
, Civel

, .Dle c itaç:do eónl o prazo_cle.,30 I dias	 • „ •
O Dr. José °vali° afarcondes ' Romeiro, lufa_

da Direito da 3' Vara- eivai -do District° Fe-
deral, etc.:

ção do teôr seguinte: Exmo. St. . Dr. juiz do
Direito da :Vara Civot. Dizem Bento Pei-
xoto da Costa e Antonio Pinheiro da -Cunha,
que em 3 de janeiro do atino passado consti-
tuiram com Eugenio tosta,-uma sociedade em
nome Conectivo sob a razão • Costa Cunha &
Comp., e succesaora da firma Bento Costa.
(Contracto junto, doc. n. 1). Acontece porém
que em 1. de junho ultimo falleceu o socio Eu-
genio Costa, (doe, n. 2) o, assim, voem os
supplicantes requerer se decretem a dissolu-
ção e liquidação-da sociedade, para o effeito de
serem4apurados e pagos os haveres do soem tal-
lecilo na conformida, le da clausula declina do
contracto social, admittindo V. Es, °primeiro
dia; aupplicantes, soei° principal e gerente a

•

••	 "def011veira
VISO AOS CSEO•iBES

,
•Participo nuo se acha em cartorio, acompaa'e

Muda dos respectivos documentos, informação
orlo fpllido e parecer do liquidatario, durapto

	

a' prazo do cinco ' dias, para os fins •legaes,- 	 .

	

i reelamaçao reiviodicatoria do Porfirio 	 .‘
.Carrapatozo, na qualidade do inveniarianto, --
.do espoliodo finado José Ferraz liabello; , pela
quantia do 1:350$600. Rio,' 16 de agosto de
1918.-0 escrivão:- Cruz Gaivão,

•

•
De 'publicação da sentença que declarou aberta

afano-teia de commerciante José Moreira da
Silva, estabelecido"- 4 praia da Saudade,
ris. '14 a 18, com o commercio 'de cantaria,
alvenaria e pedreira	 -
O Dr. Casario da Silva Pereira, juiz do di-

reito da Sexta Vara eivai do Districtonederal,' ' .
.-

etfe.a:z . saber 'aos que o presente edital -virem
que a requerimento de J. do Castro Rocha,
devidamente instruido na fórma da lei n. 2.024
de -17 de dezembro 'de 1908 e, depois das

_ EDITAES

jnizO 'de Direito da- Segunda -Vara
,	 de. 'Orpigos —

_

com o prazo do 30 dias virem ,"on dolle conh •
Faço saber aos que este edital de- eitaçã

cimento tenham, que por parte de BentcaPe.i-

asserobléa foi adiada- para o dia 22 do cor- Juizo cle Direito da Teroeira Vara -
rente ás 14 horas.	 - .:-	 'eive'

	

Rio do Janciroaat7 de agasto do 10(8.-0, -	 '	 •ig

	

-	 -CSCTiVãO, José Candido .dc Barros; _	 , laallencia de M uel Barbosa Gomes 	 f

•...	 , •

xoto da Costa e outro, me foi dirigida a pita- 	 •-••••••

lula° de Direito da Sexta , vara
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necessarias diligencias, foi nos termos do
art. 2'12 do decreto ri. 737. de 23 de novembro
de 18,0, por sentença deste juizo, de haja. ás
13 horas, decretaria a fallencia de José Mo-
reira da Silva, fixando o seu termo legal a
comelfar do dez do maio do corrente atino,
salvo prova plena de outra data, e mat • cado o
prazo de 15 dias para os credores apresenta-
rem aos 4yndicos a aclaração de seus creditas,
acomia: liada dos respectivos titulos o dosi-
gnado o dia 19 do seternbi •o p •oximo para
ter lo aar a primeira assembléa dos credores,
na sala das audiencias do Forum, á rua Me-
nezes Vieira n. 152, antiga dos Invalidas.
Dado o passado nesta Cidade do Rio de Janei-
ro, aos 19 do agosto de 19i8. E eu João do
Souza Pinto Junior, escrivão, o subscrevi.—
Cr rsario da Silva Pereira. Rio, 19 de agosto do
1918. — João de Souza Pinto Junior.

Juiza "cla Cuinta Pretoria Clvel

De citação, cora o prazo de dez dias, aos
credores incertos de Fernando Costa Filho

O Dr. Sylvio Martins Teixeira. iuiz da Quinta
Pretoria Civel, primeiro suppleate em czar-
cicie, etc.:

Faço saber aos que o presente edital do
eitaçao com o praso de 10 dias virem, ou
noticia tiverem, que movondo Carlos Oliveira,
uma execuça r, c ntra Fernando Costa Filho,
recaldu a pedia •a em dinheiro depositado
nos cofres dos deposites publicos. E como
tenha do ser levantado esse depos ito, nos
termos do art. 547, do regulamento n. 737,
do Se de novembro de 1850. cito os credoees
do executado nara, no prazo do 10 dias, que
correrá. da publicação deste, virem discutir
preferencia sobre a quantia depositada, sob
pena de revelia o ser passado a favor do
exequente o cnintrotente mandado. E para mio
chegue ao conherimonto de t idos os interes-
sados. mandei passar o presente que será
atlixado no loear do costumo o publicado pela
Imprensa, na Muna da lei. Dado e passado
nesta ai -l ado 1i Tio de Ja leira, Quinta Pra-
taria eivai, em '9 do agosto do 1918.— E eu,
José C,yeillo Castra:. escrivão, o subscrevo. —
Sylvio Martins Teixeira.

Juizo da Setima Pretoria Civel
De terceira oraça, com o prazo de oito dias

c abatimento de 10 °/„ sobre o preço ,ia
sc,onda praça para venda c arrematação de
um predio e resectivo terreno á rua Pe-
reira de Fianeiredo n. Peque:ia de
Iraja, penhorados a João Jeronymo de Oli.
ve iro por (Urra() Irnzelo SE Conip.. na
execação em 2uc contendera, na fôrma
abaixo

O nr. José Linhares, juiz da 7° Pretoria
eivai do D'stricto Foderal. etc:

Faz saber . aos que o oresento edital de
3° praça e abatimento de to % sobro o preço
da 2° praça virem que, no dia 21 do corrente
mos, após a audiencia do estvlo, que terá
logar as 13 horas, no pre lio n. 41, á rua José
dos Reis, na estação do Engana() de Deatro,
ama ajacearma este miro. o Oleial do justiça
que estiver sorvi 'do pneteiro trará a pu-
blico progão de venda e arramataçlo, a
quem mais der e maior lanço °irarem, feito
o abatimento legal do 10 °A sobre o preço da
2° Irai/ a . os bons descriptos e avalia loa no
laudo abaixo transcripto : Laudo do avalisção
Nós, abaixo assignalos, avaliadores p iva-
tivos das pretorias do District° Federal, de-
claramos que, em cumprimento do, mandado
do Exma. Sr. Dr. José Linhares, juiz da 7° Pre-
toria eivai, o a requerimento de Rat•reto
Irmão Sr Comp., procedemos á avaliaaao rios
bens dados á penhora por João Jermiymo de
Oliveira. na execução que lho movem os re-
querentes. Os bens dados á penhora e dos

qua.es ficou como depositaria o pt •oprio exe-
cutado Joâo Jeronymo do Oliveira, constam
de um ore lio e respectivo terrais á rua Pe-
reira do Figueiredo, na estoçlo do Rio das
Pairas, freguesia do traja, cujo ia:movei exa-
minálnos e descrevemos da fórma seguinte:
Comquanto reze o mandado ser o pi .edio sem
numero verificámos pelas indicações qua 'os
foram dadas, e, ainda peio recibo do aluguel
passado ao actual inquilino Carlos Riboiro,
que o aitado predin tem o n. 93 em placa orn-
ejai ()aposta á fachada; é assobradado, feitio
de ehalet, no centro do terreno, constrtiaralo
de frontal de ti dos o coberto de telhas fran-
Mas; tora duas janelas na rachada e urna
janella e porta do entrada no lado direito,
dando esta para um patamar com alpendre,
tudo com portaes de madeira; mede o rufe-
rido prodio 6°1 ,00 do largura per 7°,10 de
comprimento, no carpo principal, que 6 divi-
dido ein duas salas e dous quartos, assoalha-
dos e farrados, tendo em seguida uni puxado
que serve de cozinha. O respectivo terreno
tem 131s , t10 do largura por a5 m.00 do comnri•
mento e está fechado com cerca de madeira
na f •ente e cercas do arame nos lados
e fundos. O predio está em regulares con-
dições de conservação, pelo que o avaliamos,
corri o respectivo terreno, na quantia do
2:0018 (dons contes de róis). Rio de Janeiro,
27 de junho do 1918. — João Ferreira Cavai-
cante.—Delio Guaraná do Barros. (Estava le-
galmente soltado. E feito o abatimento legal
de O % sobro o preço da 2° praça irão os
referidos bens á 3° praça pela quantia de
1:620S (um conto seiscentos o vinte mil ris).
E. não havendo licitante sobre essa quantia,
serão os ditos bens arrematados por quem
mais der e maior lanço ofibrecer itidepenrlento
da avaliaçao. E quem os mesmos bons cotizar
arrematar comnareça no dia, hora e legar
acima designados.sciente de que a praça será
efactuada me liante dinheiro á vista ou fiador
idoneo Dor tres dias. E. para que chegue ao
conliecitnonto do todos. inamtei possar o pre-
sente editaLque será aTocado no logar do cos-
tumo o publicado na fórma da lei. R.o de ia.-
neirn, 9 de agosto de 1918. Eu, Raul Tavares
do Amai°. escrevente juramentado, o escrevi.
E eu. %Irrigue Ferreira de Araujo, escriVao,
O subscrovi.—José Linhares.

lommooi

Juizo da Setima Pretoria- Cível
Edital de segunda praça, som o prazo de oito

dias e abatimento de 10 % sobre o prep da
avaliação, para a venda e arrernatavão rle
um predio e respectivo terreno á travessa
Cordeiro n. 30 e duas casinhas sob os nu-
merss I e II com entrada pelo n. 26 da
mesma travessa, na estação do Engenho de

• Dentro, frega-zia de Inhaúma, penhorados
a Antonio Anacleto dos Santos por D. Vir-
ginja Polzin no execntivo hgpolhecario em
que contendem, na fôrma abaixo

O D . . José Linhares, juiz da 7° Pretoria
vai do Distrieto Federal. etc.:

Paz sabor aos nue o presente edital de soa
gim 'a praça, com o prazo do oito dias r• a ba-
Limeira do 10 ss sobre o preço da avaliaosio
viram que, no dia 31 do corrente mez, após a
airsencia do esty/o que terá legar ás 13 brp,
ras ito prerlio n. 4: á rua José dos Reis, na
est:iça° do Enzenho r ie Dentro, onda fun-
cciona este uris°, o (Alojai de justiça mio
estiver servindo de por eiro trará a publiso
prézoo de venda e arrematação a quem mais
der o maior lanço off:3rec !I` acima 'ia ava-
liação. feito o abatim ento ioga! da jri 04) . 03
bearr, constantes do lair !o seguinte: Latir! de
avaliação — Nós abaixo asstenarlos, avalia-
dores privativos pas nrotnriss do Dis•rittc,
Districtp PederaLdeclaramos que, em orimpri-
mento do rnand ido do Exalo. Sr. Dr Joss'• Li-
nhares. juiz da 7° Prea ria eivai. e a remia-
ri/ire:no do D. "Virginia Poisar, procedemos a

avaliação dos bens penhorados a Antonio Ana-
eloto dos Santos, no executivo hypnthecarla
que Ih e m a.re a requerente. Os referid )3 bens
constam do rabo ria travossa Card 31ro nu-
mero 3 e respectivo terreno, A duas casinhas
sob es ris 1 e 2 (algarismos romanos) com on-
trada nato n. 26 da mesma travessa Carde,—
na es'aiso do Eneenho de Dentro, freguesia
de Inhaúma, cujos immoveis nttaminama
descrevemos da fórrna seeninte: predin nu-
m' ro 30, feitio de chalna afastado do alinha-
minto da roa, com duas janellas na facha ia o
porta de entrada e uma janella do lado d i 'eito;
eonsteurção de frontal com excepçao daaea-
rede lateral esquerda que 6 de uma vez de li
jolos e coberto de telhas francesas: inéde no
corno princ i pal 5°,60 de largura nor 5%70 do
comprimento, o é dividido em duas salas e
dons quartos, assoalhados e farrados. se:ruin-
do-se um puxado com r. cozinha e latrina
tudo com madeiramento do pinho de Riga e
cm bom estado de conservação. As casinhee
ns. 1 ts 2 (romanos) com entrada pelo nu-
mero 26, que ficam situadas rins flui rias do
quintal do predio n.30, são de construccan da
de frontal e cobertas de telhas francnzas.
tendo cada uma uma porta e duas janellas
na frente o mo-lindo ambas 10'2 ,20 de taroura
por 3°.35 do extensão no corpo principal, o
com pondo-se cada uma do sala e quarto,
soalhados o forrados, seguindo-se tambeasi ein
cada uma um puxado com a casinhas sendo
o madeiramento de pinho da Rica. Tanto o
predio n. 30 como as duas caz , nhas sao asso-
bradadas para o lado dos fundos. O terreno
owlo estão edificados o prodio o casinhas já
descripto medo 22'.00 de largura por 30°',OG
de comnrimento e fica situado em zona da
morro. Em vista, pois, do bom estado de cora
servação dos immoveis descriptos, as ava-
liamos com o respectivo terreno na quantia
de 0:000S0n0 (seis contos do reis). FUo rir, 'a-
nei eo, 6 de julho de 191a,—Jo5o Ferreira,
Gavalcante.—Delio Guaraná do Barros. (F.4-
va legalmente sellado). E feito o abatimento
legal do 10 % sobre o preço da avalinao,
irão os ditos bens á 2° praça pela quintal. 10
S:4004010 (cinco contos e quatrocon'os mil
réis). E quem os referidos bens quiser arre-
matar compareça no dia, hora e togar acima
designados sciento de que a praça será arfe.
Caiada mediante dinheiro á vista ou fia for
idoneo nor tres dias. E para quo chegue ao
conhecimento de todos, mandei passar ifr'13•
sente edital que será anisado no logar
cosnone e della extralfidos traslalo o finas
cópias para as respectivas poblicaçÕ os. 'lio
do Janeiro, 19 de a gosto de 19(8. Far, Rani
Tava .es de Arauto, escrevente juramento uo,
O escrevi. E eu, fletiram° Ferreira de Araujo,
escrivão. o subscreal.—José Linhares.

ruizo dá Quarta Pretoria Crimina)
De citação, com o prazo de 10 dás, ai rëo

Au ;listo Gonçalves, incurso no art. 303
do Codigo Penal

O Dr. Mirtinho Garc.ez Caldas narreto,
Pis da Quarta Preteria Criminal do Di.tric:',o
1Federal, etc.:

Paz saber ao ré° Augusto Gonçalves,
que pelo presente edital fica citado pa ••• roto-
parecer neste iuizo, á rua Pedro A.a Irmo
n. 1, sobrai°, na prilneira andiencia.
12 horas, depois de findo o peazo do 10 dias,
contarias da publicação (lesto, pa ea se ver
procossar pela Itistit:.a Publica, no artigo,
303 io C,dien Penal, o ulgar, sob pena.
de revelia, ticanie outcOsun e tido para tolos
Os termos (10 prOCPSso até final sentença e sua.
exectle to. E cara que ohegue ao . c oali oel-mt
fitOu um do citado e Sanais a que r1	 tn-
teci•s3ar. manda passa • o presente roia
pulai a lo pela iillarr asa e outro de igual teor
ene ser" a qixa.lo uo url •	 QUI%

Preteria Crnainal, 20 de agosto do 1918. Eu,
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Alvaro de Albuquerque es' 'evento juramen-
tado, o escrevi. E eu, José Batch-tino de Alba-
querqua, escrivao, o aubâcreigi•— Maninho
&troes Caldas Barreto.

Iniso da Quarta Pretortif Criminal
De citação, com o prazo de dez dias. ao réo

João &mandes. incurso nos arte. 303 e 39,
§ 76 do Codigo Penal

O Dr. Martinho Gemes Caldas Barreto,
Juiz da 4° Preteria Criminal do Districto
Federal, etc.:

Faz saber ao réo João Fernandes, que pelo
presente edital fica citado para comparecer
neste juizo, á rua Pedro America n. 1,
sobrado, na primeira audiencia, ás 12 horas,
depois de findo o prazo de 10 dias, contados
da publicaçao deste, para se ver processar pela
Justiça Publica, como incursos no arta. 303 e
39 § 7° do Coligo Penal, e julgar, sob pena de
revelia, ficando outrosim citado para todos
os termos do processo até final sentença e sua
execuçào.E para que chegue ao conhecimento
do citado e demais a quem possa interessar,
manda passar o presente que sara publicado
pela imprensa e outro do igual teor para ser
anilado no logar do costume. Quarta Preteria
Criminal do District° Federal, 20 de agosto de
1918. Eu José Balduino de - Albuquerque, os-
Criva°, o subscrevi.—Martinho (Um.: Caldas
Barreto.,

~Eu
Estado de aoyazi

COMARCA DE MORRINIIOS

O bacharel Saturnino Sebastião de Azevedo,
Juiz de direito da comarca de Morrinhos, Es-
tado de Goyaz, na fôrma da lei, etc.:

Faço saber aos que o presente edital de
convocação de herdeiros e Interessados com o
prazo de 90 dias virem ou delia conhecimento
tiverem, que havendo fallecirlo no districto
desta cidade o Sr. Donato Valerio Affonso,
Italiano naturalizado brasileiro, sem testa-
mento, o deixado herdeiros era logar incerto
e nào sabido, por este juizo e cartorio de
Orphkoa e Ausentes foram arrecadados e
postos em administração os seus bens, na
!erma da lei, pelo que cito e chamo aos her-
deiros e interessados do dita finado a compa-
recerem neste juizo no prazo acima marcado
afim de requererem o que fôr a bom de seus
direitos. E para que a noticia chegue ao co-
nhecimento de todos mandei passar o pro-
pente e mais tres de egual teõr que serão pu-
blicados no Correio Official do Estado, Diario

. Official da União e afilxado na fórma da lei.
Dado e passado nesta cidade do Morrinhos,
estado de Goyaz, 30 de julho de 1918. Eu,
°Mas Antonio da Costa, escrivão de orphaos e
enseates, o escrevi.— Saturnino Sebastião de
d_iseyedo.

Tribunal de Justiça"
ESTADO DE s. PAULO

edital com o prazo de 90 dias

O ministro, Dr. Francisco da Silva Sal-
Unha, juiz relator da appellação eivai nu-
bera 7.715 da comarca da Capital, entre
partes D. Santa Caravaggi, appollantes, Luiz

incalise e Thomaz Leone, appellados na fera
, a lei, etc.:

?az saber a todos que o presente edital

ta
Nrirern ou dello conhecimento tiverem que,

bando-se neste tribunal, em gráo de appe/-
a0o, o feito n. 7.715 da Capital, supra ci-

. do, pelo cartorio do 1° officio, devidamente
iirrazoado e preparado para o julgamento;
fendam allegado o fallecimento de uma das
partes litigantes, á fls. 159 v. dos referidos
ásitoe, havendo o tribunal convertido o julga-
mento em diligencia para ser feita a neces-

-

sarla habilltaçao de herdeiros, pelo accardlo
da (6 de outubro de 1917, Os. 161, lhe foi di-
rigida a petição de lis. 163, do teõr seguinte:
Petição. Enio. Sr. ministro relator da appel-
laça° eivai Q. 7.718 da Capital. Exmo. Sr.mi-
nistro Dr. F. Saldanha. Santa Cara vaggi que
contende naquella appellaçao com Luiz Scaliee
e Thomaz Leone, vem expor a V. Ex. que
este ultimo falleceu, deixando viuva a Sra.
D. Laura Scalise. cuja habilitaçao torna-
se necessaria para o prosegnimento do
feito. Assim, requer a supplicante a V. Ex.
digne-se mandar citar a D. Laura Scalise,
para vir á primeira audienela seguinte á
citação, ver-se-lhe offerecer os artigos de
habilitação, na fdrma da lei, com aasiena-
ção do prazo para a contestaçáo, pena do
revelia e lançamento, valendo a citação para
todos os domais termos o actos do processo
até final sentença, en a qual devera ser
julgada a supplicada habilitada, para todos
os efeitos de direito. Acontecendo que a
supplicada está na Republica Argentina. em
Jogar incerto e não sabido daquelle paia,
requer mais a V. Ex., que justifiefdo
este facto, quanto baste com a inquirição
das duas testemunhas infra arroladas. em
dia o hora que forem designados, seja a
citação feita por edital, na férma da lei.
Nestes termos J. do deferimento E. R. alca.
Estava devidamente sellada. S. Paulo, 2 de
julho de 1918. P. P. Antonio Ilerculee de
UlinSa Cint ea, advogado. Rol : 1° Antonio
Giordani. 2° Miguel Gliani. Despacho—Como
requer, sendo as testemunhas inquiri ias na
audiencia. S. Paulo, 2 de julho de i918.-
1?. Saldanha. Estando curoprich o despacho
supra, com as formalidades legaes, e, sou lo
os autos conclusos ao Exmo. Sr. mi-
nistro relator, que proferiu o seguinte
despacho : Despacho.—Com as testemunhas'
de fls. 166 á 167 ficou justificada a au-
sentia de Laura Scalise. e para citação della
sejam expedidos os editam com o prazo legal,
e publicação pela imprensa. S. Paulo, 25 de
Julho de 1918.—F. Saldanha. Em virtude do
despacho supra transcripto, fica citada a viu-
va do appellado Thomaz Loone, D. Laura
Scalise, para no prazo da lei vir á primeira
audiencla do juiz semanario deste Tribunal,
as quaez são effectuadas ás terças e sextas
feiras, ás onze e meia horas, na sala das au-
diencias deste tribunal, á rua Brigadeiro 'Fo-
bias n. 81, seguinte a citação, ver-s--lhes
offorecer os artigos de habilitação na fôrma
da lei, com assignação do prazo para contes-
tação, sob pena de revelia o lançamento;
ficando citada, desde logo, para todos os de-
mais termos do processo até final Julgamento.
Para constar mandou-se expedir o presente
edital que vae ser affixado no logar do costu-
me e publicad pela imprensa do Estado de
S. Paulo e da Unia°, para todos os effeltos do
direito. Dado e pae,ado nesta cidade o capital
do Estado de S. Paulo, da Republica dos Es-
tados Unidos do Brasil, aos 2 de mata de
1918. Eu, Folia Soares do Mello, oscrivao in-
terino do 1° oficio de appellaçõee eiveis e
criminaes do Tribunal de Justiça de S. Paulo,
o conferi, subscrevi e assigno.-0 escrivã.° in-
terino, Feliz Soares de Mello. Estava devida-
mente senado. S. Paulo, 2 de agosto de (° 8.
—O escrivao interino, Feliz Soares de Medo.
—Francisco da Silva Saldanha.

, NOTICIARIO
No Palsrolo do Cattete foram hOntem re-

cebidos pelo Sr. Presidente da Republica
os Srs. Orp André Cavalcanti, ministro do
Supremo Tribunal Federal; senado: Joà0
Luiz Alves Dr. Aurelino Leal, chefe de -
Policia; Dr. Lourival Souto, Dr. Alberto Al-
vares, director da Rode Sul-Mineira, ó Dr.
Oscar Weinschenck, prefeito de Petropolia.

— O Sr. Presidente da Republica recebeu
á tarde em audiencia, no Paiacio do Go-
verno, uma COmlnisãO de operarias, que en-
tregou a S. Ex. uma mensagem.

— O Sr. Presidente da Republica mandou
dar pesamos á familia do senador Aleitei°
Guanabara, bordem fanar; lo, pela seu aju-
dante de ordens capitão Carlos Eiras.

Na primeira pagadoria do Thesouro Noef0-
nal pagam-se hoje, 17° dia util, as folhas
que já foram annuneia las, menos os procura-
dores, que serão attendidos LM 19° e 2U° dias.

A Directoria do Serviço de Povoamento
avisa aos fazendeiros, empreiteiros de estrada
de ferro, tiraiores do lenha, etc., que deseja-
rem ?acabei* trabalhadores solteiroâ, que se
dirijam, passoalinente ou por meio de ca-ta,
áquella repartição, indicando o numera do
pessoas, condições geraei de serviço p 'Op04.0,
locali lado. sidarios offerrci tos e quaesquer
outras vantagens ou condições ospecaaas.

O Povoamento facilita o embarque.do% tra-
balhadores ajustados, coneedendo-lhes passa-
gens gratuitas desta Capital até á estaçáo tio
estrada de ferro ou porto de destino.

O movimento dos liospitaes da Santa Casa
da Misericor lia e S. Zachariaa e dos Ilospiaios
de Nossa Senhora da Sassie, de S. João
Baptista, do alas.sa Senhora do Soccorro e
de Nossa Senhora das Dores em Cascadura
foi, no dia 18 do corrente, o seguinte:

Existiam 1.208 nacionaes e 645 estran-
gairos. total, 1.853: entraram 35 nacionaes
e 20 estrangeiros, total, 55; sahiram 40 na-
cionaes e 14 estrangeiros, to ai. 54; MIM-
coram 3 nacionaes e 4 estrangeiro, total, 7;
existem 1.200 nacionaes e 647 estrangeiros,
total. 1.847.

O movimento da sala do banco e dos con-
Imitarias publico% _foi, no dia 18, do 1, .7 ?.2.
consultantes, para os quaes se aviaram 1.862
receitas.

Fizeram-se 97 estraceões de dentes, quatro
obturações e 74 curativos e pequenas opera-
ÇõeS.

Sepultaram se no 44: 1 18 de aansto 42 pes-
soas, sendo: nacionaes 31 errangairos 8;
do sexo niR ¡calino 28: do sexo Ceminino 14
nvtiorns de 12 annos 23; menores de 12 annos
17; gratis 9.

O movimento dos llospitaes da Santa Casa
da Misericordia o S. Zacharas e dos liosoicios
de Nossa Senhora da Sande, de S. João Qa-
ptjata, de Nossa Senhora do Soreorro e de
Nossa Senhora-das Dores em Cascadura foi, no
dia 19 dó corrente, o seguinte :

Existiam : nasionaes.1.2(h) ; estrangeiros,
647; total, 4.847; entraram; nacionaes. *.2;
estrangoroe, 16; total, 58; sahiram: nacira
naaa, a7 ; estrangeiros, 20; teta, 57; fdle-
ceram: nacionaes, 4; estrangeiros, 5; total. 9;
existiam: nacionaes, 1.201; estrangeiros, 038;
total, 1.839.

O movimento da sala do banco o 403 con-
sultorios publices fol, no dia 19, de 1.370 con-
sultantes para os quaes se aviaram 1.469 re-
ceitas.

Fizeram-se 54 extracções de dentes, 204
curativos e pequenas operaçOes.

3eoultaram-se, no dia 19 ao corrente, 40
assoas, sendo: naclonaes, 31; estrangeiros,
; do sexo masculino. 28; do sexo re moino.

12; maiores de 12 annos, 25; menores de 12
annos,	 grada 15.
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Directoria do Meteorologia c Astronomia - Secçao de Meteorologia e Physica do Globo - Boletim do tempo - Synopse do tempo em
todo o Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 20 do agosto de 1918. 	 -

Zona norte- Da Repartiçã,o Gerai dos Tolegraphos sé recebemos o nosso serviço do Estado de Pernambuco, onde o tempo é Incerto
o mau, tendo sido observadas hontern e esta manha chuvas fracas. Zono centro- O tempo tornou-se incerto em alguns pontos de Minas e
Estado do Rio; neste ultimo Estado e no Districto Federal cnuviscon e choveu fracamente esta manha. A temperatura nas ultimas 21 horas,
subiu em Matto Gravo e em Minas. Zona stil-Aféra o Estado do Rio Grande, reina tempo incerto o mau em toda a parte. Choveu hontem
e esta manha em grande extenso do torritorio paulista e em Paranaguá, tendo subido a temperatura cm quasi toda a zona. A maior tem-,
peratura de huntem. 35,0, em Goyaz e S. Luiz do Caceros : a mano, 1.0, em Passo Fundo. Previsao do tempo para o DistrictO federal:
Tempo-incerto e mau (I); chuvas copiosas no correr das 21 horas (2). Temperatura -e,stavel ou ligeiro declinai (2). Ventos- variava, •
pradominaudo os do quadrante sul (2); rajadas possiveis (3).-1) muito provavel. 2) algumas probabilidades. Nota - Conci....la regular 0,
serviço telegraphico. Ila ligeira probabilidade de formação de trovoadas com o actal typo de tempo. 	 •7

Observações meteorologicas etlectuarlas siraultanearnento ao 1/2 dia de Greenwich (9 lis. no Rio do Janeiro) no dia 20 de agosto de 191821j
Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional.)

Estado do céo: em dechnoa de céo encoberto - O. Vatalmonto limpo; O, totalineato encobarto. Estalo do tempo: h, bom; 1. incerto0
two. paet t ometios diversos: o, chuva; ne, 'Leve; tts, navoa secea; ta, nevaeira deusa; at, novoeiro . tenue; sia, saraiva; ar, e, geada,-

ir, tr0v03(la com relampagos; t. trovões; r. relampagas; o, orvalho; ar, ventania, 03 uunnro; itilicativoa da furas do vuato ret'eretn-.o á
Escala Beaufort de O calma a 12 tufl.o. A pressão barotnetrica acha -se reduzida a 7°C., ao uivei do mar o a ravitlada normal. Observações
metenrologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal. Nota - A chuva fui medida nu dia 19 ás 7 lis. e as temperaturas foram,
observadas no dia 2u ás 21 hs.

!
Pedregulho 	 0.8 25.6 12.0 S. Januario 	 0.4	 25.4 0.0
Engenho de Dentro 	 • 0.6 20.1 10.3 Morro da Urca 	  -	 19.0 42.0C_Penha 	
Lagem Rodrigo de Freitas 	
ltapirú 	  

0.0
1.8
0.2

23.4
21.9
28.1

12.0
12.2
11.7

Cascadura (Il. N. S. das Dóre.$)...
Ratigú 	
TUtma (Muda) 	  

9.0	 25,0_ 

... ...si-
. ... _

~emb.. ..
--. '..

rota -(1e) Não veio telogramokaji,
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IV Exposiaão Nacional de Milho

Ficou definitivarn'ente transferida para
o dia 25. domingo proximo, o encerra-
mento da Quarta Exposição Nacional oe

o Milho, cuja intelligente organização não
pôde • deixar de merecer os nossos ap-
plausos. São dignos, entretanto, ‘le en-

Ie . comios eapeciaes os Srs. Drs. Souza o
* Silva e Armando Rocha, que até boje 'en-
vidara esforços o não medem sacrificios
para que o certamen tenha real brilhan-
Momo.

O dia de hontem, na exposição, foi dos
mais animados. A coneurrencia. que foi
°guiar durante as primeiras horas, au-
mentou consideravelmente a noite.
No recinto tocaram varias bandas do

inusica até ás 23 horas, quando se. fe-
chai am os portões.

O restaurant, onde a clientela foi nu-
merosa, funccionou, como de habito, ani-
mado por uma habil orcliestra.

No cinematographo, que é franqueado
gratuitamente aos visitantes, houve, ape-
!nas, matinée, realizando-se, alli, o coa.
certo symphonico. promovido pela com-
inissão organizadora do certamen.

Precisamente ás 21 horas. no vasto
pavilhão onde funcciona o cinema, foi
dado inicio ao concerto. O maestro Fran-
cisco Nunes, regente da orchestra, que
69 compunha de 60 professores, ao subir
'd platéa,'recebeu prolongada salva do
palmas.	 ..	 _

Abriu a primeira parte do PrOgrDMITlá
“ symphonia do Quarany, de Carlos Cro..
knes, seguindo-se os restantes numeros
klo escolhia° programma; que foram exi-
imiamente executados pela habilissima
iorchestra. Encerrou-se-o concerto com O
ilymno Nacional, de , Francisco Manoel

ue arrancou prolongados applausos do'
Ouditerio.	 .

Na proxima quinta-feira, á tarde, oã
feepresentantes do Rio Grande do Sul of..-
Werecerão ao Sr. Presidente da Republica,
aos membros da commissão organizadora
ila exposição e á imprensa carioca uma
,linda festa., que encerrarão com uma
tombola dos productos alli expostos.

Para concorrer a essa tombola as pes-
íspas que comprarem entradas, nesse dia,
rd everão guardai-as. Os nurneros dessas
entradas corresponderão ao dos orodu-
Mos, fazendo-se assim uma completa dis.,
Inibuição dot productos daquelle .pro-.,
h5oro Estado.	 .

Os representantes satisfazem, %dessa
blodo, o desejo dos expositores.
• No re:datirante. !tonteai, ás 3,5 e 3
oras da hyle, Mesdames Ilunnieutt e
randy Perimr fizeram  interessantes
emonsil ações praticas de pratos de mi-.	 ho, distribuindo, eia seguida, aos assis-
entes, folhetos dc receitas dessas guio-

peinins.	 -
Gontintia a chaniar áttenção dos visi-

(antes o mostruario oxganizado pela
icommissá'o Bondou, de milho, feijão, fa-
jvas o amendoim, cultivados pelos indios
IINIlianbiquaras, rarecis e Tupis, de MIA-
(to Grosso.

Situado em um pequeno pavilhão
IpTronteiro ao do Estadia de S. Paulo, em
otlegantes estantes. veem-se alli lindas

numerosas eSpikies , de milho molle do
Oras multiplas, • taes como: vermelho,

Irei°* branco, amarello, vermelho par-
uva e rajado,' amarello :raiado, verme-.

• ',lho claro, arnarello escuro, elc.,, e MA
do cOr cinza. completamente doconhe-

E

ido entre nós,  e da qual obtiveram os
"ndigenas um typo perfeitamente :tara-,
terizado.
O N'alOr dessa contribuição é tanto
aior quanto se sabe que esse producto

n 	 para os nossos indlos u base da sua s.0.1-
a limentação, . .

MARIO OFFICIAL 

Não menos curiosas são as volumosa&
flores cultivadas pelos nossos irmãos,

'mas sobretudo o que tem impressionado
os visitantes é o amendoim, emas
amendoas são de um tamanho nunca
visto, extraordinario.

Mas não são sómente os typos primi-
tivos que all1 se estilhem. Ha, tombem,
graças aos intelligentes esforços o con-
selhos da commissão Ronclon, espigas
de milho duro. civilizado. Representam
a commissão junto ao certamen os Srs.
tenente Jaguaribe Mattos e Dr. Geraldo
hohlmann, botanico da mesma. 'me
acdmpanhou o interessante mostruario.

SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA
Por Coincidir com a reunião da .coin-

missão de julgamento dos produei os
expostos na Exposição Nacional de Mi-
lho deixou de realizar-se a sessão sema-
nal da Sociedade Nacional do Agricul-
tura.	 -

Não se realizou lambem, por falta de
numero, a assembléa geral dos sonos
dessa Sociedade. convocada para a re-
forma dos estatutos e eleição da dire-
ctoria. sendo convocada uma outra para
terça-feira vindoura.

Foi coneluido, Imolem, o julgamento
t/O3 produclos expostos na Quarta Ex-
posição 'Nacional _de Milho.

O resultado, conforme o disposto no
regulamento da exposição, será publi-
cado.

PARTE COMERCIAL
•--

Camara Syndical

teRSO . 011DICILL DO CÂMBIO E MOEDA IIETALTICI

	90 dlr,	 A' vista

Sobre Londres 	 ,... ..	 12 516	 12 13/61
Sobre Paris 	 ..	 $725	 $73?,
Sobre Hamburgo 	 	 —	 —
Sobre Baba . .... 	 	 —	 535.1
Sobre Portugal 	 	 —	 , 25321
Sobre Nova York 	 	 —	 45 06
Uh. esterlina em moeda, - —	 .2),s6sa
sobre-1;11os Aires (peso papel)....-	 1Sf276
Sobro Montevidéo (peso ouro).... 	 5s1.s0
Sobre Ilespanha (peseta)..:......• 	 15107
Sobre Suissa (franca) 	 	 15063
Apol ices geraes miadas. . , 	 	 8950,03
A policog geraes do 1:0'05, 5% 	 	 9.2550j0
Aprdices .do emprestimo nacional

do 1903, port 	 	 0305000
Apolices Estradas de Ferro 	 	 001;0 Ia
Apoli•es Sentenças Judiciarias 	 .	 8855000
Apoucas Compromissos do , The-

sottro, miadas 	 	 9005000
Apolices Contrromissos do The-

muro, 1:0005.5 %, nem 	  893 000
Apolices Compromissos do Thesou-

ro. 1:0)5, 5 o,s , port 	 	 8985)00
Apoliros • do emprestimo municipal

do 1903, port 	 	 1975000
Apolieekt do cmprestimo municipal

do 1917, port 	 	 1905000
Alunos da Prefeitura de Bailo Ho-

rizonte, .200S, 6 %, nem 	 	 1805000
Apolices municipaes de Nitheroy,

100S, G % , port 	 	 025500
„Aro:ices Minas Gomes, 1:000i;, 53it
• .11011) 	 	 0003003
Apalices Cio de Janeiro, 1003,115,

non 	 	 985010
Banco Portaganz do Brasil c/30% 	 	 1635009
Banco rio Co . nmercio 	 	 1985000
Companhia de Terras e Colonização 	 203000

Agosto de 4918
-- • --

Companhia E. do F. P. Brasi-

Companhia Cessionaria Docas do

Companhia E. do F. o Minas São
Porto da Bahia, c/50 % 	

leiras (Ré& Sal Mineira) 	

1175250

755250

Jeronymo 	  /405 00
Com pa n h ia Progresso I i ri ustcial do

Brasil 	 	
2155000

Com panhia Brasil 'whist-dal. 	
	

29)5000
•Debenturc g da Compa . ihia Antar-

tica Paulista 	
	

2005000
Debenturcs da Companhia Bocas do

Santos 	
	

2115000
Debenturcs da Companhia Docas da

Balda, 24 série 	
	

2485000

Vendas a prazo

1.000 Companhia Terras e Coloni
• zacão, v/c 30 dias 	 	 21500

500 Companhia E. de P 	

▪ 

P. Bra-
sileiras (Meio Sul Mineira) v/o
até o fim do me? 	 	 735000

500 Companhia E. do F. F. Bra-
sileiras (11Ade Sul Minoira) v/c
até 11 de setembro 	 	 735000

1.000 Companhia E. de I. F. Bra-
silo'ras (Ude Sul Mineira) 'v/c

' 30 dias 	 	 75p00
500 Companhia E. de F.' V: Bra-

sileiras (Rede Sul Mineira) v/c •
30 dias 	 	 77500

500 Campanhia E. de V: P.' Bra-
sileiras (110de Sul Mitielra) v/c •

'30 dias 	 	 775000
500 Companhia E. de F.-11'.--Bra-

s leiras (liede Sul MIneira)'v/c
. 30 dias 	 •	 77$O00

100 Companhia E. do	 Brasi-
leiras (110de Sul Mineira)," v/c •
30 dias  '	  . 775300

500 Companhia Docas 'da Bahia,
v/c 30 dias	 • • "	 1175000

200 Companhia Docas da  'Bahia,
c/30 0/., v/c. 30 dias 	 •... .	 1185003

500 Companhia Docas da Bahia,
c/50 0/„, v/c. 30 dias.. 	 	 1205030•

SOO Comnanhia Docas da Bahia,.
" " 1215000v/c 30 dia,:

1103 Companhia E. do P'. o- M nas -
S. Joronymo, v/c até )1 do se:-.
tembro 	 ' • - •	 • •	 2175003

300 Companhia E. de F.' e'rginas
S. jorstnytuo, v/c 30 dias...'.-: 	 	 1475000

500 Comnanhia E. do F. "O "MialS
S. Jeronymo, v/o 30 dias  • "	 1475030

SOO Companhia E. dt... 	 -è Minas
S. Jeronymo, vrc 30 dias 	  1475003

200 Companhia E. de 1'	 Minas
S. Jeronyrno, v/c 3)	 . 	 	 1475300

500 Companhia E. do F.' m Minas
S. Jerottyrno, v/c 30 dias 	 	 1475300

LOO Companhia E. . do- P. .Minas
e S. Jel'011y1U0, v/e. 30 di,l•	

300 Companhia E. do F. o Minas 147:35A
S. Jeroilyino, v/c 30 dias 	

:100 Companhia E. do F. o Minas • 1485000
11S..Jeronymo, vIc 30 dias 	 	 850-0.

seer ataria da Camara, Synclical, 20 do agosto,
do 1018.— A. Simojzsen, syndico.

•	

RENDAS  PUBLICAS
Recebedoria do District° Federai

fletida arrecada-da- rie • 1 -a .19
de agosto de•	 3.711 :7635501

Belida arentitlatin- em 2

•

 0
de agosto de 191R 	 - ,2a1:715;;130

3.o93:478';03,1,
Em igual perlado de 1.017...	 2.912:530$591



_
Era ouro. 	 . 80710$877
Empapei.. 	 93:614887'

s‘	 Total 	 171:355$761.

Renda arrecadada do 1 a 20	 •	 .
de agosto •le 1.9i8 	 •	 . •3.453:577$302

Em iatial penedo do 1917.. , 2.426:268073-

Differença. a maior cm 1018 	 1.02i:3045229 ''''	 ' r..	 1,

N.13

*Polé Alves de Oliveira, estabelecido nesta
cidade, rua Marechal , Floilamio mi. 143, aprc-
senta a. marca sopra, (pie conSiste nas pala-:
eras «Defumação - Indianaa; . disp .oStaS entro'
aspas. Esta marca, que pode Variar em typos,
ceras o dimonsões, serve para distinguir um
produeta preparado com plantas para' defu-
mação de aposentos e rcupas em geral da fa-
bricação e commorcio do depOsitante: Rio da
Janeiro, 3 - do julho ilo , 1918.-:: 'foáé) Alves dr
Oliveira (sobre uma estampilha de :600 réis):

Apresentada na secretaria da' Junta- Com• •
moreia! da Capital Federal ás 14 horas do dia
3 de julho de 1918. .	 ••• '

'Registeada sob o n: '13.330 por despachada.
Junta Commercial cai sessão de boja. Pagou
no primem exemplár,20$ de seljo por est . lin- •
pilhas. Rio de Janeiro, 8 de agosto de 1918,iao
Isidoro Campos, director. (Ao. latio, estava at,
carimbo da Junta Comenigeiai.) 	 --! • ...	 ,	 .

•

,DuO tifFre
	

'Agosto de-1018 - 10733*QmifirtalfeiFá

Alfandega do Rio de Janeiro

AIEZ DfiGosTO

m eada arrecadada eni 2G:

minutes do dia . 1 do julho do •1918.-
dato gompos. director.

Registrada sob o n. 5.461 por despacho da -
Junta earnmercial etno-ssio do hoje. .Pagou
no nrirnoha) oxomplar 20$ do seno' por ea-
tano•ilbas. Rio rio Janeiro. 8 de acosto do 1918.
- Isidoro Campos, director. (Ao lado estava.
o carimbo da Junta Commercial.)

'

Windsor Print Works.. estabelecida em
Nortb A 'atos, Estado de NI issa ehusetts. e em
N sva Vark, Estado de Nova York; Estalos
Unidos da America. apresenta a marca áunra
qua• consisto na palavra aWindsor»:. Esta
marra que pólo variar em topos. ceras o
dinieUm5s, servo para distinguir artigos. em
peça de algod'to branco- e liso, tingi-lo ou
estampado, mi artigos, em peça, do.alao ião o
soda masclados, da. fabricaçlo da depositante.
Rio do Janeiro, 1 do julho do 1918.-Por oro-

, em•açao, LeelerV 4- C° (sobro uma estampilha
do 60a réis).

referida marca será usada pelo supplicauto
nas perfumarias em geral, do seu fabrico, ás
quaes distinguirá, podou lo variar em dimen-
sões, cO:es o formato. Rio de Janeirb, 28 de
junho do l018.,---Elysio Mod. de Vasconcellos,.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mem.cial da Capital Federal áts,11 horas o 20

imintoÃ	 dia- 2-	j u lho de 191 8.--Isidoró ‘.
campos. director.

Ragistrada sob o n. 13.328 por despache da',
Junta ,Cononercial em SOSsa0 do hoje, Pagou

r' no primeiro exemplar)03 de sollo p.r estarn.
pilhas. Rio do Janeiro, 8, de agosto de 1918.
- Isidoro Campos .,, director. (Ao lado estava
o carimbo da Junta Commereial.)

MARCAS REGISTRADAS
• N. M .4(3	 •

• \ The Elentrie Ca ole Company, estabelerida
em RH geport, Estado de Co r tnecticut, Esta-
do Unidos da America, apreson'a 'ai marca
supra que consisto na palavra «Erho», -Es.a
marca. que pó là variar mu typos abres e ti-

:o-irai:Nes, servo tiara distincuir fios e- cabos
eine' ichs .cobar'os com borra:oba. da fahilca-
os° da •opositante. Rio do Janeiro. 1 de in-
ibo rio 19 8. - Po-' procuração. Leder°
(sobre urna estampilha de 600 réis). 	 . _ •

Aprosenta da .."hotecrotaria, da Junta Corri-
-morei1 da _Capital - Feio .al ás l ik.horas -e. 5
"minutos do dia 1 do julho de 1018. -s . Isidoro
Campos. director.	 •

Ilegist sada Ws o mi. 5.402 por despacho da
Mita Cm:mareial em sessào de hoje. Pagou
no urimuiro norma:ir 2 a; de- solto por-estarn--
pilhas. • Rio .i e Janeiro, 8 de agasto de teu.-
.1“,loro Camoos, director. (Ao lado estava o
(carimbo da Junta C.ominercial.) .

13.403
P. Carr Company, estabelecia em Bnã-

teu. na.min do NIaasischtmsatts, Pa rados Unidos
da America. aaresenta a marca suara que
coro:atoe na palavra aXevarieoku eercala flor
uma (,Ilipso. eguindo as letras a eonformação_
da agora. Só se reivin l ie\ o IRO exclusivo ala
palavra aNevorleekro Esta m arca . que Pá`le
variar em typos. cõres o dimensões, serve
para distitigai • toCilos impormeaveis para
carru sgens e autoninveis, da fabricaçao da
depasitanto. Rio. de Jan •-tiro, 1 'do julho do
1918 - Por mi rocu ;arilo. &dere .4' C.° (sobro

	

_tuna ostamniiha de 60 ) reis).	 •
Apresentada na secretaria da Junta Cl5 lo-

marcial fia 'Capital Falara! ás 14 horas - e 5
mialitps do dia 1_ do jidho do 1043:- Isidoro
Campos. director.

Registrada " sab n. 5.403 por despacho
da Junta Commercial em seno do /mie.'
Paouu • no orimeiro exemp1ar 20$ de sello
por es t ampilhas. Rio de Jaueiro, 8. de agosto
do 1018.-Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commorcial.)

• ,	 ,
N. r..3.404

Mineral Rofining And Chemloal Corporation,
estabelecida em Nova •York. Estado de New
York, Estalos lindos da America.. .apresenta
a uarca.- safira que consisto na palavra
«Marbon». Esta marca, que pôde variar eia

/typos, cores õ dimensões, servo para dis-
tinguir pimentas para . o preparo de tintas,
da- fabricaçao da depositante.-.Rio de Ja-
neiro, 1 de julho do .1918.-Por procuraçÃo
Lerleré ú- C.° (sobre uma estampilha de
60R réis),	 •

Aprosentada na secretaria da Junta COM-
MOrrial da Capital Federal .as 14 horasoe 5.

I
• Rik	 •	 '

g- Aprorntada: na som:retalia da Junta Com-
marcial da Capital Federal ‘,.$ 14 horas e 5 mi-
rodos. do dia 1 do julho de 1918. - Isidoro
Camhn.s. director.

Registrada sob o a. 5465 por desnachó da.'-
Junta Com moreial em sessão de hoje. Pagou
no prim siro exomplaa 20$ do-seno por estam-
pilhas. Rio de Jansiro, 8 do agosto de 1018.-
Isidoro Campos, (lime/oro- (Ao ladooestava o
carimbo.da Junta Commercial.)

• -
N. N.4043-

Nashua Nianufg Company. estabelecida em
Nashua, Estalo do New lia.mpshi .eOEstarina
Unidosola America. arireirenta a , marca. supra
(pio consisto na palavra aWoolnanu. Esta.
maraa. quo pelo variar em otypos abres o
dirnrm ,Ons, servo para' distiuguir cobertores-
de algodão puro, da fabricação da d000si-

-tante. Rio do Janeiro. 2 do julho do 1918.--
Por proruração, Leelere tj• C. (sobro umai eá-
tampilha de 600 réis).,
•Apresentada na secretaria da Junta com-

morei-Ida Ca pital Federal ás 14 hatlbs do dia 2
de 'olho do 1918.- Isidoro Campo., director.

Reeistrada sob o n. 5.466 par despacho da
Junta Commorcial. em sessão - a r) haja.'Pagon
no primeiro exemplar 20)1003- de	 llSea:por es-.,
tampillias. Rio de Janeiro. 8 de agosto'do'
1018.'- Isidoro Campos, director: (Ao lado
estava o carimbo da' Junta Commercial.)

N. 13.3f.1•6

Luiz O. Tornoro, estabelecido nesta cidadeb
á rua do Rosario ti. -98, -apresenta a marca
su pra, que eouit na nalavra «Pompeyan»
disoosta entre .aspas. Esta marca, que pólo
variar em typos, côres e dimonsões, servo
para distinguir limitas o vernizes do com-

,merelo do depositante. Rio do Janeiro.
de junho do 1918.- Luis O Tornero (sobro
uma estampilha de soa reis). .

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital' Federal ás 14 horas a
5 minutos do dia 1 do julho' de 1918. -
Isidoro Campos, director.
. Registrada sob n. 13.320 por despacho'
da Junta Commercial em sessao do "hoje.
Pagou no primeiro exemplar. 2%. de.. sono,
por estampilhas, Rio de Janeiro, 8 de agosto
de 19(8.-Isidoro Campos, director.. (Ao.lado.
estava O carimbo da Junta Commercial.) „

/	 •
N. 11.3.3,92€3

Elisio 'Rock de Vasconcollos, estabelecido
nesta praça á rua Theophilo Ottoni u. 94.,
vem aoresentar a rua 'ca acima coljada, a
qual consisto era um rotulo beije, onde se vê -
uma : fi gura de mulher, segurando uru ramo
de- rosas. Ern taiXo, - a palavra «Naná», A.

‘.
N. 13 .31=4,	 •
A Revendedora •

rigneirede Blanco 6/ Cornp. estabelecidos-a;
rua dos Andradas ' n.' 119, anéesentarn ,a Mara;
ca. acima, Oonsismentd hd ;Momo" caractoristiée
«A Revendedora»,,aspeado naspartea lateraes:
A referida marca misirai irá"para" distinguir ci-
garros e charutos: de- seu -com mareio, 'comido'
rando-se marca gera/O . danoaduação da casa
e variando ein.córesA	 .-
neiro. 10 do jollto . do.191a.-esfjoucarrcia,111 	 .
co .Comp.-

Apresentada na sAcretaola dá Junta CoM-	 -
raercial dá Capital Federal ás 14 horas
minutos do dia/10, de julho de 1918. -
cloro Campos, director.-

Registrada sob , n. Por -destiacho da.
Junta Commercial era sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplai-20$ de sello, por estam..
pilhaa. Rio do Janeiro,.4.2.de agosto-de 1918.-
Isichre Campos, director. (Ao lado oitava -
carimbo da Junta .Coinutierciar.1"

' CERTIFICADO
.r.sui)O DE 5.. oand

N. 3.589• •
Certifico,  em cumprimento do despacho sii3

pra, que a marca «Ritter hvan», com a figu-
ra de um homem temido cai uma das mãos
uma bandeila com uma garrafa e calix, qua
distingue o bitter da importaçao o aprumarei°
de A. Troo-mi-fiel & COO 'registrada na Junta.
Coturnorcial de S. Paulo, sob n. 3.559, foi

. depositada nesta junta em 5 do corrente, com
um exemplar do: Diario,Official daquelle Es-
tado; onde sahiu publicada. Eu, Carlos Tor--

, res do -Oliveira., .3°. official archivista 'deata
junta, o -escrevm..Secretaria da Juuta. Com- -
muda] da Capital Federal, 10 de agosto de
1,918:-Isidoro Campos, director. (Esta -lun
inutilizadas duas . estainoilhas .valor de
48100.) (Ao lado oitava-O carimbo da Junto.,
Comtnercial.)

/
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ESTATISTICA
•

Ciro a Junho  -

12.663
85.164

412
76.305

'

Directoria de
CO3IMERCIO BATE

Importaçàe

/-

•

Mezes

•n•

0- -

1
.. 	 1014	 .	 1915

, Tonadas inetrieaS*
t(Poso bruto)	 •

1914
	

1915	 1916	 1917'
	

(11918

Janeiro	
Fevereib 	
Março 	

1° trimestre 	
Abril 	
Maio 	
Junho 	

2° trimestre. 	
1° semestre

Julho.. 	 	 . 	
Agosto 	
Setembro 	

3° trimestre 	
,	 9 Tnezes 	
Outubro 	
Novembro 	
Dezembro 	

, 4° trimèstre 	
;20 se.mestre
12 M-ezés 	

Janeiro t Junho 	

	 	 - 410.413
'	 369.411

375.299
1.156:12a

•
174.034
457.877
211.953

546.864

182.423
231.316
202.739

143.366
181.279
178.847

,	 155.495
106.28
1,34 616

-	 71.709
57.658
55.988

29.478
31.397
46.414

110.289".616.478 503.402 416.429 1,85.355
301.367
335 785
312.586

•	 241.673
288.818

,214.084

231.177
219.274
208.133

152.439
128.287
221.853

139.098
102.790

' 169.361

58.905
58.390
51.095

50.04:1
51.180
50.128

979.738 777.575
1.324.439

718.584 502. 57 403.148 168.300 154.357
264.646 n

51.283
51.334
53.501

2.134.861 1.335.Q62
196.470
195.538
206.457

•

•

161.184
129.185
218.171

.819.577 353.655
314.168
270.194
238.126

235.913
260.324

- '	 •._259.389

48.295
/1.373
32.916

822.698 775.626 598.465 508.540
1.514.611

122.584 156.118
2.957.559 2,100.065- 1.933.627 476.239 420.70-4:

175.282
1$4.838
190.572

309.710
184.868
204.525

228.966
261.308
217:099

154.875
119.85/
166.804

28.322
26.413
30.879

60.473 "
4.5.02
56.267

520.692
1.343:396
3.478.251

699.103
1.474.729
2.799.168

1.30-.838
471.533 85.61 162.23i
980.073 208.198 318.350.

2.40 900 1.986,144 561.853 582.996
2.131.861 •	 1.321.439 1:335.042

,	 I
1.0J6.071 819.377 353.65. 261.6161

1nIeL.	 nnnnnnn

Janeiro 	
Fevereiro 	
Março	 •	

1° trimestre 	
Abril.. 	
Maio 	 • 

Junho -	•
20 trimestre. 	r semestre . 	

Julho' •
Agosto 	
Setembro 	

30 trimestre 	
•	 9 mezes.. .... 	
'Outubro 	
Novembro 	
PCÉélubro 	

40 trimestre 	
° semestre 	

12 meses 	
Janeiro a, Junho 	

	

Exportação

142.241
125 509
109.729

377:.¥7

-	 128.362
1111.264

•	 .454.089

112.966
i18,88p
149.032

129.091
1.80•.05 .̀.2
165.274

474.417

156.692
142.978
177.3 n 6

01.714
.77.326
69.11 = 

81.010
76.720

100.161
•	 26(1,89i•	 •	 396.7t 380.928 . -	 •--447.084 238.150

104.051
•	 98 179
100.432

•	 .443.771
431.831
112:246

7r----390'848
787.563

174.8311
152.272	 •.
437.934-

183.951
162.522
138.517

•	 132.519
173.:68
12%.988

61.886
56.619
56.231

81.036
•	 00.120

47.610
302.662 465 057 484.990 . •	 •434.096 174 736 191.816

‘
--686:141.

•	 94.993
•	 46.547

120.202

845.985	 • 959.407 ,	 881.189 412.886 452.707
119.838
151.711

•	 132.780

167.421
115.037
159.930

177.03
152.239
172.930

48.999
21.728

•	 59.628

60.039
81.211
81.52

261.744
941.885

_	 424.329 472.391 502 974
1.462.381

124.355 •	 225.809
t	 1.211.892 1.318.376 ";'• •	 537.241 678.516

110.199
125.616
126.625

•	 .	 223.972
191.937
180.185

596 094

,	 161.6d
-	 195.903

193.441
550.951-

178.687
153.030
203.766

67.489
68.437
82.580

-	 122.628
111.758

-429.206
368.440
630.184

1.310.325

538.483
1. 041. 45'7

218.506
342.861

'755:747

363.782
•	 589.591
1.042.298

•	 1.020.423 1.023.342' •	 -
1:807986 1.869.327 2.000.864

680.141 787.563 8-15.985 939.4.7 881.180 412.886 •	 152.707•
-

• Differença para mais (4-) ou menos
• •	 •

1.451.7201 536.874	 489.0771 -	 46.6611 ei.6031 59.231i	 188.0611

s Especies-metalicad e

$aneiro al Importação....
• Junho..( Exportaçlto.....

•-(1 Os algarismos referentes ao anno de 1918 Post5o sujeitos a reetifie,a0es.	 ,
- 03 algartsmos ora publicados referentes aos annos de 1911 a 19t7 rectificam os anteriores por ter -sitio ineltlida a, exportaçao de
Directoria da Estatistica Counercial, 27 cle Jui40 de 1918., --, .L0 dc1ffojsccci Junior, director..	 .

•
.0 •



2,337
2,808
2,717

7.862
2,821
3,834
3.503

10 238
-

18;,100
2,718	 2,614
2,610	 3,505
2,672	 3,110

8 000	 10 229
21,922 •	 28.329

3,059	 3,487
2,3( 1 1	 3,842
2,‘06	 4.691

12,040
22 269
40 369 1

18,1001

1,685
1,812
2,493

5,990
2,016
2,751
2,505 •

7,932
13.922

8 166
16 100
30.088

13,9221

4,4.31

	

3,9.2	 --

	

t;,.,ss	 _-

	

13 103	 --

	

24 751	 --
44 510

10,75Q	 23,130

1917	 (*) 1918

2,959!
2,969
3.349

9.277
3,307
2,850
4,265

•1:0'482
19.759
. 3,382

3,641
4,618

11.648
et 407'

3,728
3,370
4,0 8

11.116

2 025
4,701.

12.024
23,130

	9 885	 12:191
areffil•n••••••••.

	24 108	 25,060

	

3,183	 4,161

	

4,129	 4,176

	

4,221	 4,764

	

11.533	 13 399

	

35,641	 33,459

	

6,201	 5,490

	

5,6 3	 6,011
6,491

	

18 310	 13.'003

53 951 5(3,462

	

21,108	 25,0600

29 843

4,802
4,011
5.380

14.223
4,394
3,053
2,438

3,918
3,812
5,100

1-2-,869
li, 29i
4,891
31002

	

4,191	 4,662
	0,474 	 '	 3,811

	

4,972	 4,707

	

•15,637	 13,189

	

. 5,331	 5.815

. 5,3661

	

4,231	

. 4.,-631

3.007

11. 	 -..	 ......

30,568., _

	

4,280	 ......

	

5,078	 _

	

4.001	 —
14- 0-4.

44 ,617~1W~
5,102

	

8,320	 —

	

38,414	 ."1"2"

32,463
63.031i 	
30,508 27, 'atf

14-931
.~ n 	

14 356

031
1.453 673

844 221
5,678 4,030

1.111~11~~1A	

MARIO 01.4101U1AL gosfo de 1018 1015! ,.

.Egtatistica Ccammereial
Ino R no BRASIL

~MEOU" •ww1.11.

de mercadorias

Quarta-feim 21 

COMMERCIAL

Equivalente em £.1,Q0JContos de réis

1916	 1	 1917

48.967 59.723
58.769 60.4!0
56. 10 1 68.189

163 837 188.622
58.7%17 67.e88
'77.483 51.937
70.170 75.5•;8

206.360 195.183
370.197 383.805

70.006 6i.431
67.546 07.627
6 .1 .939 87.029

198.491 216.107
568.688 599.912

69..07 -	 67.287
77.94: 72.47
94.927 98.132

242.071. -237.826
440 562 ,

n•nnn•n•••n
453.933

810 759 . 837 738

370.197i	 383.8 5

do mercadorias

82. 93	 81.501
80.103	 131.099

105.4 ti 101.700
267.968 317.91,19

89.•1!18 107.888
08.370	 137.189
•	 9.'19	 74.947

246.906 280 024

514.874 598 013
'77.6 (0

86.265 94.318
03.290 88.412

260.152	 260 339
775.1,26 858.352

109.139.
121.328‘	 92.!69
131.95 146.896i

361 862 333.823
022 014 594 162

1.136 888 1.192.175
514.8741

(—) na exportaçIo sobre a importac,ão

598.013,
1

65.823
59 29:;
72.3W

10'7.458
70.793
51. 69

187..374
221.266
418.724

••n•••

Ciem.

momo

••n•••

•••••n•

418.724

1 1914

4,7811

3.,732
3,844

12.357
3,927
3,887
3,44G

11,220
23,577

3,220
2,308
1,624

7
30,729

1
1,472

,480
1,792

4 '744

11 896
35,473

23,577

10/5

=MEM

••••'•

82.0361
68.-81
85.4611

236.281
85 6 5;

108: 002;
72 91,)1

266.567
502.848

.552.8481

6,114
5,155
4.607

15 876
4,126
3,775
3,740

11.650
27,526

3,26Ú
1,380
2,499

7 145
34 671

3,506

4,79;
12 132
19 277
46 803

27,526

.~11111~~111e=

-1-	 144.6771 -I-	 214.208 ±	 8/.121' 4.	 33,9i014
 
	4-	 10,186	 +	 0,0001 4-	 40,8091 4«	 .4,406

-

	 4.11111•~=~1

Mffilelet~leellaeffltake
notas de banco estrangeiras

Rio Granch do Sul que se faz por via terrestre e que alio fiava, por falta de elementos, em nossa estatistieis



QUAN'TIOADA

246.921103.741l	 247,309p.478 176.637

411.

027.328	 G31.110	 409.765

	

953.259	 405.971	 449.354,

	

27.024	 6.016	 3.363 _
------___

i

881.tso	 413.880	 452.707
Ir
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gosto do 1913

Commereio exterior do Brasil - Exportação do merca
-

1.44.

,'ARTIG03 ••n

1911	 1	 1015

Clase f- 21121)22án- 0 8CU9

produclos

	

- Banha 	 	  Tonelada
2 - Carne em conserva 	

- Carne congelada 	

	

•••••• Couros 	

	Pelles 	

	

7- liame° 	
Inversos 	

p	 1	 -	 3.79!

	

108	 4	 214	 1.18
1--	 955	 42 30	 35:661

	

19.811	 18.765	 22.738	 23.182

	

1.032	 31'5	 84

	

1.421	 1.978	 2.49s	 1.95
	s 	 491	 1.190	 2.2S5

	

0.614	 2.318	 4.118	 G.146

7.850
8 3 1'1 7	 151

32.á36
17.582

1.04	 935
1..8j	 4.073
1.531	 1

10. -474	 1.971

6:s0
.21.E63

615
6.1*8

196
1.074

Total da classe I 	  Tonelada . 09.114	 24.577	 43.229	 '70.291 '77.3151	 23.627 34.556

Classe 11 - 1111neraes c seus
vroducígs

8 - Manga.ncz 	  	 Tonelada
ti - Ouro nativo 	

Diversos 	  	  Tonelada

83.500
2.126
2.976

102.870
2.261

863

	210.090	 215.088

	

2.169	 1.920

	

7.277	 1.831

174.004

1.973

3.002
3.U5

792

2.070
4.05,1

760

Total da elassa	 Tonelal 6.149	 8.3so

Classe 111 - Viseldés e seus
Ivo:Netos

--	 .
TO - Algodão em rami'"""	  Tonelada.	 20.433	 4.017	 16
/1 - Arroz 	 	 	 .	 O	 n-	 2	 9
52 - Assacar 	 ......	 P	 '7.775	 b0.281	 .12.679
13 -BatatasBatatas 	 	 .>)	 ......	 «- 	-
11 - Borracha 	 	 0	 19.701	 18.111	 17.153
15	 Cará°. 	 ...'... 	 	 »	 22.510	 16.361
16 - Café (*) 	 	  1.000 sae.	 5.+46	 7.551	 5•921
17 - Cèra de carnaúba 	  Tonelada	 4.986	 3.105	 2.065
18 - Farinha de mandioca 	 	 *	 2.215	 2.117	 1.808
19 - Feijão 	 	 o	 2	 60	 649
29- Fructas de mesa 	 	 o	 37.300	 18.477	 15.679
21 - Fructos para oleo... ..... . 	 )3	 43.188	 18.080	 17..032
2 :1 - Fumo 	 	 D	 :,:0 297	 8.4 7	 13.693

- llerva-mat(e :.. 	 	 ))	 27.470	 34.23,1	 40.411
- Madeiras 	 l*le 	 •n • •	 »	 0.002	 13.014	 41.85;1

Mitlio 	 	 ..)) -	 1-	 ....	 p-
;-',.) 9 -:r (n603 	 	 e• •	 *j	 111	 21	 250

/n31-VerS0 .3 	 	 .1,)	 31.435	 11.880	 8.472

3.030

b9.329

23.813
23.622
5.137
2.02,
8.293

63.211
10.301
33.040
7.057

21.483
26.0i2
10.I.‘

$95
11.091

	

1.458	 21.174	 3.933
	41.S7 	 -	 1

	

41.037	 1.024	 11.831
--

	

9.718	 65.509	 67.317

	

20.572	 46.272	 18.932

	

4.41s	 223.266	 269.491

	

2.619	 3.2.:8

	

27.476	 273	 260

	

39.070	 1	 ON
....4

	

10.518	 1.517	 2.091

	

8.201	 9.192	 5.081

	

42.921	 17.718	 7.15:2

	

301-1à	 12.002	 10.18'1

	

137.;06	 730	 1.0ft

	

8.03s	 .?--	 --

	

3.138	 137	 .51

	

. 13.171	 4.114

f

ammumm..--

.Total da classe ITT.7,`.n.. TO110/acla	 562.549	 659.245	 555.387

total geral .3.. exportação. Tonelada 	 CS0.1.41.

'Total dos diveries...1	 g

,	

41.055	 13.007	 19.857

'?87.56.3 845.095

_Vota,. dos 20 artigos.  - 	  Tonelada	 G36.030	 L7;72.499	 826.118
- .	 -

642.195

041.330

18.071

959.407



311
9.772

36.553
131

,	 40.225
- 1.511

2.247

1

'Juarta-feira 21
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d0ria5	 Mczq do jadeiro a junh de 1.914 a 1918'
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EFAnd....nn•nn=z- 	 """"als"..~4~411"8""Ille

0	 • VALOR POSTO A BORDO ( O. B.)

. COTOS DE RIS, wirEt Mil •
..." •ffill~~1n11~	

I

• 1914	 . 1915 ,• 1 	 1.916	 1917	 1918 '
	
Quantidade

reis,	 £,4 OCIO
C011tos de

papel	 - 

.............. • ~1.1n19111~. "--nr="1"'"4"1

O
EQUIVALESTE EM £1,000

DIFFERENÇA • •
PARA. MAIS OU MENOS EM 1.918

.	 COMPARADO COM De

•

, • _

60,756,	 100.377

	6.651	 15.789	 C.2

	

1.120	 "12.076	 10	 --

	

32.111	 32.336	 04
	37.701	 25.402	 1.472	 1,358

	

193	 4.894	 62	 33
	15.57)	 6.881	 332	 p23

	

2.4J2	 1.957	 --	 .10

	

, 4.270	 - 7.527	 -	 132	 56

2.964 , 5.207

	--335	 674

	

15	 77 -	 650

	

479	 1,054	 • 1.7:6'--

	

' 6	 •- . 10	 • . 268 4-,

	

1.780	 -4951

	

501	 -806	 8:6--.
	--73	 -129	 400 --

	

,110	 225 •	 409 -I-
••111,11111

- 5.856 A-.

13.134
4.851
2.352

•- 22.752
-	 4.106•

2.426

• 20.414	 127	 -153
230	 245

3.787	 53	 40

.	 -

:646	 -' 4,178	 /,120
237	 • 209	 --"
115	 121	 208 1i-

4,059
7.485

- 3.327

0.138
A-	 10.656
1- . 	 22;

4- •
lkbn
'1182 2

6.4.18 --	 12.299 g
.090 A-	 4.701 .258
802 "	 8.695 -- 430
691 --	 495 --Á 23

$.628 -I-	 3.257 1- - 484

-r

.6.924 + 6.488 649

70.424 52 8
209 g

142 -1- •	 1%01 81

1917	 I	 1918

1.06.665 1.7081	 1.814

24.201	 4101	 438 998	 i,511j	 1,334 - 70.284
,

20,340
	

29.284

	

O	 7.243

	

4	 10.278
	0.811	 26.439

'208

	

87.9)1	 94.486

	

25.023	 22.273

	

253.898	 233.770
46.042

	487	 2.123

	

148	 27.6(s7

	

1.416	 1.005

	

8.440 	 8.331

	

17.880	 6.871

	

19.916	 12.381

	

3.301	 2.690
1.713

	

372	 1.278
	3.086	 4.187

5.257
.6.908
26.893

• 249
30.834
17.609

170.1)03
11.911
11.701
17.601
1.059

44.995
19.769
10.283
1.817

,	 7.652
11.016

	

1,631	 207

	

. .68	 621
.-- •
• 4,434	 3,570

	

1,085	 4,005

	

: 11,881	 Ilk,4•1
• 215	 ' 254

	

'	 18	 -	 14
1

	

. 101	 110

	

613	 . 265

	

1,181	 374

	

840	 258

	

GO	 53

2

	

270	 81

,
	367 	 289

	

. 664	 37.
	1.328	 1,472

	

.10	 44

	

4,789	 1,705

	

1,126	 965

	

11,840	 ,	 9,322
	278 	 . 649

	

110	 '"- 643
1,448 .	 070

• 52	 58

	

432	 286

	

355	 816

	

636	 1,089
	137 	 063
	89 	 - 102
	70 	 416

	

;219	 005

'1.578
_	 8.130
- 19.212

567
11.125
3.050

709
6

19.180
21.174

211
25.718

5.264
41 .38
81.094
2.564
2.242
6.00

-7- 5.083 177

-- (.986 78 10
-- 3.370 •=-1 189 11
4-
í.

451
41

445. 1123

-- 63.652 3.085 14.
-- 4.664 - 161 15
--
4-

63.16;
6.50n

-÷ 2.6 111876

1- 9.660

'	 54
÷- 470. 2109

-- - 14f• 21
1- 13.121 463 22
4- 7.388 4- 45:3 23.
A- 7.593 + 426 21
1- 441 23
4-
I-

6.374
0.859

: 338106 G

alle•

433.778	 468.352	 371.783	 ,408J 21,856

	

507.189	 587.1301 480.488	 27,062	 23,931

	

7.685	 10.8831	 22.360	 464	 17/

1
514.874 • 502.848 27,526 24,108 30.568 27,536	 78.227 - 95.165i- 3.032

MELIC211~17~11~1". •

30,000 20,314- . 88.077 -108.642 - 3.686

I

1:68	 4-1.222	 9.850+ 11.477+	 651•

23,850 20,346 -- 14.867 - 90.570 - 3.504
	 t:".;

•



(231.9R-

****** •-tr	 *14‘411**11:4	 8-441.4111t1-*4
- Carne em conserva 	

• 

P.
3 - Carne congelada 	

	

- Couros 	

	

--La... 	

	

6 - Pelles 	

	

.7 - Xarque 	
- Manganez 	
- Ouro nativo 	

.. 10 Algodão em rama 	

	

11 - Arroz 	 	 	 è • • • •

	12 - Assucar 	
.•	 --, Batatas 	

	

11 - Borracha 	
15	 Caca.° 	

	

Café () 	
7 - rara 1e carnaUba 	

• 8 -:Farinha de mandioca. 	

	

1.4 ---"Feijah 	

	

Fructas de mesa 	
- 21 - Fructos para oleo 	

	

22 - Fumo 	
23 -
21 -a-Madeiras . 	

- Milho• ...... • • •.• •• • • • 9,	

• .	 . .
•

•

.	 •

a

0laa ' ''Quartatreilib; 21 - 	DIAB.10 OFFICIÀL 
	

'Agosto cio 1018 -

VALOR Mr,Dro

eu- mu, nas Dana

19,14	 1013	 I . 1010	 1917 • 1018

16ü6filia
901$

•1:2775
751$'

1:6105
1:1735

-
883$

680$
a:370$

789$
1:6075

•	 1),

»

O 65,
3:491
1:4315

22;4 •

1:0805
8:108$
1:0275

20$

1:8075
4:0955
1:273$

555
3:6235 2:0:AS 2:2175

Tonelada a 926$ -972$ 1:3 )13
.3)	 I. 400%. 4315

132$ • 233$ 5375
- --

‘ 3:3735 °:650$ 5:0335
723$ 1 i58$. 1 :2305

Sacca. 41$ • 36$ 43$
Tonelada 1:6255 3:5705 1:8025

1235 12G$ 2615
n •

. n
3075,

88$
213g

3605
1i1$
281$

'229$
92$

,4713
8735	 • 8105- 3:3055
458$	 - 4725 492$
100$ 78$ 79$
-

t;203$ 4.:810$ 1:4875

1:754$
1:2 )25

9005
1 :8685
338l$
7 : 8195
1:0735

935
2:1325
2:3855

5145
4125
2015

4:5335
0135

- 455
2:0625
--2565

4375
975

• 215$
8975

•50.4
1015

• 161$
1:4265

• .

2:0/13
1:4135
1:0005
1:8065
4:6755
5:8195
1:2285
. 1175
--

3:0015
5825
6715
1575

3:173$ `a,
8565

355
1:5195

4295
4565
1015
6135

1:1615
3325
955

2305
2:139$

Nota - O.s algarismos referentes ao amo de 1918 estrio sujeitos a rectilicações. 	 •

t) valor médio por unidade representa o quocienteda divisão do valor posto a bordo, de cada mercadoria, pela sua respectiva quantidade.
Ç) Sacca de 00 kilos de caie.- No total . da tonelada bruta da exportação, cada sacco figura com'al kilos incluindo-so o peso de 2 saccosai

• ,SEGÚN,SA CILRG1g1;"eruP0o ELEIT0áM,

Citlátlitos ali,staclos como eleitores
Wumeros ----Nomes-7 Idade Pro.fisião

.sidencia , •
• "

s .822, Edgardo .Guilherme Pahl (Dr.), 42
aunos, advogado, rua Paula Mattps
n. 150.

G.833. Argenniro José do Oliveira, 22.annos,
• .	 operará), rua Carlos lionnes, n. 31.•

G.831. Jorge Moreira dos Santos, 25 amos,
operario, rua General Caldwell nu-

.	 mero 160, casa 4.
C.835. Láudelino •Alves Pereira, i annos,

empregado commercio, rua Fran-
() 0.830. vatiiesieldelisario	 83.

Antonio *Marques, 31 annos,
empregado no romperei°, rua Ge-

, neral Pedra n. 203.
11.837. Tito Candido do Sacramente, 57 an-

nos, typographo, rua Benodicto
polito n. 79.

Manoel Antonio Silva, 7 annos, em-
, pregado no commercio, rua Menu-

'	 - zes Vieira n. 96.
0.839. Arthur llodrigues Baptista, 21 anos, a

operario, rua do Senado n. 65. .
0;810. José-Idgliias de Araujo Pereira. sl

annos, empregado no commercio,
rua Vidal de Negreiros n. 13.

45,811. llonorio Machado de -Castro, 27 amos,
'	 mechanico, ladeira (J0 Santa The-

ieza n.

Manoel Fialho de Assumpção, 27 a.n.
nos, empregado no cominarei°, rua
Menezes Vieira n. 00.

José Villarinho, 21 annos, operaria,
rua Benedicto Ilyppolito n. '77.

Joao Cecilia Manes, 27 annos,,revisor,
rua Benedicto Hyppolito n. 77.

Socrates Floriano Peixoto, 21 annos,
empregado no cominarei°, rua Vis-
conde do nana, n. 111.

• Canditio Jeronymo dos Santos, 32
• nonos, empregado publico, rua Mar-.

quez de Pombal n. 126.
• Augusto Ferreira dos Santos, 21 n-

oas, empregado no cominarei°, rua
do Senado n. 78

Casario Gonçalves de Brittes, 33 ao-
nos, empregado no commercio, rua
do Senado	 251. -	 -

David Antonai alotta, 27 Damos, em-
• pregado no cominarei°, rua dos In-

validos n. 06.,	 .
6.850. Dr. Civis Gaivão, 28 annos, medico,

• rua Visconde de Itaúna n. 73.
0.831. João da Costa Lima, 33 amos ', ope-

. rario, rua Visconde de Itaúna nu-
mero 113.

6.832- Gregorio da Nascimento Canario, 20
anus, empregado. no commercio,

. rua Visconde do Itaúna na 135.
02_553. José Alvos de Aguiar, 33 nonos, em-

pregado no cominarei°, rua General
Caldwell n. 160.

0.831. Franklin de Mello Vieira Guhuaraesi
' -28 annos, empregado no enamorei°,

rua Frei Caneca n. 126.
6,855, Antonio nal° de Paula Araujo, 56

annos, escrévonte juramentado, rtia„
Prefeito Barata na laa

6.830. Francisco da Silva Lopes, 33 mines
,	 lytographo, rua Luiz Augusto Pinto,

o. 9.
6.837. Albino Alves Coelho, 29 amos, ma-

• nanico, rua Sara o. 73.
6.858. Joaquim da Silva Braga, 49 annos,

empregado no coimarei°, rua Sara
n. 73.	 •

6.830: Josó Sylvestrá dos Santos, 27 anima,
empregado no comercio; rua Sara.
n. 138.	 •

6.800. Carmine Vossa, 66 annosP operario,
rua Sára n. 158.

6.861. Salvador Nascimento, 26 annps, opa-
rario, rtia Paula Mattos n. 410. ,

6302. José Carlos. do Carvalho, 43 anos,
Policia do • Porto, rua Paula Mattos •
o 140.

6,863. Alberto Gomes Smith, 30 annos,
guarda-livros, rua Carlos Gomes
0.43.

0.501. Dorcellino José de Mattos, 23 annos,
oporario, rua do Pinto . o. 83. -

0.865. José Monteiro, 27 anuos, empregado
no comparei°, ladeira de Santa The-
reza n. 63.

6.860. Adolardo do Azevedo Gomes Notto, 23
;tonos, empregado no commeroio,

-ladeira de Santa Thereza n. 63.
0.867. Alcides Augusto Hist, 39 nonos, em-

• pregado no commorcio, ladeira do
Santa Thcreza o. 63.

6.868. Armando Ferreira, 32 aunos, empre-
gado no. cominarei°, Ladeira do

• Santa Thereza n. 63.
0.869..11erculano Bodriguos Lima, 43 aroma,

• operario, ladeira cie Santa Theraza
II. 63.	 ,	 • -

6.870, Luiz Antonio Copes, 27 annos, em-
pregado no COMIUCTCiO, rua do.
.Senado n, 78.	 •	 a._

EDITAES E MIE P.812.

Juizo d& Direito -da tequalU INÉ4

6.8á.

0.810

'6.817

0.848,

0.819.
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0.871. Luiz Gomes dos Santos, 53 annos, com-
.	 merciante, rua cosa Barros n. 32.

6.872. Cyro Galvao Benecker, 25 manos, typo-
. grapho, rua Benedicto llyppoiito
n. 77.

6.873. Carlos Pacca. Venoso, 31 annos, em-
.pregado no commercio, rua Mar-
qtisz. do Pombal n. 36.

0.871. Anto , no Pinto Mesquita, 39 annos,
empregado no cotnmercio, rua Ge-
ntral Pedra n. 203.

6.875. Raul Paltuieri, 30 atines, empregado
no coam-tareio, 141a Visconde de
'Latina n. 111.

0.870. João Albino da Costa, 21 annos, om-
preg-tdo no commereio, ladeira de
Sanca."-f 'Aveza. o. 63. 	 •

6.877, Antonio Cantidio de Souza Mattos, 32
annos, empregado no comercio,
ladeira de Santa Theroza n. 63. •

6,878. Loandro da Silva Rocha, 33 annos,
typographo, rua Paula Mattos nu-
mero-140.

6.885. Dinarte Vat, 28 aflitos, jockey,
Sara n.

0.886. José Joaquim Baptista Leite, 41 annos.
proprietario,-rua. Major Pinto Sayão
o. 13.

6.887. Antonio Hélio Filho, advogado, rua
Prefeito Barata n. 43.

6.888. Theophilo Ilibem° Lima, 33 annos,
funccionario publico, ladeira de San-
ta Thoseza n. 63.

6.880. Carlos Alberto de Oliveira Draga, 49
annos, militar, ladeira de Santa
Thereza n. 63.

0.890. Manoel Dias dos Santos. 30 annos, fon-
ceionario publico, ladeira de Santa
Tbereza n. 63.

6.891. José Antonio de Carvalho Chaves Ju-
nior, 21 anuas, empregado no com-
mercio, rua do Senado n. 76.

6.802. Eduardo liamos da Silva, 40 aunos,
Oleia de justiça, rua dos Invalido%
n. 96.

6.893. Manoel J036 Pinheiro, 28 anuo!,
pregado no commercio, rua de San-
to Cbristo n. 98.

6.891. Alberto Chrysostomo Canado, 28 annos,
empregado no comercio, rua Vis-
conde do Itaúna n. 73.

6.895. Carlos de Andrade, 30 annos, funccicn
'tarjo publico, rua Marquoz do Pom-
bal n. 122.

0.806. Alfredo da Silva Vieira, 27 annos, em-
pregado no comrnercio, rua General
Pedra n. 71.

6.897. Cartos Ferreira da Cuttlià, 33 annos,
motorista, rua Senador Euzehio nu-
mero 234.

8, Rozendo Rernigia de Oliveira, 46 annos,
typographo, rua Marquez do Pombal

12ó.

0.899. Manoel Joaquim Salvadinha. /6 anuo,
• enm:egado no commercio, rua do

Senado n. 57.
6.903. Victor Laffarque, 26 annos. empre-

• gado publico, rua do Sanado u.

6.901. Godofredo Emilio Monteiro C,lia.ves,
37 a.nnos, empregado no continuei°,
•rua do Senado n, 78.

6.002. João Sargio Calizto, 42 armes, pedreiro,
ladeira de Santa Thereza o. 63.

6.903. Franklin Fernandes Pereira, 34 annos,
mecanico, ladeira de Santa Thereza
n. 63,

0.901. Bernardino da Silva Soares, 21 annos.
empregado no comercio, rua du
Paula Mattos n. 110.

Rio de Janeiro, IS do agosto de 1018.-- Or
escrivão, Joaquim Condido do Barrõs.,	 •

limemenrel

guizo de Direito da Terceira Vara
Civel

TERCEIRA ancrmscnirçxo turronet:
&loção dos eleitores alistados na primeira

quinzena do mas 4, agosto do 193

Numero de ordem-Nomes-Idades-Proass5e3
-1-1.esidenclas

6.766. Julio do Oliveira Veiloso Pin•to, 63
armes, empregado publico, rua da
Assembléa n. 11.

5.707. Albino Soares da Costa, 56 annos, ne-
gociante, rua Evaristo da Veiga.
n. 113.

5.708. Joaquim Vieira, :11 anuos, operario,
rua da Quitanda n. 111.

5,769. Alberto 'Guedes de Oliveira, 20 annoS,
• crnoregado no comniercio, vu.dj

llosario n. (OS.- .

Ç.879. José Emilio Dyott Fontenelle, 31 an-
nos, advogado, rua Capitão Senna
o. 68.-

6.880. Alvaro de Souza, 21. annos, operario,
rua Carlos Gomes n. 43.

8.831. Soão Agostinho Ferreira, 22 annos,
• empregado no commercio, rua Fran-

cisco Belisario n. 88.
6.882. João dos Santos, 27 unos, empregado

no comercio, rua Francisco Beláa-
rio n. 88.

6.883. Norguoro Capelli, 21 :Irmos, emprega-
do no commercio, rua do Senado nu-
mero 251.

0,881. Regino José de Oliveira Filho, 25 an- 0,80
nos, empregado 110 commerCio, rua
do Oriente n, 29.



5,814. Mearia Tavares Cessa, 36 anno-a, em-*
• - pregado no cominarei°, rua de São

APedro ii. 2e2.
5.815: AFanool dos Santos Nogueira, 56 anuas,

negociante, rua do S. Pedro nu-
mero 252.

5.816. Antonio Corbo, 26 Damos, empregado
no cominarem, rua de S. Pedro nu-
mero 241.

Alfredo Cardoso de Mello, 39 amos,
empregado no 'coa-ourelo, rua Luiz
de Camões n. 22.

5.818. Oscar da Rocha, 24. annos,_ empre-
gado no cominarei°, rua Vasco da

• Gama n. 160.
tk. 810. Zozimo Ferreira de Mattos, 32 amuos,

maritimo, rua da Saude n. e45.
5.8 120. não Clemente ela Silva, 33 annos,•

empregado no cominarei°, rua do
Livramento n. 53.

5.821. Lindolpho Barreto de Mello, 23 amuos,
's empregado pnblico, rua do Livras_	 .;	 •

mento n. 148.
5.822. Ernani de Almeida Cunha, 23 anis%

empregado no cominarei°, rua Vis-
• conde do Inhaúma n. 87.	 •

5.823. Antonio Pinto do Carvalho Sobrinho,
40 annos, empregado no commercio,
rua Joaquim Naluco n. 78. 	 .

5,82h Argemiro TheodomIro da Cunha, 33
anuas, funecionario municipal, tra-
vessa do Castello n. 7.

5.825. Antonio Pereira da Bocha, 32 annos,
empregado publico, rua da Alfandega
ri.

5.820. Custodio Antonio do Carvalho, st
• annos, empregado rio coimarem,

Avenida Rio Branco n.
5.827. RodolphO Gargano.. 22 anus.

gado no comaiercio, rua da Alfandega
ii. 49. •

3.828: José Duarte Martins, 40 annos; ne-
gociante, rua Jogo da Bola nume-
ro 114. • ., „

r).82e. Wenceslan Brandão
'
 30 annos, em-

• pregado publico, - travessa Cunha
Mattos n. 5.a

‘3.830, Olympio Marques da Silva, 28 annos,
operaria, travessa Cunha Atatto4
n, 9 A.

5
T
 817.
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• 3.770. Fernando Augusto de Souza da Sil-
veira, 40 annos, cammerelante,-rua

- Senhor das Passos n. 37.
• 's 5.771, Anselma Bezerra dos Santos, 32 annos,

guarda nocturno, Avenida Ria
Branco n. 45.

0.772. Adriano Augusto Pittae."37 annos, ma-
. •	 - ritimo, rua Cunha Barbosa n. 52.

Altamiro Jose Fontes. 23 annos,
ceauffeUr, rua da Sande n. 233.

•3.774. Carlos Monteiro da Silva. 22 annos,
operaria rim do Livramento n. 4-0.

-3.773. Julio Sane,hes Peres, 23 annos, empro-
a.	 gado no commercio, rua da Saude•

n. 16e.
3.7'76, José Francisco de Castro, 43 annos,

proprietario, rua Theophilo Ottoni
II. 157. -

5.177. Mio Pinto cre Souza, 30 amuas, em-
pregado no comutarei°, rua Marc-.	 .

•

• chal Floriano n. 123.
5•.'773. Virgilio Antonino . 0 Carvalho, 48 • 5-.808.

• annos, advogado, rua General Ca-
mara n. 320.	 •	 -	 5.809..e.779. 'Manoel Villela, 28 anuas, empregado
no commercio, rua Marechal Fio-
nano n: 125.	 _	 3.810.'.̀1.780. Joaquim' Soares dos Santos, 28 annos,

• ' empregado no comiserai°, rua Bue-
nos Aires n. 2e2.

.5 • 781 João José Pires Malgaço, 26 annos, em- 5.811.
pregado no commercio, rua de S0 sane,

.5.813.
Pedro n. 270.

U.782. Agenor Pereira Guirearães, 27 armo,
opérario, rua Padre José Mauricio

• na 144.,
D,783, Rainha) Pacheco Alves, 43 annosr em-

pregado no commercio, rua da Ase
sembléa n. 40.

• (¡.781. Carlos'Alberto de Almeida, 26 annos,
funccionario publico, rua da Saude
n: 233.

1:.783. Arnaldo Baptista dos Santos, 22 an-
nos, empregado no cominarei°, rua
do Monte n. 67.

U,780. Passidonio Paselmal Pinto Ribeiro, 36
annos, empregado publico, rua do
livramento n. 85.

• 5.757. Francisco Sevaria° dos Reis, 21 annos,
empregado publico, rua do Mc,nte

• n. 67.	 ._
5,753. Manoel Ferreira dos Santos, 27 annos,

empregadoano commercio, beccoala
• Lapa n. 8.

Theotonio Casar de Carvalho. 51 an-
• nos, empregado no conimercio, rua

Primeiro de Março n..439. •
Z • 7 9 . Lourenço da Cruz Maia, 66 annos, em-

empregado no commereio, rua da
Constituição n. 14.

5,791. Henrique dos Santos Cardoso, 29 an-
nos, nógociante, rua da Alfandega

• ri. 259.	 -
Olegario Bispo dos Santos, 30 annos,

• empregado na Light, rua da Alfana
dega ne 354.

t.703. Octavio de Araujo Seixas, 21 amos,
empregado no commercio, avenida.
Passos n. 109.

4.h70-1. João de Souza Laurindo, 32 aigerss,
guarda-livros, rua da Alfandega nu-
mero 380,

14.705. Gustavo Oliveira Rocha, 41 " annos, em-
pregado no coimarei°, rua da Coa-

,	 tituição n. 32.
5,798. Antonio da Silva Lima, 21 annos, aca-

• - &mico, rua da Constittease n. 38.,
f, :797: João da Silva Coelho Filho, 39 annos,-

-- typographo, rua da Alfandega nu-
.	 mero 171,
.13,709. João Peres de Carvalhido Junior, 25

annos, empregado no commercio.
praça Tiradentes n. 25.

;;,799. Julio Alves Moreira, 24 annos, empre-
gado no commercio, rua Marechal
Floriano n. 123.

b,f300. Luiz Joaquim de Araujo, 47 anuas. ars
• - tistá, praça do Castello n, 0.

5.831. Oscar Ceristiano de Oliveira, at "anilas;

" •
	 advogado, rua do Livrameato nua

mero 154. „
3.832.. Aldrovando Carlos Pires; 23 -aniles,

• -	 ornprogado publico, rua Jogo da
• Dila n. ira

• 5.833, Antonio Jorgenuni.or, 33 annos,
esta, i• ua do Livramento nume-
1.0448.	 .

5.831. Américo do Souza, 23 annos, Mnpre-
- gado no comi-ureia avenida Rio

Branco n. 5.
5.835. •Juvenal Ribeiro, -21 armas. emprega-

do no connuorCio, rua Viscoode de
Itaborally n. 63.

5.836. José ,la Silva Mondes, 33. amuos,
pregado no • corinnercio, ladeira do
Siminaria n. 42.- 3.837. Joe° Carlos do Ass's, 27 amuos, em-

'	 pregado -no cornmercio, rua Eva-
risto da Veiga ri. 13e. •

5.838. Angelo Jorge de Azevedo, 29 anuas,
• empregam no commercio, rua Pri-

meiro de Março n. 139.
5.839. Alfredo Fonseca, 52 annos.emprege-

do no Com mordo, rua Primeiro de
Março a. 139.

'5.840. Felippe Pereira Marques, 31 anuas,
emprega lo no cominarei°, rua Sete
de Setembro n. 64., •

-João Moroira, 28 anuas, empregado
no cominarei°, rua da Alfandega

• n. 33.	 s
5.842. Prielencio Gomes definia, 44 annos,

cocheiro, avenida Rio Branco nu-,
mero 45.	 .

5.80. Baldnino Ramos dó Oliveira; 23 ma-
, • nos, operaria, avenida Rio Branco

n. 13.	 .
5.841. Pedro Jarda°, 61 itnnos, negaCiante,

avenida Rio Branco n. 45.
5.845. Alfredo Teixeira, 39 annos. emprega.

do publico, rua Jogo da Bola n. 40.
5 ..816. Zeferino Francisco dos Santos, 29 an-

nos, empregado publico, travessa
Cunha Mattos n. 3.

5.847. José Penedo, 31. antros, empregado
publico, rua do Livramento ri. 40.

5.848. Oldemar Mareias Estores, 31 armas,
operaria, rua 'da- Saleta n. 163.

3.819 Genezio Podro • de - Abreu, 38 animas,
guarda-livros, ,rua Vasco da Gania

• •	 n.166.
5.850. Horacio Alves Ferreira, 2.3 annos, em-

pregai» no commercio; rua da San-
-	 de n. 233.	 /-

5.851. Armando Vaio, 33 armas, empregado
pub leo., rua Jogo da Bola n. 12. • •

5332. Miguel Bezerra dos Santos, 28 annos,
empregado publico, travessa Cunha
Mattos n. 9.

'3.8e3. Germano Gallan, 23 atines, operaria,
rua Conselheiro %acharias n. 67. .

5.851. José 'Joaquim Costa, 51 amuos, em-
'vagado no coimarei°, ria Chile

23.	 •

5.835. José Cardos], 2e armas, empregado
• publico, rua S. José ri. 29.

5.850. Francisco Dota 45 annos, empregado
no coimarei°, rua da Carioca nue
mero 9.	 •

5,857. Arsenio . de Arvellos Fe-pirrola, 33 an-
isas, medico militar, traTessa Cunha
Mattos n. 3.

5.8e8. " Fernando de Tolodo Raffard,- 38.an-
• nos, funccionarici publico, rua do

Livramento n. 30.
5,859. Silvestrn Augusto Ribeiro, 38 annos,

• proMetario, rua • fteophilo Ottani
n. 1.57.	 .

%.860. . Alberto Caetano Nunee, 34 almas,
empregado no cominarei°, rua do
Monte ti. 67.

Domingos,Vonseca. 39 annos, o pre-
gado oublico, ladeira do Livramento
n. 108.

5,801. Joaquim: Borgas Valladão, 56 annos,
' empregai° no cominarei°, rua da

Alfairriega n. 49.
5.802. Bufiniano do Sant'Anna e Silva. 37

•
, unos. opera:rio, -avenida Rios Branco

n. • 45.	 •
5:, 803..Benedicto'"Alexandre Teixeira, 25- an-

'ao3, empregado no commercio, rua
da Quitanla n. 71.

5.804. Paulo Cappolecehio, 2e atinas, emproe
gaio no comoercioa rua. Viseunde •
de Itahoraby n. 03.

Alvaro.Jose Vieira, 25 annos, empre-
gado no commorcio, rua Sachet n. 10.

5:80G. Innocencio Mondes das Chagas, 58 ana
nos, pintor, praça 13 de • Novela-

]	 • bro n. 42.
5307. Laudeliuo Triviais.° Rodaigues. 38 an-

-	 nos, empregado publico, .rua
moiro de Março n. 139.

Julio Pereira da Silva, 32 anus. em--
• pregado no commorcio, rua Vasco .

Paulo Carneiro, 21 atinas, empregado
da Gama n. 166. 4," •''

no coimado, tua do Lierainon-
to ra 53. •	 •	 ••

Eziquiel- Vieira -Albume. ,52 amos,
•• empregado no commercio, travessa

Cunha Mattos n. 3.
Francisco de Souza Lopes, 28 annos,

operaria, rua da Harmonia n. 91.
Daniel de Almeida, 30 amos, traba-

lhador, rua da Saud° n. 315.
Pedro Rogaria 38 anima empregado

no commercio, rua de S. Pedro nu-
"- mero 263.
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5.802. Arnaldo Ribeiro de Freitas, 20 annos,
empregado . no couunereio, rua da
Sande n. 271.

U.803. Antenor Pereira dos Santos Grila), 23
annos, cm pregado no cotumeacio,
rua da Altandega. n. 49.

6.851. Antonio JOaquiin rilo Lima, 2 ft annos,
operara), rua General Cainara nu-
inara, n. 19.

5.80. Alvaro Pedro do Arruda, 25 anno

•

 s,
empregado no commercio, rua Pra-
miro do Março n, 139.

5.865. Arnaldo Pinheiro Werneck, 40 annos,
Éuarda-livros, rua da Candelaria

4.	 -
5.807. Francisco Mareallino do Carvalho, 27

Rimos, empregado no cominarei°,
rua Sachet n. 34.	 •

• .868. Octaviano Silva, 34 annos, emprega-
, do no cominarei°, avenida Elo Bran-,

• CO n. 5.
08â9. Castão Mendes ala Costa, 31 anno3,

empregado no commercio, rua da
• Alfan lega n. 49.

li.870. João Paulo da Silva, Ga' annos, em-
pregado no commercio, rua Viscon-
de do Rabarahy n. 63.

5.871. Miguel Zurita, 2i atuns, empregado
no commercio, rua da Misericordia
i. 151.

5.872. João Xavier do Souza, 55 armas, em-
pregado no commercio, rua de São
Pedro n. 2Ga.

4.873. João Leão Eduardo Chauvet, 48 ermos,
empregado no com:nçrcio, ruativa-
risto da Veiga n. 10.'a

j- • 5.871; Jutio4ugusto Teixei..a da Costa, 41
ermos; empregado no commercio,
rua do S. Pedro n. 2133.

5.873. Beneilicto Lopes, 31 annos, oporari,
• lin. da Alfandcga il. 237.

5.870. Joaquim Machado Dia. 21 armo, em-a
• pregado no commercio, rua Primei-

ro de Março n. 43. 	 s
5.877. Moysés Gomes de Souza, rd annaa,

operado, rua JOgn da Bola na 114.
. 5.878. Raul Francisco Coelho, 34 11M103, em-

pregado publico, travessa Cunha
Mattos n. 5. ,aa

0.879. João Alves • Barcellos, 20 annos, em-
pregado publico, ladeira de Livra-
mento TI. 108. •

5.880. Guilherme Vertulli, 22 annoa, empre-
gado no commercio, rua Primeiro
do Março na 43:

5.881. José Folix Alves Carneiro, 43 annos,
empregado no cominarei°, rua Ma-

•
-a•	 rachai Floriano n. 123.

 5.882. -Vasco do Souza Leonardo, 31 annos,
operado, rua da Sande n. 315.

5.8'83. Arthur Pereira de Mello, 40 cones,
empregado no cornmercio, rua Jogo
da Bola n. liG.

5.881. Agenor Santos, 30 anuas, militar, Ira.;
vesaa. Cunha Mattos ii.9 A.

5.883. José afaimai da Silva, 29 ramos, al-
faiado, rim da Saúde n. 233.

'0.880. Fausto Pinto de Almeida Frias, al ca-
nos, pintor, rua de S. José o. 49.

- 0.887. Bernardo Rosa, 44 annosa °Parará,
rua Chile n. 01. -

C.888. Luiz Iarnesto Nobreza., 23 annos, em-
pregádo publico, rua deaCotovello

. n. '79.
0.889, Celestino Manoel da - Silva, 33 annos,

empregado no commercio, rua da
. Misericordia n. 112.

5.800. Alexandre Herculano Cordeiro, 28 ma-
nos, proprietario, rua Chile n. 61.•

0,891. Plinio Xavier de Souza, 23 anuos,
pregada no COMMOCMU, rua Mare-
chal Floriano ii. 12l.

&•:18- 02. Pedro Carlos Laversveiler„ 30 annos,
empregado no coimarei°, rua Vis-..	 conde de Itaboraby ri. 63. •

5.893. Arnaldo Alves, 29 annoaLempregado
no cominarei°, rua CiçueiN1 Camara, ..	 .	 _

•

5.891. António Domingos, 28 aflitos, operaria,
rua do Livramento u. 48.

5.805. Osivaido Ignacio de Faria, 21 armes,
empregado no cominarei°, rua dó

' Livramento n. 53.
5.803. Affonao .Nelson Cordeiro e Silva, 27 an-

nos, empregado publico,- •rua do Lia
yramento n. 109.

Rio de Janeiro, 10 de agosto de 191.8.--:
Idanoel Estanislau Cru; Unido., 	 Nb,

Indeferidos

Gervazio Gonçalves Gallizaa
João Laplana.
tiastão Mendes da Costaa
°atavio do Carvalho.
Paulo Forroira da alattaa,
João Paulo da Silva.
Francisco Antonio Pereira.'
'7.u1iniro Jos& Pinto dos Santo s .'
Alexandre Pereira da Fonseca Junioi;_j
João de Freitas Sampaio. •

Excluidos por transferencia

Manoel Jovino da Silva.
João Fernandes Maciel Pacheco
Pedrolino Paulo de Mello. -
Alfre-lo dos Santos Freire.
Iloracio Illifino de Almeida4
Julioda, Rocha Baptista.
Nino Verella. Coelho.

Transferencia de districtd

MO: Francisco Severino dos Reis.'

	

Rio do Janeiro, 16 do agosto de 1418. 	 O
escrivã.o, Manoel Estanislau Crua Gaivão,

Juizo 'de Direito da Quarta Vaa
Civel	 -4

QUAIITX CMCUMSCRIPÇÃU EUITORAt

lielagio dos cidadãos a ristados clei1orcs no
yriodo de 1 de agosto de 1918 a 15 de

-agosto de 1918 peto juizo da 4 Vara Civel
7.853. Adheinar Rocha, funccionario publico,

21 cimos, rua General Urino n. 112.
• 7.854. Antonio Manoel da Silva, empregado

no coimarei°, 37 annos, rua Pro-
• grosso n.

7.835. Julio E. da Conceição, trabalhador,
annos, rua BOMfiln u. 23.

7.856. Benjamin. Simon, pharinaceutico ., 20
- armos; rua General Guiaão n. 154.•

5.837. Antonio José da Silveira, proprietario,
48 annos, rua General José Chris-
tino n. 32.

0.858. Antonio Alves Martins, empregado no
commorcio, 20 annos, rua Alegria
n. 391.

5.839. Henrique Pereira Fernandes, pesca.
dor, 35aranios, rua Progresso n. 4.

5.860. Domingos Fornandes Lopes, operario,
33 armes, rua -Vieira Diluo n. 49.

7.801. Carlos Ribeiro, limador, 37 sonos,

	

-	 rua Senador Alencar ao. 140.
7.852. Nino Varella Colho, empregado no

conmercio, 29 .nnos, rua Senador
Alencar n. 178:

7.S03. Pedro Alves da Costa, maritimo, 35
anilas, rua -Progresso o. 12.

7.854, Francisco José Freire Junior. cirura
gtão dentista, 27 ,aunos, praia do
S. Christovão n. 35.

7.803. Vicente Rodrigues, (=pregado pa-
blico, 2 .1 cones, rua Avila a. 126A.

7.803. Moacyr de Paula Loba, emprega-lo no
-cominarei°, 21 annos, rua- Major
Fonseca ,n. 46.

7.807.. Luiz L. Raymundo , da 'Silva, empre-
..	 gado no commerelo, 22 anus, rua

	

-	 S. Christovão n. 502.

7.008. Oscar Rodrigues Branco, negociante,
30 annos, rea F.stacio. do Sa•n, 79.

7.802. macio coelho Placa, pintor, `ararmos
p	

-_

	

.a 3, Rober/o .1. 1,8A,,	 - -- • -
• •

7.870. Annibal Mayer do Freitam, empre-
gado publico. 22 armes, rua Dr.Maia
Lacerda o. 72.

'7.871. Octacilio Menezes 4 ,, tia Silva, estu-
dante, 21 anuas, praça Marechal

• Deodoro n. 88. -•
7.872. Francisco Luis de Figueiredo, opea

rario, 20 annoa, raia Cande de Bom-
fim n. 070.

7.873, Antal:* dos Santos, empregado pu-
. blico, 23 annos, rua dos Artistas
n.

2.871. Joao Braz dolailveira, empregado pu-
. h/ia°, 51 amos, rua Vinte e Quatro

do Maio n. 223.
(7.875. Domingos Manoel Rabonas, l'iroprie-

tarjo, 62 cimos, rua Dr. F. -do
Araujo li. 78.

Gomes do Souza, empregado no
commercio „ crinas, rua 'ladina.-
Ler n. 30.

Osivaldo P. alo Castro, operaria, 21
annoaarna Artistas n. 19.

7.878. Cicero Ilaes da Rosa, 23 anuas,  ope-
iraria, rua. Barão de lbituruna nu-.

•marola°.
7.879. Justino Pereira Gomes Junior, pintor;

49 animas, rua Estacio de Si o. 5 A.
7.880. Alberto D. Adregue do Andrade, ne-

gociante, 40 annos, - rua Machado
Coelho n. 140.

7:8S1.. José Biolchini, empregado publico,
38 annos,rita alariz e Barros n. 316.

.7.8a2. Julio da Rocha Baptista, operaria,,
21 anui:is, rua Piauhy n. 110.

7.883. Carlos A, C. da Silveira, cirurgião
"	 dentista, 58 annos, rua Abilio n. 50.

• Euclides Barbosa de Barros, empre-
gado publico, 3'2 anus,- rua Dr.Dias
da Cruz ti. 158..

• Alfreths dos Santos Freire, empregado
publico, 32 canos, rua Maia. La-
cerda mm. GG.

7.886. João Pereira do Souza Guimarães, em-

- prpgad0 .no conluiarei°, 51-anno§,
rua Cella de S. João n. 23.

7.887, Manoel Fernandes do O. Rosas, em-
pregado publico, 50 atinas, rua
D. Cecilia ,n . ao,

7.838, Domingos dos Santos, empregado pua.'
blico, 32 anus, rua Dr. F. Araujo
n. 62.

7.889. Joaquim Maria da af. Netto, empre-
gado no commerció, 43 annos, rua.
Pro,gressa n. 6.

7830. Aprigio Francisco de Assis, empregado
a--	 publico,. 30 aimos, rua Americana

n. 11.
7.891, Henrique Freitas Castro, operario,

21 armes, rua Silva Guimarães nu-
• mero 41.

'7.802. Nicolau Guassi, operado, 21 ano:,
rua Dr. Mala Lacerda n. 72:-

7.893. Antonio Alves Junior, empregado no
commorcio, 36 annos, rua Coronel -
Figueira do Mello n. 145.

7.801; José Alves de Carvalho, motorista;
29 annoi rua 'Uruguay n. 230. "

7.893..IIoracio Iiiifino de Almeida, empro.
gado aubl.co • -39 amos, rua 'General
Canabarro 'n. 183.

7.890. Leopoldo Ramos Nogueira, 'empregado
- no commercio, 3i anuas, rua Açude

n.
7 .897. Antonio Pereira Gomes Sobrinho, ema

pregado publico, 45 anuas, rua Ma-
ior Fonseca ai. 40.

	

7,899. Cosmo.Midinari, ,empregado	 com-;
mercio, 21 amos, rua Santos Lima.
n. 31.	 „.

7.899. Adhernar Pimenta, empregado mutila
chiai, 22 anuas, rua Silva Guisna.i
rates n. 41. •

"7.930. Alfredo Chaves Fernandes, emprogado
publico, 2,3 annose• rua General Ga.=41
•nabarro	 183.3..,..aaamalleliaa"aa" n"•' •

---

4.827.
1.940.
1.422.
2.502.
3.763.
2.116.
2.457.

•
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7.901. Alfredo Bastos de Carvalho, emprega-
do no commereio, 30 amos, praia
Retiro Saudoso ri: 281.

7.902. Osorio de Mattos, empregado no com-
inarei°, 38 annos, rua Alegria nu-
mero 171.	 •	 -

1,903. Julio Silverio Gomes, guarda noctur-
no, 30 annos, rua Senador Alencar
n. 167.

1.901. João Lino do Carvalho Junior, empre-• gado no commercio, 21 annos, rua
Curuzal n. 118. .	 •

7.905. Dr. Oscar da Silva Araujo medico, 32
annos, rua Beba do S;João n. 1.8.

• 7.906. Joaquim Corrêa Dias, empregado pu-
blico, 44 amuos, rua Dr. Ferreira• _ •	 de Araujo n. 70.

7.907. Augusto Corra Guerra, empregado

	

••	 no commercio, 29 annos, ruo. S:Luiz
Gonzaga n. 515.

1.908. Lopo Mendes, funcetonario municipal,
• 43 annos,' avenida Mangue n. 182.

7.009. Luiz lioque Pinheiro, tmechanieo, 43'
• annos, rua Gcneral'atanábarra nu- :

mero 183.
7.910. Euclidcs Mauricio dos Santos. opera-

rio, 29 annos, rua General Gana-
barro ri. 183.

7,911. Francisco de Menezes D. da Cruz ri-.
lho; cinpreg-ado no commereio, 39
annos, rua S. Carlos n. 17. .

1.912. Clovis Cunha, empregado lin ."Piario
• Official, 26 amos, rua S. Carlos

n.13.	 "	 -	 • • .
7.913. Caetano Carlos da Cunha, empregado

publico, 31 aanos, rua S. flob2rio,
n.20.

7.914. Nestor Sayao Debluque, empaegado.,
publico. 23 annos, rua Pereira Nu-
nes n. 36.

7.913. Alfredo da Costa Rebello, operario, e
42 anilas, rua fladmaker n. 30.

7.916. Casar Julio Villar, empregado no com-
mareio, 33 annos, rua Pereira
Nunes n. 38.

1.911. Bernardino Leito Sampaio, empregado
publico, 29 anhos, rua Dr. Maia

	

-	 Lacerem ri. 71.	 --
1.918, José Menezes Martins, typogratati.o,

	

.4,	 aunos. rua Souza Franco ri. 226.
7.919. Roberto Figueiras Vaiar, artista, 31

6 annos, rua Pereira Nunes n. 38.
7.920. João Pinto do Vasconcellos, operado,

• 37 annos, rua General Canabarro
ir. 183.. • •

Licio Rodrigues de Araujo, operario,
27 annos, rua S. Luiz ,•Gouzaga
n. 227.

` .1.022. Manoel Sant'Anna da Rasa, empre-
gado no cornmercio, 29 RIMOS, rua.
S. Luiz Gonzaga n. 227.

7.923. Verissimo Joaquim Pacheco, empre-
gado no comi:Dardo, 47 annos, rua *
Progesso n. 8.

1.924. Astraptio da Silva Oliveira, empregado •
no cominarei°, 31 annos, rua Avila
n.. 128.

7.923:, Alcides Rodrignes de Oliveira, ernpro-

	

n 	 gado no commerelo, 31 animes, rua
Alegria n. 169.

1.926. Hugo Octavio %ieira, empregada pri-
blieo, 29 annos, rua Alegria n. 513.

7,027. Eugenio Maria -Monteiro, empregado
publico,'"33 ânuos, Gavèa Pequena
Sem numero.

1.928. Anterior Marques Serrano, eletricis-
ta, 27 amuos, rua Santo Alfredo nu.'
mero 25:	 •

0,729. Lorena "Guaraciaba, empregado no
•-` commercio, 22 annos, rua S. Luiz-

Gonzaga n. 227.
.930. Pedro Constantino Chaves, operario,

23 annos; rua Cornelio n. 23.
"Processos indeferidos! .

''Antonio de Almeida Campos.--Indeferida a;
..petição• de falhas crous„visto.não ter . provado

	

'dado.	 '

Processos em diligencias:
Frederico ilerize.-Junte o regulamento a

que sé refere a petição do fls. 8.
E para constar fiz 'o presente para ser pu-

blicado no Diario Official.-0 escrivão, Otijm-
vi.o da Silva Pereira.

.1Y1inisterio da Justiça e NegocioO
• 'Interiores

Directoria Geral 'de Sande Publica
• CONCURSO PARA INSPECTORES SANITARIOS

. •	 Segunda e ultima chamada
Do ordem do Sr. Dr. inspector dos Serviçoa

de Propbylaxia, presidente do concurso para
inspectores sanitarios, faço publico, para co-
nliteimanto dos intaressados, que serão cha-
ma los 4 prova pratico-oral, que se realizará
quarta-feira, 21 do corrente, ás 11.30, no e ti-
fiei° desta directoria, á rua do Rezende n.128,
os Dr. • Armando Cabral Guedes, Luiz Falido
dos Santos Torres, Henrique Minada Almeida,
Oscar Affonso Nery da Costa, Frederico"Tava-
res Lobato, Heitor da Silva Frota e Carlos
Freire Seáll.

Depois de terna'nada a prova pfatico-oral,
serão chamados, no mesmo dia, aleitura de
prova escripta, os Drs. José. do Alencar Tei-
xeira, Coimbra, Joa6 Araujo dos Santos: Os-
waldo Aguiar Alves Pereira, ilervecio
ros de Almeida o Edesio

Turma supplementar:
Dra. Gtillherino Pedro Bastos da Silva,

Edgard de Vascencellos Mirantes, Horbert ela •
Silva Sá Antunes, Silio,Pereira Lima o Arthur
Ribeiro Guimarães.

Mo haverá sogunda, - chamada para a lei-
tura do prova escripta.

Seçamtaria. da Directoria Geral de Sande
Publica, 00 de agosto do 1018. - Dr. t. Za-
milh, secretario.

•

Policia do District° Federal
GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTATISTICA

•1•'	
-

.De ordem do Sr. cholo de Policia do Distri-
ct° Federal, faço publico para conheci-
mento dos interessados, quefoi conoedida.
soomida via de carteira eleiteral ao cidadão
Jo•,é da Costa Braga, sob-n. 17.127 do prota
collo e 59.778 do Registro Civil., •

Em 16 de agosto de 1918. - O
B./1yard Simdcs Corréa.

.	 ,	 .	 	

Ministerio das Relações Exterioi'd
coscunso PARA O PROVIMENTO , DO CARCO DE

TERCEM) OFFIGI:1L

De ordom do Sr. ministro, faço publico quO
fira aberta nesta Secretaria de Estado, do
dia 17 até o dia 31 do corrente mez, a ins .crip-
Cão ao concurso para o provimento do cargo
de 3' otlicial desta Secretaria, de acCôr•lo com.
as instrucções ainexas ao decreto n. 12.903,
de 24 de abril do correia° anno... 	 -

O concurso versará sobre, as seguintes ma-.
terias:

Calligraphia e dactylographia ; -
Lingua portuguesa;

ingu s franceza, inglesa 	 e ,
vendo o candidato fatiar e escrever correcta-
mente pelo menos a primeira o traduzir e
verter as ti-es ; -. •

Historia e geographia geraes e especial-
mente do Brasil ;

Arithmetica e algebra ;
Noções de direito internacional publico e;

privado, de direito constitucional, administra-

Ministerio da Fazenda
CONCURSO PARA PROVIMENTO DOS LOCARES De

PADIEIRA ENTRANCIA

De ordem do • Sr. Dr. presidente, faço
publico, para 'conhecimento dos interessados,-
que se realizam bojo, ás 11 1/2 horas da
manhã, no Lyeen de Artes e Mein as pro-
vas oraes do algebra do concurso acima,
sendo chamados os seguintes candidatos:

Turma effectiva
I. hão José Ceamerini..
2. Mario Gomes.
:3. Octavio da Silva Barbosa.	 -
4.0ctavio Chaves Maelia to. 	 •
5. Oswaido Lindemberg Porto Rocha.;

. 6. Adalbarto Campes artes.
7. Antonio Maximo
S. Adão Queiroz Vieira.

' 9. Fernando Duarte de Souza.
,.10. Edgard da Cunha Machado. e
11. Defphini Freire de Rezende Junio:=41
12. Gastando Souza Costa Leal.

Turma supplementar
1. Reynaldo Iltirreto *Pinto.

- 2. Carlos Sevoriano da Fonsocaa
_ -13. José Aires Corrêa Nunes.

4. Severiano José Cavalcante:
5. Carlos da Gama-Garcia.* •

• is. Pedro há Tavaros da Silva.,
Sala.do concurso, eni 21 de agosto de 1913.1

-João Tarares Dias- Pessôa, secretario.

Directoria' do.-Patrimonio NaciOnat -
TUBENdS DE MARINILAS E ACCRESCIDOS . NAS FAZEN n

DAS eGUAXINDIBár, eaoir Rama», Eli S. CON-•
.ÇALO, NA CIDADE ' DE NITIIEROY

Do ordem do Sr. director se declara,- pelo
presente edital do 30 dias, a contar da data
infra, que, tendo Leopoldo Gianelli, por si o
corno inventariai:ao de Carlos Gianelli, reque-
rido aforamento dos terrenos do marinhas O
accrescidos fronteiros ás fazendas do Guia-
xindiba o Bom Retiro, situados no 2'
tricto do municipio de S. Gonçalo, cm Nine-
roy, no Estado do Rio de Jaueiro, que confi-
nam ao norte com as valias --do Guarana o da
Moco. 'a,*divisas da fazenda da Ostreira da
Empresa Melhoramentos no Brasil ; a ésto
Lambem com o rabo da Moenda; divisa da já.
citada fazenda da Ostreira e as torras alio-
diaes do requerente ; ao sul a valia do Gua-
xindiba, divisa da fa Yenda do Laranjal, do
Julio Pedras° de Lima, e• ao oéste o rio Gua-
xindiba, divisa das fazendas do Cadeço,
Pedro do Souza Ribeiro; e Monte Raio, da
Francisco Lopos Ferrae Sobrinho; sao oonvi-
dados todos os que tiverem reclamações a fa-
zer sobre o alludido aforamento a apresaria,
tal-as, nesta repartição, devidamente O"
cimentadas, no referido prazo, findo o qual
nenhuma será attendida. .

Primeira.Sub-directoria do Patrimonio Na-
cional; 25 ao-julho de 1918.-0 sub-director,
João Marciano Oliveira . da Siv. i"

director,

tivo, civil, cornmercial e induttrial brasi-
leiros.

• O candidato que prestar exame do quaes-
quer outras linguas estrangeiras e moderuas,

. terá preTerencia para a nomeação, em igual-
dade de eircuinstancia:u

• Os -can•lidwos deverao instruir os respecti-
vds requerimentos com os documentos que
provam ter capacidade physica, ter born pro-

. co imanto e ter idade de 18 a 35 amos, o de-
verão lambem apresentar a caderneta do
reservista.

Secretaria de Estado das Relações Exte-
riores, 16 de agosto do 1918. .:- L. L. Ferr
nandes Pinheiro, secretario geral do minis-
terio.



Quarta-feira 21 .	 — MARIO OFFIWAL
	

• Agosto de MIS • 1043 _

rrocuradoria Geral da Fazenda Publica

Orou DE FISCALIZA0

!" De ordem do Sr. procurador geral c de ac-
cbrio com o despacho do Sr. ministro da Fa. -
renda do 9 do corrente'mez, -intimo O Cre-
dito Popular, com sóde nestit Capital, a re-
colher á Thosouraria Geral do Thesouro Na-
cional, no prazo do oito dias, contados rla
Mien/to deste, a importancia a que'está
gado. ileatinada ás despezas de fiscalização,
sob pena de ser casaala a autorização que lho
foi dada para flinceionar.

Procura-ioria Geral da Fazenda Publica, 12
dc agósto h, 1918. — Bteeno Brandão, .aju-
danto.

'

.Alrandega do Rio Ee Janeiro
EDITAL DE PflgiA. N..76

Levrto de cnre qurno das mercadorias do va.
vor ex-allemão extrarja),

(2' iam)
Do ordem do Sr. inspector se faz publico

que noa das 22,-23 o 29 de agosto de 1918, ao
meio-dia. serão vendidas em basta publica, nos
armarem n.. 10 do Cães do Porto,‘ rosne.
ctivamen to, em i a , 23 e 3' pra cas.-de aecOrdo
com as lisposieões do titulo VI da Nova C•inso...
Edna() das Leis das Alfandegaa o ordens da
Direcloria'do Gabinete do alinisterio da Fa-
renda IIS. 1.181 e 1.151. de 18 do dezembro
de 1917, livres dç direito:, a quem melhor van-
ageo, oiro : ecol. , no estado em tit111 se ao'iarn,

Is morem :lerias adeante inenc'onacias, vindas
- / clo vapores ex-alleinão Etruria. descarrega.'
r,as em 14. do julho de 19 7, sendo permittido
u quem estiver habilit ido roncai-as até á res.'
2 pera do leila.o, mediante prova do paga
menta dos direitos.	 • .

•
AuAgn ri. 10

Lote n.1•
EPLD/Dt: Uma caixa n. 6.207. pesando

bruto 62 kilas, contei) lo roupa feita no .•
cillracia dó tecido da base de 10x10 ti is,
tinto, do mais de 00 grammas por metro qua-
drado, simples, pesando liquido 11 kilo:: e 2a0.
grammas, ; roupa feita não especificada do
tecido do aleolio da baso de 10 x10 W04, es-
tampado, de mais de 75 grammas p ir metro
qua 'rata, renal] lo liquido 2 kilos ea309 gram-
ma; roupa feita não especificada do tecido

• do algo lão lavrado, de mais •de 100 graminas
por metro quadrado, simples, pesando liquido
2 kilo, o 300 grammas ; roupa feita não esne-
enleada do tecido do algo ião branco, enfei-
tada. pesando liquido seis kilos; 12 mantas
de rctroz do sé..1a; posan ii I • oindo 600 ;calu-
nias; flores ardi-lei:les de qualwier tecido, ne-
satrio bruto, excluilas -as caixinhas do pape-
11671.940 grannnas.

Lote n.3	 •
EFS —DD —burbam: Um Urdo n. 83.835,

pwando bruto 281 kilos, contendo GO DO-'as

medindo 2.0a8 metro de tecido de algo- ao
'da baso do 10 x 10 fios, estampado, do oiais
do 75 grammas por metro quadrado, pesando
liquido 273 kilos.

Lote n..3	 •

riNI/PX—Port Natal: Um fardo ti. 8.071/2,
pesando bruto 140 kilos. contendo nas de qual-

. quer qualidade o pesando bruto 140 kilos.
_

Lote n. 4
Triangulo E: Uma caixa n. 2.314, pesando

bruto 53 kilos, contendo caixas do papelão
vasias.

Mosnia marear Uma caixa n. 2.317, pe-
sando bruto 03 ki/os, contendo caixas de pa-
pelão vasiast

Triangulo F—SS—Villa Fontes: Uma caixa
'n. 2.479, pesando bruto 43 kilos, contendo 50
pacotes com 60 .t faixas de tecido de algodão
(mercadoria omissa) pesando bruto 32 e-
los.

•
Lote n. 5

Triãngulo F—Vi/la Fontes: Uma caixa nu-
mero 2.489, pesando bruto 43 kilos, contendo
50 pacotes com 600 faixas de tecido de algodio
(mercadoria omissa ) pesando bruto 32 ki-
los.

Lote n.9

Mesma. marca: Uma caixa n. 2. 415, pesan-
do bruto 31 kilos (mesmo conteúdo pesando
bruto 22).

Lote tia 10
1.111,sma marca: Uma caixa,n. 2.409, pesan-

do bruto 42 kilos (mesmo. conteúdo - pesando
bruto 32 kilos).

Lote n.11

Mesma marca: Uma caixa .n. 3.103, pesan-
do bruto 16idlos, contendo 40 pacotes com -40
(luzias' de facas para cozinha e semelhantes,
com cabo do madeira ordinaria, pesando bru-
to 11.03 envoltorios 43 ki1o. - .*

*dote n. 12

Mesma marca: Unia caixa n.3.101, pc.,ando
bruto 19 kilos contendo 48 pacotes com 48
duzias da mesma mercadoria, pesando bruto
10 kilos e 205 grdmmas.

Lote n. 13

111,,sma • marca: Uma caixa n. 3.109, re-;
santo bruto 20 kilo?, contendo 50 pacotes cora
50 (luzias da mesma mercadoria, posando . bru-
to 16 ki1o3 e 090 grammas.	 •

• Lote 12. 14
Mesma marca, con tra 111 arca Vifla Fontes:

Uma' caixa n. 3.105, pcsan lo bruto 13 kilos;
conten do 25 pacotes com 25 duzias da mesma.
mercadoria pesando bruto oito kilos o 40)
grumas.	 ,

Lote n: 15

Mesma marca: Seis caixas ris. 3.407 a 3.112,
pesou lo bruto 120 kilos. contendo ,a00 pacotes
com 300 duzias da mesma mercadoria pe-
ando bruto 99 kilos e600 grammasa

Lote 22. 16

Mesma marca: Tres caixas os. 3.123 a
3.125, pesando broto 150 kilos com 159 caixa.
do .papelão com 151 duzias da mesma merca-
doria pesando bruto nos envoltorios 120 kiloss

Lote ri. 17

Mesma marca: Uma caixa ri. 3.126, pe•
sani.o bruto 48 . kiloa, contendo 47 ct.i...:o••as
com 47 duzias e mais 'uma caixa com ima tr.),
contendo facas para cozinha, com cabos de
madeira ominaria, pesando bruto nos enol.:.
torios 39 kilos o 400 grammas.

Lote n. 18

Mestna marca: pma. caixa ti 3.12I-,-.pe-
san,io bruto 47 kilos, contenia 47 caixinhas
de papelão com 47 duzias da mesma' mercaá
0:ia, pesando bro,...t1 nos envoltorioa 39 kiloaa

' Lote ri. -19

Mesma marca: Quatro caixas na, 3.133'36,
pesan o bruto 203 kilos.. contendo 200 caisi•
ribas de papalao com 200 duzias da- mesma.
mercadoria, pesando bruto nas . mesmas 163
Mios.

—Lote -n.-20
Mesma marca: Uma caixa n. 3.137, pesan-

do bruto 49 kilos com 49 caixinhas de.papolão
com uma (luzia cada • uma e mais uma com
1/3 do dura da mesma mercadoria, pesando
bruto 42 kilos.

•
Lote.% 2-1

Mesma marca: cinco fardos na. 3.14347.
pesando bruto 545 kilos, contendo 250 peça%
medindo 5.475 metros de tecido de alendao
de base de 10 X 10 fios.. crú..do mais i o 49
grammas por metro quadrado, pesando

•do 520 kiles.

Lote n. 2.2

Mesma marca: Unia caixa n. 3.103/6S, pe-
sando bruto 262 kilos contendo .267 !)acote-s
12 noaelloa	 barbante pesando- tiruto noa eri-
voltorios 209 kilo: .

Lote 23

_ Mesma marca : Unia caixa :Il. 3.160, pe-
sando bruto 661/2 kiloa; contendo 49 pacotes
de 12 novellos de barbanto pesando bruto no3
envoltorlos 52 kilos. 	 _

Lote n. 24

Mesma mama: Sete caixas os. 3.170/6. pe-
sando bruto 4 . 63 kilos, contendo 35o . pacotes:
de barbante pesando bruto nos Ii2:13111C3

Loto n.•
Triangulo F-.L.S3—Vil1a Fontes : Uma caixa.

n. 3.180, pesando bruto 91 knosi, contorcia.
5 latas com 600 pacotes de . doze caixinha.:
cada uma o mais uma lata com 88 pacotes
doze caixinhas cada inn, com palitos plioa-
phorico3 do pão, posando bruto -nas mcsain
:71 kilos C f.:00 grammas.
.

' Lote n. 2.0

00'
Lote n. 6—

Mesma marca: Uma caixa n. 2.481, posan-
do bruto 41 kilos (mesmo conteúdo).

Lote ir. 7

Mesma marca: Uma caixa n. 2.482, posanJ
do,bruto • 13 kilos (mesmo conteúdo).

Lote n. g

Mesma marca: Unia caixa n." 2.483 (irkasnt.
peso e mesmo conteúdo).

Mesma marca :4 Unia caixa • n. .61.190, pe-
sando bruto 01 kilos. contendo G latas cone
720 pacotes do 12 caixinhas cada um com a.
mesma mercadoria pesando bruto nos mestumilo 

Lote n. 2i.
Mesma marca: Oito caixas ns. 3.192/99;

pesando bruto 745 kilos, contendo 48 latas
com 5:760 pacotes do 12 caixinhas cada utta
da mesma mercadoria, pesando bruto pa3
mesmas 600 1:2103.

Lote n. 23

Me.stria marca: Uma caixa ti. 8.058; É-6Z
sando bruto 6 1/2 kilos contendo 35 pacote
com contas de massa fundida, pesando bruto;
nos mesmos 2.800 grammas.	 •

•
• Late ft. 29

Mesma marca: Uma fardo n. C.600, pellaii4
do Isento 56 kilos, contendo 10 pacotes cosi
100 peças, Medindo 2.193 metros do tecidos
de algodão da base de 10x10 fios, tinto. do
mais de 60 grarnmas per Metro quadrado, pe..,
sando liquido 49 ki103 e 400 grumas

'lote n. 80-	 •

-Mesma marca: Um fardo n r 3. GOf I
de bruto 54 kilcia, contendo 10• pacotes, me.4
dindo 2.193 metros de tecido de algodão, da:1
base de 10x1O fios, de mais de 60 gramma ''
per metro quadrd2L eanZ21 authil•

49 I'lça,n14/*
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Lote n.,
• • .Mesma marca: Cinco caixas os. 3.097/11,
pesando bruto 170 kilos, contendo 250 caixi-
nhas de papelão com 2.500 livros do papel
para cigarros, pesando bruto nas mesmas
1.22 1/2 /silos,

Lo?c
Mesma marca: Um fardo o. 3.618, pesando -

bruto 116 kilos, contendo 100 dumas de lonço9.
de .algodão de qualquer tecido não especifica-
do, pesando liquido real 11.0 1/2 kilos.

Lote n. 33.
Mesma marca: Urn • fardo n. 3.610, pesando

bruto 117 kilos, contendo 100 duzias da mes-
ma mercadoria, pesando liquido 111 kilos.e
200 granunas.

Lote2z. 31 •
•Mesma marca: Cinco fardos ni. 3.020/24,

pesando bruto 583 kiloa, -contendo SOO duzias
da mesma ' mercadoria, pesando liquido 536 -
Idos.

Lote n.
Mesma marca: Dous'-fardos os. 3.025/26,

pesando _bruto 231 kilos, contendo 100 duzias
da mesma mercadoria pesando liquido 222 1/2
kilos.

-Lote n. 36.
Mesma marca: Um fardo ii. 3.627, pesando

bruto 116 kilos, contendo 100 duzias da
mesma mercadoria, pesando liquido 110 172
kilos.

-Lote n. 37
Mesma marca: Um fardo n. 3.668, pesando

bruto 96 kilos, contendo 100 sluzia.s da mesma
mercadoria, pesando liquido 92 kilos.

Lote n. 33
Mesma marca: Um fardo n...3.659, posando

bruto 07 kilos o contendo 100 duzias da mesma
mercadoria fasando liquido 03 kllos.

- •	 Lote' az. 29
Mesma marca: Um fardo n. 3.070, pesando

bruto 41 1/2 tilos. contendo 41 duzias
mosiAa mercadoria pesando liquido 38 1/2
kilos.'	 .

• Lote n.,
lalestna, marca: Uma caixa ii. 2.473, íman-

' do bruto 42 kiloso contendo 60 pontes coto GO
(luzias de faixas de tecido de algodão (merca-

' doria omissa) pesando liquido 32 kilos.

Lote n. 41
Mesma, marca: "fres, fardos os. 3.010/12.

Pesando broto 220 kilos, contendo 15 pacotes
com •30 peças medindo 3.285 metros de teci-
do de algodão de base dei() x 10 ft)s,branco, do
:»ais de 49 granamos por metro quadrado; pe-.,
.sin do liquido '209 kilos. 	 s,,

Lote o. 42
Mesma marca: Dons 'fardos na. 3.014/15,

pesando bruteri40-kitos; contendo 10 pacotes
coar 100 peças medindo 2.190 metros da mes-
ma mercadoria, pesando liquido 139 kilos.

Lote n.
Mesma marca: Tres fardos o. 3.031, pesan-

do bruto 272 kilos, contendo 15 pacotes com
150 peças medindo 3.285 metrcis da mesma
mercadoria, pesando liquido 250 kilos. " •

Lote n. 46
Mesma marca: Um fardo n. 3.010, pesan-

do bruto 114 kilos, contendo 20 pecas medin-
do 758 metros de brim dC linho e algodão em
partes igrmes, entrançado, pesando liquido
real 101 ki/os.	 -ao	 •

Lote n.47
• Mesma marca: Dons fardos os. 3.035/30,
pesando bruto 181 kilos, contendo 10 pacotes
com 100 peças medindo 2.100 metros do teci-
do de algodão de base de 10x1.0 fios, branco,
de mais de 49 grammas por metro quadrado,
pesando liquido 172 kilos e SOO grumas.

Lote n.43
tfesma marca: Dez fardos n3.3.312/51, In-

sondo bruto 1.603 kilos com 100 pacotes com
500 peças -medindo 18.250 metros da mesma
mercadoria, pesando liquido real 1.543 kilos.

Lote 22. 40
.	 .

Mesma Marta: Oito fardos na. 3.302/69,
pesando bruto 756 kilos, contendo 40 pacotes
com 409 peças medindo 8.760 metros da mes-
ma' mercadoria pesando liquido real 710 ki-
loss

Lote n. 50
Mesma mord,: Novo fardos na. 3.379/80,

pesando bruto 719 kilos, contendo 45, pacotes
com 450 peças, medindo 9.855•asetros da mes-
ma mercadoria, pesando liquito real 721
kilos.

.Lote n. 51
Mesma marca: Dez fardos na. 3.381/00, pe-

sando bruto 975 kilos, contendo 50 pacotes com
SOO peças medindo 10.950 metros da mesma
mercadoria, pesando liquido real 010 kilos.

Lote n. 52.	 ,
Munia marca,: Um fardo n. 2.912, pesando

bruto 14 .1 kilos; contendo . 20 peças .medindo
731 metros da mesma mercadoria, pesando li-
quido real 136 kilos.

Lote n. 53
Mesma marca: Um fardo n: 2.913, pesando

bruto 146 klids, contendo 20 peças medindo,
731 !ladros da mesma mercadoria, pesando
iquido real 138-kiles.

• Lote o. 54•
„Mesma marca: Um fardo - 11. 2.914, pesando

bruto 156 kilos, contendo 24 peças mediado
781 metros da mesma mercadoria pesando li-
quido 148 kilos.	 .

_	 LoIé 0. 55
Mesma Marca: Quatro fardos na. 2.055/58,

pesando bruto 520 kilos, contendo 40 pacotes
com 80 peças medindo 2.921 metros da mesma
moreadoria. pesando liquido 502 kilos.

,
.Lote 22,36

Mesma marca: Dezeseis fardos na. '2.965/80.
pesando bruto 2.323 ki/os, com 161 pacotes
com 322 peças medindo 11.803 metros -da
mesma mercadoria, pesando liquido real 2.205
kilos.

• •

lote n. 57
Mesma marca,: Doze fardos tas. 230 D/311;

pesando bruto 2.298 kilos, contendo 000 peças
medindo 13.158 metros do tecido do algodão
da base do 10x i0 lios, estampado, de Mais
.do 75 grumas por metro quadro, pesando
liquido real 2.202•1

Lote n. 43
•

•
Mesma marca: -Tres fardos na. 3.019/21,

•usando bruto 284 kilos, contendo 15 pacotes
com 150 peças medindo 3.285"metrós da mes-
ma mereadorla; pesando`liquidd 271 kilos.

..	 s.
• -	 Lote n. 44

Zifesona. marca: Um fa.rdo n. 3.023, pesando-
%tato 95 kilos, contendo cinco pacotes com 50

•asnas medindo 1.095 metros da mesma mer-
--çadoria, pesando liquido 9.1 e meio kilo?.

Lote n.' 5 	,
Mesma marca : Sate fardos ,na. 2.330/.36,

pesando bruto 1.35n kilos, contendo 352 peças
medindo 7.675 metros da mesma mercadoria
pesando liquido 1.280 kilos.

Lote n.59
Mesma marca: Oito fardos os. 2.741/48,

pesando bruto 1.091, ki/os, contendo 397 pe-
ças medindo 8. 58 metros da,' mesma merca-
doria, pesando liquido 1.051 kilos.

Lote n. CO
, Tela-trianguto F-SS-Villa Fontes:Seis far-
dos os. 2.201 a 2.290. pesando bruto 1.147,
kilos, contendo 0:558 metros da mesma mer-
cadoria, pesando liquido 1..100'kiloal

Lote n. 61

. Mesma marca : dez fardos n. 1.180 a 1.108,
pesando bruto 984 kiloa, contendo toalhas do
algodão não especificado, de base de 10X 10,
fios. dolnais. do GO grammas por metro-qua.-
drado,linto, liso, para mo do casinha, em
peças, pesando liquido 039 kiloa.

Lote n. 62

Mesma marca: Tres fardos' na. 2.514 a
2.516, pesando bruto 375 kiloa contendo
5.302 metros do tecido de algodão lavrado
estompado, do mais cie 100 gramma por me-
tro quadrado, pesando liquido 315 kilos.

n. 63 •
•Mesma marca: Vinte e.doussfardosns. 2.829 •

a 2.850, posando bruto 2.170 kilos contendo
toalhas de algodão tinto, da base, dg 10;a0 -
lios, de mais do GO gram mas. lisos, para co-
sinhaO em peças, pesando . liquide, 2.060 kilos.

• Lote n. 64 •
Mesma marca: Tres.fardoall. 3.507 a 3.509

pesando bruto 168 kilos. contendt 6.462 me-
tros de tecido do algodão tinto, da base do
i0x 10 fios. até 60 grammas nor_snetro qua-
drado, pesando liquido 150 kilos:"

Lote n. 65
Mesnta marca: Deus fardos na : 1012 o 1913,

_pesando bruto 102 kilos, Contendo toalhas de
algodão tinto, para rosinha, da base de 10 x10
lios. desmaia de GO grammas por Wtro nua-

em•peças, posando liquido 180 kiloa.

Lote n. 66
Mesma marca: Cincoenta caixas. n. 330,

pesando brulo 1.203 kilos, contando sabão sem
perfume pesando liquido 1.4950 kitos.

Lote n.'67
Mesma marca:. Onze caixas os. 3?.200/2,

4.201/7. 3.209/10, 3.212 e 3.213, pesando
bruto 939 kilos. contendo 71.270 caixas do
phosphoros de páo, taõ 60 palitos cada caixa,
posando bruto nos pacotes 778 kilos.

Mesma marca: Uma caixa n. "3.469, do
madeira ordinar:a, pesando bruto quatro
kilos, vasia

.. Lote n. 68'
Via Ltsbéa-Fli111-Moçanibique: Dona far-

dos na. 2.4,88 e 2.480, pesando bruto 212
los, contendo 3.520 lenços do algodão de
qualquer tecido, não classificado!, pesando
liquido 102 kilos,

• -	
•Lote n. C9.- .

Mesma marca: • Dons fardos na. .2.492 o
2:401, pesando bruto 305 kilos, contendo toa-
lhas do -algodão tinte), lisas, do mais de tiO
grammas por metro quadrado, base 10 X10,
em peças; pesando liquido 201 kiloss

e



Lote rt. 9f
GNI—Beira: Dezesels fardos ris. .6t a 16),1)8À

sondo bruto 8.10 kilos, contendo 3,00 chalés:
do algodão nau especificat'43, peaddo
770 kilos.	 .	 •

	

..of-	 Lote a. 92.'	 •
GK-65—Beira—Lisabon: Cinco fardos 112i

meros 16/20, posando bruto 225 kilos, eon-
tendo 1.000 chales do algorlao não espeeitl-.
cado, pesando liquido 205 kilos. •	 - -

Lote n. 93

GK—Moçambique: Cinco fardos na, 26/3N
pesando bruto 700 kilo,. contendo 8./90 me-
tros de tecido do algodão branco !tnortni) base
10x10, de mais de 40 g.ranunas • por metro

_quadrado, pesando itcjuiclo 675 kilos.

Lote n. 94
GE-10—Part Natal: Una encapado mi.;

mero 8.009. pesando bruto 80 ki/N, con-
tendo ferramentas grossas, pesando liquido 81.,

Lote n.

•GM—Beira—Elisabon: Unia caixa n. 3.26k,
pesando bruto 97 kilos, contendo 598 pacotes
com 5.980 caixas do phosphocos , do pao, pe-
sando bruto 81 kilos.

Losango Gil —Macegueve ns, 181,200 e 2"2
Tres caixas de madeira orditiaria, 'vastas,
pesando bruto 9

Lote áZ. 96

Quadri/ongo G. K. D.: Dots volun,ms
meros 1/2, pesando bruto 169 kilos, contendo
obras não clas g ificadas de ferro batido, plo;,
todo, posando link° 160 /silos.

Lote n. 97

GV —Beira — Via Lisboa: Um eneapadri
n..23, pesando bruto 1.801,gratmnas, co•1-1
tendo doas cholas do algodão não espectro-,
cario, pesando liquido 1.501 granimos.

Quadrilongo Durbani O. H. T.: Unia caixa'•
numero, 23.350, posando bruto 38 kilos. eon,,, -
tendo caixas do papelão vasiaX e inutilisadas,d'
pesando bruto 19 kilos.

Lote n. 93

	

I	
•

G.F. Sebaterlini—La Cherim : Dou s enci
pado sem numoro, posando bruto 32 1/2.
kilos, contendo: 33 camisas de algodão, lisas:1
21 pares do meias de algodão não especill- !
eado, curtas, de mais de 20 contimetros ;
cobertores do ' algodão orollnario, pesando
liquido 7 kilos e 200 grammas ; 2 toalhas de.
algodão adamascado, pesando liquido 580
granimos; 2 acolchoados do algodão, forradni
de tecido ordinário, pesando 7 kilos.	 -- • -

Soto ,1

•

Lote n. 99

GAMA: Luderitzbuche: Unia caixa sem ntg
mero, pesando bruto trnatro kilos, contendb
duas botijas de aluminio forradas do la (obras'
do altuninio) pesando bruto 1.508 grammas,'

Lote .12. 100 • ",
G\-WPC--Beira .: Uma caixa: h'. 237.1-:v

•pesando bruto .63 kilos, contendo peça do;
erro para moa:irias, pesando liquido 35 kilos, I

Lote o, 101	 •
GD-Kni—Delagoa Doe : Cincoenta roto:

séni nuir.ero, de arame de ferro, farpado, para'f
cerca, pesando bruto 2.050 kiloss

Lote n. 102 1
li-Diirbam: Duas caixa: ns. 727 e 728, p*Er!'

sondo bruto 330' kilos, contendo: 75 pannoS•
de lã. para mesa, !Lio especificados. pesando,
'liquido 182 kilos; 20 reposteiros de lá para'

janellas c, poEn.asi pc,stt,utiq Uskyl,t122.1.y12,14..)J
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algodão rinfeitado pesando liquido um kilo 950
. grarnmas o alcatifas .lo algodão pesando liquidb
.cinco kilos; dons travesseiros do crina e pen-
aras pesando liquido' 50 n grammas; tore do
linho bordado, para janelas, pesando liquido
dons kilos; obras não classificadas de cobre
simples pesondo bruto 503 granimos; somou-
toara hortas -e jardins, pesando com os
envoltorios nove kilos.

'Lote n.-7.9, • 	 -
FC—WPC—BeiraS Uni caixa u. 2.455/2 po-

sando bruto 76 kilos, contendo argolas de
"forro estanhadas, com roscas, posaudo bruto

07 kilos.

Lote n. 73

s.• Folisel Lizt: Um encampado sem numero,
FVG—Durba.m: -Urna caixa n. 8.031, pe ., pesando bruto 20 kilos, contendo 16 metros de

sondo bruto 90 kilos, contendo; toalhas de tapeto de lã. o algodão, Rosando liquido
algodão felpudo, -pesando liquido seis kilos; 15 kilos,
toollias de linho adamascado pesando liquido Lote n. 82•4.4 kilà; lenções do linho liso até 2S fios, pesosso
sondo liquido 13 .kilos; fronhas de tecido dd‘" " GAMA: 3.753—Luderitsbuche: Quatro cais:

ocas sem numero, pesando broto 166 kilos,
contendo 1'76 garrafas do- vidro escuro, soai
hocca e sem rolha esmerilhado, vasios, pesando

' liquido 108 kilos.	 -• •

Lote n. 83	 i

Losango G. BROS — Durbam: Doze calxa3
ns. 1 a 12, pesando bruto -0.928 kilos. con-
tendo 432 cadeiras (le sma leira vergado, com
.assneto de pão e enfeita talhados na propria
Madeira,- sons braços.

Lota n.

. GEC—WPC —Borra Duas caixas ias. 2. 450/4;
2.456/5, pesando bruto 235 kilo.; contendo:
pesos de frrro fundido, pintados,
liquido legal 20/ kilos; pesos de.cobre o suas
ligas, pesando bruto 2 kilos e 500 granimos.

Lote n. 8;;"

.	 ss	 , , Lote n. 70 . -	 Lote n.4 80..
Triangulo^E&S—Delagoa Bay: Uru fardo FornolitsE,Goedeohe—Pranc, Streitdamun:

n. 273, pesando bruto 101 kilos, contendo Tros caixas alo I. a 3, posando bruto 52 Mia,
6.162 metros de-tecido da algodão estampado; contendo uma a 13elheira .com todos os per.
da base do 10 X10 los, dc mais de '75 (fias tenoess 	 • ..
nela), pesando liquido 92 kiloss	 . A,át:	 Lote n. SI	 *.

Mesma marca: Uma barrica to 2.455/1, pe-
sando bruto 217 kilos, contendo obras de torro
batido 'estanhado, pelando bruto 205 kilos. •

Uma caixa n. 6.303, pesando Tira-
Lote n. 74 to 42 kllos, contendo: seis valises de papolão

e couro, para viagem, Ni:sondo bruto 14 ki-
los; seis lanternas electrieas, pesando bruto
4 kilos; 12 pilhas electrieas inutilizadas.

Lota n. 86

Governo do CIIINDE:o Urna caixa ri. 4. * fie-
sando bruto sg„.bilos, cnotendo obras de ferro
batido simples, pesando liquido legal 73 1/2
kilos.

Lote n. 71

FL: lima caixa n. 111, pesando bruto 13
kilos, contendo 'garrafas de vidro escuro, va.;
sias, sem hocca e sqm rolha esmerilhado, pe-
sando liquido 7 kilos.

— Lote n. 75

FCR—V—Vf1B—Port Natal: Duas caixas
ns. 7.945 e 7.946. pesando bruto 106,101os,
contende: • duas machinas pequenas para fa-
bricação do manteiga, pesando liquido 68.
kilos.	 .

Lote n. 76

Tres remos os. 1 a 3, Pesando
bruto 23 • kilos o 000 grammas, medindo 13 	 •
metros.	 Lote n. 88-

Lote n. 77 . .	 Losango GK—Beira: Duas caixas ias. 1 o 2,
• FC-:-WPC: Seis ancoras de ferro e .Ires pesando bruto'15 .1 kilos, contendo: einto3 de
.amarrados com O ancoras de ferro, ns. 2.45F/6 c(x" . Pcsand° 1)11" 35 kik/5; cadeadW

ferro simplos, posando 7 _kilo% louça n. 3, pe-
sando liquido 6 kilos; copos de vidrou. 1 .po-
sari cto liquido legal 1.350 granamos; espelhos
pequenos com moldura envernizado, pesando
bruto 2.9s0 granimos; uma lanterna simples,
para riavio,'pesando liquido 830 grammas: ca-
chimlsos de qualquer qualidade, pesando bm..

F13-'-Durbam—Natal: Um encapado ia. 10, to 4.180 granimos; onze colarinhos de algo-
pesando bruto 61 kilos, contendo obras do dão, não eswicificado3;suspensorios de algodão

. prata esmaltado, pesando liquido 1.780 gram- o borracha, pesando bruto 12 kilos; ferramen-
mas; prata em obras de ourives, lisas, pesando tas grossas, posando bruto 6 1/2 kilos; obras
liquido 8,15 grammas; 10 relogios-pulseiras de ferro batido, esmaltado, pesando bruto
de prata; 58 aturda do ouro o platina, com, 3.300 grammas; quatro ehapéos do polo do
pedras preciosas, incompletas, pesando liquido lebre': facas com cabo de, madeira, para mat-

o. 491 gramtnas; 118 broches de ouro do- 9 qui- to, pesando bruto 2 1/2 kilos; diversas amos-
lates, 65 pares de botões 'para punhos e 100 tras de retalhos de fazondft e outras miude-s
pares do brincos de ouro de 9 quilates, com zas.
pedras falsas, pesando liquido 512 grammas
O bolsas do ouro do O quilates; lisas, pesando
liquido 555 gramaras; bijouteria de cobre, 	 01-1.-Deira—Lisaboa: Dez fardos ns .. 200 á
bolsas, correntes, Poodentifs, trancelins coei 27-5, pesando bruto 330 kiloss, contendo Soa-

' Pedras falsas, pesando bruto 12.780 grannuas. lhas de algodão tinto base 10x10, de mais de
60 grammas por metro quadrado, para cozi-,

• Lote n. 79	 •	 aba, em peças, pesando liquido 310 kilos,
Francisco Eleonore Schneheter: Três enca-

pados os. 1 a 3, pesando bruto 4-0 kilos, con-
tendo 18 cobortores de algodão adruascado
posan 'o liquido 18 kilos e 600 grammas; uni
carrinho Álo ferro esua.deira, incompleto, pe .
'sano'o 7 kiloso

2:	 •	 ,

Lote n. Si

GEC—WPC=-Beira: Tres 'encapados nume-
res 2.456/1 a 2.456/3, pesando bruto 213 ki-
los, contendo 3 balanças de plataforma paro
posar até 200 kilos. ,	 •

a 2.455/8, 2.455/10, 2.1a5/11, som numero,
2.455/3, 2.45O/5, ao todo nove - rolumes cora
15 ancoras (obras de ferro batido esmaltado)
pesando bruto 208 kilos.

Lote n. 78

Lote n. 89

Lote n. 90

GM—Be.'ra—l.isabon:Sels fardos ns. 707/12,
posando bruto 63 kilos. rontondo palmos de
aleodão do qua'quer	 olra mesa (1.410
pannos), pesaulcsl	

.
Iquid.)



pesando bruto 203 kilos.

Lote n.12''

I/. Busch Rectoninramop : Uma caixa seta
numero, pesanalo bruto 4 1/2 Liais, contendo
um violino com arco, usado.

Lote 22. 120

Ir. siebert: Um pacote n. 389; 'Desancai
bruto 'IS kilos contendo 177 metros de tecido
de algodão tirito do mais de 40 até 60 gram.
mas por metro quadrado, base 10 >< 10 (fia-
nella de algodão) pesando liquido 15 1/2

Lote n. f27
: lIerron—lIemich Ileinierich: Dons encapados
sem numero, pesando bruto 28 kilo% contendo
tecido de algodão estampado, base 103t10. ata:
75 granimos, com 13 metros, pesando liquido
um kilo; brim de algodão com novo melros, pe-
sando liuido dous kilos; tecido de algodão tinto
base 1.0x 10, até GO grammas, com 8 metros,
tinto pesando liquido um Silo; velindo de oja
goilã'o com 4 1/2anetros, pesando liquido dous
Silos; brim de algodão para roupa do homem,
com 20 metros, pesando liquido cinco o meio
Silos; velludo de algodão 'com ires metros, pe-
sando liquido 1.300 granimos; fianella ao al-
godão, base 10 x , 10, até 75 grammas, coei
, 37 1/2. metros, - . pesando liquido quatro kilos;
algodão branco, base 40 x 10,' ata 49 gra:a-
ntas, por metro quadrado, com seis metros,.

--pesando liquido dous .e meio Silos.	 •

Lote o. 128

Lote n. IQL	 _
TIL-aBeira: Cinco barras de ?erro ns, 221.'5 a
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.	 Lote n.110

IIT—JIIB — Duas caixas ns. 8.223 e 8.224,
pesando bruto 315 kilos, contendo 72 cadeiras

-- de madeira vergada, assento de pao, sem boa,-
(soa; enfeite embutido.	 .

Lote n.111
IIJ—Lnbetal—Via Middelburg : Uni ai

Th' 160, pesando bruto ao Masa, contendo
12 pares de meias .do algodão, não especifi-
cadas, comprida, abá 20 centimetros; 2* col-
!ninhos de algodão não especificado ; 20 ca-
anisas de algodão, não especificadas, lisas;.
-roupa feita de tecido de algodão, enfeitada,
pesando liquido 600 gaansmas; tecido de algo.
da branco, do base do 10x10 (morim) do
mais do 40 grammas por , metro quadrado, po-
sando liquido cinco kilos e 400 gratumas, com

•• *5 metros; roupa feita do 'fustão de algodão,
lisa; pesando liquido 200 granimos; roupa feita
de alpaca de lã. e algodão, lisa, pesando

o 200 grammas ; 10 metros deobrim ,do a/-
godão, pesando liquido 1.-859 grounnas;; duas.
aoalhas de .algodão felpudo, pesando liquido,
:SOO ,grammas ; 12 guardanapos de tecido de
-algodão felpudo, pesando liquido 300 gram-
masa roupa de tlanella de algodão, lisa, base
10)00, estampada, de -mais de 73 grama
mas por metro quadrado, pesando liquido 700
graramas ,• cinco metros de tec+do do algodão
adamascado, para toalhas„ branco, de mais
CC. .190 ZaaniMka, posando aalitasto um kilo o

200 gramtnas ; 12*guardanapos da tecido do
alga .ão adamascado, branco, liso, ata 100-
grammas„pesando liquido 750trammas ; te-
eido do linho branço até 24 fios, com 14 e meio
usetIfOs, pesando liquido cinco e meio kilos.

,	 •	 , Lote n, 112

IIIIII—LM—Delagra Bay: Unia coifa ounie-
ro 50.208 pesando bruto 42 1/2 kiloo, con-a
tendo: colletes -de brim do algodão tinto
(avariado), pesando liquido cinco kiios; cartões

•de papelão estragados, papeis. e, pedaços do
taboas pesando tudo la kiloa, sem valor ~-
cantil.

.	 Lote n. 113'	 •
,	 •
11FG=PC—Beira: Dez engradados ns. 9.70) •

a 9.502 02.417 a a.422, pesando bruto 1.011
kiloa, con endo 75 banheiras e pertences do
ferro bal. do estanbado; pesando bruto 707
kilos ; .18 baldes e seis tachos de . ferro batido
estanhado, pesando bruto 85 kiloso	 .

rote n.
,-.•	 •

IIT—WPC: Uma caixa ri. a53, pesando bru-
to '47 Mios, contendo cachimbos de madeira,

•ordloarios, pesando bruto 32 kilato,,
• Lote 12. 115

. IISIIII—Beira: Oito caixas as. 8 .1. , sem nu-
. mero, 55, 61, 67, 71, 72 e 76, pesando bruto

192 kilos, contendo 368 latas com leito cotia
clensado, pesando broto 162 lidos,

Lote n.116

IIIIII: Uma caixa n. • 5.207, pesando bruto
...to 108 kilo3, contendo roupa feita de brim do,
algodão lisa, pesando 81 kilos.

Lote n. 117

•IIAC—Louronco Marques : Dois fardos nu-
meres 12.672/3, pesando bruto 170 kilos,
tendo, 50 cobertores de lã ftão especificados,
posando liquido 163 ailos.

• Lote mm. -113
IIM—LM: 'fres fardos-, ns. 5 .315/17, posan-

do bruto 357 kilos, contendo tecido do algo-
dão estampado base 10x10, do mais do 75
gram mas por metro quadrado; pesando liqui-
do 310 Silos com 2.212 metros..

Lote n: -119

Losango IIS-909—Durbam: Uni fardo nu-
mero 90.903, peando bruto 192 kilos, con-
tendo 1:390 metros de tecido - do algodão,
base de 10x10, estampado, pesando líquido.
a71 kiloso	 "•

Lote n. 120

Losango lgoa Bay: Dons fardo3
os. 899 e 900. pesando bruto 132 Silos, con-
tendo . 214 (luzia deadenoos ole algodão tinto,
cio mais do 100 momos' por nietro quadrado,
pesando liauido.'121 1/2 kilos:

•
•Lote n. -121 -

itm—Quadrilongo 5.268— Quelbnann. via
Lisbon '• Dez fardos ns. a 10. pesando bruto
1.573 Silos, contendo 1.977 cobertores de ai-
soda° OrdinariOssapesaudo liquido 1.180 Silos..

-1	 Lote n. 122

LlL—Bcira: Um volume n. 302, pesando 55
kilos, contendo um vigiai.° do madeira (car-
valho) medindo\ 59 decirnetros eubicos.

.	 Lote n.123,,„_
IIAL: Duas caixas ns. 7.335 e 7.337, p0-

sondo bruto 113 Silos, contendo 175 garrafas
, de aidro escuro ordinario, sem rolha e sem:
boeca esmerilhado, pesando liquido 75 Silos.

110C— Losango 591= Beira — Via Lisbon:
lama caixa n. 13, do madeira ordinarla i vasla.

Castões vasios, 	 —

•11 ugo Curso'anan llog Landinesier: Duas
caixas-ns..541 e 989, pesando bruto 40 Silos,
contendo: conservas de carne pesando 9 li/oo
950 grarnnias; guina de rnarmello pesando nos
cifeo vidros 11 Silos; 12 pacotes o uma lata.
de tloces do frutas ile qualquer-inalo prepa-
rado, pesando bruto trais Silos. '740 granimos;
quatro pacote.; dEl% café pesando bruto dou3 Si-
los.

• Lote n: 12g	.

Hugo Preidinann: Duas caixas es. 179 e
180, pesando 30 Silos, contendo: obras do fo-
lha de • Flandreo, simples, pesando ; broto um
Silo 250 gramma.s; 12 escovas do. Rita para.
anirnaes; colheras de madeira, ordinaria,, , pe-
sando bruto 110 granamos ; obras rião classifi.-

- ea.das de madeira :. ordinaria, pesando 2.350
grammasly apparelhos do louça n.. 5 (chica-
ras) pesando liquido quatro Silos ; tres cober-
tores de algodão, ordinarios, pesando liquido
tres Silos 250 granimos ; tres escovas do ca-
bolha não especificadas ; troa pares do boti-
nas da tecido de algodão, do mais de 22 em-
timetros ; .quatro pares do sandalias (alperca-
tas) de couro. até 22 .centimetros ; couro em
obras, pesando 200 granimos; 42 guar lana-
pos do linho até 24 fios, pesando NO0 gram-
mas ; seis toalhas do linho até 21- fios, penar-
do liquido 750 granimos,. .

	

' Lote .n. 130	 C
— 011: tourençoallarqiíes: Duas caixa;

as. 8.122.e 8.123; contendo sementes não es-
picificadas (chicorea) pesando liquido. 100
kilos.

• Lote n. 13,r

INI— LS—Port Natal: Uma caixa n. G.30G;
posando bruto 3 Silos,. contendo: brinquedos
não especificados; pesando bruto cinco kilos ;
24 pares cid meias de alaodão não especifica-
das, compridas de mais do 20 centimetros ;
treze (luzias de pares de méias do algodão não
especificadaa, curtas _ale mais do 20 cont.ia 

	

_a	 .	 .
metros, „

,

Lote n. 403

Parzellan-triongulo II (dentro c/e uni trian-
gu/o)—Mode tear Esmmy: Vinte e quatro cai-
xas ns 2.152, 2.154 a2.17 o 5. :53,, pesando -
bruto 1.780 kilos, contendo: - apparelhos do
louça n. ti, paga serviço de mesa (chicoras),
pesando liquido legal 022 kilos; apparelhos
lona n. a, pesando liquido legal 028 kilos.

Lote n. 104•.
3L losango UM — Moçambique Th, Lisboa:

Duas caixas ns, a0.6a2/3, pesando bruto 113
Silos

'
 contendo: 104 toalhas de tecido de algo-

dão lavrado, de niais de 100 grammas por me--
tro quadrado; pesando liquido 61 kilos; 22 dil-
atas de guardanapos da algodão lavado; dá
suais cie 100 gramnias por metro quadrado,
pesando liquido 12 kilos o 800 gramma:a.

•• - Lote n 105

Losango Bala: — Laureio Marques: Tres'.
caixas ns. 9.018 a 9.50, pesando bruto 480
ailos, contendo curativo de Lister (gase by-
tiróphiia), pesando bruto 355 kilos.

"	 - Lote n. 106

ianadrilongo 1IRC — Delagoa Boy
caixa n. 3.941, pesando bruto 07 kilos, con-
tendo 512. metros de fustão do algoaão atá
100 granimos por metro quadrado, pesando
liquido 77 kilos.

Lote n. 107

Quadrilongo 1IIC — Lourenço Marques
Uma caixa u. 6.61a, . pesando bruto 206

contando 1.515 metros de tecido
de algodão, branco, do base do 1.0x10 (mo-
sim), de mais de 49 gramsnas por metro qua-
drado, pesando liquido 170 kilos.

4
Lote n.8-10

Idero—Via Lisboa—Delagoa BaY : 'Oito far-
dos ns. 3.9384 3.940, poisando bruto 1.261

•i• kilos, contendo i2.128 metros .de tecido da
:algodão estampado, base 10x10, de mais do
75 granimos por metro quadrado, pesando
'liquido 1.209 kilos.

• s	 •' 'Lota n. 109

Mesniamarea : Um fardo n. S.03a; Pa-
sando bruto 206 Mios, contendo 986 metros
sie brim de algodão para roupa de homem,
pesando - liquido OS
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Lote n.160 '	 .0
•

Lote n. 132	 Lote n. 445
IWK — Via Bremen: Urna caixa ri. D1.010,

'pesando bruto 101 Mios, contendo 30 appare-
lhos telephonicos o sons pertences.

Lote n. 433
JAC— Lourenço Marques: Tres caixas mi-

meros 1/3, pesando bruto 553 kilos, contou-
do: livros em branco, papel riscado,,pesando
bruto 410 kilos.

Lote 7). 134
•

,.,	 •
JAS'(dentro de um hexagono irregular) —

Chinde: Uma caixa n. 273, pesando bruto 10
kilos, contendo garrafas vasias, de vidro es-
curo, sem rolha o sem bocca esmerilhado, pe-
sando 27 kilos.

Lote n. 135

-Lote n. 143	 .
JC: lima caixa ,sem numero posando bruto

30 kilos contendo unia lata de oleo, pesando
liquido 16 Lues; uma lata vasia..

Lote n. 144
JPB Lourenço Marques : Uma caixa

n. 7.803, pesando Bruto 168 kilos, contendo
um pequeno motor, posando liquido 123

JO/L LnD —POrt Natal : Urna caixa nu-
mero 8.0 ,8, pesando brote 45 kilos. contendo
43 espartilhos de algodão, cinco caixas do pa-
pelão, vos:as.

,	 Lote n. 140
JW$C — WPC - - Beira : Deus engradados

ns. 0.759/1 e 9.73912, pesando bruto 321. lá-
los, contendo apparellio de louça ri. ti, pe-
sando liquido legal 210 1/2. kilos.

Lote n. 147
3A0—V—Durbam : Um cng-radado minero

32.112, posando bruto 100 kilos, contendo a,p-
parelhos do louça n. 5, pesando liquido legal
1.20 kilos.

Lote n. 118
AC — triangulaJoh 1 — Jonesburgo : Uma

caixa sem numero, pesando bruto 46 tuas,
contendo obras de vidro ri. 1, pesando liquido
legal 25 kilos e 800 grammas..	 ,

Lote n.4;9
JAO—V—Durbam: Um fardo n. 32.111, pe.

sondo bruto 63 kilos, Contendo brim dealgodão,
para roupa do homem, medindo 259 172 me-
tros, pesando liquido.140 kilos U00 graramas..	 •

•

•
Lote n. 151

•JESIBL—Moçambique — Delagoa Boy: Um
fardo ii. 8.226, pesando bruto 115 kilos, con-
tendo • tecili de algodão estampado, base
10><I0, de mais de '75 gratulas, cota 800 me-
. tros, pesando liquido 00 kilos.

Lo c d: 152
JCP—Qualinan: iCenlo o quatro amarrados

sem numero, contei ido ferramentas grossas
(picaretas) pesando- bruto 1.851 kilos.

Lote n. 153
JN—Moçambique: Quarenta o oito amar-

rados sem numero contendo ferramentas
grossas (picaretas) pesando bruto 883 kilos.

Lote n. 154 -
3P—Lourenço Marques: Uma barrica nu-

mero 0.012, pesando bruto tres tuas (pequena,
quebrada o vasia).

• Lote n. 155
Idem: Uma barrica n. 0.013, posando bruto

kilos, contenda grampos do forro para
casca, pesando bruto GO kilos. •

• Lote 7i. 156	 '4*
JSIDC—Beira: Uma caixa -11. 26, pesando

bruto 15 kilos, contendo garrafas vasias de
vidro escuro, sem bocca e som rolha esme-
rilhado, pesando cinco kilos.

• Lote n. -157	 •
JPG—WPC: Quatro amarrados ris. 2.551/r

a 2.451/5, contendo ferramentas grossas pe-
sando bruto 135 kilos.

Lote n. 158
JP—Lourenco Marques: Um pacote n. 279,

pesando bruto 5.750 grammas.contendo cordão
de algodão pesando bruto 5.403 granimos.

• Lote n. 159
JP3— WPC—Beira: Uma caixa n. 5.174

pesando bruto novo kilos, contendo urna es-
pingarda do dons canos, para caça.

, Lote, n. 163
Idem: Uma caixa il. 1.397, pesando Uru Es

116 kilos, contendo ferramentas grossas, rce
sondo bruto 120 kilos.

:	 Lote n. .166
Idem: Uma caixa n. 1.375/2, pesando bruto

81 tiles, contendo tola metalica de arame do
ferro em peças, pesando bruto, 73 kilos.

Lote n.167
" R. Postam t—Lucleri tzbuéhe —0SW—A faiks:
Tres caixas sem . numero, pesando bruto 71
tifos, contendo madeira 'e ferro em obras,
pesando bruto 53 kilos.

• Lote n. 163 .
I (em dons trianguiskt entrelaçados)—Ma-

cbadadaye—Delagoa ilay : Unia csixa n.21,
pesando bruto 173 kilos, contendo liarmoniels

• de mão (concertinas), posando bruto' 4,t5

Lotg n.169
linli—LBR—Port Natal : Uma caixa nu-

• mero 8.222, pesando bruto 10 kilos, contendo
obras não classificadas de Jona do linho o fio,,
de arame, pesando liquido cinco tilos..

Lote 77.170
Idem : Um engradado n. 8.218, pesando

bruto 101 kilos, contendo copos de vidro,
u. 2, posandõ liquido legal 63 Idos. ,

••
J. IT. —Dppel: Uni encapado sem numero,'

pesando bruta seis Latis, contendo quatro'
chapéos cio cortiça forrados de algodão; ' obras'
do folha do 'gandras simples, pesando 37. .
granulas.

. Loto n. 161
• •

Jacobus Therou: Um encapado sem numero,
posando bruto 10 tuas, contendo SGi3 metros
de fianella de algodão (tecido do algodão tinto, .
base 10x10 até 60 granamos), pesando liquido
um kilo. Dts acolchoados de lã, forrados da

•setineta de algoçlão pesando liquido G kiles.,
Lote- mi. 162

J. C. .Kruger: Um encapado sem numero, .
pesando bruto 40 kilos, contendo um,acol•

• choado de lã forrado do sotincta1c algodão
pesando treskilos o 100 qrammas; roupa feita
de brim de algodão, liso, pesando liquido
dous kilos; seis metros do lona .de iintro pe-
sando liquido quatro kilos e 500 Faiumas.

Lote n. 163
J. Ritter: Uni encapado sem numero, po-

sando bruto 29 kilos, contendo tros caber- •
s toros de lã de qualquer qualidade pesando

liquido cinco tifos; roupa feita, do algo-
dão, liso, (brim) pesando seis kilos; seis sa-
bonetes perfumados pesando em pacoLoa •
50) grammas: 18 toalhas do salgodão branco
pesando ate 100 grainmas" por metro qua'

,drado, pesando liquido dona kifos c 000 grani.-
mas; duas camisas de al godão, lisas: 1 ,1 frouxa.
para bor lar, pesando bruto 400 granunas.-
• J. Ritter Uma caixa sem numero, pesan-
do bruto 10 tilos, contendo:- suspeosorios
algodão e borracha, pesanlo bruto 360 grani=""

•mas; tres collarinhos do algodão não especi-
ficado; uma garrafa do Mut% peludo um
Ido; um vidro da agua de Colonia, prIsandu
190 grammas: tres sabonetes perfumados pe-
sando bruto 310 granimos e um chapo de •
feltro liso.

Lote n. 16,1
M—Delagoa Bar Uma caixa saiu nu- ?-• s

mero, pesando bruto 65 kilos,,tontendo tela
de arame de ferro em peças, pesando broto
56 kilos. '

• Liem: Uma caixa n.-13, pesando bruto 17.
kilos, contendo 48 latas com pimenta em pó,
pesaudo bruto nas latas 21 kilos.

Lote n.136 .
111N-s-WPC — Moçambique: Nove volumes -

ris. 1 a 9, pesando bruto 2,087 kilos, conten-,-
do um . apparelho de ferro e madeira com car-
ros o cavallinhos 'de madeira, pesando liquido

. 510 kilos.
Lote n. 137

Quadrilongo —"Untar/ pajéa': sais
caixas , ns. a a 6, pesado bruto 0 kilos, _con-
tendo seis machinas para uso domestico e SOIM

pertences , (desnata.deiras) pesando liquido 61
fin .:. 21 escovas de cabano para limpãr

metaes. •
',Oto n. 138

JWII—WPC— Beira: Uri% caixa n. 88, pe-
sando bruto 21 kilos, contendo obras não clas-
sificadas do ferro bati lo, pintado, pesando
dons kilos o 700 grannnas; obras de aluminio
pesando bruto 1 kilos.

. . Lote n.139 •
J. B. Retemio — P. O. l3ôa : Unio'caixa

sem numero, pesando bruto 48 kilos. contendo
accessorios para automoveis (velas) pesando
bruto 20 kiloa.

Lote n. 140•
Triangulo 33.11 — Durbani : Dons amarra-

'dos ns. 810.217, 810.217 A, de duas caixas
cada um, pesando bruto 100 kilos contendo

• quatro machinao do costura pesando bruto
•• 106 kilos.

Lote n. •11
J1W-400—Luderitzbuch : Uma caixa ri. 5,

pesando bruto 59 kilos, contendo 16 latas com
oino do palma-Christi, pesando bruto 'nas
latas 39 kilos.

Lote n. 132
JC — Johannsburg — Via Hamburgo: Uma

caixa n. 6.715, pesando bruto 51 kiios, con-
tendo • pinceis de penna o cabello, finos.n 'pesando bruto 67 gramma,s ; elixir medicinal
pesando liquido (em 12 vidros) seis kilos : xa
ropes inedieinaes pesando liquido (cai seis vi-
dros) 1 1/2 kilo : camphora em tijolinhos po-
sando bruto 11 kilos • • açafrão de liespanlia,
pesando liquido uni Lilo ; chás inedicinas,s,
pesando liquido um kilo ; esponjas em obras
não classificadas, pesando bruto um tilo.

Lote n. 150
JLW-87: Cento e dez fardos sem ninnere

contendo cortiça em obras, pesando bruto
0.500 kdlos.
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Idem : Uma caixa n. 6.3H, pesando bruto
25 kilos,- contendo 24 collarinhos- do linho: -
roupa feita do algodão, ponto de meia, pe-
sando liquido um kilo e 150 graminas ; nove
vestidos de tecido do algoião enfeitados, pe-
sando liquides deus kilos o 600 graniam,

' Lote n. 171,
KJ—Quelimann: Uma caixa n. 39, pesando

bruto 59 kilos (caixa encapadi). contendo
papel pautado para escrever, pesando bruto
45 kilos.• _	 •

Lote n. 172

liaisertich—Biserhsont: Unia Caixa serer nu-
mero, pesando bruto 14 kilos, coritendolacre
não especificado, pesando  bruto 1 kilo; tin-
teiros de vidro n. 1, pesando 800 grammas,o
vidros quebrados sem valor mercantil.-

_

' Lote,?. 177
• Idem: Unasfardo n. 0.008, pesando bruto
15 kilos;contendo cordoalha do linho, pesando
bruto 15 kilos.

Lote n. 178
-) idem—B. Terigtygae: Cinco amarrados do
- fardos ns. 9.040 a 9.041,, pesando bruto 760

kilos, contendo 6.450 metros de tecido do
atgodão, base 10x1.0, estampado, do mais de
75 grammas por metro quadrado, pesando lia
quido 712 kilos.

Lote o. 179

idem: Uma caixa n. 0.041, .pesando 'bruto
70 kilos, contendo lampeões de cobre (bai-
xellas) pesando bruto 19 kilos e 500 gramma;
obras de aluminio, pesando dous kilos e 300
gramma; globos de vidro il. 2, coalhado,
para lampeões, pesando liquido oito kilos;
toreidaa para lampeões, pesando 100 grarn,'

so,

Lote n. 180	 .
_ Idem i Uma caixa n. 9.012, pesando

bruto 72 kilos, contendo: lampeões do cobre
(baixella-s), pesando 18 kilos ; obras de alunti-
mio,.pesando bruto 2.200 grammas; globos de
vidro n.2, coalhados, para lampeões, pesando
liquido 10 kilos; torcidas de algodão para Iam-

.. peões. pesandõ 260 grammas.

Lote n. 181

LDC—Blaintage: Uma caixa n. 9.019, pe-
sando bruto 82 kilos, contendo cartuchos de
papelão earregados para armas de fogo, pe-
sando 7 k kilo%

Lote n. 182
Idem—Lisbon: Uma caixa n. 0.032, pesando

bruto 28 kilo% contendo apparelbo de cobre
simples para lavatorio, pesando bruto cinco
kilos.

Lote n. 183

Idem — Chrut—via Elissabonef Uma caixa
ri. .9.061, pesando bruto 108 kilos, contendo
linha de algodão em carreteis para costura,
pesando 88, kilos. • •

Lote n. 184
•Idem: Uma caixa n. 9.062, pesando bruto -

108 kilos, contendo linha de al godão em carro-
tis, para costura, pesando bruto 89 1/2•kilos.

Lote n. 185
Idem-Blantyre: Sete fardos na. 0.063/9,

pesando bruto 500 kilos, contendo pannos de
algodão.tinto, base 10 x10, até GO çrammas
(para cosinba), pesando liquido 477 ktlos.

Lote n. 186	 -
LBC—Chinde—Via Elissabon : Urna caixa

h. 9.084, pesando bruto 25 -kilos. contendo
varetas do ferro o madeira com guarnições
(canniçoa para pescar) de metal e pertences
para "mearia.

Lote 12. Ir .4 •
Idem—Chinde: Uma caixa n. 0.330; pesan-

do, bruto a,8 kilos, contendo 165 latas com ci-
gacroa de papel. cantando cada lata 50 cigar-
ros,.pesando bruto 28 kilos.

•AVISO	 •

Na vespera e no dia do leilão, as mercado-
rias que tiverem de ser ammataclas estarão
á disposição dos seu/fores pretendentes que as
queiram examinar, bastando para issa se diri-
girem ao fiel do arrnazein. •

O arrematante entrara com o signal de
20s n - eia dinheiro, no acto de assignar o
termo, recebendo um conhecimento extraindo',
do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3 de agosto
de 1918.-0 escripturario, Armando Guedes
de afalo

t;Alfandegá do Rio de Janeiro
•

L'Élao nu co-:;su.mo

(Bdii,id de. 2n.é.vio aviso, com o, prazo de:
30 dias

Pela • inspee(oria desta alfancleg-a
faz publico que, aoliando-se .as mercado-
rias contidas nos volumes abaixo men-,
cionados, no caso de serem arrema-
tadas para consumo, os seus donos
ou consignatarios deverão.. despachal-as
e retirai-as noaprazo de 30 dias, a contar
desta data, sob pena de, findo este, se-
rem vendidas por sua conta, nos termos
do titulo 6°

'
 capitulo 50, da • Nbva Conso-.

lidacão . das Leis das Alfandegas, sem que
lhes fique o direato • de allegar contra os
effeitoa dessa venda..	 -_

CA'ES DO PORTO

ÁRINIAZEM N. 3

Manifesto n. 46 — Triangulo ()ETERS
;.;-- 4 B: Um pacote sem numero,
consignado a Holmberg flecha & Comp.;
(manifestou triangulo OFFERT—H—B);

; vindo 'de Gothemburgo, no vapor sueCO
yalpai ,aiso, em. 25 de janeiro do 1918..,

- Alfandega do Rio de Janeird ,
•

Pela inspeetoria desta alfandega sè
taz publico,_ para 'c onh ecimento dos hl-.
teressades, - que • . foram • descarregados
pra esta repartição os volumes' abaixo
mencionados, com signaes de avarias. o
de falta; devossdo seus donos ou consi-

- gnatarios se apresentarem no prazo de 15
dias para providenciar a respeito.

'Vapor- francez Andral Po04, entrado em
22 do julho do 1018;

Armazera n. 3 — CNIC: 1 sacco sem nume-
ro. roto.
. CFC: 2 caixas na. 4.e 17, avariadas.

DIA: 1. caixa n. 1, avariada.
.7.275-s-LNI: 1 barrica n. 20, repregada.
62: 1 caixa n. 77, repregada.
Armazem n. 4 — C—M—C: 5 quintos, vaa

SanCrva• do. 4 ditOs, idem.
Fernandes alourao: 10 ditos, idetau
QVF: 3 ditos: idem.
Camillo Mourão: -22 ditos, idem. . •
Iliba Cruz: G ditos. idem.
Marques Silva: 2 ditos, idorn.
Vermelho: 2 ditos, idem.	 -
CAC: 4 ditos, idem.. •
Casemiro Pinto:- 2 ditos, idem.
0.LSC: 22 ditos, idem.
PS(: O ditos, idem.
Prista & Comp.: 7 ditos, idem:
Dias Almeida: 11 ditos, idem.
Cunha Pinho: 5, ditos, idem.
Fei• nandes Sampaia: 8 ditos, idem. •
Arrnazem .11. 4 — Moura° & Camp. ; 12

quintos; vazando.
Pereira Lima : 7 ditos. idem.
Figueiredo Marinho: 5 didos, idem.
FNIC: 2 ditos, idem.
JF: 4, ditos, i iam. •	 •
CTC: 8 caixas. repregadas e avariadas.. .
VMC: li ditas, idem idem.
CRC: 3 di-os, idem idem.
PAC: 1 dilata; idem idem.
CDC : 2 ditas, idem idem.,
TBC; 2 ditas, idem idem.
C: 4 ditas, idem idem. -
CR&C:..2 ditas, idem idem:
NSC: 5 ditas, ideia idem_

. C. Moura() & Comp.: 14 ditas, ideal idem: ..
CMC: 12 ditas, idom idem.

• Vaie: 1.2 ditas, Rein idem.
• 3 ditas, idem idem.

A11111:1ZEM N. 16
• Manifesto n. .75 .= CGEdoB: Uma .
caixa n. S 5.161 (não consta do mar&

•festo); NMC, contramarca A: Trinta o
uma bancas ns. -I  a 31: Mesma marca,
contramarca 13: Trinta bardem ais. 32 a
.61; mesma marca, contramarca • D:
trinta barricas ns. 02 e 121,-consigna-
das a Norton Megaw & Comp . '• sem mar-
ca e sem numero : Trinta mólas de ferro
(não constam do manifesto), vindas do
Nova York, no vapor dinamarquez,

laxc, em 16 de fevereiro de 1918j

AOMAZEM. N. 17
Manifesto n. 72 — Belgi,can •Minister!

Uma caixa sem numero, consignada á
Belgain Legation (Manifestou cozi% a mar-'

•ca RtS4G, contramarca W); Triangulo
GG : Una encapado • il. ; 5, consignado -a
Clayton Olsburgli & Comp.; Ode0: Tres

s caixas ns. 2.495, 2.479.,e 2.480, con-
signadas a A. J'abes, vindas do LiverponL

, no vapor iriglez Ilólbcin, em . 13 de te-•
yere-iro de 1918.',.

Alfandega do . Rio de Janeiro, 20 de -
•agosto de 1918.	 O ajudante do inspe.-k
ctor, Carlos Proença Gomes. •

Lote az . 173

ROWPC—Beira: Um 'engradado n. 89, Tical
sandó bruto 360 kilos, contendo obras de ferra
batido, simples, pesando liquido : 350 kilosa

Lote n.:174

LDC—Tetetbinde anila caixa n. 838, pe-
sando bruto 30 kilOs, contendo 18 chapéos do
peito de lebre c diversos cartões vastos. 	 •

	

Lote n. 175	 •
- Idem: Uma caixa it. 0.000, pesando bruto

34 kilos, contendo quatro duzias de camisas
I de lã,- ponto de meia; 18:ceroulas de lã,, ponto

	

de meia e ura cartão vasio._	 •

	

Lote n. 176	 •
•

Idem: Uma caixa n. 9.002,' pesando brutd
37 kilos, contendo globos cie vidro n. 1, (para
lampeões) pesando liquido legal 20 kilos e 400 •

' —gramam.
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r.A70-std "de 101E' 40741 
S---B-M: 2 engradados ris. 5 C 15, idena;

/doma . 	-	 ,
CGE do 13: 1 caixa n. E 227, idem, idema

, MS: 1 dita n. 11, idem, idem.
•CGE do II: 1 dita ii. 73.026, avariada.
Catiser-IICIL 1 dita n. 2.758, ropregada

avariada.	 •
DGE do B: 2 barricas ns.320 e 4, idem;

idem.
EV: 4. barril a. 1.231, idem, idem.
ETF: 1 dito n. 1, idem, idem.

_ J-CS&C: 1 caixa a. 229, idem, idem.'

CTC: 2l ditas, Hem idem.
GZC: O ditas, idem idem.
GPC: 8 ditas, idem Hem.
(MC: 12 ditos, idem idoma
PBC: O ditas, idem idem.
;113Cl 1 .dita, iiem ilem.
SC: 2 quintos, com agua salgada-ai.
CMC: 2 ditos, vazios.
l'erriandes Mourao: 1 dito, idcma
QVF: 1 dito, idem.
Carp ia° Mourao:• 2 ditos, iderna -
Casemiro Pinto: 1 dito, iiem.
Armazem ii. a-Almeida Tavares: 1 quint6)

vasio.
Dias Almeida: 3 dito, .idcra.
01,SC: 4 dito, liem; •
DIPC: 1 dito, idem.
Soaras Cunha: 1 dito, idem.
J. Shrques: 1 decimo, idem.
Pinto Bastos: 5 quintos, vasando.!
CTC: O ditos-, idem.
VNIC: G ditos, idem.
VNIC: 4 ditos, idoru.
allIPSV: 6 ditos, idem:
VC: 16 ditos, idem.
SC' 3 ditos, idem.
MPC: 5 ditos, idem.
Soares Cunha,: iialito3,
SÃ C: 7 di Los .aarem
CM: G ditos, idem.
JSP: 4 ditos, Hem,
AG: 7 ditos, idem.

5 ditos. ideia.
Boarieues Lisboa : 4 ditos, Menu
Nola'ega, Pereira : 6 dit. idem.
Pornandes Mourao: 8 decimos, idenia
lEas Almeida: 2 dites, idem.
Fernanies Sampaio: 3 ditas,
JUS: 11 ditos, idem.
Soares Cunha: 2 ditos, idem.
:M111'C: 3 quintos. idem.
I)C:4 caixa, repregada o avariada.'
Angc.lino: 2 ditas, idem idem.
Armazem n. 4-PBC: 1 caixa, represada O

4Ar :I ad a .
_	 atacado mutilar • ka Comp. :	 dita, idom

i dom.
ASC : 1 dita, idem idem.
C. Maura° 8: Comp.: 28 ditas, repragadas

e avariadas,
C-O-C : O dita', idem idem.
/SI teclo Junior & Comp.: 1 dita, ãprega,da

e a, aviada.
CMC : 20 ditas, ropregadas e avariadas.

	

CNI. : 1 dita ropregada o avaria' 	 -
Constante ,a dita, rept'egalase o/afiadas:
Jaca 1, dita, repregada e avariada.
C-M-C: 3 ditas, reprdamdas e avariadas.
C. Moura° & Comp.: 4 ditas, idem idem.
adem : 1 dita, repregada o avariada.
Can : oito ditas, repregadas o avariadas.;

: 4 d•tas, idem Hem.
PC : 2 ditas, Hem idem.
are :15 ditas, idem alma
Safe : 14 ditas, idem ideia.
LC : 3 ditas, idem idem.
A : 5 ditas, idem adem.

: 1 dita, reprogada e avariada.
PAC : 2 ditas, repregadas e avariadas.
ASC. : 5 ditas, idem irem,
CMC : 7 ditas, idem Hem.
Cll&C : 15 ditas, idem idem,

,PCC : 7 ditas, idem idem.
NSC, :48 ditas, idam idem.

,VAIC : 28 ditas, idem idem.
Vapor Rtty Barbosa, entrado em 1 da agosto

de 1018:
Armazem n. 6-Paiva Sampaio : Treaantas

P quato caixas, vasando.
Vapor italiano Atlanta, entrado. em 2 de

- gosto do 1918;	 .	 .
Armazo'm ra . 8-51PC: 2 caixas is. 21 e 25,

repregradas e avariadas. .	 .
Idem: 5 encapados, sem namorosvazando)• _

Vapor ingi,ez, Deseado, entrado em 1 do
agora° do 1018:

Armazem n. 17-BCB: 1 caiu. n. ' 403, re-
prega Ia.

LIB ): 1 barrica u. 1036, repregada.
DPTC°: 1 caixa n. 15, repregada- e nu-

fiada.
REO: 1 dita n. 6.220, idem, idem.
EaC: 1 dita sem numero, idem, idem.
EAC: 4 ditas, diversos namoros, idem, ideai;
Idem: 2 ditas, idem, avariadas.
Idem: 1. dita, n. 1.103, repregada...

4. dita, a. 1.215, avariada.,
GW&C: 1 dita n. 200, repregada.
III3al: 1 dita ri. 81, idem,
LO-Ministro: 2 fardos, ns. 2.470 o 2.403,t

avariados.
L: 2 caixas ns. 208 e 331, avariadas.
0-313--P: 1 dita n. 5, repregada c ava-

riada.
O'rC: 2 pedras, sem numeres, quebradas:
SBC: 1 barrica n. 2.681, rapregada o ava-

dada.
I leni: O caixas, diversos numeras, ava-

riadas.
• SB&C: 10 ditas idem, idem.

Smatolco: tdita n. 855, ropregada o ava-
riada.

Arinazein n. 8-PC: 6 ditas, sem numerosa
idem, idem,

CR&C: 42 ditas idem, idem.
..CNIC: 8 ditas ideia, idem.
CTC: 2 ditas idem, idem.
Alfandegi do Rio do Janeiro, 1 de agolto

de 1918-0 ajudante do inspector, Carias
.Proença Gomes.

• Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria nesta Alfandoga sai
'faz publico, para conhecimento dos in-
toftssados, que foram descarregados
para esta ríapartitfao os volumes abaixo
mencionados, sem signaes de, avarias o
de --fa lia; devendo seus donos ou consi-
gnatarios apresentar-se no. prazo de 15
dias, para providenciarem a respeito:

Vapor inglez Swiburne, entrado em 4 de
agosto de 19i8.

Attritiern n.	 1 lata nu-
mero 1.243, vasando.

Ideai : 1 dita sem numero, vasia.
0-M-OMEGA--C: 1 caixa a. 1, repre-

gada.
Armazem a. 8-O---G--C : 5. quartolas,

Vasando.
CNL: 1 caixa n. 67, repregadaa
AC: 1. dita n. 53a, idem.
CNI.: 1 dita n. 5S, ideia,
046 2 ditas, idem.
411 : 1 dita, ident.
490 : 1. dita, idem.
Vapor • sueco Saga, entrado em 5 de agosai

do 101$.
Armazem n. 5-COC: 2 barricas ris. 51 e

145, Kspregada,s o avariadas.
BRC.: 1 caixa n. 1, avariada.
mr.r. 2 barricasns. 99 O iii, repregadas a

avariadas.
MMII : 4 ditas diversos uumeros; 1dera

ideia.
Idem : 1 dita n. 115, idem alem.
58-1 : 1 caixa a. 11, alou/Idem.
N : 1 barrica n. 89, ideia idem.	 •
Vapor norueguez Pacific, entrado em 3 dd

agosto do 1918, .	 .
Armazem n. 6 ( ARC: 1 caixa n. 500, re-

pregada e avarada.
libra: { dita n. 51)3, idem idem.
Armaze.m a. 6-Aaona a caixa n. 300 re...

pregada e avariada.	 •	 - •

W-121-E-Pa-C: . 1 dita n.

'ideidnán: 1 dita n. 100, idem, idem.
PJC&C: 1 dita n. 436,.idem. idem.
TL: 1 barrica n. 6, idem. idem.
NSPI&C: 2 fardos as. 10.098 e 10.03a, Eva4

fiados.
VB-C: 1 caixa n. 21. reprogada o ava-i

fiada.
Vapor nacional flua Barbosa, entrado era:

2 de-agosto do 1918:
Armaiem n. 6-Paiva & Sampaio: 148 caia

Nas sem numera, vasando. .
Barpa noruegueza Erling, entrada em 4 da

agosto do 1918:	 •
• Armazern ri. 16-JIIC: 1 caixa n. 4, avaa

.	 .
Legey 1 dita n. 15, idem.
QGC: 2 ditas ris. 1 e 2, repregadas e avaa,:

fiadas.
Idem: 1 dita n. 410, reprogula.
11: 1 fardo n. 34. , roto e avariado. .
R-O-C: 2 caixas ns. 3.30) o 1.701, aVa.-1

r; a8"jeaNsv. : 5 dita'a n.3. 17, 2 e 1, ropregadas o
avariadas.

a-O-C-Paranaguá:1 dita n.1.700, idem,
idem.

S-0-C-Victoria: 1 dita n. .102,`IdeOn,

ideSm--.0-C: 1 dita n. 4.100, avariada. •
Sem marca: 2 bobinas, rotas e avariadas:
Armazem n. 16-SAC : 4. encapado n. 13,

avarivlo.
S-Florianopolis : 1 , caixa n. 1.10, ava-

riada.
F-Garcia : 1 dita n. 3, alam.
M-P: 2 ditas as. sa7 e 536, repregada3

avariadas.
T-Santos : 1 dita n. 	 ropregada o

avariada.
1-tem: 4-dita n-. 14.510, reproaada o •avaa

ri tuia.
Idem : 1 dita-n. 12.771, repregadaa
Idem : 1 barrica n. 44. idem.
Idem : 4. caixa ti. 12. )81, avariadaa
1J-A---C : 1 dita n. 478. idran.
ADEBC. idita n.
ADBC: 1 dita n. 516, idem.
ASC : 1 dita, repregada.
At de A :1 dita n. 2, idem.
Derrini : 1 dita n. 3, ropregada o avariada!• •Ideai : 1 dita n. 8; avariada..
CSC :1 dita n. 1.039, repreacia.
DPC : 2 dita -as. 1 e 14, repregadas O ava4 •

riaDdra.s
Trackett 2 ditaa .,- repregadasa

Idem : 1 pacote; roto o avariado.
Idem :1 caia, ropregada.
Idem :1 dita, repregada o avariadaa
EDF: 1 dita n.60, avariada.	 •
Ideia : i dita n. 557, represada.
E. Pelotas : 1 dita n. 7, reprogada

ai. ;draa:11 n140 : 1 encapado n. 111, avariado.
Granado : 2 amarrado-3 do caixas ris. 16 d,22. avariadas.
.Idem : -1 dito n.- 12,- roprégado e 'avari
Granado ai caixa n. IS, avarts4a,..	 •

rt
U, 	 al. ditaa n a. 30.803k _idem 7....

•
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armazem n. 16-NOC: 50 bobinas, avaria,
das.

13 latas. Idem.
ATC: 30 barricas, idem,
Idem: 1-.0 ditas' idem.
CPC: 1 caixa ri. 999, idenV
ATC: 1 barrica" idem:
FNI-MCC: 216 rolos de arania,
IISC: 1 caixa ri. 1, Idem.
LMC: 3 ditas ris. 41:192104, Herd.o.
IFC: . 50 bobinas, idem.
VRCa 2 caixas ris. N a 7, idem.

• CPC: 1 fardo n. 5.770: roto e avariado.
OSC: 1 caixa _a. 3.40,0, repregada e ava-

	

-	 _
fiada:	 •

L1C; 4 dita n: 12, repregada.
A. M. Souza: 1 dita n. 6. ropregada e ara-
Vapor japonez • Seatle Marli, entrado em á

do agosto de 1018:	 •	 • -
Arinazem n. 17-AA-AA: encapado nu-

viero 61164, roto.
AC: '1 caixa n. 105 represada e avariada.
DP: 1 fardo n. 115. avariado.
Mein: 1 caixa ri. 175, repregada e avariada.
UO-DSC: 1 encapado n. 70, avariado.
F: 2 caixas ris. 2.073 o 2.984, rotos.
Idem: 2 caixas ris. 1.051 o 1.910, reprega-

das e avariadas'.
Mein: 1. encapado n. 2.069, roto-
Idem: 5 caixas diversos numeros, reprega-

.

das e avariadas.
Idem: 2 ditas ns. 2.245 e 2.343, avariadas.'
Idem: 1 encapado n. 2.083, roto'.
'dein: 2 caixas os. 2.270 o 2.276: reprega-

alas e avariadas.	 -
Idem: 1 dita n. 2.240, repregada.
Idem: 1 dita n. 2.233, avariada.
Idem: 2 caixas diversos numeros, repro-

gadas e avariadas.
Gil: 10 ditas, diversos numeroaaidem.
OCC: 3 ditas ris. 428, 421 o 429, idem
.111C&C°: i dita ri. 3, idem.

-1,13: 1 dita n. 13, repregada.
i dita n. 1.785, reprogada e avariada

MC: 1 dita, repregada.
Idem: 4 encapados, rotos.
Idem: 1 dito n. 660, ideada
Idem: 8 dito3, ideia.
Idem: 2 ditos, idem.
DIRK: 2 caixas ris. 2.798 o 67, ropr °sacias

e avariadas.	 • -
•T: 1 dita n. 1.015, idem.
L13: 1 dita a. 3, repregada.!
Ft 1 dita n. 2.151, idem.- i
NBK: i dita n. 2.712, idem;
Idam: 2 ditas ris. '74 o 2.774,
Gil: 1 dita n. 2.121, idem.
Vapor nacional Campeiro, entrado em 3 do

4agosto de 1018:-d-
Armazem n. 18-RF-FF: 1 caixa n, 519_,

¡tepregada e avariada. 	 •
HW: 1 dita n. 3.828. idem.
SM: 2 fardos ns. 6 c 4, rotos.
LLTET: 2 caixas ris. 268 e 272, reprogad4

t, avariadas.
CS: 10 pedras marmores, quebradas,
LUC: 80 ditas, idem.
dFS: 10 ditas, idem.
3VC: 20 dita-s, idem.
AR: 2 caixas na. 1.082 o 1.084, repregad
avariadas.

• AP: 1 dita n. 6.283, ideia.
GC: 1 dita n. 6.919, idem.
Ui: 2 caixas os. 1.095 e 1.091, reprega-

• 'A3.S e avariadas.
CFIC-VC: 16 ditas com diversos numeres

Idem idem.
PG: 4 ditas idem ideir;, idem idem. . •
dFS: 3 engradados idem idem, repregados.

• KFZ: 3 caixas idem idem, repregadas e ava-
ladas.	 •

LB :4 dita ri. 1.308. idem idem.
2 ditas ris. '7:231 o 7.233, ideia Idem,

4RF-Fa: 2 ditas na. 548 e 550, idem idem.
Allandaga do Rio de Janeiro, 16 de agosto

ao 1918.-0 ajudante .4 inspeOor, Carios
q9ditS

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela Inapectoria desta A/fandega se faz
publiCo, para conhecimento dos interessados,
quo foram descarregados para esta repartioci
os volumes abaixo mencionados, com siznaes
de Avarias o, de falta, devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se no prazo do
15 dias, para providenciarem a respeito. •

Vapr inglez Swinburn, entrado "em 4 do
agosto de 1918

'Amuem ri. 3 - DIA - MCII d10 volumes
de louça, sem numero, quebrados.

II: 2 caixas ris. 334 e 2.200, repregadas.
MSC-HC11 S 8 -volumes de louça, sem nu-

inovo, quebrada."'"
II : 1 caixa ri. 57, repregada.
RIP-M : 1 dita n. 5, avariada.
a1SC-11C11 : 1 dita n. 6.950, idem.
C:-V-N-47C : 2 barricas ris. 120 e 121,

molhada e avariadas.
Idem : 1 dita n. 122, idem, idem.
C-N-V-38-C: :1 fardo n. 71, 'roto

avariado.	 •
ACS-210-751 : 2 ditos ris. 2 e 4, avi-

riado.
. Idem : 2 ditos ris. 2 e 4, ideia.

: i barrica n. 101, repregada
e avariada.

C-N-NÁ-38-C-: 1 encapado ri. 74, roto
e avariado.

ONIEGA :! 3 latas os. 2, 0a o 174, va-
cando.

: 1 caixa n. 504, avariada. 	 .
V-or sueco Saga, entrado em 5 de agosto

,de	 d	 '

- armazem n. 5 - Sem marca i barril sem
numero, repregado e avariado.

USIIEC : 1 caixa n. 0.098, idem. idem. -
VJS : 1 barrica sem numero, idem, idem;
Idem : 1 dita idem, idem, ideia.
VB-C : 1 caixa ri. 4.039, idem, idem.
Armazein 5-FDSSII: 0 fardos, diversos nu-

/meros, avariados.	 •
FRN1C: 2 caixas n:s '7 e 8, repregadas e ava-

riadas.	 •

• FPC: 1 dita n. 13, idem idem.
GAZ-1722: 2 ditas ris. 10 o 0,- avariado.
GAZ-1809: 1 dita n. 3.837, repregada o

avariada.
GAZ-1722: 1 dita n. 7, idem tdeni.
Cerejal Ilubber & Comp.: 1 dita n. 1, idem

idem.
GSC: dita :1.'1; idem idem.
GAZ-1808: 1 dita n. 3.836, idem idem:
G-.-MMC:1 dita ti. 2, avariada.
GPCC: 1 dita n. 2, idem.
A: 4 dita n. 48, roprogada o a. variada:, -
*1116:1 dita n. 1, avariada.
EL: 1 dita n. 9, idem.
HCC: 4 dita n. 2, repregada e avariada:
11-13038: 1 dita ri. 1, idem ideia.
Idem-12885: 1 dita a. 1/4, idem iden3,1
Idem: 1 dita n. 1/4, avariada.
Idem: 1 dita 1/4, idem.
RFC: 5 ditas, diversos numeros, repregadaà

o avariadas.
RH: 1 barril n. 386, vazando.
112--4: 1 dito n. 1, idem.
R-12477: 1 caba n. 49062, avariada.
R-12971: 1 dita n. 469, repre,gada e ava-

--12914: 1 dita n. 2, idem Idem.
IIFC: 1 dita n. 52, idem idem.
RLC: 1 dita a. 1, idem idem.a
SRTB: 1 fardo n. 241, avariado.

• STAMP: 4 caixas, diversos numeros, repred
gadas e avariadas.

014: 3 ditas, diversos numeres, idem idem.
•

Atanazem n. 5 -WE-P-260-C: 1 caixa .
,n. 216, ropregada e avariada: 	 .

0-44 : 2 ditas ns..K 6.017 o K 6.010,ideni
idem..

'V13-2.646-B: 5 encaprdos, idem.
'WE-200•-PC: 1 caixa sem numero, Metal

idem;
0-44: 1 barrica ti. K 6.013: idem idem,
222: 1 barrica -em numero. iiem idem.
313-2; 1 barril n. 4, vaasando. •
Bolar: 1 caixa n.- 1, -idem.
KR-nia: 1 dita il. 1, idem.
RFC-SKC: 2 ditas os. 5 e 2, repregadas

avariarias.
RWC: 1 dita n. :dem idem. .
RFC-SRC: 2 ditas ris. 3 o 1, idem idem., '
11-12.726: 1 dita n. 2, idem.
Idem- 2.226: 1 dita n. 2, idein.

1 dita sem numero, idom•
17*16: 3 ditas diversos numeroa, idem.
MC-81: 1-dita sem numero, idem idem:
JER. 1 dita ri. 2, idem idem.
.180. 5 ditas diversos ninneros, idem idena..
JC:. 2 ditas tis. 971	 072, idem ideia.

•-•• L11-6.621-JAVIIC: 1 dita SC111 numero,
idem idem.

Machado: -1 dita ri. 214-, idem ideia.•
MM-MVC: 1 dita ri. 8, idem idem.

1 barrica n. 222, idem id-em.
MMd,1 caixa n. 8. idem ,bem..
MC: 1 barrica sem numero, idem idem.
Machado: 1 caixa n. 237,'Ideru idomi
13-2.770 - VII: 1 . dita n. 2, saem idem.
13 -21838-V13: 3 barris os. 2, 3 o I, idem

ideia.2 21:
caixa n, 5, idem idem. .

Armazern n. 5- Auto geral-1.062 -San-
tos: 1 caixa n. 1.-002/1, avariada.

Auto geral-Santos: 2 ditas ns. :1.12/10,
repreaa das e avariadas.	 •

ATLAS: ai ditas diversos numeras, idem.
ARC: 1 dita n. 3, idem,

" 13C: 1 dita n. 119, avariada.
FF-Casa Eclison: 12 ditas diversoa numa-,

T03, ropregadas o avariadas.
CSC: 1 dita n.- 5, idem.	 •
FF-Casa Edison: 4 dita n. 1.099, idem. 	 •
GBC-S. Paulo-Santo3:3 ditas diversos na.; -

mero-
13J-C: 1 dita n. 13, idem.

CMC-S. Paulo--Santos: - 1»ita n, 21, ava.

l'iadCCad: 1 dita ri. 758, repregatla e avariada..
CMC: 1 dita a. 23, idem. •
CCC: 2 ditas ris. 40 o 50; idera.
CMC: 1 dita n. 16. avariada.
CCC-S. Paulo-Santos: 4- ditas diversos

numeres, repregatlas o 'avariadas.
CMC: 2 ditas ris. .18 e 25, idem.
DM: 1 dita 13. 3, avariada,	 •
FDSSA: 8 fardos diversos numeres, idem.
Vapor francoz Malte, entrado Ona '7. de agos-

to do 1918:' , • - .
arramem n. 6-d: 1 caixa n. 5.892, re.

pregada o avariada.
MM-C: 1 dita n. 23, idem.
MB: 1 dita n. 71, idem.
BC-27: 1 dita n. 27, idem.
NG: 1 dita n. 120, idem.
313: 2 ditas ris. 4.373 o 4.367, iclord,;
VS-159'1 1. dita d. 198, idem. •
C-65: 1 dita n. 2.257, idem.
011: 1. dita n. 1, idem.
°AIO: 1 dita a. 255, idem.
Perna: 1 'caixa á. 8.853, repro gada e ava-i

riada.
PSC: 4 sacces, de diversos numeros, rotos

è avariados.
RSC: 1. caixa n. 257, repregada o avaa

liaIlde"	 ': 1 dita n. 3.977, idem.
SG&C: 21ita Ti. 1 ..643, idem.

Idesica. ....gpo; 2 ditas na. 1,007 e 1.1390;



Armazern n. 17 - AC: 4. caixa n. 112, re-
pragala.	 •

F: 2 dilas ris. 2.335 e 2.281, avariadas.
Ar:: 2 ditas som numero revezadas.'
MC: 2 encapados sem numero rotos.
Vanor nacioaal Cuyaba, entrado em el de

agasto de 1018:
Armazem ri. 17-VAC : 5 caixas

numeres, repregadas e axariadas.
Ali: 2 ditas na. 7 o 4.2. idem.
VAC: 1 dita sem numero. idem.
TVAF1OC : 2 ditas ns. 178 o 1, idem.

\. MC: 5 ditas sem numero, o ri. 8, avi'a:
riadas.	 •

UM 1S8:.2 ditas na. 17 e 18, idem.
Contenho: 4. dita n. I, repregada

riada.
EB: 10 ditas diversos numeras, idem.-
IVAPSOC : 4 ditas tu. 12, 22,. 41_ ci 12,-

diversos •

avo.-.	 -
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Delanche: 2 ditas ris. 54a e 531, idem.
Drogaria 13errini: 1 dita n. 243, idem.
ElIF: 1 di t a. n. 4.577, idem.

1 dita n. 4.819, idem.
EM? : 1	 n. 4a574, idem.
FAR-2.0a6: 1 dita n. 529, idem.
FAC: 3 barricas, do diverso3 numeras,

idnin.
Granado: 1 caixa n. 1.316, idem.
Giffml: 1 dita n. 492, i•lern.
Gaspar: 1 dita ri. 2.312, alem.
G&C: 1 dita ri. 4, idem.
flratiado: 3 ditas, de diversos numeros,
JTC: 1 barrica n. 3.390, idem.
JRCC: 1 caixa n: G. idem.
.11138: 1 dita n.,5. idem.
Ide: 1 dita n. 8.503, idem.
SEIP-•VC: 1 dita ri. 7.519, idem.
S. 2.063: 2 ditas n3. 1.453 e 1.451, idem.
Silva: 1	 n. 2a2, idein.

S. 2.053: 1 dila ,n. 1.456, idem.
TF: 1 dita n. 133.
VRC: 2 ditas ris. 2.379 e 4.033, idem.
Idem: 2 amarrados de caixas ris. 093 e 992, -

Uniu.
El3F: 1 caixa n. 4.585, Haiti
AJC: 1 caixa n. 920, repregada e avariada.
CI1C: 1 dita n. 5.043 idem. liem.
Bragança: 1 dita ti. 8.510 iriam, idem.
horta: 1 'dita n. 451 idem, 'idem.
11111: 1 dita n. 5.611 idem, idnin
Sti,VC: 1 dita ri. 171 idem, idem.
IISC-1.031: I. dita idem. idam.

1 dita, ri. 3.177 14cm. i
1 dita ri. 2.2a0 idem,

iliSzP: 1 dita n. 2323 idem.
APG: 1 dita n. 511 liam, idem.
Alie: 1 dita ti. 137 idem, idam.
aafl: 1 dita ri. 2.a5± i .lem, idem:

dita n. 413 idem, ident.
AMC: 1 dita ri. 4 idern, idetn.
11t1C: 1 dita n.114 idem, idem.
Adi; 1 dita n. 508 idem, idem.
Itodrigues: 1 dita ri, 1.250 idem, ideal
C:4. dita ti. 803 itiam. idem-.
CIIC: 4. dita n. 5.675 idem, idem.
CGC: 1 dita n. 744, avariada:
Casa, Sacana: 1 dita n. 9.852 ropregada

avariada.
CN1C: 1 dita ri.G'73 ideai, idem.
eaSA Snçona: 1. dita ri. 9.831 idem, iam).
Cale: 1 dita n. 072 idem, idem.
MC.: 1 dita u. 027 idem, idom.
taitVC: 1 dita n. 5.330 idem, idem,
CI1C: 1 dita ni 21 idem ideia. 	 •
Delouch: 2 ditas ris. 538 o 537 idem, idem.
Vapor norneguez-Pacific entrado em 3 do

agosto do 4918:
Arinazein n. 6 - ARC-C: 7 caixa3 Com dia

wersos numeres, ropregadas e avariadas,
AR: 1 dita ri. 2.504, idem idem.

• 8-B-N: 1 engradalo n. G, avariado.
CGE do 13: 3 ditos com diversos numeroa,

idem.
lana: 9 calaaa ideai, repregadaS o 'ava-

riadas.	 •	 -	 1

11: 1 dita n. 5.351, idem idem.
- 13.023: 2 ditas na. 18 e 30, idem

VSNIC - 5.991: 1 dita ri. O...ideal idem.
Idem-3.570: 1 dita n. 31, idecidem.
Idetn-5.416: 1. dita n. 2, idem Idem.
Idem-55.001: 1 dita ri. 3, idem idem.
Idem - 5.99.1: 2 ditas ns. 77 0 21, idem

Mem.
Idem: 2 ditas ns. 14 o23, idem idem.
Idem - 5.374: 1 dita, ri. 1, idem idem.
ldem-5.139: 4. dita n. 1, idem Morri;
Idem - 0.1a7: 1 dita n. 1, idem idem.,
Idem - 5.901: 1 dita n. 1, idem idem
Idem - 5.139: 1 dita n. 4, idem idem..

•

idm.e111 - 
6.669: 1 amarrado n. 2, idem

ide 
Idem - 6.668: 1 caixa n. 1, idem Hem.
Idem - 6.771: 1 dita n. 1, idem idem.
Idem - 5.372: 1. dita n. 137, idem idem.
Ideal - 0.150: 1. dita sem numero, idem

idam.
[dam: 1 di f a-n. 1, idem idem.
Uma	 6.006: 1 dita n. 1, idem idem.
VSMC - 5.139: 1 dita ri. 3, idem ideal.
idem-5.567 1 dita n. 122, idem idem.
Mein - 4.102: 1 en5radado ir.. 1, idem

Mam.
VCB: 1 caixa n. 3.012, idem idem.
V111: 5 falalos, diversos numeras, rotoa. •
(..:GE do 13: 4 barrica, sem !ornara, repreÁ

gala e avariada.	 •
Clavaland: 1 caixa n. 403. vasando.
F-Garciar: 1 caixa n. 308, repregada 6

avariada.	 •
- • - •

GAZ-1.738: 3 caixas, diversos numeros,
idom. -

11V,a13: 1 dita ri. 9.493, idem, idem.
MC: 3 ditas, na. 1, 2 e 3, Wein, idetn.1
JI.C: 4. dita ri. 1,11em. idem.
C-MC: 1 dita n. 003, idem, idem.
WP-72-EC : 1 dita ri. 1, idem, idaMil
w o—a—EC : 1 dita n. 360, idem. idem:.
WP-14-Er. : 4 amarrado, ni 306, Moam:
(1414 : O caixas,- diversos numeres, ideai,

idem.
Barca naruega Erling, entrado em 4 do

agosto do 4.918
armazein ri. 16-ATC : 2 barricas, ropre-

2ada3 e avariadas.

idem,

•

gado e avariado.
.A're : 4. barrica, Mero, idem.
MC: 1 caixa n. 20. Idem, idem.
FNI : 297 rolos de arame, avariados.

J. S. Fatah: 1 barril sem numero, vasio,
!dans : 4 dito sem numero, Vasando.

- 1311186C : 2 caixas ns. 3 e 1, reprogadaç
avariadas.

00 : 1 dita sem numere, idem.
Bainho: 2 ditas na. 67 eall, iderna
TVSFOC: 1 dita n. 9, idom.	 ---
WC : ditas os. 7, 6 o 10, idem.	 •
Idem: 3 ditas na. 11, 20 u 8, Ideui.,

'flndoga, 17 de agosto do 4.018. -- i o kla4
Unte do inspector, Carlos Proença Gomes.

Aliandega do Rio de Janeiro

- Pela insnectoria desa alfandega se faz pu-
blico. para conhecimento dos interessados.
que foram descarregados para esta repartido
os volumes abaixo mencionados, com signae-g

"de avaria o de falta, devendo seus donos ou.
ennsignatarios anresentar-so no prazo do 14
dias, para providenciarem a respeito :

Vapor inglez Sicinbarn, entrado em 4 4.5
agosto do 1918:

Armazetn n. 8-846: 2 caixas sem numeras,
repregadas e avariadas.

800: 1 dita Hem, idem. •
111: 1 dita ideol, idem.
ASC-RT: 3 ditas 'dam. idem.
Idem: 2 ditas ideai, idem.
Vapor adeco Saga, entrado cri 5 ile-azd'SCS

do 1018: • . . O.
Ania gem n. 4-Auto Geral: 1 caixa nu=

mero 4.725, avariada.
11-Santos: 2 ditas ris. 414 e 432, idem.
IMC: 2 ditas na. 42.473 e 42.472, idem.
Moreno: 10 barris, diversos numeres, u-

sando.	 -
11-12.145: 1 caixa ri. 4.901., roprogada o

avariada.
RA: 45 barris, vaso.ndo;
Sem merca ou GO: 2 caixas na. 452 e 40,

avariadas.
Sem marca: 4. barril sem numero, vasando`.`
VIS: 1. barrica idem, repregacia.
Va por Nacional Maqueta, entrado em Julho

•de 1918.

4. caixa ri. 2?.8. ;hm, idem.
CP(: 4 caixa il. 24. Idem, idem. 	 •

S Pelotas : 2 ditas ris. 10 e 150, idem,-
idem.

.111-CC: 1 dita n. 0, idem, Mem.
1 ,PBC: 4. dita n.	 ide-. idem. -
9.irto Alegre-NCA: 1 dita ri. 01.

arB--2:3k-B: 1 dita 11. 8, idoin. idem.
4 caixas diversos numeras, idensj,

Main.
-• Som marca': 1 barrica. !dam, idem.

O	 : 1 fardo n. 37, r&.oe avariado.
P . Alegre-VIIC: 1 caixa n. 8. reprogada o

avariada.
Armazem n. 8- 8.62t-MV: 2 caixas nu-

me-os 9 e 6. repregadas e avariadas.
"-X: 1 amarrado de caixas, n. 12, repra 3. IISC-7.727:..1 dita n. 3, idem. 	 .

Vapor inglez Pacific entrado em 4 de.
agosto do 1918:

Armavam n. 8—More: G caixas, sem nu-
me-o, repreendas e avariadas.

Armazena	 16-ATC: 28 barricas sem nu-	 XI-Pelotas: 4 caixas sem uniu' aro, ideiu.
mero, avariadas.

Armazem n. 8 - FPNI : 4. caixa sem nume-
ATCA. : 25 ditas idem idem.	 ,ro, repregarla e avariada.
Vanor Japiim Scattle Mara, entrado em

de agosto do 19i8:
A: 27 dita Mera, idem idem.
Vapor nacional Camilo, entrado em O de

agosto de 1918:
Armazena n. 16 - PAC: 4. caixa n. 10,

reprogada o avariada.
Barca nornegueza Erling, entrada em 3 de

agosto de 1918:
Armazena n. 4.6 FNI: 21 rolos de arame,

avariado.
NO(: 92 bobinas, idem.
ATC: 30 barricas, idem,
ATC: 30 ditas, idem.

TC-R:4. dita, renrêga ria e avariada
JRC: 1 caixa ri. 5, idem idem.
MV: 4 dita n. 0.065, 11cm adem.
Hena: 1 data ri. 471, avariada.
C-PAC: 1 amarrado do ca.xas n. 03, re-

pregado e avariado.
11-42.879: 1 caixa n. 1, avariada. 	 ,
0-S-C-Floria.nono1is: 1 dita ,n. 1.1031.

1,6i-11.i-irada e variada.
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Victoria: 1 dita n. 704, idem	 Cumpra-se.	 .
Idem.	 • -	 Alfandega'do Rio de Janeiro, 20 de agasto

de 1918. —Luiz Vossio

• MC: 1. encapado, roto.
Nfili: caixas diversos numeres, represai-

das e avariadas. 	 -
88: 3 ditas idem, idem' idem.
Teinisa.ri Tem: i dita, idem idem.
Alfandega do Rio do Janeiro, 17 dc agosto,

dc 1918. — O ajudante do inspector, Carlos
Proença GomeS.

"la

Informando a respeito, a i a seeção declarou
lis.5 v. que a barrica em questão não

constava dos papeis originaes do navio, tendo
sido, entretanto, ald apresentada, naquele dia
18, unia declaração dos agentes,datada de 16,
pedindo o respectivo accrescimo no mani-
festo.

• Quando já havia sido lavrado o auto do
apprelfensão de fls. 8 e 8 v., a -Companhia
Manufactora Flurninense,. em requerimento
do 2 de abril ultimo, que fez acompanhar de
urna carta dos agentes do navio, P. S. Nicol-
sou & Comp., e de unia factura commercial,
pediu a 'entrega do volume „questionado, ale-
gando pertencer o mesmo 'a tuna partida de'
.18 'barricas contendo peranitroanilina, vindas
á sua consignação pelo vapor Saga, entrado
cesto porto em 29 dejaneiro deste atinei..

Ainda cru 2 de abril oltimo'os agentes do
!apor Anglia pediram nara juntar .a este pro-

• Cesso	 pet ção de fls. 1 7a, com declaraç5es
identicas aa que prestou aquela companhia."

Assim,
Considerando que, pela natureza dá merca-

doria na mesma contida e attendervio aos.
seus .caracteristicos de marca e numero, ar'

barrica em apreço deve fazer parte do -18 vo-
lumes marca CMF, ns. 1/18, manifertados

'vapor Saga, dos qu'aes so' foram despachados'
os do ns. 1/6 e 8/18, por liaver deixado dei'
descarregar um, exactamente cem o n. 7r,
sendo, pois, natural sua vidda posteriormente
pele vapor Anjtia:

Resolvo reformar o despacho exarado a
'7, afim de mandar seja o volume aceres-

eido ao manifesto deste ultimo vapor, ficando
,assim de nenhum Oferto o auto de apprehen•
Sie de lis, 8'e S'r, -•-•••-""

•

Alfbndoga do fio de Janeiro, 20 le agosto
de 1918,— J. de Barros ianier, 30 escriptu-.
rarie_a	 • - r

.-2)irectona do Patrimonio ¡aciona?

41.11EIAS • LIONAzITICAS

Em cumprimento á portaria de 5 de
abril ultimo, o despacho de bentem do
Sr. 'ministro da Fazenda, fato pu-
"Mico que ' se acha aberta coneurrencia
para o arrendamento da extracção e
exportação de areias monaziticas, 0Xi3.-
tentes em terrenas de marinhas e
.accreseitlos da União, %recebendo - se
nesta, directoria, na Delegacia do The-

. muro em Londres, e no Consulado Ce-
vai do Brasil, na cidade de Nova Yori,:,
até o dia '7 de outubro do corrente anuo,

:És quatorze horas, propostas em cartas
fechadas, lacradas, datadas e assigna-

. das, declarando as quantidades e impor-
tancias„ em algarismos e por extenso,
sem emendas nem rasuras ou outro
qualquer defeito que dê togar a duvi-
das,• e acompanhadas. das provas de
idoneidade, dos eoncurrentes em envol-
torio separado, igualmente fechado,
contendo o conhecimento do deposito
feito na, thesouraria geral do Thesouro
Nacional ou na delegacia, ou no con-
,sulado, referidos, da quantia de dez
contos do reis (10:0008000), em dl-
:abeiro ou, apolees da divida publica,
para-garantia da proposta e que o pro-:
ponente preferido perderá em favor dos
cofres publico, caso deixe de assignar o
contracto no prazo de quinze dias, con-
tados da .data da publicação do despacho
rlo Sr. ministro da Fazenda, acceitando

•a sua proposta; devendo ainda o propo-
nente preferido provar, no acto dessa as-
signatura, 'ter feito igualmente deposito
de kcem contos de réis (100 :000$000), nas
referidas especies, para garantia da fiel
execução do messo contracto..

•

As propOstas serãoabertas depois do
julgada -a idoneidade. dos proponentes
por urna'commissã.'o de ires membros,
conforme a circular do Ministerio da
Fazenda n. 11, de . 30 de abril de 1911,
cm dia e hora annunciados préviamcnto
no Diario • Officio], regendo a presente
concurreneia as disposições do . art. 54
'da- lei n. 2.221, de 30 de dezembro de
1909.
. A cone,urrencia versarã: sobre at
preço ou quantia certa paga adiantada-
mente tanto sobro cada tonelada d0
areia beneficiada que tiver extrahido,.
.como sobre outros productos das mes-
mas areias.	 •	

.

• As ..condies do contracto serão_ as
seguintes:	 -

Primeira — O proponente exulta
obriga-se .ao . pa.garnento- da joia de din.-
zentbs • contos de reis (200:0008000),
.cm. dinheiro 'e -a --caução- anteriormente
referida, em ,dinheiro, sem vencer ju-,

•ros, ou em apolices da divida publica
da - União, perdendo-a o contractante,
'em favor ' dos cofres publicos, no caso
de caducidade ou- rescisão do mesmo
contracto: do contrario ser-lhe-ha re.
'stituida, terminado que seja o prazo do
mesmo contracto.
. eguncla	 -O pontractante fida obri-
gado a dar começo aos trabalhos de ex-
traeção das areias" rnonaziticas,
pra'zo 'de seiS lnezes, 'a , contar do dia do

publicação no Diario Official do das- •
pacho ido Tribunal de Contas, orde-
nando o registro do contracto, sob
pena . de multa do um conto de réis,-por
dia, que exceder ao praao acima esti-
pulado, salvo caso de força maior, de-

. .vidamcnte 'reconhecido pelo Sr. minis-
tro da Fazenda.

Toda a vez que ficar a referida cau-
ção desfalcada de importancia retirada.
da mesma, em virtude do proprio con-
tracto, dèverá o contractante integral-a,
'no , prazo cio seis dias, contados da data
do recebimento do aviso que ;lie fôr
dado para o dito fim, sob pena de multa
de cinco contos de réis, por dia de de-
mora, até mais Ires dias, findos os quaes,
si não fôr cumprida esta obrigação, o
contractante continuará a incidir na .
dita multa até que, absorvida a caução,
o contracto ' caducará ipso facto: ou
seja • o mesmo, antes disso, declararia
rescindido adininistratiVairienie, inde-

ipendente de interpelação judicial.
Terceira	 O prazo do contracto é de

dez annos
Quarta	 O contractante fica obri-

gado a. pagar annualmenle, no minimo, .
o valor de duzentas -toneladas de areias
beneficiadas, quer as exporte, ou não. -

Quinta — Para o serviço' de extra-
cção das areias monaziticas por parte
tiø contractante,‘ o Governo obriga-se a
entregar-lhe 03 terrenos de marinhas e
accrescidos do rtominio pleno da União,
que conbenhani essas areias e se achem
livres e desembaraçados, e que serão
demarcados pelei engenheiro fiscal, o
qual entregará as respectivas plantas,
mediante recibo.
- O eontractanto ficará obrigado á con-
servação dos, marcos „existentes no, ter-
reno, 'e figurados nas plantas.
• Séacta contractante se obriga a -
recolher adeantadamente ao T1iesouro!h4
importancia da tonelagem de areia be-
neficiada que tiver extra/fido, mediante
guia visada pelo engenheiro fiscal.

Setima — O rontractante fica obri-
gado, a recolher adeantadamente . ao The-
souro, cru prestações semestraes, a .
quota destinada á fiscalização do seu
contracto, que fôr fixada pelo Sr. mi- •
nistro da Fazenda, sob pena, si„ não o

•'fizer, antes ido terminado cada semes-
tre, ser a respectiva importancia rp-
tirada da caução de que trlta ciau-
aula primeira.

A quota de fiscalização é devida até
final liquidação do contracto, depois de
findo o prazo de sua duração o sómen-
te deixará de o ser, quando -a adminis-
tração publica haja por boa a liquida-
ção do mesmo contrario.

A dita quotar não poderá ser elevada
a mais de trinta: por centó da quantia
em' que tiver sidb fixada inicialmente. -

Oitava, — O contractante obriga-se a
respeitar a' orientação que lhe fór dada
pelo efigenbeiro fiscal, no sentido da
melhor conservação o aproveitamento
das.: jazidas.	 •

Nona --, .0 contraetante obriga-se
fazer uma ingtallação de machinas se-
paradoras, •nttgneto-electricas e a redu-
zir, quanto possivei, os processos ine.;,
canicos- de separação; pga 'evitar a de-, •
vastação das jazidas o somara a juizci
do engenheiro fiscal.

'	 4	 •

Decima — O contractantè obriga-de ã
conservar em bom estado todas as bem- ,
feitorias, inachinismos o accessorios,
que encontrar nos terrenos demarnadoal
Ou nestes estabelecer nava o serviço dq

T—Santos: 1 dita n.12.482, ideia idem a
dita n. 12.802, idem idem. 	 •
1 dita n. 9,ddem idem.

Vapor Smith:M(1;1i, entrado em 3 de agosto
de 1918:

Armazom n. 17 — AC: caixa n.	 re;
pregada.	 •

F: 2 ditas na. -2.137 e 2.232, rcpregadas o
avariadas. :-	 •

Gil: 4 ditas diversos numeres, idem idem.

lfandegã da Rio de Janeiro

te ordem do Sr. inspector, faço publica a
seguinte sentença: 	 -

No dia 18 do mei de março ultimo, em vir-
tude de aviso recebido do sub-inspector
Policia -MariLinia Sr. Alraanzor Chaves. o
ajudante dqkguartla-mór interino bacharel
Amanho de rforonlia, , em companhia dos offi-
eiaes aduaneiros Augusto- José do Nascimento
e José Clemente de Sant'Anna o do remador
Argerniro . Pinna Lobo, foi a bordo do vapor
sueco Anglia, então atracado no armazena
ii. o do cács do porto, e verificou alli existir
uma barrica marca C M F, coando certa
substancia toxica que envenenava '03 estiva- .
dores em serviço de descarga mi porão n. 2,
e bem assim que tal volume não constava da
cópia do manifesto em poder do conimaudante
do navio.



ngracção, transperte e beneficiamento
das areias, as quaes, findo, rescindido
ou considerado caduco o contracto, fi-
carão pertencendo. á União, a cujo pa-
trimonio ficarão incorporadas, sem di-
reito a indemnização alguma da parte
do Governo.

Si o contractante não conservar em
bom estado os referidos bens, ou • não
se acharem os mesmos nesse estado,
por occasião de passaram i propriedade

„ da União na terminação do contracto,
por conta do mesmo contractante cor-
rerão as despezas com as qbras ou con-
certos neressarios aos mesmos bens,
sendo a respectiva importancia , retirada
da caução.	 .

Decima primeira — cobtractante
não poderá sujeitar a qualquer onus as
areias e seus productos, antes de be-
neficiados e pagos aa , Thesouro Na-
cional.
• Decima segunda — O contractante
obriga-se a fornecer' ao engenheiro fis-
cal todos os dados que, sejam requisi-
tados.

• Decima terceira — O contract ante
obriga-se a não transferir o contracto
a terceiro sem prévia licença do Sr,
ministro da Fazenda.	 •
..'5Deeitna quarta — O faro do contra-
ato será o da cidade do Rio de Ja-
neiro.

DtservaçUes:
Primeira — A . zona _dos terrenos de

marinhas e accrescidos, do dominio ple-
no da União, para extracção de areias
monaziticas, de que trata este edital; é.
a comnrehendida entre a margem di-
reita do rio Buronhern. lambem cha-
mado Cachoeira, em Porto Seguro, rio
Estado da Balda, e a margem esquerda
do rio alacahé, no municipio do mesmo
nome, Estado do Rio de Janeiro.

Segunda — Féra do presente edital
'de cru/current:ia sarnento serão acceitas
autras condiçUes que di gam com inte-
resse gera/.•

Directoria do Patrimonio Nacional, 25
de julho de 1918. — Joaquim t Dutra
da Fonseca. director.

c* •
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Ministerio tia Guerrà
•

Estado Maior do Exercito

Abertura de inscripção para a . I). rima pratica
de instrutores e auxiliares de instructores
da Escola . Mititar

De ordem do Sr. 'general chefe do Estado
aleinr elo Exercito e em cumprimento ao aviso
rIo Ministerio ria Comua th 25, de 30 de limbo
findo, ''tço publico .!'quo se acham abertas no
gabinete deste Estado Maior, desde a presente
data até o dia:6 de setembro proximo vin-
douro, as inscripções para a prova pratica 41e
instrnotores • o auxiliares d instruer4 da
Escola Militar, a que se rrfore o § 3° do
art. 00 do regulamento da Escola Militar.

Os candl latos a pre.sen tarão por escripto aos
conimandaates dó corpos ou abates de repar-
tições o estabelecimentos sob cujas ordens
servirem o seu pedido da inscripção, cabendo
a esses commandatites ou chefes enviar ,os
pedi los por via bierarchica ao chefe do Estado
Maior, ao qual darão tambem sciencia tele-
graphicamento o direçtamerde, dentro da
prazo-marcado para a inscripção.

Findo o prazo da inscripçio, o qual será,
im nrorogavele nenhum candidato poderá' mais
Inscrever-se.

Os nomes dos candidatos serão lanados em.
livro especial no Estado Maior. do 'Exercito,
havendo para cada inscripção um termo do
abertura e outro de encerramentorambos as-
signados pelo chorado Estado

Unia vez fechada a inscripção, 121 chefe do.
Estado Maioramareará, dentro do prazo de
oito dias, a dita para e inicio , das provas,
providenciando para que-- com a necessaria
antecedenCia se achem nesta Capital todos os
candidatos cuja inscripção tenha sido acceita.
. A prava pratica constará -das deguintos
partes

a) programam do instrução e sua justifi-
cação;	 ..	 .
• b) exposição oral (haura ponto de program;

ma ;	 ‘
c) cominando da tropa. 	 •	 .
Uma commissão de ofilciaes da • activa, no-

meada pelo ministro, s 	 proposta do choreif.)
do Estado Maior, • org ,i 7.ará o programma
dos pontos das provas, 1113 tos esses qui) serão
formulados de modo a abranger todas as par-
tes da instrucção e subniettidos á approvaaão
do chefe do Estado Maior.

A commissão a que se rafem o artigo ante-
rior será composta do dons ofticiaes superiores,
dons capitães, da arma- do ..candidato, sob a
.prosidencia de um general ou coronel. 	 •

Essas officiaea, , que deverão pertencer ao
Estado Maior do Exercito ou servir nesta ça-
pital, ficarão á disposiçãO do chefe do, Estado
Maior.	 ...

O chefe do Estado Maior requisitará do
aommandanto da região tudo quanto fôr ne-
cessado para a realização da prova pratica,
envian . lo ao ministro da Guerra, .no primeiro
dia util seguinte áquelle em • que sce encerrar
a ioscripção, a relação dos candidatos accei-
tos.	 .

Gabinete do Estado Maior do Exercito, Ca
pit'll Fedecal, 2 • da agosto de 1918.— LOW
Vianna, coronel cheia do gabinete.	 • .

Segunda Diviaão do Exercito .

QUARTA REGIÃO SIILITAT:

Da ordem do Sr.. general commatriante
desta divisão e região fno publico que neste

general se recebem, no dia 22 do mez
vindouro. propostas para compra da. fazenda
da Piedade, na rutinicipio de Campos: neste
Estado, pertencente ao Ministerio da Guerra,
conforme determinou o Sr. ministro da
Guerra, em virtude da autorização contida no
art. 52, § X da lei n. 3.g4, de 6 de janeiro
ultimo.	 •

• As propostas devem obedecer ás seguintes
condições:

1. serenapresentadas até ás 12 horas da
utanbã daquelle dia, em duas vias, sendo
prineira sellada com um salto federal de 600
réis, sem emenilás ôii muras, em folhas de
panei que não excedam de 0"1 .33x0w ,22, con-
tendo o preço por extenso e por algarismos e
,a(si9nadas pelos proprios proponentes, os
quaes deverão comparecer ou se fazerem re-
presentar 'legalmente por occasiao da sessão
que se realizará 'neste quartel;

2°, para garantia da assigtiatura, do con-
tracto, o proponente caucionará na Directoria
do Contabitamee da Guerra a quantia de tres
Coutes de -réis (3:4frOn5), cujo recibo exhibirá
mia occasião da abadara das propostas; •

3', a canção reverterá em beneficio dos co-
fres publicas, si o proponente acceito não
assignar o respectivo contracto dentro do
prazo de oito dias;
' 44, o proponente accoito entrará logo depois

approvada a, coneurrencia com a impo:-
tancia consignada em sua proposta, afim cio

ser recolhidá ao- cofre do conselho adminis-
trativo;	 ,

• 5‘,"a habilitação, para esta coneurrencla
será feita até as 1 horas .da. vespera da
Mesma, dovendo para esse tlin os-proponentes
apresentarehi requerimentos ao Sr. general'
commandante.

Qualquer outra informação será dada neste
quartel general, 'nos, dias uteis das 13 ás IS
horas da tarde. -

Quartel General em Nithoroy, 27 do julho
de • 918.-51anoel Antonio Ferreira daCunttet,
major intendente.

-
ADDIDITIVO AO EDITAL cnAsikND5 CONETIRRENTES,

PARA A COMPRA DA FAZENDA DA PIEDADE

Primeiro Regimento de Artilharia Mon-
tada

VENDA DE CAVALOS

De terceira .praça afim o abatimento de 28 IS
sobre, o preço .da avaliação

presta vèIn par, t o serviço militar, . com '20 „/°
vendidos em leilãO, 12 _cavallos jillg4do3 não

feita.' E caso não haja licitantes, serão os re-
feridos animaesarrematados por quem 'mais

do abatimento sobre o praço da avaliação

faço publico que domingo, 25 do corrente, ás
12 horas, no quartel deste regimento, .serão

Do . ordem do Sr. 'coronel . comina rolante ,

c,

dér o maior lanço offerecer indepandenta do
avaliaaão.

,Quartel na Villa Militar, 18 do agosto -do
I018.—Annibal Bengolo, 2 teaento secre-
tario intdino.

- Collegio Militar do ,Rio de íaneirr
• -	 . RECTIFICAÇÃO

• No termo de contracto publicado no dia
do corrante • inez, ha as seguintes rectificações
a serem feitas:. •
- Nd começa deve-se ler: ... coneurrencias
reollzadaÁ aos doust oito dias.: . • ' •

Na clausula mina Cm vez do': ..aaelma• ai-
1udido4 terá ó' contracto reincidido, deVe-9q
lar: ...acima alludidos terá o seu contracto
rescindido.

O preço das punas Mallat dez o doze é de
3'e:0 

flie de 'Janeiro,

•

 20 de agosto de PM, Ma-
airailiano F0118600, primeiro tenente.

Para conhecimento dcs interassados tran-
screve-se a clausula 7e , do te..wo de responsa-
bilidado assi anado polo atual encarrega.d0
ela Fazenda da Piedade: «Todas as bemfeito-
rias que por ventura existam na , occasião
entrega da fazenda ao Governo, rovorterã,o
em beneficia da Utaão, com trecepçáo da co-
lbcisa do plantio feito, desde que essa..calheita
não importe em prazo maior do uni atino
contar da entrega.» •

Confere.	 1Winoel Antonio Ferreira, da.
Cunha, major intendente, chefo do serviço

: de administração.	 `Ç.

ADDITIVO

«Afim dõ 'dar tampo a que

• 

cheguo ao conhe-
cimento da todos os interessados u teor da
clausula 7° do termo do responsabilidade as-,
signado pelo encarregido da aaeanaa da Pie-
dade, fica prorogado ata o dia 3a do çorreoto

•moa o prazo para a •aprosentação das pro-
postas relativas á emalara daquella fazenda».
r martol General em Nitileroy, 17 de agosto

	;)18.-1° tenente Augnsto Cardoo	
alaa'intendente, auxiliar do Serviço de Admi

:••	 s

tração.

-
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Directoria de Saude da Guerra

n

•-_Ministglo da Viação e obro--r.,1
- Publicas

1 Directoria Geral dos Correio a
SER-DIRECTORIA DO TRAFEGO POSTAL

Correspondencia calada era refugo
De ordem do Sr. sub-directors do Trafego,

convido Os Fernettenics ou os destinatarios
abaixo, da correspondencia que contem valo-
ras, calada em refugo no 1° trimestre de 1917,
astomparecerern na thesouraria desta repar-
tição, afim de lhes ser entregue, dentro do
prazo de um anno, prenchidams formalida-
des regulamentares, O após o pagamento da.
multa respectiva.
Numero do registrado—Proceciencia—Desti-

natario—Remettento—Destino
148, Agente embarcado paquete Brasil

&varino Rodrigues, Joaquina C. .B. Gusmão,
Pernambuco.

333, Fabrica das Chitas, Quintina L. do E.
Santo, Anta Maria do Jesus, Estado do
Rio.

- 538°, Meyer, Julia, rubel M. Con- Ceiçãoi
Einygdio Geraldo, Estado do Rio.

3.40, Rua do Cattote; Fernaino Pires, Ma-
ria Madalena, Rio Grande, S. Francisco.

0.933, 7° secção (Rio), João Alexandrino
da Silva, Luis Alexandrino da Silva, Per-
nambuco.

1.773, Fabrica das Chitas, Ephigenia
de Oliveira., ignorado, Barra Mansa.

306a, Meyer, Agencia da alaleina &ging,
alaria Teixeira Soares, Rio de Janeiro.

767 D, Ipanema, Antonio J036 Vieira, Deo-
doma, Magé, (Estado do Rio).

184, Estasio de Sá, Barreto LiSbtia Coma,
Anisio de C. Palhano, Pará.	 .	 .

18.061, Praça Quinze de Novembro, Scarra
Curumen, Giovanni, Italia.

538 V, Praça Duque, João Jeronymo da
Silva, Eduardo C. do Castro, Ceará.

2.305, Arsenal de Marinha, Jacintho Ro-
cha Pacheco, Manoel Antonio Pereira, Nova

-Friburgo.
; 27.778, Praça Quinze do Novembro, Heitor
Marcial, NO Marcial, S. Paulo.

879, Praça de Santo Christo, Alfredo Gar-rido, Emilio Rogado, Bahia.
• 12d, Praça TiradenteS, Anna Galli, Atlilio,

329 R, Largo 'de Santa Rita, Francisca.
L. de Souza, Barão do Saramenha, Mi-
nas Ganes.

1.931, Rua da Passagem, Francisco Felix
do Araujo. Maria Luiza, Angra dos Reis.

4.119, Ektação Central, Mathilde A. Pires,
João Marinonio, S. Paulo.

430, Agente embarcado mudo Bahia'
Pedro Dias da Silva, ignorado, Espirito
Santo.	 •

1.245, Campo Grande, capitão DP. Moreira
da Silva, Antenor F. Rodrigues, Rio de Ja-
neiro.

104, Agente embarcado paquete Bahia, Ma-
ria Pinto da Silva, ignorado, Rio Grande do
Norte.

3.106 11, Avenida Central, \luva Leonor
II. Azevedo, Poneiano Ramalho, S. Paulo.

5.901, Mdyer, Domingos G. de Carvalho,
Manoel Bittencourt, Barra do Piraby.

2.388, S. Francisco Xavior,- Leopoldina Vi-
dal, Maria alagdalena, Petropolis.

1.030, Praca Municipal, Maria Il. da
Conceição,- Marcellino Bispo dos Santos,
Alagoas.

Primeira Secção da Sub-Directoria do Tra-
fego Postal. 22 de julho clq 1018.—Servindo
de secretario, Godofredo de Atmcu c Lima,
chefe de cessão.

ti Directoria Geral dos Correfod
SCE-DIRECTOBIA DO TRAFEGO POSTAL

Correspondencia cah ida em refugo
De ordem do Sr. sub-director do Traçara,

Convido 03 reinettentes ou 03 destinatario3
abaixo, da correspondenda que contêem va-
lores, cabida em refugo nos 3° o 4° triniestsea
de 1016, a comparecerem na tbesaurar a
desta repartição, afim de lhes ser entregue,
dentro do prazo de um anno, preenchidas as
formalidades regulamentares o após o paga-
mento da multa respectiva.

Numero do registrado — Paocedencia — Desta:,
natario Remettente — Destino

3.622,7° secção (ruo; Izabel Maria Rosa,
E. Santo, Olympia C. Rosa, Campos.

12, Figueira do Mello, Angelica Peres do
Souza, Juca, Recife. •

498, rua da Passagem, Angela Geraldina
Conceição, Maria dos Anjos Cruz, Angra dos
Reis.

466,e, Arsenal de Marinha, Canaillo Chagas,
Sizenando Alves Rodrigues, Recife.

152 e, Arsenal de Marinha, Magda/ena Cla-
nice, Dr. P. Chamico, Rio Grando do Sul. 	 a

3ON, Avenida Ruy Barbosa, Lourina, Igno-
rada, 8. Paulo.

GO, Avenida fluy Barbosa, Bernardino Ve-
nanai°, José de Souza Sobreiro, Belém, do
Para.	 .

256, Arsenal de Marinha, Leonidia Leandra
Flores, Antonio ',amacio, Rio Grande do Norte.

596, l'raça Duque de Caxias, Maria Fran-
cisca do Souza, Opina Fraucisca de Souza,
Campos.

4.177, Igrejinha do Copacabana, Dionysio
Barbosa, Vicencia Barbosa, Juiz de Féra.

452 c, Praça Duque de Caxias, Josó Martins
Torres, Manoel Gomes, Campos.

322 B, Estacio de Sá, Action de Araujo.
Laura do Araujo. Sorocaba, S. Paulo.

76, Corumbá (afano Grosso), Alberto dos
Santos, Pedro Virgolino Menezes, Rio de Ja-
neiro.

233 V, Praça Municipal, Luciana M. dos
Reis, Thema, S. Paulo.

2.670, Deodoro, Manoel Vicente do An-
drade, Malho Vicente do Andrade, Parahyba.
do Norte.

Ia secção da Sub-directoria do , Trafego
Postal, 22 do julho do 1918.= Godofredo de
Abreu c Lima, chefe de sução, servindo de
Ceretarioa

Directoria Geralagos Correios
Fica novamente intimada a comparecer

dentro do prazo de 30 dias, a contar da data
da presente intimação, no Tribunal de Contas
a Sra. D. Francisca Bacia, ex-agente do Cor.
veio da Avenida Rio 13raneo, afim de allegar
o-que tiver a bem de seu d.b .eito e produzir
documento relativamente ao nlcrince de réis
108:a69as93, verif aado no processo de te-
rnaa de snas contas, referente ao poriodo do
6 do dezembro de 1912 a 7 de agosto de 1910,
sob pena de revelia, na con •ormiciado dr)
art. 195 do regulamento annexo ao decreto
n. 2.409, do 23 de dezembro de 1890.

O sub-direcaç de Contabilidade. — Eugenio
Augusto Wandech.

• •

Directoria Geral dos Correios
SUS-DIRECTOBIA DE CONTABILIDADE

Pica intimado a com parecer á ia sucção da
Snb-directoria de Contabilida le da Directoria.
Geral dos Correios, no praao de 30 dias, o ex-
auxiliar de praticante José Luiz Marinho Ba-
tina afim de recolher a importancia de 5S
(cinco mil réis), pela qual foi responsabilizado
pela portaria n. 1.112/2 do Sr. director avia
ral, de 13 de junho ultimo, como um dos
responsava s pelo extravio do regatrado nu-

mero 1.211, procedente de Guaralinguetá,
para Margarida Santos, em Anta, Estado do
Rio de Janeiro.

Sub-directoria de Contabilidade da Dire-
ctoria Geral 4103 Correios, 25 de julho de 1918.
—O sub-director, Eugenio Augusto Wandech.

S•••••--i

'"	 Directoria Geral doe Correios
• Fica intimado a com parecer á 1 seção
Sub-directoria de Contabilidade da Directoria
Geral dos Correios, no prazo de trinta dias, o
ex-servente de 1 s classe desta Directoria Geral,
Claudionor Martins da Piedade, afim de re-
colher aos cofres da thesouraria desta Dire-
ctoria Geral a importancia do 31455M (tra-
zemos e quarenta e quatro mil e quinhentos
réis), pela qual foi respansabiliaarlo pela por-
taria do Sr. director geral n. 1.004/2. de 10
de junho proximo findo, corno culpado pelo
extravio de diversos registrados.

Sub-directoria de Contatai', fade da D rea
ctoria Geral dos Corraios, 1 do agosto de 19 8.

sub-director, Eugenio Augusto Wandeck.

Administração aos Correios do Estado do
Itio de Janeiro

Intimo o Sr. Pedro Alberto da Rosa, CX-
agente do Correio da cidade de Rio Bonito,
neste Estado, a recolher aos cofres da The-
souraria desta Administração, dentro do
praso de 30 dias, a importancia. do 6:3955670,
relativa a sua responsabilidade, conforme o
processo «Agencias-[t-100-1018», sob as penas
da lei.

Adnnistraçao dos Correios do Estado do
Ido de Janeiro, Nicthcroy, 8 de agosto do
1918.— Octavio Tarquinio de Sou:te, admi-
nistraEor dos Correios. 	 f•

(••nn••••!:

Estrada do Ferro Central doirasil
De ordem da directoria, convido o ex-pra-

ticante do conferente desta estrada Ilaplutel
da Paz a comparecer nesta secretaria, dentro
do prazo de 30 dias, contados desta data,parzt.
conhecer da sua responsabilidade c accordar
nos meios de solvel-a.

Secretaria da Estrada de Ferro Ceutral do

Brasil, 26 do ,julho de 1918. —O -secreta-
rio, .Tosa Ricardo de Aibuqucrquo. 	 ("

CONCURSO PARA SIEDICOS, PHARMACEUT/COS E VETE-
BINAMOS

De ordem do Sc. general director de Saudo
da Guerra, em virtude das instrucções publi-
cadas no Boletim dó Exercito n. 44, de 5 do
abril de 1910, faço publico que, 90 dias depois
da data desta publicaçao, estará aberta nesta
directoria, durante 20 dias, a inscripção para
o concurso do medicos, pharmaceuticos e
veterinarios para o preenchimento de vagas
que nos respectivos quadros se verificarem
no anno de 1919.

Cada candidato deverá, para esse fim,
apresentar petição escripta o assignada por s
ou procurador e salutar documentos provando
que é cidadão brasileiro em pleno goso dos
seus direitos civis, menor -de 35 annos, possuir
diploma do respectivo curso por faculdade ou
escola Oficial ou equiparada, e ter aptidão,
saúde e robustez necessarias para o servires
militar, em tempo de paz e de guerra, sendo
que este requisito será comprovado com ins-
pecção do saude nesta Capital. .

Os interessados, para mais informações,
poderã.o dirigir-se a esta directoria ou aos

• chefes do serviço de sande nos Estados.
Directoria de Saude da Guerra, 8 de agosto

de 1918. — Dr. Virgitio Tourinho de Bitten-
court, coroneagraduado, chefe da 1° divisãoa

•nnn•n••n•01
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Relação das multas impostas durante o an-
no da 1917, por, contravenção ao art. 19 do
regulamento approvado pelo decreto n. 3.050,
do 21 de outubro de 1898, aos proprietarios
dos predios abaixo mencionatdos.

4'	 •

Nunlererda multas- Nomes - Localidades -
.	 Importancias

7. Francisco Nogueira „Fon;
nandes; caminho de Ca-

	

- tumby n. 70 	  2:006000
e. Francisco Nogueira Fer-

nandes, rua Antonio de
Sá, sem numero 	  ,aaass 505000

13-A. Francisco Nogueira Fel--
•-	 andes, rua Antonio do

Sá, sem numero  ' 	 505000

77. José C. Maura Trindade,
rua S. Francisco Xavier

• . ui.577acheco, rua Theo- 	
(005000

78., Leomr P
doro da Silva n..143... 1005000.

80, Companhia de Seguros Sul
America, rua Figueira 

‘n. 102  '	 • ..,	 300

	

.81, Companhia do Seguros Sul	
5000,• 	  

America, rua Figueira

	

80. Rio de Janeiro Cila. 1. C,°,	
1005000n. 102. . 	 •

Limited 	 1005030
80, Augusto Bragança Assam-

. pção, rua Senador Dan-
tas n. 103 	 •	 ... •	 1005000

87. 	 Otto Augusto Roedel, rua 	 • .
João de Magalhães 11.71 	 1008000

89. Bento Pereira Guedes 	 	 . 1005000
,. .	 .03, Maria Rosa. Lopes. rua

D. Luiza a. 110 (Piada-
do)  ' • 	 106030

91, Maria Rosa Lopes, ma
., a s D. Luiza, n. 110 (Pieda-

• . de) 	 	 . 1
03. Marcellino Fernandes Tei-a,

xeira, rua Pernambuco
n. 296 	 	

100005500:0

•

0

98. Jarititho Felix do Mello,
rua Souza, Siqueira na-	 /
mero 30 	 •	 	 10050)0 .

103. Associação D. do C0_1'00 de
Sob-011iciaas da A ssaà-
da, rua Ilaaslo de Bom a.
ilativa a. 350 	  .	 jaoa.0 ra

au; Sociedzide Adonyina. - Fa-
bril, rua Araujo Leitào
SOJI1 numero, junho ais

-a. 5i 	 	 1005000
103. Àlexandre Moraes do Al-

meida, roa nSlimeral Se-

	

106. Alexandre Moraes do Al-	
oc"O:veriano n. 66 	 	 100

meida, rua General Se-
veriano a. 50 A 	

109. Ame.rico do Freitas Gui-
marães, rua Visconde

--	 da Caves. II. 138 	 	 	 4.00300a
110. João Machado Nunes. rua

Visconde da7Gavea nu-
mero 140 	 	 4oasoD- .

111. Margarida Fernandes de
a ,	 Almeida, rua S. Fran-

cisco Xavier n. 633, casa.
13 	  ... ¡fama)

Margarida Fernandes do
Almeida, rua S. Fran-

	

1.13:. Antonio dos natos Girão. 	
100$0)a--- cisco Xavier a. 635 	

-Estrada da Penha ia 785	 1095000
114. Antonio dos Santos Girão,

Estrada da Ponha ii. 702 	 1005000
•t

	 •

37.

44.

46.

và. Agostinho de Oliveira, rua
Costa Miranda, sem nu-
mero 	 	 300j000

17. Francisco .Nogueira . Fer-
nandes; rua . Costa Mi-
randa, sem numero.... 	 Ii0,5000

.21. Francisco Nogueira For-
.. nandes, rua Costa Mi-

randa, sem numero.... 	 • 505006
Francisco Nogueira Fu-

mados, rua Costa Mis-
randa, scrn numero.... 	 G05000

ZN. Francisco Nogueira . Fer-
nandes, rua Lopes Tro-
vao, sem numero 	 	 505000-

Manoel Coelho, rua Botija-
mis, sem numero 	 	 ' 3005000

Salathiel Rodrigues, rua
Benjainin, sem numero - 1005000

Antonio Fernandes nabal-
lo, rua Benjamin, sem

•111CrO. c'	 	 jooson
48. Bernardino Ferreira da

• Silva, rua Benjamin,
sem numera 	 	 300$000

40. Maaoel José Carneiro. rua
Benjamin, sem numero.	 1005000

50. Manoel Garcia Rosa, rua
• Benjamin, Sem numero.	 1005000

Si. José de Souza Chaves, rua.
Benjamia, sem numero.	 100$000

52. Antonia,da Costa Carneiro,
rua Benjamin, sem. nu-
mero 	

Antonio Izidro da 'Cruz
Benneto.rua Benjamin„

•
• 1005000

3005000

,	 -
1005000

1005000
.	

sem numero'	
lig . Alombai Coelho, rua Botija,-

min, saio numero 	
1. Maria Do/ores da Silva Ba-

go, rua Affonso Ferreira
n. 26, casa 2  -

2. Joaquim de Souza Camnos.
rua Conselheiro Junquei-
ra its. 19/23 	

S3. Ephigenio Vieira de Sonza
Braga, estrada das, Ca-
poeiras ns. 8, 40 e 12..

Gl. Eugenio Vieira de Souza,
Braga, estrada das Ga.
poeiras ns. 14, sin, e
•ta A ..• . 	  ..

Manoel Francisco Quadros,
rua do Mercado n. 5...

Alberto Fontes, rua I). Ali-
ce n.',65 	

Seraphim Alfredo, rua Li-
mites ns. 251 e 253 (Uca-
longo)  -

72, V. O. 3° do S. Francisco
da Penitencia, rua Theo-
philo Ottoni n. 3 	

Tà. Inundado de S. Cruz dos
Militares, rua .General
Caldsvell as. 2.0/22 	

G. José da Prado Peixoto, rua
S. Francisco Xavier nu-
mero 278 	

/005000

2005000'

8905000
115. Antonio dos Santos Girão,

	

(20. Luiz Bernardino de Oli- 	
100500a.Estrada da Penha a. 791

- veira, rua Mello c Souza
 •• n. 111 	 .	 .	 10600)

8008000 120. Manoel Gonçalves Reis,

	

rua Figueira n. 180.. as 	 1005000
2005900 	 128. Carlos do Araujo Silva, rua,-

	

do Santo Amaro n. 75.	 1005000

	

1005000 132. Jos& l'acheco da Rocha, 	
.

	

rudD. Atina Nery n. 222	 2 00$006.
133.. José Pacheco da Rocha,

131. José Pacheco da Rocha
2005000.	ruaD. Anua Nery n. 224	 200500&

rua D. Anna Nery n. 2.2r;	 2905000
a0d000 135. _José Machado Coelho, rua 

	

141.. José Carmoti, rua Vieira 	
100500aCastro.Alvos a. 18 	

	Me , ro Serra, 	 t)(35,°.°9:142. José ontag ,

.00$0J	

Ferreira n. 158 	

- rua Barão o Bom Ra- -
.5030	 _Co na 5:26,41.444s,laÀa--...a. attn-Wç

0.

60.

- 71.
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Estrada de Ferro Oeste dit . Minas

gen\ DE GONCURI1ENCIA pumaea PARA O
RECEBIMENTO DE PROPOSTAS AO FORNE-
CIMENTO DE OITENTA D.IIL DORMENTESI•
DE MADEIRA DE LEI PARA o TRECILo.
DESTA .ESt1ADA, ' ENTRE 1110 CLARO E O
ALTO DA SERRA, NA LINIIA DE ANGRA DOS

•

Aos dezenove do nua de agosto, do
ftnno cle .anil novecentos o deizoito

'
 ás

Insola horas, presentes na secretaria
desta estrada, em S. João d'ElaIley. a
commissão abaixo assignada, nomeada
pelo senhor doutor director para presi-
dir aos trabalhos tlesla conçurrenoia e O
senhor Manoel Nicoláo Junior,. muco
coneurrente que se apresentou, foi en-
tregue o envolucro contendo os do-
cumentos de idoneidade do mesmo pro-
•ponente C a guia de depósito de dois
contos do réia, exigida pelo edital que re-
gula a presente• coneurrencia, de
melro de- agosto de mil novecentos e
dezoito,publicado em diversos ntuneros do
Mario O ff icial, 'entre outros no numero
cento e setenta e oito, de fres de agosto
ale mil novecentos e dezoito, á paginas
dez mil cento e vinte e seis e , dez mil
cento e viate e arte. Essa guia e os do-
cumentoaïlc idoneidade depois de exa-
minados pela commjasão foram restitui-
dos ao interessado. -Julgado idoneo o

'proponente, foi dopois recebida em en-
voluero fechado, a sua proposta em du-
plicata, sendo lida e rubricada pela com-
missão e pelos presentes. -E nenhuma re-
clamação sendo feita, lavrouase a pre-
'içais: acta, que, lida e achada conforme,-
vao assighada pela coma-tis:são o pelo corta

• eurren te. • *
Secretaria da Estrada de Ferro Oeste

de Minas', dezenove de agosto do .mil no-
vecentos e dezoito.	 Conrado de"A.' dc
Campos Penafiel.	 Basto. s.

Eduard de Oliveira Lima.-- Manoel
Nivaldo Junior:

Está conformo o original . ; Em 19 do
agosto do 1918.	 It. ItIacedQ, auxiliar.' 1

• Visto. Em 19 de agosto de 1917. -a
Eduard de Oliveira Lima; secretario.

O abaixo assignado, morador nesta ci-
. nade, Antigo fornecedor dessa estra:da,,

vem propor a V. Ex. fornecer os oitenta
• mil dormentes, de que trata o edital do

coneurrencia publica, de 1 do torrente,
tniblicado 'no , Diario ()trivial de 3 tain-
hota deste ineza sujeitando-se a todas as
condições do mesmo edital, ao preço de

• dona mil réis (28000) por cada dor-
Vente.	 .	 •	 • .

• Armexa a esta o recibo da guia do depo:
sito que fez na thesouraria da estrada,
para garantia desta proposta,. o os talões
do pagamento de industria o profissão
ato Estado e da municipalidade.

S. João d'El-Rey,' 19 do agosto do
, 11018., aaa Manoel Nivaldo . Junior.

•n•n•••n

nepartloão de,Iguas e Slaras Publicas
De ordem do Sr. Dr. director -geral, con-

vido todos os interessados constantes da rela-
ção abaixo. dentro do prazo do IS dias, a
contar-da data da primeira publicação deste

• edital, a vir effectuar, na thosouraria desta
repartição, o pagamento dast multas que lhes

;foram impostas, durante o asno de 1917, por
- contravenção de art. 10 do regulamento apa

provado pelo decretou. 3.050, do •21 do ou-
tubro do 1898.

Secção de Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, 7 de agosto de 1918a

J. da ranscca Braga, -chefe da senão.,
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Ministerio da Agricultura, IndustriR
293150	 e commercio

Directoria do Serviço de Privoament,o,-

• .	 •
• VENDA DE LOTES

• 

415800	 Faço 1)111)11 -C9, de accôrdo com a autorização
do Sr. ministro da Agricultura, Industria o

365300. Commercio; qqa receberá este Serviço,
• ,	 postas-para a compra dos lotes vagos, constan-'

375100 tes da relação aba ixs, eÁistentes no nueleo co. /
lonial emancipado Itatiay-a, situado no muni-

• - "cirno da Ilezenae,no Estado do Rio do Janeiro,
W100, distante O kilometros da estação de Campo

• Ballo, da Estrada .de Ferro Central do . Brasil,
875150 mediante as soguintes condições: • •

s e . A venda é feita indistinctamente a ria-
- cionaes e estrangeiros sob 'pagamento inte-

295150 gral, á vista, do valor Cio lote e de conformi-
dade com o estabelecido no art. 128, da rei

265100 n. 3.454, de 6 de janeiro deste anno,n3 s.

365300

EXERCIE10 DE 1018 - 10 semestre
Relação daS contas de concertos de hydrome-'

tros e outros serviços executados pela re-
partição, cujds devedores deixaram de com-
parecer, para satisfazer os seus debitos,
apezar aia expedição dos respectivos avisos

•com praso determinado, os quaes deve-
• rã.o ser chamados ler edital, na forma
-da lei : 	 '	 •	 •

Numero _da conta - Nomes - Localidades

	

•_	 •

	 •

pagamento esse que • deverá ser effectuado na
(005000 thosoararia desta -repartição, á rua do Ria-

chuelo n. 287. .
Sução do Eapedieute da. Repartição de

, 10030.00 'Aguas e Obras -Publicas, em 7 de agosto de
1918.	 F.1J. da Fonseca Braga, chefe de
secção.

ba Maria P. Lima e Silva, rua
• S. ChriStovão n. 293....

7. Ayreá Pinto 0-torio, rua Se-

	

4 -.	 nadar Eusebio ii. 128....
8. Antonio Gomes 'In Neves,

• rua S. Christovão n. 38.
15. ComPanhia Anonyma 'São

Faixa rua liarquez São
Vicente n. 83 	

.Palleco de Aguiar,
Bohlevard S. Ciaristovão

••	 • 	 n. .98 	
22. Justam Luiz José de Souza,

•rua Miguel Frias n. 26.:
28. Santa Casa da Misericordia.

Praça da Republica-n. 74
•29: Mathildo Amelia dos Santos,

• • rua Condo de Domini
na 638 	

43. Antonio B. Gonçalves, rua
• S. Christovão n. 639 	

-' 51. José cia Costa Marques. rua
Senador rompeu 11. 282.

52: João . dos-- Santos' Marquas
-. Junior, rua Serzedolla,

Corrêa n. 342 	  •
• 54. Carlos Alberto Salgado, rua

Real Grandeza it. 119...
55a Seminário de S. José, praia

Santa Luzia n. 225 	
-57. A. A. Abrunbosa, rua São

Christovão n.
60. Alberto 3acintho Rabeio,

rua Barão -do Mesquita
• n. 188 	

69. Companhia • Sul America,'"
rua Isolina n. 62 	 .. ..•

74: Teixeira Borge-s ar Comp.;
rua Dias da Cruz n.

75. Francisco da Silva Reis,

	

s .	 rim. da Saude n. 317....
83. Camilo' Barreto de Souza

Costa, rua das Marrecas
n. 21 	

	109. Antonio' Cardoso Martins	
• rua Cai-dose Martins n.

111. Antonio Joaquim Rocha,
rua Clarim undo de Mello

2.ea 	
415. Cecilia Mello Franco Mari-

nho, rua Senador Gan-

	

-•	 dido Mendes n. 71
119. João Theodoro Arthur, rua

Cattete il. 303 	 . •.
122. Agostinho Teixeira &No-

: vaca, rua do Bispo ii 67
123. Gion • Lourenço Scheltina,
• • rua Frei Caneca n. 95..

129. Maria Victoria da Graça
Alves Freire e outros..

	

s.	 •
• •	 rua Haddock Lobo ma -21a

131. Eduardo Cluinle, rua das.
Laranjeiras u. 1.02 	

141. Antonio da.11ocha .Lemos,
. rua Barão do Amazonas

n.120 	
152, Alexandre Dyott Fontenelle,

rua Silva Jardim n..33...

146.. José Machado Coelho, rua
Castro Alves n. 16 	

148. Mosteiro de S. Bento, rua a
Primeiro de Março nu-
mero 139 	

1.52. Aristides José de Souza,
rua.Vinte e Quatro do

- •	 Maio. n. 581 .4 	 	 ioosood
153. Aristides Jos6 de Souza,

rua Vinte e Quatro .do-.
Maio n. 585 	 •

159: . • Francisco de Almeida Cos-
taarua. Aguiar sem nu-

	

, mero,aaaaaa-a . . 	
1.61a Francisco Jacintho Torres,

ladeira de.. Santa The-
reza n 6 •	 •	 1.905000• -1.02, Analia de Siqueira Oli-
veira, tua S. José (Ma-
dnreira) n. 118 	 	 400000

•103.: Analia do Siqueira • Oli-
veira, rua S. Josó (Ma-

• dureira). . i2Q. •	 	 1003000
• 16a., Analia de Siqueira Oh-

. veira, rua S. José (Ma- ••

	

_ dureira) n. 122 	 	 -1.00$000
• 167. João Victorio l'areto - Ju-	 • •

• nior o outro, praia do
•Flatuengp 11.61 	

•	

40)$000
	173. Barnabé Pereira topeaa	 •

rua D. Anua Guimarães • 	 •
n. 77 	 --'	 • -	 aosoo

• 1.74a Mano& de Jesus Marques, . . • ,
ria Guilhet•mina n 1.17	 -' • •

, (Encantado) 	 	 1005000
1.75, Manoel Carreiro, Estrada-

	

- Velha da Pavuna ri, 845 	 1005000 -
176. Manoel Carreiro, travessa

Paiva sem numero.. ...	 1005009.
177. Henrique Manoel de .Souza,

rua Macedo Braga n. 35 	 a005000
178. Henrique Manoel de Soitza,,

rua Macedo Braga n.
casa sem numero......-	 1005000

179. Henrique Manoel de Souza.	 • ,rna. Macedo Braga:. n. 35	 •
(cinco casinhas) 	 ,	 1003000

.180. João José da Silva, rua
Cachatuby	 1.23 	  - uídopo

181, Bartiabit Pereira Lopes,
rua D. Anua Guimarães
n. 77 	 	 • 200a000

Joaquim redro do

•

	'Couto
Pereira, rua EuPbrasio
Corrêa seus numero,
junto ao tr. SI 	

•	

g0050,00
. 190. Joaquim Pedro do Couto

Pereira, rua Euphrasio
Corrèa I). SI

\. 19a: AtitoninGil Castanheiras,
rua Frei Caneca na. 20a
o07  •	 - 

Daniel da Silva Magos, rua
Flack n. 155 	

• 49... Daniel da.$ilva Mattos,rua
FM& n..155 	  . 105.000

:C-891. Corrêa dr Sampaio, rua.. • . 	 •
. Senador Euzebio n. 146	 lombo

"	 12:3005000
i • ação datontabilidade, 20 de julho de 1.918..
Su- Gaspar da Silva Guimarães, auxiliar.Visto,
122 de julho de 1918.- A: J. Mendes Campos,
'çuarda-livros. Confere.-- 1?, J. •da Fonseca

▪ puja, chefe de sução.
',tarai*	 IMj'";%"j!§¡C

	

.	 • ,	 1Z-ta

lixo-adição de Aguas ObYãã Publicais'

- Da ordem do Sr. - Dr. director 'geral, ,con-
¡lido todos os interessados constantes da rala-.
tão abaixo - a enatar o respectivo paga-
Minuto de suas-contas de concertos de hydro-
anetros e outros serviços executados por esta -
npartição durante 0,1 0 semestre do corrente

rino, dentro do praso . de.15' dias, a contar
a dga da primeiaa -pgigice00 deste edital,

156. Francisca, Rosaria Pereira
o outros, rua Marquez de

-Abrante.s ii. 11.6 	
167. Manoel Martins, rua Barão

do Amazonas n. 138 	
168. José -Lourenço da Rocha,

rua Marques do Abrantes
n. 69 	

Guiditta' Bianebé Samond,
,rua Menezes Vieira nu-
mero 186 	

	

Manoel da Ponte, rua Dr 	
João Torquato n. 93 	

Alberto Parente (Dr.), rua
das Laranjeiras n. 45 	

201. Irmandade da Cruz dos Mi-
litares, rua da Candelaria
n.30 	

200. Maria Lúcia Larquet e ou-
•

.
tra rua Ferreira Viannaas-• n.	 	

209,Antonio Ferraira de 0.Aino-
rim, rua General Cubara
n. 241 	

211.- Maria C,andida, Alvim Mal-
• • donado, rima S. Luiz Gon-

zaga n.' 	 -
alai. Eduardo Smith, rua Fran-

cisco Belisario n. 31 	
216. Antonio Bittencourt, rua

Betnfica ri. 220 	
217. Umbelina Farreara, rua, D	

Anua Nery Ti. 3 	
223. Anua Abilia A. Coimbra o

outro, rua Real Grandeza
n.436 	

M. José Duque Estra4a,
Meyer, rua Dr. Dias da.
Cruz • n. 181 	

Mosteiro de S. Bento; Ave-
•nida Central n. 13 	

235. E. Pontes dr Comp., rua
Marechal FIcSriano ri. 173

236. Pedro Botim Paca Leme.
rua .r'edro Amerieo n. po

2° dist ricto
Claudino Pinto do Castro.

	

rua D. Anua Nery n. 638	 03703

00 distrieto
Maria Portant), Soares, rua

	

Santa Alexandrina ia, 124 	 -285400

• Somma lis 	 •	 1:6595705

• Seeçito de Contabilidade, em 25 de julho •
de 1918. -Gaspar da Silva Guimarães. auxi
liar.--Visto--- 25 - VII --- 18. - A. Mendes
Camps.

Confere.- P. J. da Fonseca .Braga, efiefo
de secção.	 ,	 -

29580

• 275910

,js:21()

455210

,285000

315130

•265100

'305800

.305300

.375400

.315900

313100

mtso

365300

235650

4158%

205700

1.035000

100,5000

A005000

1,003000

100$00o

1	 228.
455210
'••275830 232.-

170.

173.

175.

295150

• 265950

205950

385500
,
215750

375400

385500

Mloo

375100

265040

365300

375400

• 385500

375100

38$500

295150

365300

415800

•
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	 — 	
vendendo mais de um lote a cada propo-
nente..

2.a Os adquirentes ficam sujeitos ás medidas
administrativas e de.ordem, constantes do re-
gulamento approvado pelo decreto n. 0.081,
do 3 do novembro de 1911, e obrigam-se a pro-
mover o cultivo o beneficiamento dos seus
lotes.

3a.' As propostas deverão ser apresentadas
em envolueros la• rados e fechados, em duas
vias, &salamanta saltada a primeira; ambas
datadas, aaagnadas e rubricadas a cada pa-
gina pelo concorrente, sem emendas, rasuras,
borrões ou entrelinhas.

4. a No envolucro serão declarados o nome
do proponentes sua residencia, protissao e o
objectivo da proposta.

5. Todas as propoataa deverão ser entre-
gues nesta directoria, at& o dia 28 de agosto
corrente, ás 13 horas, quando sara° abertas
na presença das interessados, ou de Seus ee-
presantantes, que quizerem c,oluparee,er ao
acto, cada um deites rubricando as propostas
dos demais.	 •

6. • As segundas vias das propostas serão re-
snettidas ao Viorio Officio' o uelle publica-
das na integra antes de qualquer de-
cisão.

7." A concurreacia caberá de direito ao au-
lor da proposta mais vantajosa, por minium
que sela a diferença, observada a restricção
contida na dauaula 1°, sendo recusadas as
olertas cujos preços forem inferiores aos que
constam da relação infra.

8.° As ofertas deverão, ser feitas em moeda
nacional, devendo ás importaucias ser es-
criptas por Manso e em algarismo.

9.° As propostas não • polerao conter sinão
uma formula de completa subi»issNo a todas
as clausulas do edital o o preço que o propo-
nente oferecer. Não serão levadas era consi-
derarão quaesquer ofertas ou vantagens não
previstas neste edital e nem as propostas que
eemiverem apenas o oferecimento do um
accreseimo sobre a maior propssta.

10. No caso de absoluta igualdade entre
duas ou mais propostas, será preferida a do
concurrente que, posteriormente, oferecer
maior vantagem nos respectivos proçosaaEssas
novas ofertas serão feitas com obsasancia
das plasmam formatidaJes e3tatuidas no pre-
sente edital, em dia próviamante designado.
Em caso de novo empate, decidirá a sorte.

proponentg; preferidos serão coa-
— aidados por c:V.a!, a receber guia nesta ai-

"sa•ectoria, ou na galo do micte°, conforme o
-. Jogar em que residam, afim do recolherem á.

repartição arrecadadora mais proxima a im-
portancia respectiva, dentro do prazo que for
fixado, findo o qual ficará do nenhum efeito
a preferencia.

42. Os tittli3OS definitivos de prapriedade
dos lotes só serão expedidos mediante apre-
sentação e entrega do recibo eomprobatorio
do pagamento realizado.

Directoria do Serviço de Povoamento, la do
agosto de 1018.—bulsohe l'inliciro Machado,
director,	 •

~Nwe

ZELAÇÃo aos LOTES V cosl 	 Do NUELEO C,OLONIAL,
EUANCIPAD3 (,ITATIAYA»

DIARIO O FF1CIAL

Directoria do Serviço de Agricultura
Pratica

CONCURSO PARA O PREENCHIMENTO DD
• DUAS VAGAS DE INSPECTORES AGIU..

COLAS

De ordem do Sr. ministro, faço pu-
blico que se acham abertas nesta dire-
ctoria, de hoje alé 31 de agosto pro-
ximo futuro, as inscrinções no con-
curso para provimento de duas vagas
de inspectores agricolas.

As inscripções deverão ser requeridas
ao director do Serviço de Agricultura
Pratica, e cada candidato deverá fazer
acompanhar esse requerimento de do-
cumentos que provem: ser cidadão bra-
sileiro, ter bom procedimento, não sof-
frer de molestia contagiosa ou incura-
vel, possuir certificado de a gronomo ou
engenheiro agronomo formado por qual-
quer escola do paizas-reconliecida °LH-
c ialmente.

O &incurso constará de uma prova
pratica, uma escripta e urna oral e terá
inicio no dia 3 de setembro proximo
futuro, realizando-se em primeiro /o-
gar a prova praLica, que será elimina-
faria, e versará sobre os seguintes pon-
tos, eomprehendendo as questões mais
importantes de aa ricultura pratica:

la como se deve fazer uma lição de
agricultura pratica entre os agriculto-
res, ensinando-lhes a escolherem se-

- mentes e plantal-as e a entenderem as
asmaçases biologicas da terra arava e
do trabalho das lavras, principalmente
em relação ao lençol d'agtra; 	 •

, mandar arraiar um animal de firo
para um arado' simples e trabalhar com
cila na lavra mais facil e em seguida
determinar ao arador que trabalhe eont
arados reversiveis ou fixos, cultivado-
res, etc., explicando a acção respectiva
sobre as terras, e indicando a desprza
possivel dos trabalhos a fazer no pre-
pa ro do saio de um hectare;

3°, desinfectar sementes com sulfate;
de cobre e sulfurento de carbono. Plan-
tar sementes em grãos, -fragmenl os de
raule, tuberculos, ele., indicando a fun-
dura e distancia das covas, a distancia
das linhas de plantação, e avaliando a
producção possivel de cada hectare.

A prova pratica realizar-se-ha na Es -i
loção de Pomieultura de Deodoro e a
escripla e oral na Directoria do Ser-
viço de Agricultura ;Pratica, versando
estas duas ultimas sobre os seguintes
pontos:

I", como ise faz a inspecção de uma
propriedade agricolta para orientar o
seu proprietario sobre a exploração mais
convaleient o, considerando a conforma-
ção do sólo, a distancia, o salario _e o
mercado respectivos;

2", como se faz a inspecção de una
municipio para conectar dados sobre o
valor economieo das suas principaes
culturas e criação;
' 3°, corno se faz a acquisição de plan-
tas c sementes para a distribuição Pe

-los agricultores do norte e sul do pai;
aconselhando sobre a plantação respe-
ctiva;

especificar o orçamento • de uma
cultura de milho, ou arroz, ou feijão,
ou café, ou algodão, ou calina de as-
sacar. ou mandioca, indicando o saldo
liquido possivel, e as razões determi-
mates do rosultado obt Viloa

SaT indicar o eriterio para' acquisiçãa
machinas ou instrumentos agricolas,

de accardo com a conformação do salo,
a sua nalareza, a existeacia de tocos, 4a
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valor das colheitas e as condições eco-
nomicas do agricultor.

Os pontos para qualquer urna das Ires
puovas de que mista o concurso serão
tirados . á sorte.

Directoria do Serviço t de Agricultura
Pratica, 8 de julho do 1918. --a Dias
Martins, director. (.

•
Directoria Geral de Industria a

Commercio
PATENTES DE INVENÇÃO

N. 10.038, do Carlos Ernesto Julio Lei-

maNn.n1;0:co, do Ilumberto Botta:
N. 10.060, de Josa Soares de Novaes
N. 10.061, de Josa Martins da Cunha
N. 10.032, de J. Criesbach
N. I0.0a3, de Adelino Bighetti.
Convido os concessionarios acima nomeado:

a comparecer nesta directoria geral na peo-
xima. quarta-feira, 21, ás 13 horas, afim do
assistirem á abertura dos envolucros que
contens 03 relatorios, desenhos c amostras
das suas invenções.

Directoria Gerai de !adastra o Commercio
da secretaria de Estado dos Negocios da.
Agricultura.dustria o Conluiarei°, 10 de
agosto de 1918.
—O dinctor geral, Il. da Araujo Castro.

PATENTES DE INVENai
nteriricsçlto

O memorial descriptivo publicado no Diario
(Veiai de 13 do corrente, referente á inven-
ção de «uni flOVO SySteIlla de escovas para la-
var carros de estradas de ferro. bondes, am-,
tomoveis e carruagens CID gerai», tem o nu-,
mera 9.692 C 1120 Como sabia publicado.

SOCIEDADES ANONYMAS
Sociedade Cooperativa doas

Cha si tremem Proprietatrios4
do Rio de -Saneis o

(Da Responsabilidade Limitada)
ACTA DA assamaaaa cansa na INSTALLAÇÃO, BEA-

LIZADA an 23 aa Maio ac 1018
Aos santo e ires diosdo mez de maio de

mil novecentos e dezoito, na sale-do Centro
dos Chaulreura do Rio de Janeiro, á rua da
Quitanda n. a, sobrado, reuniram-se em as-
semblaa geral, afim de Procederem á installa-
ção da Soeiedado Coaparativa de flesponsaLi-
lidado limitada, sob a deuominaçâo
1:ooperativa dos Chauffeurs Proprictarios do
llio de Janeiros, os Srs. Arthur Rocha (cinco
acções), José Pereira dos Santos (duas acções,
Antonio Maximo Monteiro uma acção), Ave-
lino Joaquim Pires (uma acção), Vh •iato Cu-
-saibo 'Sanou, (uma acção), Jose Simões (urna
acção), Joaquim da Slva Estrada (uma acção),
Joaquim Alves de Mesquita fuma acção), Josa
Seraphim Tavares (uma acção), Antonio Ilaç
ptista Soares Junior (uma acção), Manoel Ri-
beiro de Barros (uma acerto), Manoel Martina
(uma acção). Theodord da Franca (uma
acção), José Atves de Mesquita (uma acção) o
João da Costa (uma acção).

Assim reunidos, a.celamarana o gr: Josõ
Soraphim Tavares presiiente da mesa, con-
vaia:aio esto os Srs. Antonio Maxim Mon-
teiro e Viriato Carvalho Fanem para ser-
viram,. resmetivamento, do I° 0 . a° soare-
tarios.

Conslituida a mesa, õ Sr. presidente faz
critcrOaas coasiderasões sobro a oppressib.

Arca dos Preço mi-
araet	 lotes em nimo de.earistleo a	 metros qua- acudadrados	 .

N. 17 com casa 	 •	 431,190 1:151200
N. 2t1 com casa 	 •	 230,230 1:2305230
N. 42 com casa-	 	 25 a 978 i:50978
g. 76 com caso . 	 •	 250,82:1 1:230382:;
N. 05 com casa 	 .	 263,510 1:263a5a0

Contabilidade da Directoria do Serviço de •
Povoamento, II de agosto do 1018.—Carlos
gotliilit, i s ornejai. Visto.—Ed. Limoeiro,
eacfe da. 8s sserão.
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em gás- se encentram os que procuram os
meios de subsistencia pelo atitornobilisino e
faz sentir a necessidade da organização do
unia cooperativa, ceia pedra fundarneutal-ó
bo o lança ia por quinze- lutadores, victimas,
.ambem, da ga,nancia commercial. Prose-
euindo, pede ao Sr. 1° Secretario para ler
os Estatutos elaborados, do accardo com a
lei.

Lidos os artigos e paraarapbos um por uni,
são nlles submettidos á discussão e afinal
Migados approvaios e representando, por-
tanto, a Ici organica que regerá os destinos
l esto Coope •ativa.

Usando da palavra o Sr. Joaquim Alves de
uca-afitas propõe que o; subscriptores presen-
tes effact unia o paramento de suas acçaes. por
occasião -aja ser aberta a inseripção do sonos,
iscas que masa acto já haverá titulo: provi-
suais assignados por . quem de direito. Sob-
mettida á discussão é approvatia unanime-

s menta.
O .Sr. • presidente pondera a necessidade

da realização do. uma assernbléa geral con-
corrida com o numero de so- •ios exigido pelos
estatutos que voem de se- aaprovados, afim
de ser arbitrada a fiança a que estará sujeito
cada um dos directores-pres'dew e supsvin-
tendente, bem como os veneirffitos da .dire-
ctora e conseguintemente as noinciaçaea ou
elciaões dos socios e mais meios de realização
da mencionada assembléa.

-Approvada unanimernenta C31a, ponderaçaio
é ella transformada em um facto. senda acata-
mada a junta seguinte: Presidente, Antonio
alaximo Monteiro; _Ibesoureiro, Josó Pereira
dos Santos; secretario, Atitanio Baptista Soares
Junior, ém cujos cargos são logo empossados.

Assumindo, pais. a presidencia, o Sr. An-
tonio atazano Monteiro declara installada,
para todos os effoitos a Sociedade Cooperativa
dos Chauffeurs Proprietarios do Rio do Ja-

.neiro, de que sais fundadores os presentes a
esta assarribléa e solicita de todos estes fun ia-
dores para douro de poucos dias se veja em.
franca actividade esta utilissitua, sociedade.

Nala mais havendo a tratar o Sr. prosi-
dente dá os trabalhos por encerrados.

lho de Janeiro, 23 de maio de 1018.— An-
tonio Maxim° Monteiro. — José Pereira das
Santos .—Antonio Baptista Soares maior.

~ama

Sociedade Cooperativa das Cbauffeurs laço-
prietarios, do aio da Janeiro

(De responsabilidade Limitada).

ESTATUTOS
CIPITCLO

Art. 1. 0 A Cooperativa dos Chauffetirs Pea-
prietarios, do Bi° de Janeiro, ruo é mais do
que uma applicaçato do mais seguro o mundi-
al lemma — A unias+ faz a força — por isso
que ella é coastituida com a cooperação io
pequenos capitaes fornecidos por. peque ,os
proprielarios de automoveis, que assim colli-
gados procuram preencher um vacuo, mui,
sonsivel, alieno na vida automobilisticaa

CAPITULO Il
Capital	 séde e prazo

Art. 2.° O capital da sociedade á illimitado
'c variavel cem o numero de socios, sendo o
alarmo de NO3s0a realizado por acções.

Paragrapho-unico. As acções são nominatia
vas esdo valor do 100% cada uma, pagas iate-
gr:dm-ente no acto da admissão do socio, por

. sua inserinao sio livro competente.
. Art. aa° A saciedaae terá para teclo; os
nfreitos a sua salte e administração nesta Cidas
da do Rio de Janeiro.

Art. a.° O prazo la ,Sociedade será de 3)
.ancas e o ansiei social coincidirá com o armo

C;IPITuL0 T.II

Dos seus fins

Wats- il.° A sociedade tarei por fim:
a) fazer aequisições de earages ou terreno;

para as suas construcções. nos pontos que
corrrenham aos interese.s sociaes, afim

de nellas receber os autamoveis dos somos, me-
deante a estadia convencionada;

b) ter nas mesmas deposites de 'materiaes
de combustão, lubrificação e limpeza, que
serSo fornecidos aos SOCip3 ao estado da
pra Ça ;

e) possuir um s(.ork de pneu= ticos, camaraa
de ar e outros utansilios. podendo a directo-
ria de accinalo com o conselho fiscal estabe-
leces contractas de fornecimentos com ramal-
sentantes de rabiadas estraneeiras e estabe-
lecidos nesta. Capital ou directamente com as
proprias fabricas, dando sempre preferencia,
quando possivel, ao meio de concurrencia na
qual serão admittadas as fabricas nado-
nus.

Paragraplio unlea."Esscs contrariam. porém,
serão firmados de modo a que no contenham
clausula alguma de obrigatoriesiade sujeita a
indeni p isaçãa no casa de desistencia por con-
veniencia dc teresses sociaes;

d) servir de lutei-mediaria em negociaçama
de compra e venda de autamave • s. per co da
dos sada:: mediante uma commissào provia-
mente estipulada, e constante da respectiva
auto tSzaçao fornecida polo pretendente:

e) procurar transigir dentro dos limites do
ramo commercial com tudo que possa ropre-
sentar lucro para a socieJado.

CATITULO IV

Dos lucros. Sua divisão c Fundo de licgerra
Art. O. Será estabelecido um fundo de re-

serva constitui 'o pela arrecadação annual,na
importancia relativa a 10 oa sobre os lucras
liquido: verificados por occa s ião do balanço
o que se destinará a operações donde possam
advir proventos para a sociedade.

Paragrapho unia°. Essas operações. porém,
serão sujeitas á sancçso da directoria e con-
selho fiscal, afun de que o direCtor-superinten-
dente possa effoctnal-as, obedecendo a sua
authanticidaiie á assienatpra desse director,
conjuntamente com o director-presidente.
- Art. 7°. Quando o funio do reserva attin-
gir a tres quartos do capital representado
pelas acções, em seus valores nominaes, a
quota destinada a esto Pauto será relaxada.
em Units entre as socios, juntamente coei os
lucros. do exercido.

Art. 8a. No tini do cada armo so procedeal
a balanço e os lucros hqui los verifisados, depois
de retirada a porcentimem para o fiind do
reserva, serio divi : idos pelos sacio.; na pro-
p u•Ção de suas acções, sento igualmente pra-
amocionaes Os prejuizas que, porventura, p03sa
haver.

A t. O'. Os dividendos, não raelam gdos no
praso de cinco anuo; prescreverão em favor
do fundo de reserva.
, Art. i0. No caso de liquidação das aeçaes,
Previsto noa risposi:ivoa doses CstatUtn3, Os
socios ou ccssioaarios teria direito só ás bus
pOrtancias dos seus valooes, no acto da roa-
portiva approvação, tendo direito aos lucro;
porrespandentes, por occasião do proahno
futuro balanço.

-CAPITC1.0 V

DJ ‘s cuias , cena direitas e suas resmansaLilia
•	 titules

Art. 41. Pode fazer parte da saciedade
todo o proarietario de automovel e que sela
profissional,. inscrevend•se caun o numero do
acçaes que pretender, panca excedentocao do
. dez acaões.

Art. 12. OS pequenos* proprietarioa não pro-
fissionaes Lambem poJerão fazer parto desta
sociedade, uma vez que spossuam até quatro

automoveis a frete não tendo porém direito a
vato.

Paragrapho unico. Os sacio; a que se referes •
este artigo, urna vez que vondain os seus ali o-
inoveis. não poderão continuar como somos,
neeociando as suas acções de accôrdo com 09
arts. 10, 14 o 15.

Art, 7,3. Para ser verificada a sua admissão
é necessarie que apresente á directoria á sua
proposta acompanhada de um documento
qualquer que provo a sua qualidade a de pra-
prieta rio, sonde depois de sai-vacada e devi-
damente apnrovada entregue esse documento,
ficando na mesma proposta especificada qual
a sua espade.

Ar. 14. Qualquer socio poderá parir a sua
demissão, a qual será csracterizada pela cesso
dos seus títulos:o que só poderá sei sfait • a outro
socio ou á Sociedade e sinuca a pessoas- estra-
nhas, depois de devilamento processada pela
Con l abilidale, para qcc verificada seja a sua
conta e nella averbada a respectiva quitação,
devendo, no caso • Ie haver qualquer compro-
misso para com a Saciedade, ser estNimmedia-
tamanta solvido, visto corno as acasales -respon-
deu] pelos mesmos-.
' Art. 15.° Para es se fins o socks deverá expor
á Directoria a sua:intenção, declarando o n me
do cesannarloaa qual. no caso de ser uni ()atoo
SOCIO. é de observar que elle não -possua dez
seções ou que, com a nova acquisição, não
exceda a OS2C numero, do acebrdo com o ar-
tigo

Paragrapao unico. Uma vez approvada a
sua proposta do dons iss.ao serão convidados,
nn case ilc cessionado ser meio e não a Socie-
dade.atabas as pa les. para mia em dia o hora
que lhes forem designados, compareçam para
a legalizamle dessa, cessão.

Art. laas No caso de fallecimenfo do qual-
quer dos socios os legitimes e tape, herdei 'os
terão cbraito á retirada da importancia doa
titulo: rertencentes ao falleeido, sendo mie sa
terão direito á retirada dos lucros verifica loa
depois do anterior balanço até a epoca do fala
lenimento, na orea s iao da verificação do novo
balanço, de a,ccordo com o art. 10a
§ Esses herdeiros, cujas qualidades le-

ves e legitimas devem ser devidamente pro-
Nadas poderão continuar na Sociedade, como
socam, sem d reito a -aolo, podendo egual•
incute transferir as ac-iies herdadas, em qual-
quer occasião, de accaoda com 03 art. 10',
440 e 15°.	 -

§ 2.° 03 menores O intarrlitca não podem
ser admittidos eal casa de lurares, ou adjudias
cação judiciaria.	 -

Art. 17.° Toa() sacio deveri observar fiel-
manto estes Estatutos e o 'lealmente Trituro,
q aer quarto ao matado nas transacções atm-
trani las caiu a Sociedade, sendo, no ca so do
desobsiienia, excleido da mesma, a julga-
m:avo da Directoria c Conselho Fiscal o etn-
boisaao das importancias de suas ace,bes res-
gata'las pela Sociedade, solvido qual q uer com-
pr anisso para com a mesma, devendo 03 seus

•lucros serena levantados de accordo com o
art. 100.

Art. 48.° No caso do não se conformsr o
sacio excluido caiu a derisão imposta, poder
recafter para mita Asisainblé,a, Geral, par meio
do requerimento dirigido ao Presiae.nte, com a
exposição da causa, sendo por esto direatne
convocaria, determinando o prazo de cinco
dias para a Sua reali,.açãO.

Paragrapaa unirei. Este recurso terá lagar
antes da retirada dos seus havorea. ao que sts
cornprornetterá por declaração no mesmo go-

. dido - de Asseiribléa, desistindo de sse recebi-
mento eia banefido do Pululo de Reserva, ' no
caso do ser pravada e falsidade do suas alle-
gações, contrarias ao motivo de sua exclusão.
'Art. ia.° A demissão tio soeio será conce-

dida ssmare a pedido destoe a exclusão sti pro-
cessa do conformidade cum os a§ 2° e ae do ar-
tigo IS do dento n. Laala de "5 da janeiro_	 _	 _ _
de 1C07a
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CAPITULO VI

Da administra00

Art., 20. A administração da Sociedade será
constituiria por tres membros directores. sen-
do: presi lente, thenureiro . e superinten-
dentes eleitos em assembléa geral, conjuncta-
mente com o conselho fiscal que seu com-
posto do tres membros enctivos e tres sup-

• plantes.	 -
§ 1.° No caso de impedimento do director-

thesoureiro o substituirá, o director-superin-
tendente.

§ 2.° Estes directores serão obrigados a
fazer urna canção ou prestar a competente
fiança, que será arbitrada pela assembléa
geral que Os eleger.

§ 3.° Deterdo-se, por qualquer circumstancia
a vaga de um dos directores, os outros,
apoiados pelo conselho fiscal nomearão um
substituto que deverá pr,sencliel-a até a reali-
zação da assembléa geral expressamente con-
vocada para esse fim.

^§ 4.° Si as vagas forem referentes ao dl-
rector-thesoureiro e director-superintendente,
nenhum delias se poderá. eximir da responsa-
bilidade dos respectivos cargos e consequen-
temente levantar a sua caução eu fiança, se-
não depois do conselhcrfical apresentai' o seu
parecer declarando-os inteiramente isentos
Í13 qualquer comprotnieso e responsabilidade
~cementes aos nus cargos.

Art. 21. Compete ao dirertor-presidente:
a) representar a Sociedade em juizo ou fóra

dello e potente as autoridades administra-
1Ft as

• L) pre.sidir as assetnbléas geraes e as re-
uniões da directoria;

c) convocar as sessões de directoria, assem-
bleas geraos ordinarias o ext.'aOrdina.ria.3,
glth mio julgar estas conVOIliClItes aos inter-
csees sociaes ou quando regularmente lhe
forem requeri(ias;

.d) assignar os documentos o ordens do pa-
gamentos a offectuar pelo thesoureiro;

e) fazer cumprir strietatnente 03 estatu-
tos em vigor e resolver to los os negocios de
interesse social, euvelp raeaeselho fiscal.

Art. 22. Compete ao direeior-thesoureiro:
a) assumir a respotisabilidedo doe coSeea

sociaes, effectuar o rceehimentri dos valores
das acçõos e mais, reecits. e ell'ectuar os pa.-
ganaentos autorisados pelo .1ire,ctor-pre,sieletite,
sienois de devidamente processa los

• — b) depositar 1010s 04 dias utois iio Banco
ou Bancas escolhidos de accôrde com a dire-
etoria e consente fiscal e em nome da Se-
(lettere" talas asimpartancias recebidas, de-
duzidos todos 03 pagamentos diaricet

c) assiguar cliegtme bancados e mais do-
cumes referatitee á Caixa, devendo os che-
oyes conter a assigtiatura do director-pre-
sidente de conformi lede coas taes condi-
'eõee feitas, exigir pelos respectivos Bancos,
aos quac,s serão enviados, Oleies communi-
can(lo a eleição de taes directores;

d) encimar 03 pagamentos das folhas dos
empregados, que lhe forem aresentadas pelo
direetor-superintendesite, depois do devida-
mente conferidas pela secção de Contabili-
dade, Onde serão processadas.

e) apresentar niénsalmente á. directoria o
balancete da caixa o qual será, entregue por
esta ao conselho fiscal para respectiva verifi-
cação e consequente apprevaeão;

f) fiscalizar lodo o serviço ii0 escripturaello
concernente á. parte financeira fazendo o
mesmo o directmesuperinteniente, para que
a escripturação este a Sempre em dia e na,
melhor ordeo, de modo a facilitar a fiscalisa-
leio do consilho fiscal oni qualquer momento
que o exija.

Art. 23: Compete ao director superinten-
dente:

a) superintender o exercer rigorosa fisadi-
- zação sobre todos Os negocios serviços do
administraçlo dos diversos departsmento3:

6) nomear, suspender e (emitir emprega-
dos fixando ou altnrando os seus vencimentos,
de accôrdo com os demais directores;

c) apresentar á assemblna geral ordinaria
annual, minucio-o relatorio de todas as opera-
reSSes realizadas durante a sua gestão, bem
como das occur eencias havidas no mesmo
periolo,- inventario geral dos haveres mate-
riaes da sociedade, balanço geral e mais papeis
re:erentos ;

d) recolher diariamente as férias apresen-
tadas pelos encarregados dos departatnentoa
que sob explicativa relação por elle assignada
serão entregues ao director-theseureire, que
por 'sua vez documentará, esses recebimentos
e fará. o competente deposito nos bancos, de
accôrdo com a lettra b de suas attribuições.

Art. 24. Haverá. uma. commissão de syndi-
cairia composta de troa membros, que terá o
prazo de sete dias para a apresentação do
seus pareceres exarados nas respectivas pro-
postas de admissão.

Art. 2e. A' administração compete renovar
mu janeiro e julho de cada anuo o deposito
constante da segunda formalidade do art. 1.6
do decreto n. 1.637, de 5 de janeiro de 1907.

Art. 26. A directoria reserva o direito da
não acceitar a proposta que segundo parecer
da comi-rd-sio de syndicancia julgar inconvoe
niente aos interesses sociacs:

CAPITULO VII

Do conselho 'isca

Art. 27. O :conselho fiscal eleito conjunta':
mente com a directoria tomará a seu car go a
fiscalização completa dos negocios da socieda-
de e da rospectiva escripturação, apresentan-
do mensalmente o soe parenta exieindo
director-superintendente e director-tbesourei-
1'0 quaesquor informações relativas ás nego-
ciaçeas e outros assumetos que sob as suas
responsabilidades digam respeite aos interesses
sociaes, e mais:

a) examinar quando julgar convoniento
todos 03 documentos da receitase e despena
bern corno o livrada e,scripturaeld;

b) apresentar no fifil de cada anno o pare-
ces' miam:ipso sobre tudo.° que estiver sujeito
á sua fiscalização á a resernblea geral ordi-
'leria convoca-Ia para a apresentação do re-
1 a orlo • lo director-presidente. indapen len te-
mente do parecer mensal relativo ao balancete
apresentado pelo director-thesoureiro;

c) reqeorer a convocação, quando se derem
irregularida ice por parte de qualquer director,
do uma assemblea, deliberativa, frui- tamen-
tareio par ~Nu o seu motivo e estar presen-
te a elle vara melhor elucidar os sOCIOS assis-
tentes;

d) esolver as divergencias que possam /la-
var entre os directores, devendo, em caso do
imposedvel concordancia, requerer unia assem-
blôa extraoedinaria, para que elle .possa deli-
berar o que julgar delustiça, e iam& a 'mine-
dieta execueão dessa deliberação;

e) os membros efrectivos, no caso de amoe-
da prolongada, poderão ser stibstituidos pelos
supplentes pela ordem elo votação e a eia •
mado da directoria.

• CAPITULO VIII

Das assernbléas geraes

Art. 28. Haverá. annualmente duas assem-
bléas geraes, em janeiro de cada anuo, com
espaço le quinze dias outro urna e outra, sen-
do a prime-Ia para apresentação do r datorio
ao presidente e o respectivo balanço animal
e a segunda para a eleição da nova directoria
e consentis fiscal que poderão ser reale tos,
cabendo 103 soei% fazer qualquer impu-
gnação po - elbripto, juntamente com o pedi-
do da convra•tao de uma assembléa Tiara a
aouri cão da r esnonsabilidade da director-.

devendo esse pe tido conter assinaturas
cincoenta SOCiO3.

Art. 29. Nas assembléas em que se tornar
mister o uso da votação, cada socio apenas
terá um voto, seja qual for o numero de aceães
que possua, assim como só medirá representar
um outro soei°, por proC(traçáo COM poderes
eepeciaes.

Art. 30. Competindo a presidencia ao dire-
ctor-presidente, este cenvi !ara dons soeios
para servirem de secretaries.

Art. 31. As assetnbléas resolverão os casas
omissos o não previstos 0.03 estatutos, obser-
vando as disposições geraes, betu como delibe.-
rarã.o sobre tudo que fôr de interesse social o
não estiver cornmetti lo á. direceoria.

Art. 32. Para a realização das assernbléaa
necessario o comparecimento de c ncoenta

socios e as suas resoluç,ens serão soberanas.
Art. 33. Nos casos le votação, havendo em-

pate, o presidente terá voto decisivo in 'epen-
dente ao sou como socio.

'Art. 34. Nos casos das assembléas extraoe-
dinarias requeridas para a agiração de quai-

squer responsabilidade da dirac oria, esta jun-
tamente com o conselho fiscal porder.ão o di-
reito a Voto.,

. CAPITULO IX

Disposições geracs
Art. 33. 03 directores. bem COMO 03 mem-

bros.onctivos do conselho fiscal pereebeeão
-vencimentos estipulados pela assembléia geeal,
não percebendo, entretanto. vencimento ai-
stuai os membros da•commissão do syndican-
eia.

Art. 36. No caso de dissolução da sociedade
que será deliberada por asa oribléa geral coe.
ssituiia por possuidores do acções que na sua
totalidade prefaeam tres quartos cio capital
realizado, ser. o acervo da sociedade vou lid,.
sob a mais vantajosa tórma o o saldo apura, lo
rabiado pelos SOCiO3 ria propasçlo de suas
ecoes.

Ari:. 37. Tolos 03 SOCi05 são solidarios com
a administração nos compromissos por cila
assumidos.
. Art. 38. 03 presentes estatutos só polerào

ser modificados em aseeinbléa geral extraor-
dinaria com a presença do dotts terços das ao-
cies desta socielade.

frio de Janei .o, 23 de Enio (10 1918. —An-
Uniu Macikno Monteiro, presidente.—José Pe-
reira dos Santos, thesoureiro.—Antonio Ba-
ptista Soares Junior, secretario.

Estes estatutos acham se archivados, juin--
mente com a lista de sozios o có!)ia, da acta
do installaçao, na Junta Commercial sob o
n. 4.873.

ieweeem..

Directoria definitiva:
Antonio Maxim Monteiro, presidente.

José Pereira Cardoso, thesoureiro. Manoel.
Martins, superintendente.

Conselho fiscal:
Manoel José de Souza.-3fanoel Luiz de Car4

talho. —Antonio Baptista Soares Junior.

Supplentes:
Viriato Carvalho 1%31sec-ci.—José Fernande4

Maduro.—Josc Francisco de Menezes.

Companhla liotoDa Palace

ACTA DA ASUNIBLÉ1 GERAL CONSTITUINTE EM 5
AGOSTO DE 1918

Aos cinco dias Áo mez de agosto do uno 64
mil novecentos e dezoito, nesta cidade do RiG
de Janeiro. Capital da Republica dos Estado$
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Estatutos da Companhia Hotels Palace
'A Companhia Boteis Palace, constatada em

•assembléa geral, em 5 do agosto de 1918,
passa a reger..:e pa103 'e gatutos segninta:

Art. 1.° A Compsulaa floteis Palace tem
por objecto a exploração da- industria do
hoteis, restaurants e bars, nesta Capital e em
outras capitaes e cidades do Brasil.

Art. 2.° a prazo da duração da coiapanhia
será de quarenta annos, polenio esse prazo
ser prorogado :ou alterado pela assembléa ge-
ral.

Ari. 3 . ° Aaséde da companhia, para todos
os oticitos do direito, será nesta Capital. 	 •

• Art. 4. 0 1-1 capital social será de 1.200:000a
•(mil o duzentos contos do ré i s) dividido em

• 1.200 anil e duzentas) nações de um conto de
réis cada uma, nominativas, conversiveis em
acções ao,portador, e estas por sua vez rceon-
versiveis em nominativas, sendo toda a acção.

•inclivisivel ,em ralação á sociedade.
• Paragrapho unico. As entradas de capital
serão de 2 0a, no acta da subscripção, 201aa

•50 dias depois de • canstituida a sociedade,
20 *a., 30 dias depois dg segunda entrada, e as
subsequentes eitradas serão 'citas á medida

- que forem exigindo as necessidades do negocio,
até a intearalizaçlo das acções.

-Art. 5.° A' companhia será administraria
por tres directores, que exercerão o mandato
por um anuo, podendo ser reeleitos e .desti-
tuidos no fórma da lei.

§ I.° A directoria, cuias delibera cales serão
tomadas por , máidria do votos, terá amplos
poderes de-arliniiiistração.

§ 2.° Os directores elegerão entro si o pre-
sidente e o vice-presidente da directoria,com-
peando ao primeiro especialmente:

a) executar e fazer cumprir as resoluções,.
das assembléas geracs e da directoria;

b) representar a sociodarle ern suas relações
com a administração publica o com terceiros,
não só em iuizo. como fóra dello, e, quando
fiar necessario, constituir maniatados.

3.° O vice-presidente substituirá o pre-
sidente nas suas faltas e ithpodimentbs.'

§ 4.° As ataribuiçOes do outro director se-
rão estabeleciffas pela directoria, de accôrdo
Com o mesmo.

•§ 5. 0 Os titules de responsabilidade da com-
panhia, mediante a approvação prévia do
conselho fiscal, serão assignados pelo -sou
presidente 'ou pelo seu substituto, ou, final-
mente, pelo outro director,' si a directoria
assim determinar.

§ G.° Todos os cheques sobro bancos e cera
tificados da acções serão assignados por dons
directores.'

§ '7.° Cada director caucionará a responsa-
bilidade de sua gestão com cinco aaçans. •

Art. 6. 0 1 Serão eleitos tres fiseaes- o 'Les
supplentes.
,Paragrapbo mico. Os fiscaes exercerão em

qualquer tempo as attribuições do art. 11,-
5 3° do doc. n. 10, de 17, do janeiro do
at390.

• .Art. 7s°, Haverá annualmente ata ZO do se-
tembro uma astembléa geral ^ordinariaa nos
termos cloart. 443, do Ice. n. 434, de . 4 do
audio de '1891; seadd aaS assembléas geram

'presidi Ias pelo accionista qv na occastaci for
por dia escolhi-1o.	 .

Paragrapho unicó. O anuo social terminara
sempre em 30 de junho, abrangendo o pri-
meiro anuo o perioao decorrido - da data da
instaltação da . cornpanhia 4p.tá' 30 do janhó do.
19i9.

Art. 8. 0 As assembléas gomes extraordi-
nadas serão calvos-a:1as com a antecedencia
de dez dias pelo menos.

1..a Cada acção dará direito a um voto.
- • § 2. 0 Para tomar parte nas votai:WS,
quando nominativas as 'aer„fiej.' deverá o
accionista estar inscripto no registro pelo me-
nos 15 dias antes ao animei° da convocação;
ç,und as anDea ao 'lutador, deverá depoa

•

'

sital-as no eseriptorio da companhia até trai-
"' dias/ antes da reunião.

§ 3.° O annuncia da 'convocação da aa z ein-
bléa suspen • lerá, ipso f teto,a tra iv rereneia da
acçaas, até mio a assembléa geral tenha 'uni-
inadós os seus trabalhos.,,

§ a.° O accionista poderá renresantar-sa
nas assembléas geraes por procurador, que
-banhem seja accionista, depositando a pro-
curação, no escriptorio da companhia até á.
vospera do dia dosignado para-a reunião.

§ 3.° Poderão deliberar e votar nas assem- •
!Aias gemes os inventariantes, paes; • tuto-

- res ou curadores, gerentes, directores e ad-
mirrstradores de • sociedades co7nraerciaes.
corporações a outras pessoas juridicas, desde
que o representante seja accionista.

Art. 9.°. Dos lucros liquidos, que, e ... verifi-
carem pelos balanços annuaes, seráadaduzirla.
a (puna de dez por cento (10 4i,) para fundo
de depreciação e dez por cento (10 %) para
fundo do reserva.

• Mi. 4.0. A communicação ou extilbição das
livros por inteiro sarnento poderá ser reque-
rida pelo accionista si a reunião da assernbléa
geral ordinaria se retardar por mais de ires
meus, além da época mamada nestes esta-

" tidos.
Art. 11. Constituiria a.companhia, esta as-

sumirá a responsabilidade dos actos a que su
•referem os arts. 86 e 87 do decreto n. 431, da
4 de' julho do 1891.	 -

Art. ia. Despega, 'alguma será devida a
Cot de incorporação.

Art. 13. Os casos omissos nestes estatutos
serão regidos pelos clispositivos da legislação
sobre sciedades anonynias, usos e co:stumcs

•da praça do Rio do Janeiro.
1

Os abaixo assignados, approvanclo os pre-
sentes estatutos, em duplicata, manifestam
expressamente a intenção do formar a com-
panhia c, subscrevendo o numero do acções

. declarado em seguida a seus pomas assumem
a rosponsabilirlade • leral quo dahi lhes aclvem. •

Rio de Janeiro, 5 de agosto de 1918. •
: 150:0003000

igi:ONS000
34s noásoo
200:0A30'0
100:000,500O
151):0335000
ii):000soar
fi0:000SOOO
fi0:000:MOO
" ,1 :0008000 •
10:010S0ila
10:000500()
10:0 r Sm09
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'

ftetar,:lo dos 1101beS, rrofissiSes e domicilios dos.
• administrado.es

'Directores
OEtavio Ulule., presidente, negoclantas

Avenida Rio Branco a. 107.
F. Castro Silva, vice-presidente, negociantes

rua Buenos Aires u. 54.	 -
'Barão de- Saavedra, director, negociante, ;

A unida Rio Branco n. 107 .
lilernb"ros effectivos do conselho fiscal

tr. Renata! ;bago, engenheiro, rua da Cana
delaria

Amorico Couto, negociante,-rua do Ouvidor .

Richard Coita capitalista, Avenida Rio Braws
coo. 107.a aa
• Suín)4ntes do conselho fiscal

•Dr. Francisco da Rocha Lima, praia do Flaa.
inciso, Hotel Central.- - 	 • a-- -a•

Unidos do Brasil: s duas horas da tarde,
presentes no edificio nuttero cento e nove,
segundo andar-, da Avenida Rio Branco, os
abaixo assignados, tolos • subscritores C10
ZICÇACS da sociedade anonyma, que se prajeeta,
constituir. sob a deilominaçao de Companhia
Boteis Palace, e 'representando a totalidade
do capital ou mil e duzentas (1.200) acções
do valor nominal do 1;000; (um conto de
réis), cada tuna, pelos Srs. Dr. . Octavio Guinle,
F. Castro Silva o barão do Saavedra, faada-
dores e incorporadores da mesma compa-
nhia, foi . annanciaalo que o fim da presente
reunião era constituir a dita compantaa,
conforme os convites pela imprensa; pelo quo
propunham á assembléa que acclamasse seu
residente o Sr: Candido , Galarée. Appro-

vada a indicação, acedia- a incumbencia,
e convidados para seeretarlos os Srs. F.
l'Sastro Silva e flichara. Coit, pelo prasideh-
ta foi declarado que, estando representa-
do o numero total .de acções subscriptas por
mais de sete ast. pdSsoas. dava à assembléa
por installada. ‘aid03 pelo secretario Sr. F.
Castro Silva os estalutaa, que se achavam em
duplicata, sobre a mesa, assignados por todos
os subscriptores, não tendo 'Sido feita sobre 03
mesmos observação alguMa, • nem proposta
qualquer .modificação ou anexação, declarou o

;presidente confirmados e ratificados os ditos
estatutos.. Em :seguida, pelo mesmo secretario
Si'. F. Castro Silva foi lido o conhecimento do
deposito de-10 °J,, da quota do capital (matem
de, ser realizado em dinheiro, ou selam
.120:C0 i5 (cento o vinte contos de réis) o qual
se acha todo subscripto, representando 1.200
:seções do 1 :r0 cada uma ; conhecimento
aquelle do teor seguinte: Eirado Janeiro, 5 de

• agosto de 1918. 4.20:3003. Recebemos dó
Sr. Dr. ()atavio Guinlo. por seu guarda-livras,
a quantia de cento e vinte contos e tresciitos
anil réis, sendo 120:0)08, correspondente a
40 • 's do capital com quem constitue a Com-
psnitia !loteis Palace ; e 3008, nossa c)m-
missáo de 1/4 *á sobro o referi lo (tapo.
sito. Pelo Banco do Brasil o thesoureiro,
Berquó. Verificada, pela assembléa a au-
thenticirlade - dos documentos a que se refere
a presente acta, e, preenchidas como se
acham todas as formalidades legaes, o presi-
dente, C31110 orgão da assembléa e dos funda-
dorés e incorporadores, declarou definitiva-
mente consti tuicla a Companhia Boteis Palace.
Procedendo-so, em seguida, á eleição ria admi-
nistração, verificou-se o seguinte resultado,
que o 'presidente proclamou : Directorss,
Dr. Otavio G Mula, F. Castro Silva c barão de

- Saavedra. Membros etfectivos do Conselho Fis-
cal-Dr. itenand Lago, Amerieo Couto e ni-
chard Coit.-Supplentes, Dr. Francisco da Roa
eha Lima, Othon liée e Dr. Linnau de Paula
Machado'. Declarando'o art. 11 dos Estatutos
que, constilnicia a Companhia. a Assoinb:óa.
Geral assumiria a. responsabilidade dos actos
anteriores á constituição da sociedade, o pre-
sidente declarou (asa - mataria em discussão •

• e não havendo debate, resolveu a Assembléa•
confirmar, ratificar a referida disposição dos'
Estatutos. E corno . nada suais .houvasse • a
tratar, o presidente declarou encerrados os
trabalhos, congratulando-se com os fundado.
:res incorporadoret da Companhia pelo' facto
auspicioso da sua- organização. Levantada a
sessão ás tres horas .da tarde, foi. lavrada a
acta das trabalhos, - que vaeaassianada'smr
todos os aubsedptores depbis do lida e...polós

• Mesmos approvadaa E eu, F.. Castro Silva, V"
secretario da. assembléaa mandei lavrar a
presente que conferi e assigno com os cle•
mais subscri Mores prcsentes -F. Castro Silva
4.

	

	
,

secretario. - C. Gorfrée.-Richard Coit.-
Gaffée, Guide 4- Comp.-11. Ilime.-Armando.
da Costa Pereira.-Araribal da Costa Pereira.
-Alberto Boa Vista.-Octat{lo Guenle.-7-Couto

Comp.-1.-irrneu	 PaulaVilachado. -
rão (Saavedra.-Othon Rec.-Acima Laaçases
Dr. • Prantieco Raiai líes .

•
Renaud Lago 	
Richari W. Coir°
Octavio Guinle 	

• I?. ,Castro Silva 	
O 1103 	
Gafa •ée, Guinls a Comp 	
Dr.-Francisco da Florim Lima
Linneu de Paula Machado 	
Couto St Comp 	
Annibal da Costa Pereira
II: E. Gime 	 •
Alberto lióavista 	
Armando da Costa Pereira....
Barão de. Saavedra 	



Passivo

Capital 	
Fundo de reserva 	
Lucros suspensos
ObrigAções do contracto, im-

portancia a amortizar em
.33 amos

Debentui•ei
Dividendos
Titulos caucionados
Canção de contractos
Letras a pagar 	 • ..
Contas a pagar 	
Contas co Tontos-Credores 	
Senão de Caxambd 	

1.00d:0005N:10
170:So3S628
012:0385093

599:03P5100
	 •	 040:000500
	 *4' 	 - 48050M

30:4i0.5100
• 50 : )5000

184: 642.400
45:0805830
22: 6455863
21:0135792
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Olhou Rée, negociante, rua do Ru.sario
IR	 n. 81.	 .

D. Linned• do Paula Machado, ads.gado,
Avenida Rio Branco n. 107.	 •

Rio de" Janeiro, 5 de agosto de 1918.

JUNTA CONIMERC-IAL DA - CAPITAL FEDERAL

Certifico rpm por despanho . da Junta Com-
rrierci s t de 16 de agodo do lOiS. o arehlvaram.

* nesta repartição, sob n. 4.019,-os seginite3
documontos referentes . á. .Comoanhia lloteia
Palace. a sabed.,r • acta da assembléa geral con-
stituinte, realizada em 5 do corren t o. esta-
tutos. lista nornine •tiva do subscriptoros do
0.,ções, ume publica fórina do docurnonto do
doposito do nina decima partp do crpital
dinheiro com _que se constituo a companhia,
outra publica ['Uma do documento embrenho
ao pagamento do solto res,,ectivo feito na Re-
cebedoria do Districto Federal, *e adroiaoão
dpa administradores da companhia. Eu, João
IlYgirio do Araujo, primeiro ()Melai desta
junta, passei a presente certidão. Rio de Ja-
neiro, 20 de agosto (10 19 8.-Isidoro Campos,
director (sobro tres estampilhas no valor do
115000).

Empreso', das; .A.g . taas do.
Ca xst	 •

BALANÇO GERAL ENI 30 DE UNHO DE 1018
Adiço , - •

COIICCSSMS o constritéções
Caução do arrendamento—.
Canção da directoria 	
Dloveís e utensilios 	
Doridos 	
Obras novas 	
1Slaohinisnios e utensilios 	
Letras à receber 	
Jur is do apotices 	
Vasiiliame ir areeSSOMOR 	
Contas correutes-Develores
Divorsas emitas 	
Caixa 	

3.711:93456J0

3.711:93.15606

Rio do Janeiro, 30 de ........ de 1918.-
Carlos de Fi=reeiredo. - Alfredo Fonseca
Guiwarks.-Oetavio Reis, d -ectores.-Josd
Gonçalves de Souza Rabello, guarda-livros.

•••••nn7r 	 1

'PARECER DO CO/13ELH0 PI4GAL

Os membros do conselho .fiscal da Empre.za.
das Aguas do Caxambú, tendo .examinado,
como lhes compete, o livros, contas e ba-
lanço geral apresentados pela directoria da
empraza, correspondentes ao anno social de-
corrido de Julho do 1917.a junho do corrente
armo, são accórdea em reconhecer a bEa, re-

• gularldade da escripta, exactidão do balance

e mais contas apresentadas e assim -são de
parecer que devem ser approvados tolos os
actos c contas da directoria do referido
pe	 -

no de Janeiro, 10 de agosto de 1918.-11e- -
nslicto A. ladro.-. Por procuração Fonseca.
Mace .o Comp.-Frederico Bokel.

- Srs. accionisfas.	 .
Cumprindo a lei, vimos apresentar-vos o PC-

latorio isorrespoulento ao anon social findo
em 30 de junho proximo passa to.

As entregas para consumo atii.itirarn
elevada cifra de 09.777 'caixas, quantidade
maxima alcançaria . t.or esta emproa e prova
el glionto do concelio de que gosam aselossas
aguas perante o publico. 	 de

Nas obras novas, despendemos a avultada
somma do - 123:57550:20, elevando-se, até o dia
'30 de junlsb proximo passado á 1.848:8955304,
a iroportancia despendida nessas obras, 'do.
.a,o'ôrdo com o nosso contrado com o Estado
de Minis Genes, pouco faltando para a sua
conclasão, que tem sido demorada devido á*
guerra mundial, que, imnedin ase s fabricai
belgas de entregar lodo o material ononm-
mondado e de, por assim dizer, - impOssivel
subs! ituição.

Por este justo motivo do força maior, tive-.
mos de pedir. em data de 18 do jarielrodlo
cot-ente anno, ao governo do Estalo ie
nas, prorogação do pioro de conclusão das
obras. que terminava em 18 do março proxi-
mo passado, e que nos foi concedi Ia, por des-
pacho de 18 de maio da Secretaria de Agri-
culturo.

Temos amortizado o nosso emprestimo de
delrntures de accôrdo caril as clausulas.do soa.
emidiso. restando actualmente em circulação.
92 .1:0 )05100.

Continda infelizmente a aubir do preço todo
material de vasitrimere recusando-se os fa-
bricaotes a firmar entrado de fornerimento,
somos obrigados a immobllizar em vasilli orle
grande capital, afim de garantir no limite do
possivel a continui , ade dos nossos serviços.

Esta cir ronnstancia, alltada aos encargos
das obras novas, fazem com que não julgue-
mos prudente distribuir-dividendgs.

Por motivo de In nitiplos afazeres. exonerou-
se no dia 28 . clõ inez proxinio passado do cargo
de director desta oinpreza, onde tão bons ser-
viços vinha prestando, o nesso distincto col-
lega e amigo Sr. Octavio Reis.

Torna-se, portanto, necessaria a olcição do
um novo director, pedia praz.) do mandato a

."findar no proximo anuo.
Ficamos á disposição dos Srs. acciooistas

paea,as informações que porventura possam
desejar.	 ia •

' " netamparia 1.40t£0
PARECER DO CONSELHO RISCAI.

Srs. accionistas:	 - • -
O conselho fiscal da Sociedade Anonyrna Es-

tamparia Leão, cru obediencia ao seu man-
dato, vem dar-vos pelo presente desempenho
da sua missão.

Antes de tudo, porém, cumpre salientar quo
a boa gestão dos negocios sociaes é devida ao
esforço e á. abnegada dolicaçao do digas pre-
sidente da sociedade, que lhe dedica toda sua
competencia e actividade.

Examinada a escripturação verificou o con-
selho fiscal a maxima ordem e correcção, evi-
denciando-se pelo balanço o prospero estado
da sociedade o a previdencia com que são ge-
ridos os liegocios da mesma.

Termidando, pratica o conselho fiscal uns
acto de inteira justiça propondo que sejam
approvados todos os actos o contas apresenta-
dos, relativos ao periodo de .1 do julho de 1017

ao de junho de 1918 o bem assim que seja

DIA1110 OFFICIAL	 Agos)o de 1918 Ira 
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484:0081797
13d:1515138
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4:5745419

approvado um voto de subido louvor ao multo
digno presidento da Sociedade, Dr. Eugenio
Dodstvorth, polo muito que tem feito em pr,51
dos interesse sociaes.

[lio do Janeiro, 17 do agosto de 1918.--sI. da Cerqueira Lima.-Antonio de Paula Ro-
driwies Alves.-Alfredo Mala Junior.

:etwaffiee

nane° Mercantil do nio doaRELATORIO	 - • -- -	 Janeiro
• ,

RELAWRIO trPRESENTADO AOS ACIONISTAS EM 22 DC
• •	 ACOSTO DE 4918

Srs. accico.iistas
No deserimenho da obrigação prescripta,

pelos estatutos, mais uma vez submettemos
vossa apreciação as contas do ultimo anuo
bancado.

Durante o periodo ora encerrado, prosegnia
inumo/asa a guerra mundial na sua maxiina
ompardsào,. interessando- de modo particular a

- vida•eeonensiea do Brasil.
A actividade industrial accelerou-se; croa-

ram-se .novas fontes do producção e, se não
fdra a diftioubladc de transpo'les cada ¡ter.
mais accentoada,.aggravada ainda pela insta-
bilidade do nosso • viciado meio circulante, In-
cessantemente ampliado e sempre iriso fiidente,
que géra-a desconfiança e impede o su de.

-loiciativas , de grande - envergadura, a Nação
não -encontraria limites ao seu desenvolvi-
mento agricola, industrial e commercial.
• Na nossa circumscripta espliera de acção.
continuam-los actuando com a maior prodencia
o cautelas itidispensaveis, como colivéni aos
bancos do deposites, para a utilisação proficua.
da coniosa massa sle .capitoes•catregue á nossa

_guarda pela generosa confian c,a popular.

A importancia do títulos descoroadas (Ig-
noto o anuo, subiu á &suma respeitavel de
69.915:5885. ao passa que no animo anterior
elova-se a 55.121:0105 o no pennitiruo fóra
apenas de 31.537:395030.

O saldo das con tas correntes garantidas
ficou quasi estacionado de um exercido para
o outro, eosultando de nossa preferencia pela
inversão de caditaes 'no tlescorito do effeitos•
cominerciaes do primeira ordem a cuco
prasa, doi maneira que se possa oporar semfiro
com a maior facilidade o rapidez a liquidação
da carteira,

Consi leravel foi o augmento na conta do;
-depóSitõS,- 'edid •salidd Se regi stra nas vorbas
do isasivo pela inipo-tancia de 62.172:2395433
contra 39.400:002$71s . e0 asno? 4ijoric,,/..

JidgainoSU bom alvitro manter sem alte- -
ração o divi lendo de 8 .

Aaacções inantivçram-se .sompre com agZo..
'durante todó o 'Mino.	 •

• • Tende's - den- CICgef -6 :Conselho fiscal o sup-
plentes.

Rio-de-Janeiro, 18 de Julho do 1910,- .Toéiii •
Ribeiro dc Oliveira c Souza.	 :

-PARECER- DO:P. SICURIOS 'Do 'contuso FISCAL' 158•
BANCO MERCANTIL DO RIO DE JANEIRO

Os abaixo assignados
'
 memb-dos do conselho.

Qscal do Banco Mercantil do Rio de Janeire,
propõem que . sejam apjarovadas, na reunia°
dos accionistas, as contas relativas ao anno

_social lindo, , por terem verificado se acharem.-
cilas _perfeitamente exactas -e do inteiro

: • accOr•do	 escriptlir-dção'do flanco.	 -
• COMO 'um acto da justiça e reconhecimentd
propõem um voto do louvor ft sua esforçada,
directoria.

- Rio ,de Janeiro, s de-julho de 1918.- João

Alves Afronso.-lregorio José Goçalver4. n-'
Dr. Antonio Jotd da Cunliou

a
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Por c/c com e sem.juros
Idem idem de aviso  •
Idem idem do praso fixo  •
Idem por letras a:premio 	

-	  21.Zi7:0718011
7.327:68857Rn
4.486 69%899G

8.809:0195502 52.201:105322

171.553:8235772
Mmwm nnnnnnnnnnn

1.131:11451nNb, 1.037:4595917••••

e~1.	

. ougo,. Emi DE DEZIMDRO DE ion

Activo
-•	 .

Accionistas: entradas a realizar..... 	 ' as:9aóalno
Acções em caução 	 _80:0005 00
Agentes no Drasil e na Europa 	

TitUlOs descont a dos 	 23.551:33' $570
4.297:5175306

•	 ;
Carteira	 Effeitos a receber 	 2.801:8735418 26.146:2915988 •

Contas correntes garantidas. 	 12.144:0795668
Valores caucionados 	 .31 405:39752m
Valores depositados 	 60.784:493%544
Diversas contas 	 4.171:0055865'
Caixa : cm moeda, corre.	 •	 19.282:7215017

BALANÇO Em 28 DE JUNUO DE 100

Activo

Accionistas: entradas a realizar 	
AreNos em movo 	
Agentes no Brasil e na Europa 	

Carteira:
Titulo descoltados 	  20.570:5095725
Efleitcb a receber 	  • 2.879:1135510 32 .458:6835233,

Contas  corrente; garantidas 	 ‘.	  12 781:;051Nri..
Valores caucionados. . . 	 •••,, 	  ,,,,-n.3-11:70 5n I3
V n 1 o rns depositados	 •'	  e •25•:56 V119
DivArsas contas 	 6.180:0(135127,
Caixa: em moeda corrente 	  20:917:5923829

45:9008003
8 ):'),05900

G.623:213539G
-

-

Passvo

Capita/ 	
Fundo de ragerva 	 1. . -	 484:5'76S570
Deposito da directoria 	 ',.:	 83:000J000
* ' Depositantes : ..	 .

Depositos iudiciaes 	 	 50:7835950
Depositantes de titules e valores. 	  02.189:8905757
l'itulos por conta de terceiros..

Dividendos :
• Saldo anterior 	

	
'22:0585000

Pelo. /.5° a distribuir á, razão do
8 04 ao anuo 	

	
*109:3015000

Diversas contas 	
Lucros e perdas saldo que passa 	

l'a. ssivo•
..,	 .	 .,..:>.

Canital 	 ....--11111~ NI. • ...

▪ ▪ 	

8.fian:0045fifia
Fundo de rese r va 	 	 WA:S577ti

: Deposiio da Directoria 	 ... . 	 	 80:01)5000-
- Depositantes : -...	 .	 ..,

Por c/c com e sem juros 	 s-	 3G .107 : 841!i'n8
Pom idem do aviso 	 	 9...AR:-4.A.5 44

"Vem idem de prazo fixo 	  6.88•2:34O:'7A0
Idem por letras a premio 	 „cAR.416:56 891 52.1G2:2395133

.
Denositog iudicians 	  -	 - Re, ! uni 10
Depositantes do titidos e valores 	  00.496: 35G11
Titules por conta de _terceiros 	  • 8.506:0785313

,

21:3745000

199:3615003	 223:7385000
illee.•••n

7.003:5883174s

•

. Dividoudes:
222:oug000 Saldo -anterior'	

Pelo 18° dividendo a diQtribuir
•1.310483511G	 razão dc 8 °/..ao aniso 	• 281:5695832

-_-_--1:58627:310,,„, Diversas contas 	

	

"""` Lucros e perdas: Saldo que passa 	

Rio de Ja-fleiro, :4 de janeiro -de 1918.-forio 'Ribeiro dfc Oliveira	 •
.Sote.a, presidente.---:M. Moraes e Castro, contador interino.

012:194595G
542:6635n2G

175.553:8285772

.n•n•••nn•
•

Dr„moNsTrigo 131 com Du ucnos E DenD.SS DM 31 DE Dr2EMDit0 DE 1817
•

Pio de Janeiro, ti de inibo do 10 1 8. ,*--- .Too Ribeiro de Oliveira e
Presidente.-31. Moraes e Castro, contador interino.

199:3015000
a1doçp.icpassa 	 	 ; 281:5695832

.	 'Despesas kei•xe:3:
FeRhamento desta conta 	

línposto sobre dividendos:
Idem 	

' 1* Juros:	 •
Idem

Caixa do montepio:. •
Auxilio da directoria. 	

Fundo de reservas
tO VO sobre lucros do semestre

Dividendos:
Pelo 15° a distribuir; 8 04-	

• DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE umas E PERDAS rx 28 DE JUNHO DE I.913

Debito'

Despesas gemes:
Fechamento desta conta 	

Imposto sobre dividendos :
Idem	 	 •• . 	

Juros : • •
Idem 	

Dividendos :
Pelo 16° a distribuir, 8 5, 	

Fundo cle reserva
30 % sobre lucros do semestre 	 a

	Saldo que paEsa	  
nn•n••

Debita

••••••••"••••n

-

On •

e.

383:6925709

9:9585200'

	 4	 1C01:7fià5358

•A:0005000

C1:103575S

107:7815730

9:9685200

&12:0875198

4	 399 : 3G15000

GO:2195200
512:664;26.	 .

805:5318517
172:9255400

•Credito

tertemissiies, deScontoS o, diversos lançamentos do 1
semestre 	

llaldo do semestre anterior 	 • .1

Credito

Commis;;Zies, descontos e outros lançamento,
semestre 	

Saldo do semestre anterior 	   

1.037:4595917

1.1G0:3298637
270:7815517

1.431:11.451%

tio de Janeirçu de .jaheiro de 1918.7:31. Moraes c Castro, con.
itng ieterino.t

,
•

Rio de Janeiro, I) dejuIlloide 1018,- M. Moraes . ' e Castro, con-
tador interino..
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Sociedade anonyma
.,- Tendo sido feriado o dia 13 do corrente, 03

subscriptores do capital-são novamente convi-
dados para d.assembléa- -geral de constitui-.- çao que será realizada em 21 do corrente ás
14 horas,1 Tua Primeiro do Março n. 6, 1°
andar.—Os ineorporadores.

• Dragil,-Iilxpk-taisiio

•

'01)0141i:—.reira 21. 

TILUSFERENCIA DE ACÇUES -

Foram lavrados-86 termos, a saber:
Por venda:

ANCAS integradas 	
Acçbes fraccionadas

Por alvará.
Acabes integradas	 .5 • 1113

Por caução:
Acebes integradas.. 	 	 373

Companhia Cominercio
Navegação

RESGATE DE DEDENTURE3

Avisamos aos Srs. debenturistas olá esta
com panhia está . procedendo ao resgate das
ob igações ainda em circulação, o que o valor
delias será depositado por conta do quem per- -
teimarem, caso não sejam apreientadas a res.
gato. na sécio social, zi; Avenida Rio Branco
n. 37, eu nas agencias, até 31 do corrente
111ez.

Rio de Janeiro, 1,9 de' agosto do 1918.
A directoria.

• Compaiihia Commercio•
Na-vegação -

-ASSE111111.1:A GERAI; ffill.:ORDEVABIA 	. •
SãO convidados es Sr'. • 's . destã

• Companhia a se reunirem em assembléa ge-
,sral extraordinaria, no edificio da sédo social,
•á Avenida Rio Branco n. 37, no dia 28 'do '
corrente, ás 13 horas, afim do serem resolvi- •
dos assumptos de interesse social.	 •Rio 'de Janeiro, 19 de agosto de 1018. —
-A direcloria.	 "	 , ••

irrapreza; do ,A.g.a.as do .Ca-
. xambu

• .A$SEMELL Min 011DINARIN
- São eonvldados 'os Srs. • accionistas des. ta

empraza a se reunirem em ,assenablda geral'
ordinaria, no dia 26 do corrente mu.. ás 13 -
hops, Jia' Sécia social, á ràa de S. Pedro •
n. 30, afim dO - tomarem conhecimento do
ba.laina gerai, parecer do conselho. fiscal o .
,relatorio da directoria, relativos a0 armo

• lindo cm 30 de junho do corrente abuo, ciai-- -
cão do conselho _fiscal o supplentes o deição,
do um director.

De accôrdo com a lei, ficam suspensas
transfercncias de acções.

Rio de Janeiro, 4 de agosto de 1018.---
• A directoria. ,

Companhia Fiacão, o Tecela..:.
gemi. liarra Manua

S_Zio convidados os Srs: subacriptores do
acesbes da Companhia Fiação e Tecelagem Bar-
ra Mansa a se reunirem em assembléa geral,
no dia 28 do corrente mez, á rua dos Ourba,
veis n: 03, ,ás - 14 horas; afraf.	 Ileliborarem.

•sobr a constituição da mesma societla.de.
Rio de Janeiro, 19 dc agosto de 1918. — Os .

incorporidores.
.	 •	 	

Caixa; Geral dag 1ainiliasa
D/VIDENDO -

Do dia.27 ,ao dia 29, das 12 ás 14 horas,
será pago aos Srs. accionistas o dividendo do
125000 por acção, mediante a apresentação-
das antigas cautelas que devem ser substi-
tuídas.

DcpoS do dia 29 o pagamento sé se effetuarl
ás quintas-feiras, ás mesmas horas.

' Rio de Janeiro, 20 dO agosto do 1018,
4 directoria.,

osto de 4918 '4070
-

Sociedade Eteueficente
•dos Foxuistas da lEesctra,dal
do Ferro Central do 13.rasil
Errad'ainerito. ao transcrever a acta do t9

Ao mez proximi passado, saldo como tend4
sido escrutinador com outro :Manoel de Agniar4
quando foi Manoel Locas de Souza.

Secretaria Provism•ia..— Manoel de Aguiar;
presidente da mesa.
111~	 ommwasum.asmiam~s~~mat

A' praça,
Casar Baptista Dintz e Fraitaisco de Mouri

Coutinho, comunicam a estiti praça e á.:
demais praças nacionacs e estrangeiras, comi
que toem mantido transacções connuerciaessa
que por distracto assignado nesta data. dissol-1
varam na melhor harmonia o amizade a SO-1
ciedade que haviam constituido aolidaidassi
mente, sob a razão do

• casar & Continha, •
Tom-séde á rua Ifaddoels n. 408, para o lials
-godo de Fabrica do Roupas Brancas para ho-
mens e meninos, retirando-se pago o satisfeito
de todos os seus haveres na sociedade, o sucio
Casar Baptista Diniz, ficando todo o activo o
passa" da firma -extiheta, d cargo do •soido
Francisco de Moura Coutinho, que, sob a firma
individual de

.P.Nt. Coutinho,	 •
continuará na mesma casa com o Me4M0
do industria,, onde espera merecer de todos
a mesmaconflança, dispensada, á sua firma
antecessora.

Rio de Janeiro, te, de, agosto.de 1918.—Pod
procuração Antonio Joaquim Vieira.— Fran-
cisco de Moura Çoutinho.

lEiVa.911»
• Companhia -de ' Seguros Torrestres

ãslaritimos
São convidados os Srs. accionistas reuni-J

rem-se cá assembléa geral extra.ordinaria;
no escriptorio da companhia. á rua do São
Pedro n. 30. is andar, no dia 31 (ta corrente
mez, ás 1 .1 horas, afim de tomarem e0111U2Ci-
mento de uma proposta da directoria sobro n.
applicação dos saldos .das contas de que, tra-
tam os §§ 4°c 5° do art. 8s dos estatutos..

Rio do Janeiro, 1 l• de agosto do 1918.—Os
directores, Ricardo af. da Costa lta'aips.—pc-i
dro da Silveira 'de Magalhães Cottlinho.—Ar-
Mut' eandido Monteiro. • 	 (.

Companhia do Fiação o Te-
cidos'Industrial Campiala

• Coinniunico aos Srs. accionistas que se
acham á sua disposição, no escriptorio desta
companhia, á rua Primeiro de Março ri. 131,
sobradó; a-4 dócil -Mentos o titules a que se re
fere o art. 147, do • decreto n. 431, do 4 de
julho de 1801.

.1110 de Janeiro, 10 de agosto de 1918. —
O presidente, Antonio Fernandes dos Santos

	Valiencia,	 .Roberto do
Paiva Araujo

Os liduidatarios previnem a todo, os inters
assados que vão começar a pagar o rateid
final do dia 24 . do corrente em diante. .
, Os liquidatario3, Nobrega Santos é'• Comp.

•n•••n•••ea

Sociedade Anonyma Casal
Leuzingcr •

Acham-se á disposição dos Srs. accionista:1
no escriptorio da sociedade, á rua do Ouvido?
n. 89.os documentos a que se refere o art. 147,
do decreto n: 43S, do 4 &Julho do 1891.

Rio do Janeiro, .1.0 do agosto de 19. 18.. """4
A directoria.	 ••
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Prospectos da, Umproza, Coimo.
anereial Auxiliadora, do In-

- quilinato
Sociedade Amnsuna

OS abaixo assignados, incorporadores dti
Empraza Connucrcial Auxiliadora do Inquili-
nato, sociedade ano_nyma, satisfazendo as exi-
delicias do art. liado decreto il. 431, do 4 do
julho de 1881, vem dar publicidade, aos" pies-
peotos e prineipacs artigos dos estatutos, os
quaes fiapo disposiçã.o dos subscriptores do

ccões na séde social, á. rua do Rosario)). 172,
sobrado, c que em- resumo se segue: • -

Da sociedade, seus fins e organização
-Sob atlenorninaçáo de Empraza Coninter -

dal Ausiliaglora_tio inquilinato. fica organi-
• zada umassociodade anonyma regendo-se pelos

-ostatutos a serem approvados pela assembléa
pelasdcia em vigor.

• O Seu objectivo principal á explorar o com-
inarei° de intermediarios em negados de ope-
rações de entprestirnos, compra e venda do

• moveis.e imiuoveis, receber procuração para
'tratar de qualquer negocio que lhe seja con-

• liado s dar cartas de lianas para alu gueis de
: casas Ou para empregos nublicos e particulares,

agiss jun to aos poderes publicos no sentido de
servirem de intermediarios cm qualquer no-.
godo, ou do conta propria.

Para o preenchimento de seus fins -a: em-
\ Preza fará as operações necessarás no paiz ou

sdsa delias areando: quandodulgar opportuno,
agoncias e sub-agencias. O capital será, coo-
stiteldo em dinhoiro representado por 1.000
ner,i)03 de Mn mil réis cada unia, assim ma-

- lizavclr. •.
10 vi no acto da subscripcão das sacçõeS:
50 % trinta dias após a primeira entrada, o

1)3 restantes quando assim mitigar necessarios
03 ncgocios da empraza, deliberado pela di-
rectoria juntamente com o conselho fiscal.

O fundo de "reservas -será •formado corá at
porèontagem do 04 calculados sobro o
lucro liquido verificado pelos balanços an.
nuaes. •	 .

E' fixado em 30 annos o prazo para duração
da sociedade, podendo scr renovado, a juizo

, da assembléa geral. • 	 •	 -	 -s
A Capital Federal será, a sécia e foro da.

sociedade.
'A directoria 'compor-se-á cie um presidente,

um thesoureiro e um gerente eleitos por cinco
aflitos;

O cdriselho fiscal constará. de trcs membros
atractivos e tres supplontes. • ,

• •	 installnrio da socteclado
sendo conveniente realizar-se, dentro em

breves dias, .a assembléa geral do installação
da =Preza, os abaixo assigna,dos convidam a.
todos os sabscriptores de ficções ase reunirem

. em assombléa geral no dia • 31 de agosto cor:
rentes :1s 1.-'fr horas, á rua do Rosario n. 172,
sobrado, afim do resolverem sobro a appro-
vaesIe dos estatutos e os actos concernentes á
installação da ernprèza na fórina da lei.

lhe do Janeiro, 20 de agosto de 101.8.—N
ineorpormlores, Antonio rafeira da Silva Ju-

, nior.—Antonio de Araujo ,eiras.—Aureliano
Antonio Fernandes,

(*,

s'•
	 9
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OBRAS _QUE SE ACHAM

Cheques r(Regulamento sobre emissão Corretores de Fundos Publicos (Repta

	

de). DOU: n.. 2.591. do 7 de agosto .	 lanterna)	 Doer: n. 1.359, de ÁO
de 1912 . 	 	 55O1)	 abril oe -1893 .... 	 Pailt7Chorographia da P	 vincia ao -
Geará.	 . .	 15000

Codlgo Civil Brasileiro. 24rabalhos reta..
tivos á soa elaboração, " 1° volume,

••..]	 :•	 a. • .; • 9,	 LL ".•-t1 105003
••n

Codigo Civil Brasileiro (Lei n. 3.071$

'AVISO '‘r
r 19 encommendas de obras que nrig,

!forem._ acompanhadas do porte do ' Cor.,'
reio não serão attendidas, assim como
não se pôde acceitar em pagamento de
obras ou de exemplares do GDiario M-

etal» sellos do Correio ou estamPilhas .d2

das taxas do consumo d'). Doer. nu.
mero 11.521, de 10 do março do•

$500
21gricultica "(Crêa . o Ministerio

Decr. n.. 1. 606, do 29 da dezembro
do 1906	 -	 	 55QO

ttlfande gas (Relatorio apresentado ad
Ministerio da Fazenda sobro fiscali-
zação das), por „Leopoldo L. de Meu.

E. Liais. 	 ... '77•-•••• • • I • •••n •	 5$0O8
Autombveie NTabellas p ara os preços-

40510 e

13
•

a3olsa doe Corretores ((Mercadorias
navios). Decr. n. 8.249, de 22 de seo
tembro de 1910 (COA a). Doer. nu..
mero 9.264, de 28 de dezembro dei
19.11 (Dá novo .regulairiento), e Regi.
anoto Interno:,	 . 00Q1-

c

'	 1907 o, • s.,0- sor. em. me é:	 MOO

Garros •(Tabellas para os preços doe).,
-•	 •	 .1 • • '• • • • ••e, •••	 $200.

Casa- de Detenção (Regula mento da)3
Decreta numero 863,- de 27 de fe.

	voreiro de 1908.	 —	 $500
Carta Geral da Republica, pelo Dr. Oro-

	

. kaft -de Sá (M) 	 -	 tatgee
Casamento ' Civil (Lei Recapitula'

guio em ordem alphabetica. por M.
..ApOré

Contribando e seu processo, por A. • P:
do Araujo Corrêa	

▪

 • •M

Constituição da Republica,.	 „ moa

Consumo (Regulamento _para arrecad42.
cão e fiscalisação dos impostos del'Q
Decreto n. 11.951, de 16 de fevereiro
•de 1916 	  25000

.— Decreto a. 12.351, de' 6 de janeiro 0'-
1917 1 (Alterações feitas no regula-
mento approvado pelo decreto nu.

1500pfero V.951)di 	 8

nicas, portos maritimos, etc., (Reporto-
. jrion i do r (ta 1elsjg islação sobre), : por Caetano
	 	  14000

Decretos do Governo Provisorts:

de outubro' dé

-*e janeiro de 1891 	
de fevereiro do

Decisões do Governo Provisorio:
1° o 2° fasciculos 	 	 	 "MOO
3° o ultimo...—. „.... 	 	 25000
:Additameuto. 	 . ......	 15500

Decisões do Governo (CollecçOes de):
de 1832 	 	 	 -	 • 3$04
da 1833 .......... ..	 35000
de	 	 .
te 1867 	 ,•1;1":•::•	 ....-

1891 	 - - 
de 1892. •	 •
de 1893 	

de -1895... • •	

•	

•,••••-• •:•:.:Tn.

lo 1896.	 .

▪ 	

• :•
le

• •	 ... .. ..
la 1899.	 	 •
le 1900. ••,..•	 • • •	 N..... •
le . 1901  -	 •

le 1902 •	 •	 • . . - ..
te 1903.	 45000
lo .1904, .. ...	 •• nntr. e .:11.•-•;-.:,s	 4$50a
le 1905.	

▪

 MOO
de 1906 	 	 ''4$50J
le	 • .... .	

•	

51800
ãe 1908 	 	

•	

55000
fe 1909• • ...•-•-„„	
de 1910 	 	 6$00o•
je 19// 	  •	 45001

agua	 g

ca r	 . •—,,, 	 	 1500d
annuario de legislação de fazenda •••4

referente . ao acne do 1916, por Af-•
fonso Duarte Ribeiro 	 ..... 68000

'Armazene gemes (Regulamento para o
estabelecimento de). Deor. n. 1.102.
do 21 de novembro de,;1913..-, 	 $500

A'stronomi e ,(Tralté d')', de-

lcgão Penal T(Amplia 10%! L•el	 U,W‘ %24 ( M ) 	
de' 28 de outubro a decreto n. 3 • 475 '1 ---P.: Projecto . (Commissão Esdécial do Se-
de 4 de • novembro do 1899... $309 nado), 1° volume (M)..-...... 65009

(Re ulamento para arrecadação
4••n Projecto (Commiesão Especial do Se-

	

. -.nado) 30 volume .(M) 	 	 23000
Projecto- do Dr, Antoni&- Coelbo R04

1 drigues,	 : .	 .

Codigo Penal da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, por um -magistrann`

„mineiro. . .	 ..... • 'NOM
Codigo do Processo Criminal do Distri.

	

cto Federal, cartoaado 	 - • 4$000
. Cofre de Orphãos (Regulamento para ' a"

escripturação do). Decr. es 5.143, de ' •

	

13 de março do 1897 	  15008

Collectorias Federaes (Dá novas instru.;
cções para o serviço das). Decr.
mero 9.285, do 30 do dezembro do
1011 ra' 	. 	 •	 S50a

• •

• *c • Ie.. g...". 	 20$000

-Collecção de Leia de 1917 (ires vo-, •
lumes? • •	 :.. • • • .•• 20$000

compilação das leis federaes sobre era
ganisação municipal do Districto.

I deral„;pelo Dr. Alexandre Soares do',
Mello (141).	 .t	 25000

Concessões de Damas d'agua "(Regula=
Mento: para as). Decr; n• 3.056, de
24 do outubro de	 _.$490

Çonsolidação das leis • das Alfan-i
degas.; • •• .•	 •• .• •.	 MOO

Consolidação das leis relativas aos li4
elites , das circomscripções judiciariast
do Districto Federal (M)	 35000

•
Caixa de Amortização negulameato -(10" Consolidação das leis da Justiça Fe-

Decreto ri. 6.711, do 7 de nOVernh dera! ., • •	 .. . ..	 5$000

•_
Ballo adhesivo.,.„,	 _ruatekke,„,,,	 A cie 1 do Janeiro de 1916); um s,re...

lume (M) .....	 ....... Azoas Diccionario Geographico das Mina!da
A• rÉ... Projecto (Trabalho da Commissiio da

_
reira.
Brasil, pelo Dr. Francisco Ignacto for-

6$1300
'	 Camara dos Deputados)	 8 volumes

do março no 1899 	 -	 2E106
.7$2119

do dezembro de 1890 ..... 	 3$008
2$09t.
4003

Moo

45500
45000
2$50,

_4504

3$005
3$000
2590e
35508
3008
3!00.0
ásooa



Isenção de direitos addaneiros r(flegulal
mento para as concessões de). De-
creto n. 8.592, de 8 do março do
1911 •	 ••.. *******	 $500

Industrias e profissões (Regulamento)
réis.

Invalidez dos funccionarios publicos da
União (Regulamento para os exame
de). Doer. n. 11.447, de 20 do janeiro
do 1915 	 	 $503

Institutos Militares de Ensino (Regula-
mento para os). Doer. a., 5.098. de
2 de outubro de 1905 	 - s 25003

•ro 15000
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Delegadas riscou kCrèa o togar de cou•
tutor nas). Decr. n. 1.178, do 16 de
janeiro do 1901 	 •	 15000

Desapropriações por necessidade ots
utilidade publica da União e do Din.
tricto Fede, al (Lei e regu)amento).
Decretos n- 1.021 o 4.956, de 26 de
agosto e 9 de setembro de 1913	 $503

E

Exames parcellados '(Instruceties Para
OS). Doer. ri. 4.227, do 23 de movem-
bro de 1901 	 	 15000

Escola Tactica o de Tiro da Guarda Na.
cional da Capital federal (Regula-
mento)	 ( M	 *** J.,•10te:	 ;503

Eleições federaes f
— Lei n. 35, de 26 de janeiro de 1892

(Processo eleitoral). ..	 $500
e— Lei n. t.209, do 15 de novembro

do 1901 (Legislação eleitoral) 	 $500

k•—•	 n. 5.391, ao 12 de dezemWo
de 190 1 (Instrucções para alista-
mento de eleitores) 	 	 $50)

r— Lei n. 3.139, de 2 de agosto do
• 1916, o Deer. n. 12.193, de 6 do

selembro do 1 916 (Lei e regula•
tanto eleitoral, prescrevendo a
;modo por que deve ser feito o novo
alistamento) ( M ) 	 	 5500

t— Lei n. 3.208, de 27 de dezembro
de 1916,  e Decr.. ri. 12,391, do 7
do fevereiro de 1 917 (Processo
eleitoral) -( M ) 	 	 0000

e— Alterações feitas nas leis nuniore3
3.139 e 3.208 (Alistamento c dei-
vias federaes) (M) 	 	 •5210

Relação dos eleitores do District)
Federal.	 •. 	 	 35003

Expulsão de estrangeios-. Decreto nu-
mero 2.741 	 	 $200

Ensino , Sectindario e Superior da fepu-
blica (Reorganisa o). Dee". ri. 11.530,
de IS de março de 1915 pu, me)

Febre amarella (Instrucções para (1) ser.
viço de prophylaxia esPeeifica.	 1$000

Fallencias (Leis sobre). N. 2.024, de 17
.de dezembro de 1908... 	  15000

Facturas consulares—Regulamento ap-.
provado pelo Dem% n. 1.103, de 21 da,
novembro de 1903 	 •	 15002.

Facturas ou contas assigna flas (Regula-
mento para a cobrança do sello sobr4
as). Decr. 11, 11.527, da 17 de marci,
de 1915 	 •	 $303

Funccionarios .Publicos (Estabilidade
doais por Araujo Castro.,..."

H

Herança*	 Decreto á; T.839, zli,i3Í dd
dezembro de 1907 — nos casos de sue-
cesSão ub-ittlestuto.	 $500

Vistoria dos tres grandes capitães da
antiguidade (Annibal, Cesar o Alexal...

(t. tire). Pelo Dr. Cesar Zarna .../ 3500

Hydrographie du Haut Saint François,
por Dum. Liais 	  15$003

Hygiene Administrativa da União (nem..
ganisação dos serviços de). Decreta
ri. 1.151, de 5 de janeiro de 1904, e re-
gulamento dos serviços a cargo da
União, Deer. ri. 5.156, do 8 de mar

-ço de 1904	 	 	  1$000
-

Hygiene Alimentar, do Dr. Eduardo
Magalhães. 2 volumes (M) 	  45003

Historia Constitucional do Brisil, pela
Dr., Aurelia() Leal 	 5$00Q

Justiça Federal "(Completa a)'. Lei n. 22r,
do 20 de novembro de 1894 ...	 $500

Jurisprudencia do Supremo Tribunal Fe..
dera! (Colleeções dos accdrdtior) (M):

do anuo de 1895 	 .. .: 25500
do anuo de 1897 	 .. 65000
do anuo de 1808 	 •.., 85000
do armo de 1899  •	 .., 98000

- do anuo de 1900 	 .., 9$000'

• Justiça do Districto Federal . (Reorga-
nisação . da). Deer. n. 9.263, de 28 do
dezembro do 1.911 	 	 15800

-Juros do credites bypothecarios, de.
bentures e divididos das sociedades
anonymas • (Regulamento para a 'ar-
recadação do imposto sobre)., De-
ereto numero 12.437, do 11 de abril
de 1917,;	 EU	 $500

Grçamentariã de 1918, 'exemplar
réis. •. . • • • • • • ó •	 35000

Livro Verá() (Documentos Dip/omaticos
do Brasil na Guerra da Europa))

res., i•	 rf :4: 1•140.	 (•,•1	 ;KW;	 55000

Licções de .Physica, por Francisco .7favieu
de Oliveira	 e-1.` 15003

Leis (Collecções de).1
de 1808 a 1809 	  25500
de 1810 a 1811 ....... .	 25503
Lla 1812 a
	 gi5e00 ,

de 1810 a 1817 	
	

25000
de 1818 a 1819 ..... .	 25000
de 1821.....	 25000

1822.....	 • • /17 *7.17.—j. .1.1
	 2$000

de 1823... 	 • 2$003
de 1824. •	 •-.7. • 	 ".•

	 25000
de 1825...--.	 •.• 25000
do 1826.... ar4 • •• :11. e: • • • •. • • • • •ça

	 15500
do /832. •	 • •	 ....

	 4$000
de	 '	

	 45600
do	 	 X•1 35200
•de 1835 — 2 volumes	 4$000

,l de	 .	 35600
;de	 -	 35000 -
' do 1838--	 ..	

	
25303

•e. 0400
de 1840. .n 	 25000

	

-	  .	 15903
de	 -  . 	  35500
, de 1843. • •,• .,• — •-•:•	 . •	 25500
;do 1844 	 .	 25809
Ido 18.15	 . 	

	
25300

tio 1840 	
	

25600
do 1 847 	 	 gr 	 .. G.

	 2$600 •
de	 15800
de 1819 	 	 -	  '44"

. 	  7WC
, do 1852 —	 .vohnnes.••••.-.-,.-.3	 55200
de '1 853 .....	 45600

i de	 . ... _ .......	 65600
de 1850 	 ..	 55300
do -1857	 2 volumes 	 -	 6555660000

'de 1858 — 2 volumes 	
i;le 1859 -7 2 volumes 	

	

553:Ide 1$60	 á volumes	  1505000•

(.1e 186/ — 2 volumes 	
,de 1862 — 2 volumes.. 	 N558r?03
:de 1863 — 2 volumes 	  55608
4:1e 1864 — 2 volumes 	

	

.))	
5$500

?de 1861	 (Additamentos)..:	 $500
: tio 1865 .--,	

•	

75503
, de 1866 — 2	

• 

75600
'de 1867 — 2 volumes .. • 4-.7.. 1-.1 6$00S
'de 1868 2 volumes..:¡:,..--ra '65003
de 1874 — 3 volumes..~." 55000

ide 1875 — 3 volumes.-~ 0500
.de 1576 --, 3 volumes

▪ 	

105000
de 1877	 3 volumes.-...-E...-çn ,75500
de 1878 — 2 volumes.-f~ 8$004
de 1879	 2 volumes	 65.00a
de 1880- — 2 volurnes..-f,;-Ja 75000
de 188t	 3 voiumcs.	 10$000

1882 -- 3 volumes.~ 1 2$00

"de 1883	 3 volumes.5.„1.--..n-aa d0$002

	

1884 —• -2 volumes.	

• 

0500R
'do 186 — 2 volumes.--e 6$000
de 1887	 voluraes..	 6:$0000:
ide 1889	 3 NoIumes a.7,-.--..-:"--3_.
'de	 12001k
de 1891 — 2	

▪ 	

12$000À
1$23 .. - . . 
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1880, ,"4 . # 	 rin t eg. 4.4.1'..•-0

1892 	 	 ema. n•••.Olg

1895 •	 • • P. •	 4., • •• ••

1897 	 .	 ......
1898. , , • •

1996$	 • ...a n A

1908... 	

1909_11111 ?	 1"/ 411• •; !, c• • •;
1912
1013 	 	 -•

1914 	  ......
1915••.•.au n ..... • • Ia* +-•,..19

1916 	 	 •-...
1917 	 ....• •sa 	

1918.••• p	 •	 ..11;11..•;€

$500
$500
$500

, 11006
1$200
11000
4$000
11000
11800
21000
4001)

-21000
21000
21000
31000

do

do
do
cio
de
do
de
do
Io-

Co
de
de
de
de

170772 1ii Sobro o passad0..,....:.i.e

P.
Pronpffirio dos impostd do "dbiiiiford'•

por. Affonso Duarte Ribeiro. 	 61000
Provimentos da— èerreião. .Geral do Mo

do District° Federal (1916 — 1917)1,
11000

Prosadores e Poetas Latinos, pelo Dr'.
Cezar Zama 	  	  51009

Planta da cidade de 3. Sebastião do Rio
de Janeiro. de 1808.(51) 	  101000

Peculato e moeda falsa (Estabelece as
penas para os crimes do). Decr. nu-
mero 2.110, de 30 de setembro de.
1900. 	 	 $509

Pareceres do Consultor Geral da Repu.
blica (i° volume; (M) 	  33000

Pareceres do Consultor Geral da Rape.
blica 

1
.(t• volume) (M) 	  31000

•

Pareceres do Consultor Geral da Repu.
blica (3° volume) (111) 	 	 31009

Pareceres do Consultor Geral da Relia.
blica (4° volume) (111) 	 	 23000

Portos (Regulamento das Capitanias dos):
DecrA, U.,, 11.505, de 1915....,u, 2p2n....	 .	 ..	 .	 .	 ,

de 1899	 142000
de 1990 — 2 volurnes....;•.:. 12$000

de 1991	 foon
de 1902	 12$000

de 1909	 2	 23$000
de 1910 -- 3 volumes 	 -	 30$000
de 1911	 .4 volumes,	 453000
de 1912	 4 volumes 	 - --	 403000

de 1913 -7:4	 401000
_do 1914	 p	 -1(3%000
de	 volumes 	  30$000
de 19 .16 ..— . 3	 2O!'W0

de 1917	 yoluranA,j, 201991)

orçaaWa

Legislação' Penal Comparada (O Brasil
na), Franz Voo List. traducção e col.
laboração de João Vieira de Araujo o
Clovis Bevilaqua.	 3$003

Leis usuaes da Republica dos E. E. do
Brasil, pe1o9 Drs. Tarquinio de Souza
o Caetano Montenegro (M).... 10$000

Loterias (Regtfiamento das).: Decreto
ri• 8.597•	 •• •-• ••	 ••	 /500

Licença aos funccionarios publicos da
União (civis e . Militares) (Regula-
mento para a concessão de). Decreto
ri. 2.756,de 10 de janeiro do
4:9E4.	 aály lu; 02_. i.5	 -

afana/ de: EmPtegado dã raz- endã:
do 1869, 	 1........e	 31000
tio 1860., 	 - "-- .. . ,•,...,..-.::9	 21500.....

,..-, de /870 	 •	 .	 _ .1, . -,o	 21500

	

de 1871...w:e, . -.- ... ,-.-,-..,-.,-....-e 	 3$000
• de 1872.  ..-. • :-.,.,....... ..-ra	 2$000

'de 1874  ' '"' - ••	
. .-	 -#LI.,---6/ ., 30050tle 1873,  -- - '

35600--. 0,-..-••-,-„, k)

.	tio' 1875;.: .-.7-..,.3, s.:IE.:c...3 =:-.:•_"...s 	 31000
' de 1877;... l'i tfr.:4-s-:. • V•i:•:. • :i;*,-:	 31000. ....—.... -

ll
__.

t.le 1878.. ..
	

n•:"§::-:n-ii fi . ••n •;"1.32_:":17;	 . 31000
46 "1.87.?..-•-ii-à.u--.:- .--- ---2,

Marinha Mercante e Navegação de Ca.
botagem. • 	 	 11000

Minas do Brasil (As) e sua legislação,
pelo Dr. • Pandift Calogeras (M):

20 volume 	  •..• 61000
3° volume....  --.	 . .0003 .

Modelos de Balanço. , .	 • . aa* ove	 41500
Montepio . 	Funccionerios Pnblicoe

(Regulaento do). . Decreto numero
8.901. 	 .	 3500;

Moratoria . (Lei sobre). 'Decrs.
2.800 o 2,895. 	  • JI • . ........	 newl

Aáósto de 1918
-	 —

Repressão de contrabando (Regulamento,
para o serviço de). ,Decr. n. 10.037, da
6 de fevereiro .de--4913 	 -' 11000

Corrige o rego/umente acima (De.
• ereto n., 12.419, de 21 do Março

do 1017.:	 !$103

•

Sello (Abecedario do impbsto do), por
„ Affonso Duarte Ribeiro 	 	 65000

• Streériiosgra. phia Internacional, per A.-

Sorteio Militar (Lei n, 1.860, do 4 die10;0a.
-neiro . de 1908) 	

$Saneamento	 (Regulamento da taxa
de).	 $300

Seguros (Regulamento dos impostos de
sello õ fiscalisação e do sorteio das
companhias de) ..	 ..• 	 	 $500

Saude Publica • (Regulamento da Dire-
ctoria Geral de Saude, Publica). De-
creto numero 10.821, de 18 de março
do- 1914,

2Liburys (Tohellas para Oã . ope.
ços dos) 	 	 1200

Tarifas das	 ..• 	  81009
Tarifa da Estrada de Ferro Centrai do

Tomada de Contas (Deor. n. 2 	 511,'
20 do cl~mbro do 1911) 	

Transporte (Regulamento para cobrança
e fiscalisaçao do imposto do). Decre-
to numero 11.493, do' 17 de fevereiro
de 1915 	 -	 $503

- Tribunal de antas -(Golleeção de actos
leg ,slativos e regulamentares do)

*AI Ct.' • ••• At 0, 2$00(),

tirT,
- .V1

titepertoriO Zuridieo do Minei -rd.. "43000
Relação dos cidadãos que tomaram parto

no Governo co Brasil, desde o armo
do 1808 a 1889, por M. 11. G.. 31000•

Regimento de Custas da Justiça
Fedetal. 	 ,	 1$003

Regimento de Custas da 3 ti etiç
Local. .'
	

0000
Regulamento `das Sociedade .s AnonY..

mas (Doce. n. 434) 	 	 $500-
Regulamento das Companhias de Se.'

guros . ••5503
'Regulamento dos Clube de Merca..

donas. . , 	 	 • • • •-;" 	 $503''
Regulamento do sel/o
Regulamento para a venda do inereacw -

rias e immoveis o paro a, distri.!
buição de • premios • mediante sorteio.)-

, '(Decreto, ns .12.475 do 23 de maicg
0,10,9	

,
	  are PR

' Tida do Sarquez de Barbacena, por "Ne-
" tonio Augusto de Aguiar ..... 	 51009

(Vencimentos militares. . (Lei numero
•2.290) 	 	 $500

Vencimentos (Regidamento para a co.
brança do impqsto sobre). Decreto nu-
mero 11.911, de 20 de janeiro rio

••••• •• e . .	 93n	 $509

a•• •••••••••••••••••••••w•••• 	 ••••••11

As vendas superiores a 1908000 têm
abatimento de 15 :`,V, .(art. 42 do Itc,
gulamento).

As obras lind estão assignaladas co 'n um
(M) — pertencem aos diversos mi.

nisterlos e não t‘êm , abatimento, ex-
cepto as Leis Usuaes da Republica,--qo

abatime_nto do 30 .%, em vir ;.•
Judo do Meio do .Ministerio da Jus"
tiça, n....,4,294, de 8 do agosto —do 1904e.

ráo	 jancirq	 Vãcicaü''


